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Caro(a) Professor(a),

A alfabetização das crianças na idade certa é um grande desafio no Brasil. Por isso, o 
Governo do Estado do Piauí, por meio da Secretaria de Estado da Educação - SEDUC-PI, 
ao lançar o PRO Alfabetização na Idade Certa, firmou um importante compromisso com 
a educação pública piauiense: garantir, por meio do regime de colaboração com cada 
município, as condições necessárias para que todas as crianças sejam alfabetizadas na 
idade certa – até o 2º Ano do Ensino Fundamental. 

Diante dessa valorosa missão, criamos, por meio de uma conjugação de esforços 
entre a SEDUC-PI, a Nova Escola e a PARC, este material didático complementar e 
regionalizado, elaborado por professoras-autoras piauienses. Em sintonia com a nossa 
cultura e ancorado na BNCC e no Currículo do Piauí, apresentamos a você, professor 
(a), um livro com atividades e orientações para o fortalecimento do ensino e da 
aprendizagem no ciclo de alfabetização. 

Vamos juntos, de mãos dadas, alfabetizar todas as crianças na idade certa. 
Um grande abraço, 

Ellen Gera de Brito Moura 
Secretário de Estado da Educação do Piauí

Cara professora e caro professor piauiense: 

Este material que você tem em suas mãos é especial. Ele concretiza nosso desejo de 
apoiar sua prática e é a maneira que encontramos de estar sempre ao seu lado. Do 
planejamento individual às reflexões depois de cada aula, você não está só.

Estão com você os mais de 600 professores e especialistas que contribuíram para a 
criação das propostas desde o projeto Planos de Aula Nova Escola e 15 educadores 
de diversos municípios piauienses, que trouxeram suas experiências e histórias para 
adaptar as aulas à identidade cultural do estado e ao Currículo do Piauí. 

O conteúdo foi feito de professor para professor porque, para nós da Nova Escola, 
são esses os profissionais que entendem como criar as situações e atividades ideais 
de ensino e aprendizagem. Temos em comum o mesmo objetivo: fazer com que todos 
os alunos piauienses, sem exceção, aprendam e tenham a mais bonita trajetória pela 
frente. Vamos juntos encarar esse desafio diário e encantador.

Equipe Associação Nova Escola

APRESENTAÇÃO
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CONHEÇA SEU MATERIAL

Este material é composto de dois volumes, com uma versão para os alunos e outra para você, professor. Cada volume é 
anual e inclui Língua Portuguesa e Matemática, nesta ordem. Os componentes curriculares estão identificados por cores 
e por uma página de capa, que divide as unidades do livro.

A seguir, as professoras-especialistas que acompanharam a elaboração do Material Educacional explicam como cada 
componente curricular está organizado e qual proposta pedagógica estrutura as unidades e os capítulos.

LÍNGUA PORTUGUESA

Em Língua Portuguesa, as atividades propostas estão organizadas com base em 
práticas de linguagem realizadas nos diferentes campos de atuação das ações 
humanas, por meio de diferentes gêneros textuais que atuam como instrumentos 
linguísticos que permitem a participação dos alunos em diferentes interações.

Assim, nas unidades com 12 capítulos, cada um deles é iniciado por uma 
contextualização de como o gênero textual, foco da unidade, se realiza socialmente. 
Além dessa contextualização há espaços para que o aluno exponha o que já 
sabe, sendo convidado a realizar uma primeira produção textual oral ou escrita 
para que seja possível avaliar quais conhecimentos os alunos já detêm. Depois 
são exploradas as especificidades do gênero textual pelo desenvolvimento de 
atividades que envolvem práticas de leitura/escuta, análise linguística/semiótica, 
oralidade e produção de textos. Ao final da unidade, a produção de textos escritos 
é realizada no interior de uma proposta comunicativa, ou seja, os textos produzidos 
serão divulgados, lidos, comentados e apreciados.

As unidades com três capítulos estruturam atividades com foco no desenvolvimento 
de práticas de análise linguística. Nelas os alunos são colocados como protagonistas 
de um processo investigativo sobre o sistema de escrita alfabética e sobre as regras 
ortográficas: descobrindo regularidades, registrando os saberes e aplicando em 
novos contextos o que foi aprendido.

Heloisa Jordão, especialista de Língua Portuguesa

PORTUGUESA
LÍNGUA

MATEMÁTICA

A proposta de trabalho com a Matemática está alinhada ao Currículo 
do Piauí e contempla as cinco Unidades Temáticas – Números, Álgebra, 
Geometria, Grandezas e medidas, Probabilidade e estatística – integradas 
às outras áreas de conhecimento. A concepção de ensino de Matemática 
leva em conta a resolução de problemas como eixo condutor das atividades, 
visando ao letramento matemático. O material foi cuidadosamente elaborado 
envolvendo o contexto regional, de modo que os alunos se identifiquem 
com as situações de aprendizagem propostas e possam desenvolver o 
pensamento matemático por meio da resolução de problemas ligados ao 
seu cotidiano.

Ao longo de todo o processo, os alunos discutem e validam ideias e 
estratégias de resolução para as atividades propostas, refletem sobre 
as possíveis soluções, fazem registros, num ambiente de aprendizagem 
que valoriza e estimula a participação ativa dos alunos e busca, assim, 
desenvolver habilidades e competências.

Luciana Tenuta, especialista de Matemática

MATEMÁTICA
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MATEMÁTICA1291º ANO 128

Objetivos de aprendizagem
 ⊲ Identificar e representar figuras planas, como o 
círculo, o quadrado, o retângulo e o triângulo. 

Conceito-chave
Figuras geométricas planas.

Dificuldades antecipadas
É comum que os alunos dessa idade confundam quadra-

do com retângulo; caso perceba essa dificuldade, apre-
sente ambas as formas geométricas uma ao lado da outra 
para comparação, trabalhando apenas características ne-
cessárias para nomeá-las, pois ainda não vamos enfatizar 
que todo quadrado é retângulo. Essa relação de inclusão 
será abordada em anos posteriores. 

Se o aluno tiver dificuldade em reconhecer formas geo-
métricas planas em objetos do dia a dia, você pode discu-
tir as características predominantes nas formas geométri-
cas planas e pode, inclusive, usar a face plana de algum 
objeto não plano conhecido pelo aluno para carimbar com 
tinta sobre a folha de papel. 

CONTEXTUALIZANDO  

Orientações
Leia as perguntas no material do aluno e registre na 

lousa as respostas dos alunos. Estimule o pensamento da 
turma a respeito das perguntas, pois, por meio delas, será 
possível identificar os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre as figuras planas.

Apresente a imagem das figuras planas no material do 
aluno, permita aos alunos que as explorem e pergunte se 
sabem nomeá-las. Discuta com a turma sobre as caracterís-
ticas das figuras apresentadas. Converse com a turma so-
bre as perguntas do material do aluno. Ajude-os a perceber 
que as figuras têm formatos diferentes e que o círculo não 
é formado por segmentos de retas. Chame a atenção da 
turma para a diferença em relação à quantidade de faces 
(lados) das figuras. O círculo não apresenta faces, o quadra-
do e o retângulo possuem quatro faces e o triângulo três.

PÁGINA 143

MÃO NA MASSA

Orientações 
Peça aos alunos que identifiquem as figuras geométri-

cas da atividade e que, primeiramente, contornem as figu-
ras com o dedo. Depois, oriente-os a completar o traçado 
das figuras geométricas com o lápis.

PÁGINA 144

DISCUTINDO  

Orientações
Conforme os alunos forem respondendo, realize o papel 

de escriba, encorajando a turma a citar objetos que podem 

MATEMÁTICA143

  MÃO NA MASSA

1. COMPLETE O TRAÇADO DAS FIGURAS GEOMÉTRICAS.

1º ANO 144

 RETOMANDO

1.  OBSERVE O FORMATO DE UM CADERNO OU DE UMA MESA. QUAIS 
SÃO AS FORMAS GEOMÉTRICAS QUE VOCÊ CONSEGUE RECONHECER 
NESSES OBJETOS? CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS.

 DISCUTINDO

1.  QUAIS OBJETOS PODEMOS DESENHAR USANDO AS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS CÍRCULO, QUADRADO, RETÂNGULO E TRIÂNGULO? 
CONVERSE COM OS COLEGAS E ANOTE SUAS RESPOSTAS NO QUADRO 
ABAIXO.

FIGURA GEOMÉTRICA OBJETO

PÁGINA 141

RAIO-X  

Orientações
A atividade tem o propósito de verificar se os alunos 

conseguem associar objetos do mundo físico às figuras 
geométricas espaciais e representá-los por meio de de-
senho. Trata-se de uma atividade que pode ser utilizada 
como avaliação formativa e realizada individualmente. 
Realize a leitura do enunciado e verifique se todos os 
alunos compreenderam o que está sendo solicitado na 
atividade; depois, circule pela sala identificando as difi-
culdades apresentadas pelos alunos em sua realização. 
Ao final da atividade, valide os desenhos de cada um 
e faça anotações sobre o desempenho de cada aluno, 
para que, ao final da realização das propostas do tópico, 
seja possível fazer comparações e verificar a evolução 
de cada aluno.

As respostas são pessoais, de acordo com as observa-
ções realizadas por cada aluno. Porém, podem ser citadas 
como exemplos de respostas geladeira (bloco retangular); 
cubo mágico de brinquedo (cubo); bola de futebol (esfera) 
e latinha de refrigerante (cilindro).

PÁGINA 142

2. CONHECENDO FIGURAS 
GEOMÉTRICAS PLANAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA14     Identificar, representar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângu-
lo) em desenhos apresentados em diferen-
tes disposições ou em contornos de faces de 
sólidos geométricos

Sobre o capítulo 
 ⊲ Contextualizando: apresentação de formas 
geométricas planas. 

 ⊲ Mão na massa: Identificação e contorno de forma 
geométricas planas.

 ⊲ Discutindo: socialização e registro da atividade 
realizada na seção Mão na massa. 

 ⊲ Retomando: sistematização do conceito e procura 
por formas geométricas planas em objetos. 

 ⊲ Raio X: identificação e registro de formas 
geométricas planas.

MATEMÁTICA141

	 RAIO-X

1. AGORA, DESENHE OBJETOS OBSERVADOS NA ESCOLA QUE 
APRESENTEM O FORMATO PARECIDO COM O DE CADA UM DOS 
SÓLIDOS GEOMÉTRICOS A SEGUIR.

ESFERA CILINDRO 

CUBO  BLOCO RETANGULAR  

1º ANO 142

2. CONHECENDO FIGURAS  
GEOMÉTRICAS PLANAS

NA AULA DE HOJE, VAMOS ESTUDAR FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS.

1.  OBSERVE AS FIGURAS GEOMÉTRICAS ABAIXO.

RETÂNGULO TRIÂNGULO

A. AS FIGURAS TÊM O MESMO FORMATO?
B. HÁ ALGUMA DIFERENÇA ENTRE ELAS? SE SIM, QUAL?
C. ALGUMA FIGURA É PARECIDA COM A OUTRA? SE SIM, QUAL?

QUADRADOCÍRCULO

LÍNGUA PORTUGUESA23

1º ANO 22

EF01LP19 Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, 
com entonação adequada e 
observando as rimas.

EF12LP04 Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa 
autonomia, listas, poemas, 
canções, quadrinhas bilhetes 
e pequenos contos a partir de 
imagens sequenciadas (digitais 
ou impressos), dentre outros 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade. 

EF12LP05 Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor,  
(re)contagens de histórias, 
poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, 
quadrinhas, cordel), poemas 
visuais, tiras e histórias  
em quadrinhos, dentre  
outros gêneros do campo  
artístico-literário, considerando 
a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

EF12LP07 Identificar e (re)produzir, em 
cantiga, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas e canções, 
rimas, aliterações, assonâncias, o 
ritmo de fala relacionado ao ritmo 
e à melodia das músicas e seus 
efeitos de sentido.

EF12LP19 Reconhecer, em textos versificados, 
rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

EF15LP01 Identificar a função social de 
textos que circulam em campos 
da vida social dos quais participa 
cotidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam.

EF15LP02 Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da função 
social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o 
suporte e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas.

EF15LP06 Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação. 

Sobre a unidade
A unidade BRINCADEIRAS DE RODA: CANTIGAS E CANÇÕES 

é composta de doze capítulos, a serem trabalhados na ordem 

proposta neste material. O intuito é levar os alunos a uma 

aprendizagem reflexiva e sistemática sobre o gênero textual 

cantiga, com foco no campo de atuação da vida cotidiana e 

no campo artístico-literário. Os capítulos desta unidade estão 

dispostos em um capítulo de abertura, dois capítulos de lei-

tura, seis capítulos de análise linguística e semiótica (alfabe-

tização) e três capítulos de produção de texto. Para as ativi-

dades propostas nesta unidade, é possível organizar a turma 

em duplas e desenvolver trabalhos coletivos e cooperativos.

Objeto de conhecimento
Reconstrução das condições de produção e recepção de tex-

tos/Conhecimento das múltiplas linguagens; Estratégia de lei-

tura/Compreensão em leitura; Apreciação estética/Estilo/Deco-

dificação/Fluência de leitura; Forma de composição de textos 

poéticos/Construção do sistema alfabético; Escrita (comparti-

lhada); Escrita compartilhada e autônoma; Revisão de texto.

Informações sobre o gênero
As cantigas, cantigas de roda ou cantigas populares e 

estão diretamente relacionadas às brincadeiras de roda, in-

tegrando o folclore brasileiro. Além das letras fáceis de me-

morizar, apresentam rimas, repetições e trocadilhos, que as 

tornam muito propícias para serem usadas em brincadeiras.

Práticas de linguagem
Leitura e escuta (compartilhada e autônoma); Análise lin-

guística; Semiótica (alfabetização) e oralidade; Escrita (com-

partilhada e autônoma).

BRINCADEIRAS DE RODA: 
CANTIGAS E CANÇÕES

1

Xº ANO 10

1. TÍTULO AULA

 NAS ATIVIDADES A SEGUIR, VOCÊ SERÁ CONVIDADO A CANTAR UMA 

CANTIGA E RELEMBRAR OUTRAS.

VOCÊ SABE O QUE É UMA CANTIGA?

 PRATICANDO

 VOCÊ CONHECE A CANTIGA “CIRANDA, CIRANDINHA”? 

AGORA, CANTE E DANCE COM OS COLEGAS.

1. CANTIGAS POPULARES

1º ANO 10

Para saber mais
 ⊲ FARACO, Carlos Alberto. Gramática e Ensino.   

v.2, n. 19, p. 11-26, jul-dez, 2017.
 ⊲ LOPES, Flávia. O desenvolvimento da 

consciência fonológica e sua importância 

para o processo de alfabetização. Disponível 

em: www.scielo.br/scielo.php?script=sci_

arttext&pid=S1413-85572004000200015.  

Acesso em: 6 set. 2021.

PÁGINA 10

1. CANTIGAS POPULARES

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP01  Identificar a função social de textos que cir-

culam em campos da vida social dos quais 

participa cotidianamente (a casa, a rua, a co-

munidade, a escola) e nas mídias impressa, de 

massa e digital, reconhecendo para que foram 

produzidos, onde circulam, quem os produziu e 

a quem se destinam.

Sobre o capítulo
 ⊲ Contextualizando: levantamento de conhecimentos 

prévios sobre cantigas populares. 
 ⊲ Praticando: audição e reprodução de texto oral.

1
BRINCADEIRAS 
DE RODA: 
CANTIGAS E 
CANÇÕES

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 3; 9.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP01 Reconhecer que textos são lidos e 
escritos da esquerda para a direita 
e de cima para baixo da página.

EF01LP09 Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre 
sons de sílabas iniciais.

EF01LP13 Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e finais.

EF01LP16 Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade. 

EF01LP17 Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor, listas, poemas, canções, 
quadrinhas, bilhetes e pequenos 
contos, a partir de imagens 
sequenciadas, dentre outros 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

EF01LP18 Registrar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, 
cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto..

As orientações para o desenvolvimento de cada atividade 
e suas expectativas de resposta são acompanhadas das 
reproduções das páginas do Livro do Aluno.

No início de cada unidade, você encontra:

	⊲ Competências gerais da BNCC exploradas 
na unidade.

	⊲ Habilidades do Currículo do Piauí exploradas 
na unidade.

	⊲ Breve descrição da unidade.
	⊲ Objetos de conhecimento do Currículo Piauí 
explorados na unidade.

	⊲ Unidades temáticas de Matemática do 
Currículo Piauí exploradas na unidade.

	⊲ Informações sobre o gênero e as práticas 
de linguagem de Língua Portuguesa do 
Currículo Piauí explorados na unidade.

	⊲ Referências sobre o assunto da unidade.

No início dos capítulos, você encontra:

	⊲ Habilidades do Currículo do Piauí 
exploradas no capítulo.

	⊲ O que será feito em cada seção do 
capítulo.

	⊲ Objetivos de aprendizagem do capítulo.
	⊲ Conceito-chave de Matemática 
desenvolvido no capítulo.

	⊲ Materiais a serem usados pelos alunos.
	⊲ O que os alunos já devem saber antes de 
participar do capítulo.

	⊲ Possíveis dificuldades apresentadas 
pelos alunos e suas soluções.
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Em cada capítulo você vai encontrar:

PARA INCLUIR TODOS OS DIAS

Toda sala de aula é diversa e a 
multiplicidade de características 
não precisa ser vista como negativa. 
Essa mudança de olhar fundamenta 
a Educação Inclusiva e está por trás 
da realização de aulas realmente 
acessíveis. O Guia de dicas e inspirações 
para um planejamento pedagógico 
inclusivo (disponível em https://
materialeducacional.novaescola.org.br/
downloads/ensino-fundamental) apoia o 
uso deste material e o planejamento de 
todas as aulas. Conte com ele! 

Nos Livros do Aluno e no Livro do Professor, ícones 
indicam o tipo de atividade a ser desenvolvida:

Promove uma discussão sobre o que foi desenvolvido. Para auxiliar o professor nesse processo, 
apresenta sugestões de questões acompanhadas de possíveis encaminhamentos. 

RAIO-X

DISCUTINDO

RETOMANDO

Propõe o uso das estratégias 
desenvolvidas ao longo do capítulo e uma 
avaliação da aprendizagem, alinhada aos 
objetivos e às habilidades propostos. 

MÃO NA MASSA
LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

MATEMÁTICA

MATEMÁTICA

Propõe a elaboração de sínteses e 
conclusões acerca do que foi trabalhado. 
Incentiva que os alunos verbalizem o 
que aprenderam e registrem por meio de 
desenhos, sínteses coletivas ou esquemas.

Promove atividades para que o aluno 
possa desenvolver as habilidades 
exploradas no capítulo, sendo protagonista 
no seu processo de aprendizagem.

Traz atividades em que os alunos 
elaboram e testam hipóteses e 
desenvolvem estratégias de resolução 
para os problemas propostos, por meio 
de jogos, situações-problema, construção 
e exploração de objetos geométricos etc.

PRATICANDO

ATIVIDADE ORAL

ANEXO

ATIVIDADE DE RECORTE

ATIVIDADE NO CADERNO

CONTEXTUALIZANDO
LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA 

Ativa o conhecimento prévio dos alunos e desperta seu interesse no tema, por meio de perguntas disparadoras 
e/ou atividades.
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ATIVIDADES PERMANENTES 

RODAS DE LEITURA
Habilidades do currículo do Piauí
EF15LP14; EF15LP15; EF15LP16; EF15LP19

Tipo de atividade
Roda de leitura

Periodicidade
Diária ou semanal

Práticas de linguagem priorizadas
Artístico-literário/todos os campos

Materiais
	⊲ Cartolina, papel madeira ou papel cartão.
	⊲ Folhas de papel A4.
	⊲ Canetas hidrocor, giz de cera ou lápis de cor.
	⊲ Fio de lã ou barbante.
	⊲ Fita adesiva para colar cartazes.
	⊲ Livros de contos de acumulação e outros tipos de 
contos. 

	⊲ Objetos diversos para produzir a cenografia do am-
biente de acordo com o tema do livro que será lido. 

	⊲ Álbum de acumulação, em que serão registradas 
imagens, rimas e palavras.

	⊲ Dado de papelão ou cartolina com as seguintes in-
formações: 

	⊲ Meu personagem preferido é…
	⊲ A parte da história de que mais gostei (ou de que 
não gostei) é…

	⊲ Eu mudaria na história…
	⊲ Achei engraçado quando…
	⊲ Não sabia que…
	⊲ Quando comecei a ler, pensei que…, mas…

	⊲ Caixa surpresa.

Dinâmica
	⊲ Organização do ambiente de leitura em círculo ou 
semicírculo.

	⊲ Estabelecimento de expectativas sobre a obra a ser lida.
	⊲ Leitura e discussões.
	⊲ Registros de impressões.
	⊲ Caixa-surpresa; sacola-literária.

Dificuldades antecipadas
	⊲ Falta de motivação dos alunos para as discussões 
coletivas. 

	⊲ Falta de concentração. 
	⊲ Dificuldade em oralizar as impressões da leitura 
realizada. 

	⊲ Dificuldade de interação.

Referências sobre o assunto
	⊲ ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosuras e bo-
bices. São Paulo: Scipione, 1997.

	⊲ BRANDÃO, A. C. P.; ROSA, E. C. S. Entrando na roda: 
as histórias na educação infantil. In: ________ (org). 
Ler e escrever na educação infantil: discutindo prá-
ticas pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.

	⊲ PORTAL TRILHAS. Caderno de orientações: histórias 
com acumulação. Disponível em: https://s3.amazo-
naws.com/trilhas-digital-producao/kit-trilhas/Funda-
mental/Ler_e_Escrever_Textos/Caderno_de_Orienta-
coes_Historias_com_Acumulacao.pdf. Acesso em: 11 
out. 2021.

Sugestões de contos acumulativos
	⊲ ALVES, E. O gato e o rabo da raposa. Disponível em: 
https://youtu.be/Tq-RLb4pGiA. Acesso em: 11 out. 2021. 

	⊲ BELINKY, T. O grande rabanete. São Paulo: Moderna, 
2020.

	⊲ HETZEL, G. B. Pipoca, um carneirinho e um tambor. 
São Paulo: DCL, 2011.

	⊲ MACHADO, A. M. A velhinha maluquete. São Paulo: 
Moderna, 2009.

	⊲ TERRA, A. E o dente ainda doía. São Paulo: DCL, 2012.
	⊲ WOOD, A. A casa sonolenta. São Paulo: Ática, 2009.

PRATICANDO

ORIENTAÇÕES 1

Acumular, o que é?
Previamente, escolha livros com contos acumulativos e 

prepare o ambiente de leitura em círculo ou semicírculo. 
Se possível, usando materiais que estiverem disponíveis, 
crie um cenário na sala de aula inspirado no tema ou no 
gênero a ser lido. Inicie a atividade pelas questões dispa-
radoras: 

	⊲ 	Quem sabe o que é acumular?
	⊲ 	O que podemos acumular?
	⊲ 	Vamos fazer um álbum da acumulação?
	⊲ Que tal procurarmos livros para compor o álbum? 
	⊲ Que tipo de livros devemos procurar? 

Com essas perguntas, promova a análise da capa, das ilus-
trações, da estrutura e do universo temático das obras que 
serão lidas. Disponibilize os livros e convide os estudantes a 
escolher os que serão lidos de acordo com critérios pessoais 
de apreciação: capa, contra-capa e ilustrações. Nesta fase, 
como a turma ainda deve estar se apropriando do sistema 
de escrita, é provável que a maioria dos alunos se apoie nas 
imagens para atribuir sentido. Portanto, ofereça os exempla-
res para que todos folheiem e observem o título, o nome do 

1
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autor, as características e as ações dos personagens, 
sempre utilizando os conhecimentos prévios. Consi-
dere as respostas inusitadas, evitando impor um úni-
co sentido à leitura.

Seleção de livros
Selecione previamente um livro e ensaie para 

fazer uma leitura expressiva, com entonação. So-
licite que os alunos se organizem em círculo ou 
semicírculo para haver maior interação. Inicie a ati-
vidade lendo a obra selecionada para a atividade. 
Sugere-se que, durante a leitura, as páginas sejam 
exibidas, a fim de que toda a turma aprecie as ilus-
trações e as articulem ao texto verbal. Se possível, 
selecione mais de um exemplar do livro, para que 
os alunos se dividam ao fazer a observação da 
capa, das imagens, do título, do nome do autor, as-
sim como ler as imagens para aprimorar o sistema 
de leitura e escrita.

Em relação aos contos acumulativos, é interes-
sante que os alunos recebam o convite para tam-
bém participar da leitura, repetindo em voz alta 
as informações que se acumulam na narrativa e 
usando, para isso, a memorização. Em textos poé-
ticos, leve-os a perceber como a repetição ocorre 
por meio das palavras que rimam.

Propicie um momento de discussão para que, 
com sua mediação, os alunos apresentem seus 
pontos de vista, destacando dados relevantes, 
como a identificação do tema, os personagens, o 
enredo, o tempo e o espaço, e relacionem o texto 
com a realidade deles.

Se possível, na leitura de contos acumulativos, 
o professor mediador pode se vestir como um dos 
personagens da história e reproduzir falas e ca-
racterísticas dele para motivar os alunos e pren-
der a atenção deles na leitura do texto.

Nesse momento, incentive-os a comentar o que 
levaram em consideração ao selecionar o livro es-
colhido. Pergunte:

	⊲ Sobre o que o livro trata?
	⊲ Olhem as imagens. O que se repete?
	⊲ Por que este livro deve fazer parte do álbum 
da acumulação?

	⊲ Você indicaria este livro para um colega? Por 
quê?

Também podem ser realizadas comparações 
entre os livros e as sugestões de leitura de um 
aluno para outro:

	⊲ Por que este livro é parecido com aquele 
que li?

	⊲ Eu indico este livro para meu colega porque…
Converse sobre a adequação das hipóteses dos 

alunos, constatando se elas se comprovam no texto.

Registro das impressões
Pergunte à turma:

	⊲ Que histórias gostariam de utilizar no álbum? 
	⊲ O álbum será individual ou coletivo?
	⊲ Que formato ele terá? 

Diga que o álbum de acumulação pode ter o 
formato de scrapbook ou feito em um caderno 
comum. Depois da leitura, peça que registrem as 
impressões no álbum de acumulação, realizando 
apreciações sobre:

	⊲ a capas;
	⊲ os personagens que se repetem na narrativa; 
	⊲ e as partes que se acumulam.

VARIAÇÕES
Variação 1 – USE O DADO DE PERGUNTAS

Com o lançamento do dado, o estudante é con-
vidado a responder a questão que aparece na face 
virada para cima. As perguntas sugeridas estão na 
descrição do material.
Variação 2 – MUDE O ESPAÇO DE LEITURA

Convide os alunos a ler em lugares variados, 
aproveitando outros espaços escolares, como a 
biblioteca, a sala de leitura, o pátio, a quadra e 
o parquinho; ou públicos, como a biblioteca, uma 
praça ou um parque da cidade. Perceba, assim, a 
paisagem de letramento: espaços que compõem a 
identidade do lugar por meio de palavras e repre-
sentações. O que posso ler na praça? Quais ima-
gens e escritas pertencem ao local?
Variação 3 – ESCOLHA OUTROS GÊNEROS TEXTUAIS

Selecione livros que envolvam diferentes gêne-
ros literários, levando em consideração os objetos 
de conhecimento e as habilidades.

ORIENTAÇÕES 2

O que tem na caixa?
Antecipadamente, organize um espaço para lei-

tura com tapetes, almofadas, estante com livros, 
caixa e sacolas de leitura e banco ou cadeira Inicie 
a atividade mostrando uma caixa e pergunte: 

	⊲ O que vocês acham que tem dentro dessa caixa? 
Faça perguntas a fim de despertar a curiosidade 

dos alunos, incentivando-os a descobrir o que há 
dentro da caixa-surpresa. Você pode pedir que, ini-
cialmente, a caixa seja passada de aluno para aluno 
para que todos sintam o peso e percebam se ela faz 
algum barulho. Depois, solicite que coloquem a mão 
dentro da caixa e peguem um objeto. Pergunte: 

	⊲ É algo pequeno ou grande? 
	⊲ Tem na sala de aula? 

Continue cantando a canção, até que a turma 
descubra o conteúdo da caixa. Caso já tenha uti-
lizado essa dinâmica outras vezes, pergunte se 
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alguém lembra qual era o título da última histó-
ria que estava na caixa. Se tiver sido também uma 
história acumulativa, faça o reconto com a partici-
pação de todos, repetindo as frases e o nome dos 
personagens. Em seguida, peça aos alunos que 
desenhem, sem mostrar aos colegas, em pedaços 
de papel, objetos, pessoas ou paisagens relacio-
nadas à história. Solicite que coloquem os dese-
nhos na caixa-supresa e faça-a circular, para que 
cada aluno pesque um desenho e identifique se 
faz parte da história trabalhada. 

Sorteie um aluno para levar a caixa para casa. 
Ele deverá trazê-la na atividade seguinte com 
algum objeto que faça parte da história conta-
da ou cujo nome tenha a mesma letra inicial do 
personagem principal. Esse acordo pode ser fei-
to coletivamente.

A volta da caixa-surpresa
Combine com o aluno que trouxe o objeto para 

não contar aos amigos o que colocou na caixa. 
Relembre com a turma a história trabalhada, os 
personagens, os objetos que aparecem no texto 
e peça para que descrevam como era o ambiente 
onde se passava a história. Pergunte:

	⊲ O que será que tem na caixa-surpresa hoje?
	⊲ Vamos tentar adivinhar?

Em roda, oriente os alunos a passar a caixa de 
mão em mão para que todos sintam o peso, o chei-
ro e percebam se produz algum som. Só depois de 
explorar esses aspectos é que eles poderão tocar 
no objeto para adivinhar, sem olhar, do que se trata. 
Convide-os para registrar numa folha os elementos 
que se acumulam e monte um mural com os regis-
tros dos alunos.
Variação 1 – BRINCAR DE ADIVINHAS

Depois que a caixa-surpresa passar por todos os 
alunos na roda, formule adivinhas com dicas sobre 
o objeto presente dentro dela: 

	⊲ É de papel/de plástico/de madeira.
	⊲ É colorido/é verde/é vermelho. 
	⊲ É grande/pequeno. 
	⊲ É pesado/leve. 
	⊲ É usado por crianças/jovens/adultos. 
	⊲ Faz as pessoas ficarem mais inteligentes (se 
for um livro).

Variação 2 – ADIVINHE O DESENHO
Quando todos os desenhos estiverem dentro 

da caixa-surpresa, cada aluno deverá retirar um 
desenho de dentro dela e dar pistas para o grupo 
descobrir o que está desenhado.

Variação 3 – O QUE VAMOS TRAZER PARA A 
CAIXA-SURPRESA?

Em vez de sortear um aluno para levar a caixa-
-surpresa para casa, peça à turma que traga um 
objeto de casa que tenha a ver com a história lida 
naquele dia. Oriente os alunos a não contar qual é o 
objeto para os colegas até o momento da brincadei-
ra. Em geral, eles respondem muito bem a essa ati-
vidade por ter a imaginação aguçada ao lidar com a 
surpresa. Coloque um objeto por vez na caixa e faça 
a brincadeira conforme indicado.

ORIENTAÇÕES 3
Sacola literária

Selecione títulos da biblioteca da escola, monte 
monte um kit com livros para leitura e esclareça aos 
alunos que eles vão participar de uma atividade cha-
mada sacola literária. O professor vai escolher um 
livro para fazer parte dela. É importante que ela seja 
decorada para despertar o interesse dos alunos. A 
sacola com o livro deve ser entregue a um aluno na 
sexta-feira (último dia de aula da semana), para que 
ele realize a leitura do livro durante o final de sema-
na e devolva-o na segunda-feira. Nesse dia, organize 
o ambiente para a leitura compartilhada do livro em 
sala de aula. Em seguida, peça aos alunos que regis-
trem por meio de desenhos, palavras, frases ou até 
pequenos textos o assunto do livros, os personagens 
e um resumo da história.

VARIAÇÕES
Variação 1 – VARAL LITERÁRIO

Monte um varal literário com os registros que os 
alunos produziram e exponha-o na sala de aula. 
Use um fio de lã ou barbante para montar o varal, 
identificando com uma plaquinha a produção de 
cada aluno. Essa atividade poderá ser realizada du-
rante todo o ano letivo. No final do ano letivo, pode 
ser feita uma exposição maior, com todas as produ-
ções dos alunos. Dessa forma também é possível 
contabilizar quantos livros foram lidos, seus títulos 
e como foi a recepção da turma.

Variação 2 – CONSTRUÇÃO DO PORTFÓLIO DO 
LEITOR 

Depois de realizar a leitura, sugira aos alunos 
que construam um portfólio. Cada um pode montar 
o seu. O portfólio consiste em um pequeno cader-
no ou diário, onde cada aluno fará anotações so-
bre o livro lido, como título, personagens, resumo, 
principais acontecimentos etc.
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ATIVIDADES PERMANENTES 

MINISSEMINÁRIOS
Habilidades do currículo do Piauí
EF01LP23; EF01LP24; EF12LP17; EF15LP09; EF15LP10; 
EF15LP13

Tipo de atividade
Minisseminários

Periodicidade
Mensal

Práticas de linguagem priorizadas
Oralidade

Materiais
	⊲ Cartolina, papel kraft ou papel cartão.
	⊲ Folhas de papel A4.
	⊲ Canetas hidrocor, giz de cera ou lápis de cor.
	⊲ Fita adesiva para colar de cartazes.

Dinâmica
	⊲ Investigação.
	⊲ Produção de recurso visual para subsidiar a apre-
sentação.

	⊲ Apresentação.
	⊲ Avaliação. 

Dificuldades antecipadas
	⊲ Timidez de alguns alunos para fazer a exposição 
oral.

	⊲ Dificuldade com aspectos paralinguísticos.
	⊲ Problemas na preparação do ambiente externo 
para as apresentações.

Referências sobre o assunto
	⊲ GOMES-SANTOS, S. A exposição oral nos anos iniciais 
do ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2012.

	⊲ MARTINS NETO, I. A. A importância do ensino de gêne-
ros orais na formação do aluno como sujeito ativo na 
sociedade. In: Ave Palavra. Edição Especial do Ensino 
de Língua Portuguesa, ago, 2012. Disponível em: http://
www2.unemat.br/avepalavra/EDICOES/Esp0812/ 
artigos/irando.pdf. Acesso em: 12 out. 2021.

	⊲ VIEIRA, A. R. F. Seminário escolar. In: Diversidade tex-
tual: propostas para a sala de aula. Formação conti-
nuada de professores/coordenado por Márcia Men-
donça. Recife, MEC/CEEL, 2008. p. 275-290. Disponível 
em: http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/
ceel/arquivos/35.pdf. Acesso em: 12 out. 2021.

	⊲ ZANI, J. B. ; BUENO, L. Os gêneros orais no programa 
ler e escrever do Estado de São Paulo. Revista Inter-
câmbio, v. XXVI: 114-128, 2012. São Paulo: LAEL/PU-
CSP. ISSN 2237-759x. Disponível em: https://revistas.
pucsp.br/index.php/intercambio/article/view/15179. 
Acesso em: 12 out. 2021.

PRATICANDO

ORIENTAÇÕES 1
Introdução e pesquisa

No início do trabalho com os minisseminários, investigue 
se a turma sabe o que é um seminário. Você pode iniciar 
essa conversa fazendo perguntas como: 

	⊲ Vocês sabem o que é um seminário? 
	⊲ E um minisseminário? 
	⊲ Quais são suas funções e características? 
	⊲ Vocês acham necessária uma preparação para apre-
sentar um minisseminário? 

	⊲ Por quê? Como isso deve ser feito? 
Ouça os alunos e modere a conversa, se for preciso. Ex-

plique que eles vão aprender a fazer minisseminários, um 
tipo de exposição oral breve sobre conhecimentos adquiri-
dos (descobertas, resultados de pesquisa etc.). Espera-se 
que as discussões salientem a necessidade de preparar-
-se para a apresentação após a definição do tema e o iní-
cio da pesquisa. 

Converse com os alunos sobre a importância de pes-
quisar um tema antes de falar sobre ele. Essa pesquisa 
pode ser feita por meio de entrevistas e consultas a livros 
ou outras fontes de informação. O tempo necessário para 
realizá-la pode variar de acordo com o tema, a complexi-
dade das informações, a facilidade de acessá-las e o grau 
de maturidade de cada aluno envolvido no processo.

O primeiro desafio do minisseminário é escolher o 
tema. O ideal é optar por assuntos relacionados ao uni-
verso infantil: brinquedos e brincadeiras, histórias, de-
senhos animados, jogos ligados à tecnologia ou algum 
tópico dos temas transversais vistos em sala. É importan-
te ouvir os alunos sobre os assuntos que gostariam de 
conhecer melhor. Com o tema definido, é hora de partir 
para a pesquisa. As orientações de como fazer a investi-
gação sobre um assunto devem ser vistas antes do início 
da pesquisa. Ajude os alunos a sistematizar as perguntas 
que deverão ser respondidas e quem ou quais serão as 
fontes de informação. 

Uma estratégia interessante é entrevistar os responsá-
veis sobre o tópico definido. Se achar interessante, sugira a 

2
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busca também em portais informativos confiáveis.  
O jornal para crianças Joca (https://www.jornaljoca.
com.br/) e a Revista Ciência Hoje das Crianças (http://
chc.org.br/) trazem notícias e reportagens que usam 
linguagem apropriada ao universo infantil. 

O resultado das pesquisas deve ser sempre com-
partilhado em sala de aula. Estabeleça com os alu-
nos uma relação entre o trabalho feito em sala (a 
definição do tema e as atividades realizadas ante-
riormente sobre o assunto, se for o caso) e o traba-
lho de pesquisa. O propósito é construir com eles 
a ideia de que chegou-se a tais resultados porque 
houve investigação. Assim, construa esse processo 
de forma lúdica. 
Roda de conversa e produção de recursos visuais

Quando a turma pesquisar um tema único, pro-
mova uma roda de conversa após o momento de 
pesquisa individual para explorar as conclusões 
dos alunos. Pergunte:

	⊲ Como chegaram às respostas? 
	⊲ Qual é a fonte desses dados/argumentos?
	⊲ O que foi possível concluir com a pesquisa?

Durante esse momento, verifique se os alunos 
encontraram respostas similares, pois esse será 
o critério de divisão da turma para o trabalho em 
grupos. Faça o registro dessas observações em 
seu próprio material.

A proposta de trabalho com minisseminários tem 
a linguagem visual e verbal como norteadoras, 
aproveitando suas características como subsídio à 
parte oral. Questione:

	⊲ O que vamos criar para servir de apoio à apre-
sentação? 

	⊲ Que recursos podemos utilizar? 
Leve a turma a refletir sobre a produção de car-

tazes, o uso de cores, o formato e o tamanho das 
letras para facilitar a leitura, a diagramação etc. 

Outra possibilidade é fazer slides em editores de 
texto como PowerPoint, Google Apresentações e Pre-
zi. Nesse caso, oriente a escrita do conteúdo do slide 
explorando diversas fontes e cores. Promova uma 
reflexão sobre esses usos fazendo perguntas como: 

	⊲ Vocês leram com facilidade os slides? 
	⊲ Algum slide ficou ilegível? 
	⊲ Como é possível melhorá-lo?

Circule pelos grupos para acompanhar a constru-
ção do material de apoio e fomente reflexões como: 

	⊲ Essa palavra (aponte para ela) está grafada 
adequadamente? 

	⊲ Qual é a relação desse desenho tem com o tema? 
	⊲ A forma e a cor da letra facilita a leitura? 

Espera-se que os alunos reflitam e façam os ajus-
tes necessários.

Converse com a turma, pergunte qual dificulda-
de eles imaginam que vão ter para produzir os re-
cursos que serão utilizados na apresentação dos 
trabalhos. 

Apresente possibilidades de recursos e incenti-
ve-os a decidir qual se adéqua a realidade deles.

Oriente-os na confecção dos recursos. Convide-os 
a aprender juntos o uso e o manuseio de editores.

 Apresente trabalhos utilizando editores, de modo 
que conheçam novos recursos metodológicos.
Apresentação 

Tenha como base para o momento das apre-
sentações duas habilidades do currículo do Piauí 
(EF15LP09 e EF15LP10) ligadas à oralidade e ao sa-
ber expressar-se e ouvir o interlocutor. Estabeleça 
com os alunos alguns critérios para as apresenta-
ções, abordando questões centradas na oralidade 
e em recursos paralinguísticos: o tom de voz, a cla-
reza da informação, a postura corporal e os gestos. 
Trabalhe também o papel do ouvinte: participar, ou-
vir o outro, respeitar as trocas de turno e esperar a 
vez de falar. Para isso, faça perguntas como: 

	⊲ O que é necessário para fazer uma boa apre-
sentação oral? 

	⊲ Que comportamentos o apresentador deve 
ter? 

	⊲ E os ouvintes, como devem agir? Por quê?
Além disso, fomente reflexões acerca do recurso 

visual criado por eles. Converse sobre os parâme-
tros da apresentação fazendo perguntas como: 

	⊲ Onde o cartaz será colocado no momento da 
apresentação? 

	⊲ Ele será usado durante todo o tempo da apre-
sentação? 

	⊲ Será necessário explicar as ilustrações? 
É importante a turma perceber que o uso adequa-

do de recursos visuais no momento da apresenta-
ção é um potente elemento de apoio para quem 
apresenta e de compreensão para o espectador.
Divulgação e registro

Nesta etapa, estabelece-se outro norteador do 
trabalho: a divulgação. Para compartilhar a pesqui-
sa feita pela turma, após a apresentação de cada 
grupo, propõe-se o registro das descobertas sobre 
o tema no mural da escola. Nesse processo, sugira 
o uso de palavras-chave que traduzam o resultado 
da pesquisa. Opte por registrar em fotos a apresen-
tação ou solicite que um integrante do grupo faça 
isso. Outra possibilidade é a inserção de imagens 
semelhantes às expostas por eles nos cartazes de 
apresentação. Ao final, cada aluno do grupo fará 
a sua identificação (nome, desenho ou foto 3x4) no 
espaço reservado para isso.
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Fechamento
Esta etapa é situada sobre três pilares: o tema 

escolhido, o campo investigativo e o gênero oral 
minisseminário. Para isso, propõe-se avaliação co-
letiva, iniciando pela oralidade. 

	⊲ O que descobrimos sobre (inserir tema)? 
	⊲ Como descobrimos isso? 
	⊲ De que maneira compartilhamos com os cole-
gas o que aprendemos? 

Ouça e modere o debate. É importante que os 
alunos aprendam a sistematizar as aprendizagens 
sobre o tema e ressaltem o trabalho investigativo 
e de partilha em grupos, além do momento da 
execução dos minisseminários. Posteriormente, 
questione: 

	⊲ Todos usaram tom de voz adequado durante 
as apresentações? 

	⊲ O colega manteve a postura adequada (Em 
caso de respostas negativas, pergunte qual 
seria a solução.) 

	⊲ Quem fez as pesquisas? 
	⊲ Como as informações foram obtidas? 
	⊲ Onde e como encontramos as respostas? 
	⊲ Elas foram criadas por nós ou buscamos em 
fontes? 

	⊲ O que vocês acharam dessa atividade? Apren-
deram com ela?

As respostas devem refletir o momento de inves-
tigação; é importante que a turma reconheça que 
a descoberta das curiosidades só foi possível por-
que cada aluno contribui para isso.

Ao final dessa etapa, solicite o registro indivi-
dual nos cadernos para a seguinte pergunta: 

	⊲ O que você aprendeu na atividade de hoje?
Com auxílio de uma fita adesiva, exponha as 

produções dos alunos em um espaço visível da 
sala de aula.
Variação 1 – APRENDENDO JUNTOS

Para explorar o conhecimento prévio dos alunos, 
selecione com a turma temáticas que eles queiram 
investigar. 

Divida a turma em grupos com cinco integrantes. 
Produza cartazes, antecipadamente, com imagens 
que retratem temas como sinais de trânsito, higiene, 
preservação do meio ambiente etc. 

Elabore questões que conduzam as discussões e a 
reflexão entre os participantes dos grupos. 

Solicite aos grupos que analisem as imagens e, de-
pois, escrevam um título para elas.

Após os grupos responderem às questões e dis-
cutirem entre si, eles deverão realizar uma apre-

sentação sobre o tema escolhido utilizando o car-
taz como apoio. Acompanhe o trabalho do grupo 
e oriente os participantes a fazer a conexão entre 
as questões e as imagens.

Na etapa final, solicite aos alunos que comple-
tem as frases com palavras que expressem o que 
acharam do tema apresentado: 

	⊲ As apresentações foram ____________.
	⊲ Minha participação no grupo  
foi _____________.

	⊲ O acompanhamento e a orientação do 
professor durante a preparação dos 
minisseminários foi ____________.

ORIENTAÇÕES 2
Verbetes como pesquisa

Desenvolva este trabalho em equipe. Utilize al-
gum tema que já tenha despertado o interesse da 
turma e peça que cada equipe pesquise em sites 
dedicados ao público infantil o significado de uma 
palavra ligada ao universo daquele tema. Poste-
riormente, cada grupo produzirá um verbete com o 
significado de acordo com o que seus integrantes 
entenderam. Combine as apresentações com base 
nas seguintes perguntas: 

	⊲ 	Qual vai ser o recurso visual utilizado? 
	⊲ 	Como será a apresentação? 
	⊲ Haverá espaço para perguntas ao final da 
apresentação de cada grupo? Ou isso ocorre-
rá depois de todas as apresentações?

Estabeleça com os alunos a construção de uma 
fotolegenda (com uma imagem desenhada por 
eles) com uma frase que conclua o que aprende-
ram sobre o verbete estudado.

ORIENTAÇÕES 3
Pesquisa com entrevistas

A fim de privilegiar também o trabalho individual, 
combine com os alunos uma entrevista com os res-
ponsáveis ou outro professor da escola. Elaborem as 
perguntas com antecedência e coletivamente. Eviden-
cie que, embora eles tenham um roteiro a seguir, po-
derão acrescentar questionamentos pertinentes. Esta-
beleça formas de realização da entrevista: por escrito, 
com fichas de perguntas que devem ser respondidas 
pelos adultos; oralmente, com base nas questões dos 
alunos e posterior registro das respostas; com a gra-
vação de áudio ou vídeo etc. Esclareça que, depois da 
entrevista, cada aluno deverá escrever uma pequena 
conclusão do que aprendeu e preparar um recurso 
visual utilizando imagens e frases. Isso subsidiará a 
apresentação de minisseminários individuais.

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   15PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   15 06/12/2021   20:2306/12/2021   20:23



– 16 –

ATIVIDADES PERMANENTES 

RODAS DE 
NOTÍCIAS

Habilidades do currículo do Piauí
EF12LP08; EF12LP09; EF12LP14

Tipo de atividade
Roda de notícia

Periodicidade
Quinzenal

Práticas de linguagem priorizadas
Leitura compartilhada e autônoma e escuta

Materiais
	⊲ Jornal impresso local ou nacional.
	⊲ Revistas semanais de informação.
	⊲ Notícias impressas recortadas.
	⊲ Barbante.
	⊲ Pregadores.
	⊲ Lápis de cor, pincéis, tintas e réguas.
	⊲ Cartolina, papel kraft ou papel-cartão.

Dinâmica
	⊲ Leitura de notícias por etapas.
	⊲ Organização da sala.
	⊲ Apresentação do objeto da atividade: o jornal.
	⊲ Questionamentos sobre a função da notícia na so-
ciedade e leitura das notícias. 

	⊲ Elaboração do varal de notícia.

Dificuldades antecipadas
	⊲ Desconhecimento das formas das letras de 
imprensa.

	⊲ Dificuldade em interpretar as situações propostas, 
organizar os pensamentos e as falas diante das 
notícias apresentadas. 

	⊲ Falta de concentração no decorrer da sequência 
didática.

Referências sobre o assunto
	⊲ AZEVEDO, R. M. O gênero notícia de jornal na sala de 
aula. Disponível em: http://www.diaadiaeducacao.
pr.gov.br/portals/pde/arquivos/422-4.pdf. Acesso em: 
12 out. 2021.

	⊲ CALDAS, G. Mídia, escola e leitura crítica do mun-
do. Educação e Sociedade. Campinas, v. 27, n. 94, 
p. 117-130, jan./abr. 2006. Disponível em: http://
www.scielo.br/pdf/es/v27n94/a06v27n94.pdf. 
Acesso em: 12 out. 2021.

	⊲ Folha de São Paulo. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folhinha/. Acesso em: 12 out. 2021.

	⊲ FRANCHI, E. Pedagogia do alfabetizar letrando: da 
oralidade à escrita. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PRATICANDO

ORIENTAÇÕES 1
O que é notícia

Antes de iniciar a atividade, organize a sala em círculo e 
selecione alguns jornais (se encontrar) ou recortes de maté-
rias impressas. Para dar continuidade às atividades prepa-
re um varal usando barbante ou outro material. procure se 
informar sobre notícias atuais e o impacto delas na nossa 
vida, isso dará suporte para conduzir as orientações.

Inicie a atividade formando uma roda de conversa para 
aproximar os alunos e tornar o espaço da sala mais dinâmico 
e afetuoso. Distribua cadernos inteiros de jornais impressos e 
notícias recortadas para que os alunos examinem. Ao fazer 
a seleção dos recortes, dê preferência àqueles que tragam 
informações sobre fatos atuais locais, do Brasil e do mundo. 
Questões ambientais, como animais em extinção, poluição, 
preservação da natureza e economia dos recursos naturais, 
são sempre interessantes para as crianças. Faça um breve le-
vantamento para saber o que a turma conhece sobre textos 
jornalísticos. Alguns podem comentar que, em casa, assistem 
aos telejornais com os responsáveis ou que esses leem notí-
cias na internet. 

Inicie uma conversa sobre a função das notícias para son-
dar se os alunos sabem para que elas servem. Peça que 
observem as partes que as constituem – título, subtítulo, 
nome do jornalista que escreveu a reportagem, texto, foto 
ou ilustração, legenda da imagem, nome do fotógrafo e/ou 
da agência de fotos, gráficos e tabelas. Explique que notícia 
é um texto informativo geralmente encontrado em jornais e 
revistas. Pergunte como os alunos percebem esses meios 
de comunicação no cotidiano e permita que exponham suas 
ideias e percepções. Em seguida, verifique se eles conse-
guem antecipar alguns temas noticiados pela análise das 
imagens ou de palavras que conheçam. Nesse momento, os 
alunos devem ser os protagonistas da situação.

ORIENTAÇÕES 2
Varal de notícias

Coloque no centro da roda jornais e/ou recortes de notícias 
impressas. Incentive os alunos a investigar e a trocar as repor-
tagens. Oriente-os a observar a manchete principal e as secun-
dárias e os respectivos títulos, a data, o local de produção e cir-
culação, o preço etc. No caso do recorte, chame a atenção para 
a imagem central, a manchete e a abertura da reportagem.

3
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Peça aos alunos que associem texto e imagem 
ao escolher a legenda de determinada foto. Em se-
guida, leia algumas notícias em voz alta e discuta 
a importância das informações no dia a dia.

Os alunos deverão criar um varal de notícias na 
sala ou no mural da escola, se houver. Ele deverá 
ser alimentado quinzenalmente pela turma. Para 
a criação do mural, será necessário um suporte, 
cartolinas, papel kraft ou papel-cartão. Incentive 
os alunos a serem protagonistas e decidir como 
montar a exposição. O mural deve ter espaço para 
contribuição e participação de toda a turma. 

Entre as notícias espalhadas no chão da sala de 
aula, cada aluno deverá selecionar uma, relacio-
ná-la à temática da atividade, apresentar a sua 
interpretação para a classe e pendurá-la no varal. 
Organize a dinâmica para que todos participem.

ORIENTAÇÕES 3
Caixa-surpresa

Organize a turma numa grande roda. Disponha 
no centro uma caixa-surpresa decorada com papel 
colorido ou com recortes de notícias com o título: 
“Extra! Extra!”. Coloque dentro dela recortes de no-
tícias. Opte por temáticas produtivas e relevantes, 
como questões da própria comunidade escolar e do 
município ou relacionadas ao universo infantil. 

Convide um aluno por vez para retirar um dos re-
cortes da caixa e peça que mostre o texto para os 
colegas. Faça as seguintes perguntas para a turma: 

	⊲ 	Alguém já viu um texto como esse? 
	⊲ Observando o formato do texto, do que vocês 
imaginam que ele trata? 

	⊲ Qual é o assunto abordado?
Se a turma for numerosa, organize os alunos em du-

plas, para que todos participem. Peça que leiam a no-
tícia retirada da caixa e observe atentamente a leitura. 
Caso tenha alunos que ainda não decodifiquem, peça 
que observem atentamente as imagens para com-
preender a notícia. Incentive a participação de todos 
e faça intervenções individuais para que os alunos que 
estiverem decodificando resgatem o sentido do texto, 
uma vez que a falta de fluência pode prejudicar a com-
preensão. Aproveite o momento para avaliar a fluên-
cia leitora dos alunos. Fomente e faça a mediação das 
discussões sobre as notícias apresentadas. O nível do 
debate deverá ser coerente com a realidade da turma.

ORIENTAÇÕES 4
Jornais impressos e digitais

Agora, o foco estará em notícias e reportagens 
com linguagem apropriada para crianças e que po-
dem ser acessadas em meios digitais e impressos. 
Escolha antecipadamente uma notícia disponível 

em um site, imprima-a e leve-a para a sala de aula. 
Uma sugestão é a publicação Joca (disponível em: 
https://jornaljoca.com.br/portal/. Acesso em: 12 out. 
2021), cujas notícias abordam o universo infantil.

Para iniciar atividade, organize os alunos em cír-
culo para uma roda de conversa e resgate, coleti-
vamente, as reflexões sobre notícias realizadas nas 
atividades anteriores. 

Leia com eles a reportagem selecionada por você, 
destacando a manchete e o tema central. Em segui-
da, reproduza a notícia ou, se a escola tiver acesso 
à internet, mostre aos alunos como encontrar notí-
cias em diferentes ambientes virtuais. Caso isso não 
seja possível, você pode fazer prints das telas de 
acesso previamente e montar uma apresentação em  
PowerPoint para que os alunos visualizem como 
encontrar as notícias. Instrua-os a acessar sites con-
fiáveis, como o do Joca. O objetivo é que os alunos 
comparem a notícia impressa com a versão localiza-
da em diferentes ambientes virtuais. Casoconsidere 
pertinente, aprofunde as diferenças entre as mídias 
comparando outros jornais impressos e virtuais. O 
mais importante aqui é apresentar à turma outros es-
paços de acesso ao conhecimento.

ORIENTAÇÕES 5
Cartaz da informação

Organize os alunos em grupos com quatro alu-
nos. Os grupos devem ser mistos, com alunos al-
fabéticos e não alfabéticos, para garantir o envol-
vimento de todos. Sugira a confecção de cartazes 
de notícias e distribua o material necessário (lápis 
de cor, pincéis, tintas, recortes de notícias, réguas, 
cola ou fita adesiva, imagens, revistas etc.). Dê as 
orientações necessárias para que iniciem o tra-
balho: escolha da imagem, criação da manchete 
e subtítulo coerente. Defina um papel para cada 
integrante do grupo (um mediador, um relator, um 
monitor de recursos e um organizador do tempo) e 
explique a função de cada um, garantindo que to-
dos participem ativamente da atividade. As produ-
ções dos alunos podem ser expostas no pátio, no 
mural escolar ou em outro espaço de ampla visibi-
lidade. Assim, o material produzido em sala será 
um canal de informação e um espaço democrático 
de interatividade entre os alunos. Além disso, toda 
a comunidade terá acesso ao produto final do tra-
balho realizado em aula.

Enquanto eles elaboram os cartazes, incentive 
reflexões como: 

	⊲ 	Os textos escolhidos são de interesse do pú-
blico-alvo? 

	⊲ 	As imagens estão legíveis? 
	⊲ As informações do cartaz estão bem organizadas?
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ATIVIDADES PERMANENTES 

ASSEMBLEIAS
Habilidades do currículo do Piauí
EF01LP21; EF12LP10; EF15LP09

Tipo de atividade
Assembleia

Periodicidade
Mensal

Práticas de linguagem priorizadas
Oralidade; leitura e escuta (compartilhada e autôno-
ma); escrita (compartilhada e autônoma); e produção 
de textos

Materiais
	⊲ Cartolina ou papel kraft. 
	⊲ Canetas hidrográficas.

Dinâmica
	⊲ Elaboração da pauta. 
	⊲ Organização da sala em círculo ou semicírculo. 
	⊲ Revisão da pauta da semana anterior. 
	⊲ Leitura, discussão e conclusão/sugestão de críticas da 
pauta e registro coletivo das soluções.

	⊲ Leitura das felicitações. 
	⊲ Abertura para felicitações espontâneas. 
	⊲ Assinatura da ata.

Dificuldades antecipadas
	⊲ Referir-se a pessoas e não a temas ou conflitos.
	⊲ Dificuldade de respeitar a fala do colega, sem 
interrompê-la.

	⊲ Repetir ideias já mencionadas.
	⊲ Falta de concentração nos assuntos discutidos.
	⊲ Relatar fatos não relacionados à pauta.
	⊲ Medo ou vergonha de expor ideias.
	⊲ Centralizar a discussão em apenas alguns alunos.

Referências sobre o assunto
	⊲ ARAUJO, U. F. Autogestão na sala de aula: as assem-
bleias escolares. São Paulo: Summus, 2015.

	⊲ JEONG, C. Y. YEONG, K. Fugindo das garras do gato. 
São Paulo: Callis, 2009.

	⊲ PUIG, J. M. Democracia e participação escolar: pro-
posta de atividades. São Paulo: Moderna, 2005.

PRATICANDO

ORIENTAÇÕES 
Na primeira dinâmica, inicie esclarecendo para os alunos 

o que é assembleia – reunião que acontece periodicamen-
te em que, por meio do diálogo, discute-se e opina-se so-
bre determinado assunto. No caso do 1 ano, será possível 
debater debater regras de convivência da turma em sala 
e na escola (combinados); ressalte a importância de ter 
uma convivência pacífica dentro e fora da escola. Outros 
pontos importantes são os conflitos em relação às coisas 
boas, como brincadeiras na hora do intervalo. Se possível, 
mostre exemplos de assembleias aos alunos. Estabeleça a 
periodicidade e construa as regras básicas com a turma. As 
sessões acontecem regularmente em datas programadas 
(sugestão: uma vez por mês), que devem ser respeitadas 
para que esse momento não seja desvalorizado. Por ser um 
espaço de discussões que envolve emoções, sentimentos, 
ideologias e culturas, é necessário escutar e respeitar as 
diferentes vozes presentes. 

Um dos passos para a realização de uma assembleia é a 
elaboração da pauta. Isso deve acontecer durante as sema-
nas que antecedem o dia da assembleia e é de extrema im-
portância para o sucesso desse evento. Os assuntos que vão 
debater devem se relacionar ao dia a dia da turma: ora por in-
dicação do professor, ora por situações trazidas pelos alunos 
com ênfase nas necessidades específicas da sala de aula.

Outros exemplos de pauta são a resolução de conflitos 
em sala de aula e a manutenção de boas práticas. Para 
isso, sugerimos que confeccione um cartaz com três par-
tes: “Que bom!”, “Que pena!” e “Que tal?” (veja modelo a 
seguir). A pauta deve ser registrada nesse cartaz.

4

QUE BOM! QUE PENA! QUE TAL?

Tanto os conflitos quanto os pontos positivos são construí-
dos no dia a dia com base em diferentes situações apresenta-
das pelos alunos. Como muitos ainda não dominam a escrita, 
o professor torna-se o escriba e registra os conflitos nesse su-
porte. No entanto, os cartazes deverão estar ao alcance dos 
alunos para que eles possam, sozinhos, acrescentar ideias. 
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No início, você pode, ao mediar uma situação de 
conflito, sugerir aos envolvidos incluí-la na pauta 
para saber se concordam. Aos poucos, eles perce-
berão quais assuntos são interessantes para serem 
abordados em uma assembleia. 

Inclua na discussão temas presentes em qual-
quer interação dos alunos e em diversos ambien-
tes da escola, como a hora do intervalo, uma aula 
com um professor especialista ou alguma situação 
que mereça ser debatida. 

Não esqueça das felicitações, momentos prazero-
sos que precisam ser destacados. Sempre que perce-
ber melhorias no comportamento dos alunos, parabe-
nize-os. Esses elogios aumentam as ações positivas 
e tornam as relações interpessoais mais amigáveis.

Um dia antes da assembleia, você pode agrupar 
os assuntos utilizando diferentes cores para que 
todos visualizem: 

	⊲ Verde: situação estável.
	⊲ Amarelo: situação razoável.
	⊲ Vermelho: situação de atenção.

Dessa forma, a dinâmica não se torna exaustiva.
No decorrer das sessões, essa organização pode 

ser feita coletivamente para que todos decidam a 
hierarquia e o agrupamento temático.
Algumas dicas para a organização da assembleia

	⊲ Espaço: por ser uma discussão em que todos 
devem ser ouvidos, qualquer obstáculo que 
prejudique a interlocução precisa ser elimi-
nado. Por isso, o círculo, como acontece nas 
rodas de conversa, torna-se primordial.

	⊲ Combinados: relembre as regras básicas 
construídas com o grupo. 

	⊲ Revisão da pauta: recorde os combinados e 
as regras decididas pelo grupo e repense se 
devem constar na discussão da pauta atual.

	⊲ Leitura e discussão das críticas da pauta 
ou crítica espontânea: com base nos agru-
pamentos, discuta todos os assuntos com 
os alunos para que, juntos, cheguem a uma 
conclusão. Faça as anotações nos campos do 
cartaz: “Que bom!”, “Que pena!” e “Que tal?”.

	⊲ Hora de falar: nas primeiras assembleias, 
pode ser necessário sinalizar quem está fa-
lando com um objeto, por exemplo, uma pla-
quinha com a frase AGORA É A MINHA VEZ, 
para que todos a visualizem e respeitem. As 
discussões não devem ser feitas somente pe-
los alunos mais extrovertidos. Por isso, per-
gunte a opinião de todos, respeitando aque-
les que não querem falar.

	⊲ Votação – Cada item da pauta deve ser dis-
cutido e aprovado pela maioria com base em 
uma votação em que a turma se posicione a 
favor, contra ou se abstém.

	⊲ Finalização – Ao término, pergunte se al-
guém gostaria de acrescentar uma situação 
não discutida e registre-a na pauta. 

	⊲ Leitura ou diálogo espontâneo sobre as feli-
citações – Crie um ambiente positivo parabe-
nizando as diferentes ações que influenciam 
positivamente as relações interpessoais. Após 
a leitura desse campo, pergunte novamente se 
alguém gostaria de acrescentar uma felicitação 
a ser registrada na pauta.

	⊲ Assinatura: Encerradas as discussões e con-
cluídos os registros, solicite a assinatura no 
cartaz ou na ata, efetivando o compromisso 
com o grupo. O documento permanecerá ex-
posto na sala de aula e um novo será con-
feccionado na próxima assembleia. Os car-
tazes são a consolidação de todo o processo 
de participação coletiva, por isso, guarde-os 
para serem apresentados no encerramento 
do ano letivo.

VARIAÇÕES
Variação 1 – DA DINÂMICA DA ASSEMBLEIA
As reuniões podem acontecer em diferentes espa-
ços da escola, extrapolando as paredes da sala 
de aula. Além disso, convide diferentes pessoas 
(professores, funcionários da equipe técnica, ges-
tores ou pais) para enriquecer o diálogo e fortale-
cer a democracia.
Variação 2 – DO CARTAZ 
Varie a organização do cartaz de acordo com as 
escolhas da turma.

QUE BOM! QUE PENA! QUE TAL?

GOSTEI... NÃO GOSTEI... SUGIRO...

COISAS 
POSITIVAS

COISAS 
NEGATIVAS SUGESTÕES
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ATIVIDADES PERMANENTES 

OFICINAS DE 
ESCRITA

Habilidades do currículo do Piauí
EF01LP22; EF01LP11

Periodicidade
Quinzenal

Práticas de linguagem priorizadas
Escrita de textos (compartilhada e autônoma) e produ-
ção de textos

Materiais
	⊲ Giz ou marcador para quadro branco em cores diversas. 
	⊲ Cartolina.
	⊲ Caneta hidrocor colorida.
	⊲ Folha A4 sem pauta ou pautada.

Dinâmica
	⊲ Apresentação de questões disparadoras que incenti-
vem os alunos a participar das etapas de produção.

	⊲ Organização da turma em grupos por níveis de escrita. 
	⊲ Escrita de palavras para selecionar, catalogar e 
colecionar informações e, na sequência, participar 
do desafio de texto para organizar e refletir sobre a 
própria seleção. 

	⊲ Socialização das produções em murais coletivos na 
sala de aula e em outros espaços da escola.

Dificuldades antecipadas
	⊲ Alunos em diferentes etapas e menos avançadas 
de compreensão do sistema de escrita podem ter 
mais dificuldade. 

	⊲ Desafio de realizar trocas de conhecimento nos 
momentos de trabalho em grupos. 

Referências sobre o assunto
	⊲ AZEVEDO, R. Cultura da Terra. São Paulo: Moderna, 
2008.

	⊲ AZEVEDO, R. O livro das Casas. São Paulo: Moderna, 
2015.

	⊲ BURLAMAQUE, V. F. ; K. M. T. Literatura para crianças e 
jovens: por um novo pensamento crítico. Passo Fundo: 
Universidade de Passo Fundo, 2013.

	⊲ CUNHA, L. Profissões: um guia poético. Rio de Janei-
ro: Planeta, 2012.

	⊲ KAUFMAN, A. M.; RODRIGUEZ, M. H. Escola, leitura e 
produção de textos. Porto Alegre: Artmed, 1995.

	⊲ KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de 
produção. São Paulo: Contexto, 2009.

	⊲ MACHADO, A. M. Como e por que ler os clássicos uni-
versais desde cedo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.

	⊲ MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros 
e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

	⊲ NESTROVSKI, A. Bichos que existem e bichos que não 
existem. São Paulo: Cosac Naif, 2002.

	⊲ SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na 
escola. Campinas: Mercado das Letras, 2004.

PRATICANDO

ORIENTAÇÕES

As coisas do mundo
A oficina de escrita do 1 ano tem como propósito oferecer 

aos alunos situações comunicativas em que eles compreen-
dam que se escreve para aprender a se comunicar. 

A oficina de escrita inspira os alunos a construir listas, sele-
cionar, catalogar e colecionar informações que podem incen-
tivá-los a se sentir desafiados e a participar de produções de 
pequenos textos, além de organizar e refletir sobre sua própria 
produção.

Inicie a atividade organizando um semicírculo, de forma que 
todos possam se olhar e participar ativamente do debate que 
será proposto. Faça algumas perguntas disparadoras para o 
grupo e deixe que a turma faça um levantamento de hipóteses, 
verbalizando respostas e compartilhando experiências vividas.

	⊲ Quantas coisas existem no mundo?
	⊲ Será que todas são conhecidas por todas as pessoas?
	⊲ Tudo que conhecemos tem um nome e características par-
ticulares?

	⊲ Será que todas as coisas pertencem a determinados grupos? 
	⊲ Imaginem, agora, que é preciso organizar as coisas que 
a gente conhece em grupos. Como isso pode ser feito?  
Quem começa?

Crie oportunidades para que todos pensem sobre as ques-
tões disparadoras expondo, oralmente, suas ideias e percep-
ções acerca do que está sendo discutido. Assim, os alunos 
desenvolvem também uma postura atenta em relação às 
falas partilhadas.

É importante que a turma seja incentivada a pensar numa 
diversidade significativa de coisas que existem e que são 
familiares. Ajude-os na reflexão sobre as coisas que fazem 

5
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parte do universo de cada um e das coisas que es-
tão relacionadas ao coletivo. 

Para enriquecer a atividade, é importante reunir 
muitas ideias a respeito das coisas que podem ser 
agrupadas de acordo com determinadas caracterís-
ticas. Por exemplo, objetos de higiene pessoal; ob-
jetos para realizar tarefas de casa; objetos com os 
quais se brinca etc. Indo além, é necessário pensar 
em características comuns de outras coisas que não 
são objetos, como os sentimentos que se tem ao 
conquistar algo positivo ou ao ganhar um campeo-
nato na escola. A ideia é refletir sobre aspectos ma-
teriais e não materiais das coisas que os cercam, a 
fim de que possam pensar nos nomes dados a elas 
e as características que possuem.

Para a oficina, organize os alunos em duplas ou 
trios, considerando os diferentes níveis de aquisi-
ção da escrita para que os estudantes avancem 
na socialização das hipóteses sobre a tecitura dos 
textos. 

É esperado que nas situações de interação eles 
apresentem dúvidas sobre a grafia do nome das 
coisas e as estratégias que deverão usar para fazer 
os agrupamentos, as coleções e as seleções. Sendo 
assim, esclareça sobre o que vão refletir antes de 
escrever (lista de nomes de animais, objetos, comi-
das de que mais gostam, títulos de histórias lidas, 
seres fantásticos criados pelo próprio grupo etc). 
Cada equipe pode pensar em um agrupamento de 
sua preferência. 

Outra possibilidade é levar imagens aleatórias 
de diferentes categorias e pedir aos alunos que 
encontrem uma maneira de organizá-las. Por exem-
plo, você pode colar no quadro imagens de frutas, 
materiais escolares, animais, brinquedos, cores e 
sentimentos, entre outros. Em seguida, distribua 
as categorias entre as equipes sem que os demais 
alunos saibam e peça para que organizem os ele-
mentos de seu conjunto usando a escrita. Diga que, 
ao final, deverão compartilhar a organização com 
as outras equipes para que adivinhem qual foi a ca-
tegoria sorteada.

Após o momento de produção, oriente-os a fazer, 
em equipe, a apresentação da escrita dos textos 
produzidos. Explique que todos devem ouvir com 
atenção a leitura feita pelos colegas, a fim de per-
ceber as semelhanças e as diferenças entre as co-
leções ou de adivinhar a categoria destinada àque-
la equipe, no caso da variação proposta para essa 
mesma atividade.

Revisão da lista
Recolha as listas escritas por cada equipe e 

combine com a turma como será feita a revisão. 
Diga que você vai redistribuí-las e que cada equipe 
deve ler o material e fazer um risquinho colorido 
ao lado da palavra que pode estar escrita inade-
quadamente, em relação ao sistema de escrita al-
fabética. Defina uma cor para cada equipe, dessa 
forma você saberá quem fez a correção e se ela foi 
pertinente. Faça um rodízio dos materiais até que 
todos tenham lido.

Posteriormente, devolva as listas às equipes que 
a escreveram e peça que observem as marcações, 
refletindo novamente sobre a escrita das palavras 
sinalizadas e fazendo as correções necessárias.

Ao final, escreva no quadro as palavras que não 
foram escritas convencionalmente e proponha 
uma análise coletiva, sugerindo modificações. 
Exponha as listas depois de prontas e revisadas. 
Elas poderão servir como modelo de escrita nas 
intervenções futuras. Por exemplo, um aluno que 
precisa escrever MATEMÁTICA, pode consultar a 
palavra MAÇÃ na lista de frutas para conferir que 
letras utilizar na sílaba MA.

Para finalizar, solicite que registrem uma cópia 
da versão final das listas no Livro do Aluno.

VARIAÇÃO

Coisas de vários campos
Amplie a proposta sugerindo escritas que circu-

lem por diferentes campos de atuação, como:
	⊲ vida cotidiana: coleção especial, playlist de 
música, adivinhas, convidados da festa de 
aniversário, pessoas preferidas, alimentos 
gostosos, criação de relatos de experiências 
usando histórias de passeios etc.

	⊲ vida pública: ideias debatidas em uma assem-
bléia; regras, normas e combinados de um lu-
gar específico, criação de notícias com ideias 
positivas sobre assuntos que estão em alta, 
criação de campanhas inovadoras de cons-
cientização sobre o desmatamento, poluição 
desperdícios de água etc.

	⊲ práticas de estudo e pesquisa: curiosidades, 
lista de dados coletados sobre um tema etc.

	⊲ artístico/literário: seres do campo imaginário (fa-
das, monstros, personagens do folclore), perso-
nagens de livros favoritos, títulos de livros lidos 
ao longo do ano, personagens ficcionais etc.
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EF01LP19 Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, 
com entonação adequada e 
observando as rimas.

EF12LP04 Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa 
autonomia, listas, poemas, 
canções, quadrinhas bilhetes 
e pequenos contos a partir de 
imagens sequenciadas (digitais 
ou impressos), dentre outros 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade. 

EF12LP05 Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor,  
(re)contagens de histórias, 
poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, 
quadrinhas, cordel), poemas 
visuais, tiras e histórias  
em quadrinhos, dentre  
outros gêneros do campo  
artístico-literário, considerando 
a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

EF12LP07 Identificar e (re)produzir, em 
cantiga, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas e canções, 
rimas, aliterações, assonâncias, o 
ritmo de fala relacionado ao ritmo 
e à melodia das músicas e seus 
efeitos de sentido.

EF12LP19 Reconhecer, em textos versificados, 
rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

EF15LP01 Identificar a função social de 
textos que circulam em campos 
da vida social dos quais participa 
cotidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam.

1
BRINCADEIRAS 
DE RODA: 
CANTIGAS E 
CANÇÕES

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 3; 9.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP01 Reconhecer que textos são lidos e 
escritos da esquerda para a direita 
e de cima para baixo da página.

EF01LP09 Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre 
sons de sílabas iniciais.

EF01LP13 Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e finais.

EF01LP16 Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade. 

EF01LP17 Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor, listas, poemas, canções, 
quadrinhas, bilhetes e pequenos 
contos, a partir de imagens 
sequenciadas, dentre outros 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

EF01LP18 Registrar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, 
cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto..
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LÍNGUA PORTUGUESA23

EF15LP02 Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da função 
social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o 
suporte e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas.

EF15LP06 Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação. 

Sobre a unidade
A unidade BRINCADEIRAS DE RODA: CANTIGAS E CANÇÕES 

é composta de doze capítulos, a serem trabalhados na ordem 
proposta neste material. O intuito é levar os alunos a uma 
aprendizagem reflexiva e sistemática sobre o gênero textual 
cantiga, com foco no campo de atuação da vida cotidiana e 
no campo artístico-literário. Os capítulos desta unidade estão 
dispostos em um capítulo de abertura, dois capítulos de lei-
tura, seis capítulos de análise linguística e semiótica (alfabe-
tização) e três capítulos de produção de texto. Para as ativi-
dades propostas nesta unidade, é possível organizar a turma 
em duplas e desenvolver trabalhos coletivos e cooperativos.

Objeto de conhecimento
Reconstrução das condições de produção e recepção de tex-

tos/Conhecimento das múltiplas linguagens; Estratégia de lei-
tura/Compreensão em leitura; Apreciação estética/Estilo/Deco-
dificação/Fluência de leitura; Forma de composição de textos 
poéticos/Construção do sistema alfabético; Escrita (comparti-
lhada); Escrita compartilhada e autônoma; Revisão de texto.

Informações sobre o gênero
As cantigas, cantigas de roda ou cantigas populares e 

estão diretamente relacionadas às brincadeiras de roda, in-
tegrando o folclore brasileiro. Além das letras fáceis de me-
morizar, apresentam rimas, repetições e trocadilhos, que as 
tornam muito propícias para serem usadas em brincadeiras.

Práticas de linguagem
Leitura e escuta (compartilhada e autônoma); Análise lin-

guística; Semiótica (alfabetização) e oralidade; Escrita (com-
partilhada e autônoma).

BRINCADEIRAS DE RODA: 
CANTIGAS E CANÇÕES

1

Xº ANO 10

1. TÍTULO AULA

1.  NAS ATIVIDADES A SEGUIR, VOCÊ SERÁ CONVIDADO A CANTAR 
UMA CANTIGA E RELEMBRAR OUTRAS.

VOCÊ SABE O QUE É UMA CANTIGA?

 PRATICANDO

1.  VOCÊ CONHECE A CANTIGA “CIRANDA, CIRANDINHA”? 
AGORA, CANTE E DANCE COM OS COLEGAS.

1. CANTIGAS POPULARES

1º ANO 10

Para saber mais
	⊲ FARACO, Carlos Alberto. Gramática e Ensino.   
v.2, n. 19, p. 11-26, jul-dez, 2017.

	⊲ LOPES, Flávia. O desenvolvimento da 
consciência fonológica e sua importância 
para o processo de alfabetização. Disponível 
em: www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1413-85572004000200015.  
Acesso em: 6 set. 2021.

PÁGINA 10

1. CANTIGAS POPULARES

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP01 �Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a co-
munidade, a escola) e nas mídias impressa, de 
massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e 
a quem se destinam.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento de conhecimentos 
prévios sobre cantigas populares. 

	⊲ Praticando: audição e reprodução de texto oral.
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1º ANO 24

	⊲ Retomando: discussão sobre a experiência de 
fruição do texto oral e listagem das cantigas 
conhecidas pela turma.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Memorizar letra e coreografia de uma cantiga.
	⊲ Reconhecer as cantigas populares, ou cantigas 
de roda, como parte do folclore brasileiro, 
identificando a função social do gênero e os 
modos de produção e circulação.

Materiais
	⊲ Cantiga “Ciranda, cirandinha”, a ser reproduzida 
via internet.

	⊲ Equipamento para reproduzir áudio.

Dificuldades antecipadas
Alguns alunos podem ainda não ter brincado ao som 

de uma cantiga; outros, podem não querer participar 
por conta de timidez. Crie um ambiente no qual eles se 
sintam à vontade para participar.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo organizando os alunos em roda e 

conversando sobre o que eles estudarão nas próximas 
atividades. Pergunte: 

	⊲ Vocês conhecem alguma cantiga ou música que 
parece ser uma brincadeira? 

	⊲ Quem lhe ensinou essa música?
	⊲ Onde você aprendeu?
	⊲ Em que momentos você costumava cantá-la?
	⊲ Por que podemos dizer que essa música também 
pode ser considerada uma brincadeira? 

Deixe que eles se expressem e intervenha quando for 
necessário. Explore a ilustração do Livro do Aluno. Faça 
algumas perguntas como: 

	⊲ O que essas crianças estão fazendo?
	⊲ Que cantiga será que está sendo cantada?

PRATICANDO

Orientações
Diga aos alunos que eles vão cantar e a dançar uma can-

tiga que se chama “Ciranda, cirandinha”. Reproduza o áudio 
da cantiga, que pode ser encontrado em sites na internet. 
Caso não seja possível, cante a cantiga para a turma. 

Sugira a todos que, sentados em roda, ouçam a cantiga. De-
pois, sugira que cantem juntos e acompanhem a cantiga pelo 
Livro do Aluno. Ensine a cantiga por partes, fazendo-os repetir 
verso por verso. Em seguida amplie para a estrofe, controlan-
do o áudio para que repitam o que ouviram ou simplesmente 
cante com eles. Por fim, cante a cantiga com a turma.

Depois de aprendida a cantiga, peça aos alunos que fi-
quem de pé, em roda, e ensine a coreografia. Para a cantiga 
“Ciranda, cirandinha”, a coreografia pode ter a simulação de 

uma brincadeira de roda, como sugere a segunda estrofe. 
Os alunos poderão brincar com o corpo simulando a coloca-
ção de um anel no dedo de um colega. Explique o significa-
do da palavra “ciranda”. Faça a sequência passo a passo a 
fim de que todos possam acompanhar. Coloque o áudio da 
cantiga e peça que repitam a coreografia algumas vezes.

PÁGINA 11

RETOMANDO

Orientações
Peça aos alunos que retornem aos lugares. Conver-

sem sobre a atividade realizada. Pergunte: 
	⊲ O que vocês acharam dessa cantiga?
	⊲ Ela combina com os movimentos que fizemos com 
o corpo?

	⊲ Vocês gostaram da brincadeira? Por quê?
	⊲ Já tinham brincado de algo parecido?

Permita que eles se expressem. Em seguida, convide 
a turma para escrever uma lista das cantigas que co-
nhecem. Seja o escriba da turma. Em seguida, peça aos 
alunos que escrevam em seus livros.

Aproveite para retomar as conclusões às quais eles che-
garam sobre o gênero. Pergunte: 

	⊲ O que descobrimos sobre as cantigas? 
Espera-se que respondam que cantigas são canções fá-

ceis de decorar e cantar e que é possível brincar de roda com 
elas. Informe que elas fazem parte do folclore brasileiro.

LÍNGUA PORTUGUESA11

(CANTIGA POPULAR)

CIRANDA, CIRANDINHA

CIRANDA, CIRANDINHA 
VAMOS TODOS CIRANDAR, 
VAMOS DAR A MEIA-VOLTA 
VOLTA E MEIA VAMOS DAR,

O ANEL QUE TU ME DESTES 
ERA VIDRO E SE QUEBROU, 
O AMOR QUE TU ME TINHAS 
ERA POUCO E SE ACABOU,

POR ISSO DONA MARIA 
FAZ FAVOR DE ENTRAR NA RODA, 
DIGA UM VERSO BEM BONITO 
DIGA ADEUS E VÁ-SE EMBORA.

 RETOMANDO

1. VOCÊ ACHOU A ATIVIDADE DIVERTIDA? O QUE VOCÊ DESCOBRIU ATÉ 
AGORA?

CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE O QUE VOCÊS 
APRENDERAM SOBRE AS CANTIGAS. DEPOIS, ESCREVAM COLETIVAMENTE 
UMA LISTA DE CANTIGAS CONHECIDAS PELA TURMA. 

ESCREVA OS NOMES DELAS A SEGUIR.
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Após a conversa com os alunos, convide a turma para co-
nhecer outra versão da cantiga “Ciranda, cirandinha”, cria-
da pelo artista piauiense Isaque Folha. Incentive-os a cantar 
os novos versos.

Ciranda, cirandinha
Vamos todos cirandar,
Vamos dar a meia-volta, 
Volta e meia vamos dar!

O anel que tu me deste
era ouro e brilhou...
O amor em nosso peito
É o verdadeiro amor!

Isaque Folha. Ciranda, cirandinha. Gravadora: Isaque Folha, 2019.

Converse com eles sobre a versão da cantiga fazendo 
perguntas, como:

	⊲ De qual versão da cantiga vocês mais gostaram? Por quê?
	⊲ Quais são as diferenças entre as duas versões?

Incentive a participação de todos e explique que as duas 
versões falam sobre relacionamentos pessoais. Na versão 
tradicional o anel é de vidro, ou seja, frágil; já na versão do 
autor piauiense, o anel é de ouro, material mais resistente.

Peça a eles que pensem em outras mudanças que pode-
riam ser feitas nas duas versões apresentadas.

O autor Isaque Folha é pedagogo, músico educador, confe-
rencista de RH, escritor, cantor e compositor. Há 15 anos ministra 
palestras sobre educação por todo o país. Suas releituras têm 
o objetivo de incentivar a leitura; promover a musicalização; 
valorizar o regionalismo musical brasileiro; resgatar o folclore; 
estimular o desenvolvimento sensório-motor; ensinar valores e 
normas de convivência pacífica; despertar o senso crítico; de-
senvolver a consciência ecológica e gerar vínculos entre a pro-
dução escolar e a realidade das comunidades locais e regionais.

PÁGINA 12

2. LENDO, CANTANDO E 
ESCREVENDO

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP16 �Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua for-
ma de organização à sua finalidade.

EF12LP04 �Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor ou já com certa 
autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem (digitais 

1º ANO 12

2. LENDO, CANTANDO E ESCREVENDO

1.  VAMOS RELEMBRAR O QUE É UMA CANTIGA? 
CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR SOBRE O QUE VOCÊ 

ESTUDOU ATÉ AGORA.

 PRATICANDO

1.  VOCÊ SABIA QUE AS CANTIGAS TAMBÉM PODEM CONTAR UMA 
HISTÓRIA?

NESTE CAPÍTULO, VAMOS CONHECER A HISTÓRIA DO CRAVO E DA ROSA.
ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER.

O CRAVO E A ROSA 

O CRAVO BRIGOU COM A ROSA 
DEBAIXO DE UMA SACADA 
O CRAVO SAIU FERIDO 
E A ROSA, DESPEDAÇADA.

O CRAVO FICOU DOENTE 
A ROSA FOI VISITAR 
O CRAVO TEVE UM DESMAIO, 
A ROSA PÔS-SE A CHORAR.

(CANTIGA POPULAR)

ou impressos), dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana,  considerando a situação comuni-
cativa e o tema/ assunto do texto e relacionando 
sua forma de  organização à sua finalidade.

EF12LP19 �Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expres-
sões, comparações, relacionando-as com sensa-
ções e associações.

EF15LP02 �Estabelecer expectativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições antecipadoras dos senti-
dos, da forma e da função social do texto), apoian-
do-se em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse texto, 
o gênero, o suporte e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências rea-
lizadas antes e durante a leitura de textos, che-
cando a adequação das hipóteses realizadas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada da conceituação do 
gênero cantiga e seus elementos. 

	⊲ Praticando: identificação dos elementos da cantiga 
(título, estrofe, versos e rimas) por meio de aspectos 
visuais do texto escrito. 

	⊲ Retomando: registro das cenas das cantigas por meio 
de desenho. 
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1º ANO 26

Leia o título e pergunte:
	⊲ Sobre o que será que esta cantiga trata? 

Permita os alunos que se expressem. Chame a atenção 
para a letra da cantiga. Peça que observem o espaço en-
tre o título e a letra, afirmando que isso ocorre para dar 
destaque ao título. 

Apresente outras características da cantiga, como ver-
sos curtos e estrofes. Diga que cada frase é um verso e 
que o conjunto de versos forma uma estrofe.

Leia o primeiro verso da cantiga sinalizando com o dedo 
ou com uma régua a parte correspondente aos sons das 
palavras. Faça isso sem silabar, para não perder o sentido 
da frase.

Incentive a turma a levantar hipóteses sobre o que acon-
tece no primeiro verso. Após ouvir suas hipóteses, diga 
que você fará a leitura dos próximos versos para verificar 
o que aconteceu após a briga. 

Siga o mesmo procedimento de leitura citado anterior-
mente, apontando as palavras no momento da leitura. 
Leia a primeira estrofe e pergunte:

	⊲ O que o Cravo e a Rosa estavam fazendo debaixo de 
uma sacada?

	⊲ Como eles ficaram depois da briga?
Após a leitura da primeira estrofe, retome a interpreta-

ção dizendo que os personagens brigaram e saíram feri-
dos após o término da briga. 

Leia o verso “O Cravo ficou doente” e pergunte: 
	⊲ Por que o cravo ficou doente?
	⊲ O que você acha que a Rosa fez quando soube que o 
Cravo estava doente?

Após ouvir as respostas, diga que você fará a leitura do 
próximo verso para verificar se alguém descobriu o que 
aconteceu. Feito isso, confira o que foi lido nos levanta-
mentos feitos pelos alunos anteriormente.

	⊲ Por que a Rosa decidiu visitar o Cravo? Como ela se 
sentiu?

Após a turma se expressar, faça a leitura dos dois últimos 
versos da estrofe e a leitura completa da última estrofe.

	⊲ O que aconteceu com o Cravo durante a visita que 
recebeu? 

	⊲ O que a Rosa fez? Por quê? 
	⊲ Será que tudo ficou bem? Como é possível chegar a 
essa conclusão? 

Conduza as perguntas conforme os alunos forem res-
pondendo, a fim de garantir a compreensão da cantiga. 
Refaça a leitura completa, indicando com o dedo ou com 
uma régua as partes lidas.

Para finalizar, pergunte sobre as semelhanças entre a le-
tra dessa cantiga e outro poema que eles tenham lido em 
sala. A ideia é destacar as frases curtas (versos), as estro-
fes e a presença de rimas. Diga que a estrutura dos textos 
poéticos e de cantigas apresentam essas semelhanças.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Relacionar o texto à forma de organização e finalidade. 
	⊲ Atribuir sentido ao texto lido realizando antecipações 
com base na confirmação ou reformulação de 
hipóteses levantadas.

Materiais
	⊲ Cartaz com a letra de “O Cravo e a Rosa” ou giz para 
escrevê-la no quadro.

	⊲ Cantiga “O Cravo e a Rosa” gravada em CD, pen 
drive ou outra mídia, ou reproduzida via internet.

	⊲ 	Aparelho de som ou outro dispositivo eletrônico para 
reprodução da cantiga.

Dificuldades antecipadas
A falta de familiaridade com o gênero textual “cantiga” 

poderá limitar as antecipações a respeito da função social 
do gênero e de suas características. Poderão surgir situa-
ções de discordância ou de não aceitação das diferentes 
interpretações e/ou antecipações do texto.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Desperte o interesse da turma apresentando o texto, 

as imagens e, se possível, cante a cantiga motivando os 
alunos a memorizar o texto. Explique que vocês farão a 
leitura coletiva da letra para entender a história aos pou-
cos, por meio de perguntas feitas por você para que eles 
antecipem alguns fatos a respeito dela. Pergunte: 

	⊲ Que tipo de texto é esse? Como é identificar que 
trata-se de uma cantiga?. 

Espera-se que eles retomem a definição e as caracterís-
ticas da cantiga apresentadas no capítulo anterior. Permi-
ta que os alunos se expressem sobre o assunto. Questione 
se eles sabiam que algumas cantigas contam histórias e 
que podemos interpretá-las para melhor entendê-las.

PRATICANDO

Orientações
Escreva a letra de “O Cravo e a Rosa” no quadro ou em 

um cartaz com letras e em formato bastão em tamanho 
apropriado. Pergunte à turma qual é o título do texto e 
peça a um aluno para apontá-lo. Questione-o sobre como 
ele chegou a essa conclusão. Espera-se que ele reconhe-
ça que o título aparece no início do texto, em destaque.

Pergunte se alguém consegue identificar a palavra 
“ROSA”, grafada no título.

Deixe que os alunos levantem suas hipóteses. Explore a 
escrita da palavra:

	⊲ Com que letra começa a palavra ROSA?
	⊲ Quais letras usamos para escrever a sílaba RO? 
	⊲ Onde está escrito “ROSA” no título?
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LÍNGUA PORTUGUESA27

tema/assunto do texto e relacionando sua for-
ma de organização à sua finalidade.

EF12LP04   �Ler e compreender, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor ou já com certa au-
tonomia, listas, agendas, calendários, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem (digitais 
ou impressos), dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana,  considerando a situação comu-
nicativa e o tema/ assunto do texto e relacionando 
sua forma de  organização à sua finalidade.

EF15LP02   �Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando anteci-
pações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: antecipação de leitura por meio 
de retomada de conhecimentos sobre o gênero 
textual e análise de imagem. 

PÁGINA 13

RETOMANDO

Orientações
Pergunte aos alunos o que eles acharam da história do 

Cravo e da Rosa. Permita que falem e justifiquem suas 
respostas. Diga que você irá colocar a cantiga para tocar, 
para que todos aprendam o ritmo. Eles poderão ficar em 
pé para representar o que está sendo cantado. Incentive-
-os a cantar com a música. Reproduza a cantiga algumas 
vezes para que os alunos brinquem.

Para finalizar, proponha o registro das cenas das canti-
gas por meio de desenhos.

PÁGINA 14

3. DANÇANDO AO SOM DE UMA 
CANTIGA

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP16  �Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 

LÍNGUA PORTUGUESA13

 RETOMANDO

1. AGORA, CANTE A CANTIGA COM OS COLEGAS.
DESENHE COMO VOCÊ IMAGINA AS CENAS DA CANTIGA "O CRAVO E A 

ROSA". 

1º ANO 14

3. DANÇANDO AO SOM DE UMA CANTIGA

1.  NOS CAPÍTULOS ANTERIORES, VOCÊ ESTUDOU O QUE É UMA 
CANTIGA E SE DIVERTIU CANTANDO E BRINCANDO. ALÉM DISSO, 
TAMBÉM VIU QUE AS CANTIGAS CONTAM HISTÓRIAS.

NESTE CAPÍTULO, VAMOS NOS DIVERTIR CANTANDO OUTRA CANTIGA E 
USAR O CORPO PARA INTERPRETÁ-LA!

O NOME DELA É ENGRAÇADO: "TUMBALACATUMBA"!
O QUE VOCÊ IMAGINA QUE ESSA CANTIGA VAI CONTAR?

 PRATICANDO

1.  VAMOS NOS DIVERTIR CANTANDO E DANÇANDO A CANTIGA.
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1º ANO 28

	⊲ Praticando: uso de expressão corporal para 
reproduzir letra de cantiga. 

	⊲ Retomando: registro da prática de expressão corporal 
por meio de desenho e compartilhamento do registro.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar recursos da linguagem poética em cantigas 
populares.

Materiais
	⊲ Letra da cantiga “Tumbalacatumba”, que poderá ser 
reproduzida em um cartaz ou no quadro.

	⊲ Cantiga “Tumbalacatumba” gravada em CD,  
pen drive ou outra mídia, ou reproduzida via internet.

	⊲ Aparelho de som ou outro dispositivo eletrônico para 
reprodução da cantiga.

Dificuldades antecipadas
É possível que alunos mais tímidos tenham dificuldade 

em se expressar no início da atividade. Procure criar um am-
biente no qual os alunos se sintam à vontade para participar.

CONTEXTUALIZANDO�
Orientações

Resgate o que foi estudado nos capítulos anteriores, 
conversando com a turma sobre cantigas e as histórias 
que elas contam. Recorde as brincadeiras e cantigas já co-
nhecidas pela turma e diga para os alunos que hoje apren-
derão uma cantiga, ótima para ser acompanhada fazendo 
mímica. Diga que vão escutar juntos a cantiga e pensar em 
quais movimentos poderão fazer para representá-la.

A cantiga sugerida para este capítulo é “Tumbalacatum-
ba”. Peça aos alunos que acompanhem no livro do aluno 
como escreve esse nome. Pergunte se alguém ouviu esse 
nome antes. Aguce a curiosidade da turma perguntando so-
bre o tema da cantiga:

	⊲ Qual será o tema dessa cantiga? 
	⊲ Será que podemos encontrar alguma pista no nome 
dela? 

Permita que se expressem livremente. Em seguida, es-
creva o nome da cantiga no quadro e destaque a palavra 
“tumba”. 

	⊲ Vocês repararam que dentro do nome desta cantiga 
existe palavra “tumba”? E que ela aparece duas vezes? 

	⊲ Alguém sabe o que a palavra “tumba” significa? 
Deixe que os alunos respondam. Caso não saibam o 

significado da palavra, diga que tumba significa cova, 
que é um buraco feito no solo para se enterrar os mortos. 
Em seguida, pergunte: 

	⊲ Agora que vocês sabem o que é tumba, sobre o que 
será que a cantiga “tumbalacatumba” fala? 

Deixe os alunos comentarem brevemente.

LÍNGUA PORTUGUESA15

TUMBALACATUMBA,

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE À UMA, 
TODAS AS CAVEIRAS SAEM DA TUMBA;

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS DUAS, 
TODAS AS CAVEIRAS PINTAM AS UNHAS;

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS TRÊS, 
TODAS AS CAVEIRAS IMITAM BEBÊS;

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS QUATRO, 
TODAS AS CAVEIRAS TIRAM RETRATO;

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ… 

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS CINCO, 
TODAS AS CAVEIRAS APERTAM OS CINTOS;

TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ,  
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ… 

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS SEIS, 
TODAS AS CAVEIRAS JOGAM XADREZ; 
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA, TUMBA TÁ...

1º ANO 16

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS SETE, 
TODAS AS CAVEIRAS JOGAM BASQUETE;

TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ... 

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS OITO, 
TODAS AS CAVEIRAS COMEM BISCOITO;

TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS NOVE, 
TODAS AS CAVEIRAS SE SACODEM;

TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS DEZ, 
TODAS AS CAVEIRA COMEM PASTÉIS;

TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS ONZE, 
TODAS AS CAVEIRAS SOBEM NO BONDE;

TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ, 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ...

QUANDO O RELÓGIO BATE ÀS DOZE, 
TODAS AS CAVEIRAS FAZEM POSE;

TUMBALACATUMBA TUMBATÁ, 
TUMBALACATUMBA TUMBA TÁ...

(CANTIGA POPULAR)

 RETOMANDO

1.  VOCÊ ACHOU A ATIVIDADE DIVERTIDA?
HOJE, APRENDEMOS A INTERPRETAR UMA CANTIGA COM O CORPO E A 

DANÇAR NO RITMO DA MÚSICA.
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LÍNGUA PORTUGUESA29

A ideia é propiciar um ambiente em que todos se sintam 
à vontade para interpretar a cantiga de seu jeito.

	⊲ Será que fazendo apenas mímica, sem a música, é 
possível identificar a parte da cantiga que está sendo 
reproduzida? 

PÁGINA 16

RETOMANDO

Orientações
Reproduza a cantiga mais algumas vezes para que 

todos, a seu modo, engajem-se na atividade de inter-
pretação corporal. Ao reproduzir a cantiga, faça peque-
nas pausas para que os alunos continuem com o movi-
mento, deixando a brincadeira mais divertida. Peça a 
todos que retornem aos seus lugares e retome o que 
foi trabalhado. Para finalizar, peça que desenhem o 
movimento que mais gostaram de interpretar. Depois, 
peça que mostrem a um colega o desenho para que ele  
descubra qual é o movimento e a qual verso da cantiga 
ele se refere.

Chegou a hora de avaliar. Por meio dos descritores a se-
guir, acompanhe o desenvolvimento e a aprendizagem de 
cada aluno.

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO DA LEITURA (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta:

Descritor Sim Não Observações

Identifica a finalidade 
do texto?

Identifica o assunto 
do texto?

Lê e compreende 
cantigas em 
colaboração?

Lê e compreende 
cantigas com 
autonomia?

Reconhece que 
textos são escritos 
da esquerda para a 
direita?

Reconhece que textos 
são escritos de cima 
para baixo?

PRATICANDO

Orientações
Reproduza o trecho da cantiga para os alunos e peça 

para que ouçam, acompanhando a letra no Livro do 
Aluno, até o final. Ao final, valide as hipóteses da turma 
sobre o tema.

Reproduza a música novamente, explicando para os 
alunos que agora elas vão dançar e representar o que 
está sendo dito na letra por meio de mímica. Propicie 
um ambiente acolhedor para que todos fiquem à vonta-
de na hora de fazer os movimentos descritos.

Após essa primeira interpretação corporal, organize 
os alunos novamente em roda e pergunte: 

	⊲ Qual deve ser o primeiro movimento a ser feito? 
Uma ideia é que todos estejam deitados antes de ini-

ciar a música, a fim de simular o início da cantiga “to-
das as caveiras saem da tumba”.

Promova uma conversa sobre de como devem ser os 
movimentos de uma caveira:

	⊲ Como será que uma caveira anda, se mexe ou 
dança? 

	⊲ Alguém já viu alguma caveira em desenhos 
animados ou filmes? Como ela era? 

Discuta com os alunos todas as ações e as respectivas 
mímicas das caveiras ao longo da cantiga. Fale sobre as 
rimas relacionadas ao movimento do relógio e, para finali-
zar, pergunte para a turma: 

	⊲ Será que existe apenas um jeito de fazer as mímicas? 

LÍNGUA PORTUGUESA17

3.  APRESENTE SEU DESENHO A COLEGA E PEÇA A ELE QUE 
DESCUBRA QUE MOVIMENTO É REPRESENTADO. DEPOIS, PEÇA PARA 
VER O DESENHO DE SEU COLEGA E ADIVINHE QUAL FOI O MOVIMENTO 
QUE ELE COLEGA DESENHOU.

2. DESENHE O MOVIMENTO DE QUE VOCÊ MAIS GOSTOU.
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1º ANO 30

Dificuldades antecipadas
Alguns alunos podem ter dificuldade para  fazer a leitu-

ra da cantiga, argumentando que ainda não sabem ler. No 
entanto, é provável que eles conheçam a letra da cantiga 
e tenham memorizado seus versos, o que facilitará esse 
trabalho de “leitura”. Ao realizar a leitura global, alguns 
deles podem não relacionar ainda o som e a forma gráfica 
das palavras. Eles podem oralizar determinada parte da 
cantiga e apontar para outra e/ou apresentar dificuldades 
em identificar a palavra como unidade.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo dizendo para os alunos que hoje eles 

vão apreciar uma cantiga popular provavelmente conhe-
cida por eles. Apresente o nome da cantiga e diga que 
farão a leitura. Porém, antes, reproduza a música para 
que todos lembrem da letra. Peça aos alunos que cantem 
juntos. Reproduza a música novamente para que a turma 
memorize a letra. É importante que os alunos conheçam 
e cantem várias vezes a cantiga antes de executar a ativi-
dade de leitura. Com isso, aqueles que ainda não sabem 
ler convencionalmente, mas que memorizaram a letra da 
música, poderão participar da atividade.

PRATICANDO

Orientações
Depois de ouvirem algumas vezes a cantiga, escreva a 

letra no quadro e diga que fará uma leitura sem cantar, ape-
nas lendo os versos da cantiga. Em seguida, reproduza a 
música novamente e aponte com uma régua cada palavra 
dita. É importante que os alunos percebam a relação es-
tabelecida entre a pauta sonora e a parte gráfica, ou seja, 
entre a letra cantada e a letra escrita.

Convide um aluno para realizar a leitura da letra da can-
tiga e peça-lhe para ficar posicionado próximo ao quadro 
com a letra da cantiga escrita. 

	⊲ Onde está escrito o título da cantiga?
Peça ao aluno que leia a letra sem cantar, apontando o 

que está sendo lido com o dedo. 
Organize a sala em duplas, considerando um agrupamen-

to produtivo, e peça para fazerem a leitura da letra acom-
panhando pelo material. Explique que, em seguida, outros 
alunos serão chamados para ler a letra escrita no quadro.

Leve em consideração o nível de leitura e escrita de cada 
aluno. Para aqueles que ainda não dominam a leitura, peça 
que leiam apenas dois versos da cantiga; para os que já 
apresentam maior fluidez, motive a leitura completa. 

Caso algum aluno faça a leitura globalmente, ou seja, não 
aponte especificamente a palavra que está sendo pronuncia-
da, intervenha de modo que ele ajuste o falado ao escrito.

PÁGINA 18

4. LENDO E CANTANDO

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF12LP07   �Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e can-
ções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo 
de fala relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: audição e acompanhamento de 
texto de cantiga escrito. 

	⊲ Praticando: leitura dos versos da cantiga. 
	⊲ Retomando: registro de elementos da cantiga. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Ajustar a pauta sonora ao texto escrito na leitura de 
uma cantiga conhecida.

Materiais
	⊲ Letra da cantiga “Cai, cai balão”, que poderá ser 
reproduzida em um cartaz ou no quadro.

	⊲ Cantiga “Cai, cai balão” gravada em CD, pen drive ou 
outra mídia, ou reproduzida via internet.

	⊲ Equipamento de reprodução de áudio.

1º ANO 18

4. LENDO E CANTANDO

NESTE CAPÍTULO, VAMOS APRECIAR E FAZER A LEITURA DE UMA 
CANTIGA MUITO CONHECIDA: "CAI, CAI BALÃO".

 PRATICANDO

1.  ACOMPANHE A LEITURA DOS VERSOS DA CANTIGA "CAI, CAI BALÃO" 
E CANTE COM OS COLEGAS.

CAI, CAI, BALÃO

CAI, CAI BALÃO 
CAI, CAI BALÃO
AQUI NA MINHA MÃO.
NÃO CAI NÃO,
NÃO CAI NÃO,
NÃO CAI NÃO,
CAI NA RUA DO SABÃO.

(CANTIGA POPULAR)

 RETOMANDO

1. VAMOS CONVERSAR?   
A. O QUE FOI MAIS FÁCIL AO REALIZAR A LEITURA? E MAIS DIFÍCIL?
B. LOCALIZE NO TEXTO UMA PALAVRA DITADA PELO PROFESSOR?
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LÍNGUA PORTUGUESA31

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada de cantiga já 
memorizada. 

	⊲ Praticando: audição e acompanhamento de texto de 
cantiga escrito, identificando momentos de pausa. 

	⊲ Retomando: listagem de palavras.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar, no texto impresso de uma cantiga, uma 
determinada palavra.

Materiais
	⊲ Cantiga “Cai, cai balão” gravada em CD, pen drive ou 
outra mídia, ou reproduzida via internet.

	⊲ Equipamento de reprodução de áudio.

Dificuldades antecipadas
Alunos que estão no processo inicial de compreensão 

da leitura e escrita provavelmente farão a leitura global-
mente, tendo dificuldade em reconhecer a palavra como 
unidade e identificar a palavra ouvida.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo pedindo aos alunos que observem 

as imagens de balões apresentada no Livro do Aluno. 
Questione se a imagem lembra alguma cantiga que eles 

LÍNGUA PORTUGUESA19

2. ESCOLHE UM VERSO DA CANTIGA E FAÇA UM DESENHO.

RETOMANDO

Orientações
Converse com a turma sobre as principais facilidades e 

dificuldades encontradas ao realizar a leitura da letra da 
cantiga. Incentive-os a perceber que saber a cantiga de cor 
ajuda a localizar as palavras no momento da leitura. Peça 
para alguns alunos localizarem palavras específicas, dita-
das por você. Explique que outros alunos podem ajudar o 
colega com dicas, falando, por exemplo, em qual verso a 
palavra está localizada. Antes de validar, pergunte como 
ele sabe que é aquela palavra. Espera-se que ele traga al-
guma pista sobre sua reflexão para localizar a palavra. Para 
finalizar e verificar se os alunos compreenderam a cantiga, 
retome os versos e peça aos alunos que escolham o mais 
interessante para fazer um desenho.

PÁGINA 20

5. ENCONTRANDO PALAVRAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF12LP07   �Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e can-
ções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo 
de fala relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

1º ANO 20

5. ENCONTRANDO PALAVRAS

1. OBSERVE A FIGURA A SEGUIR. VOCÊ CONHECE ALGUMA CANTIGA QUE 
PODE SER REPRESENTADA POR ESSAS IMAGENS? SE SIM, QUAL?

2. ESCREVA NO ESPAÇO INDICADO O NOME DESSA CANTIGA.
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1º ANO 32

Faça algumas paradas, apontando para algumas pala-
vras e perguntando se alguém sabe ler o que está escrito. 

Diga, então, que cada um deverá acompanhar a letra da 
música em seus materiais. Peça para que numerem os versos 
da cantiga utilizando a coluna à esquerda. Isso pode facilitar 
a localização das palavras solicitadas. Reproduza a cantiga e 
circule pela sala observando como eles estão se saindo nes-
se acompanhamento.

Explique aos alunos que você irá parar a cantiga algu-
mas vezes e, ao fazer isso, a última palavra cantada deverá 
ser circulada no texto. Exemplifique circulando no quadro 
a última palavra cantada, para que todos compreendam o 
que está sendo proposto. Reproduza a cantiga e pause na 
palavra “balão”. Pergunte aos alunos: 

	⊲ Qual foi a última palavra cantada antes da música 
parar?

	⊲ Onde está localizada esta palavra no texto? 
	⊲ Como é possível saber isso?

A ideia é que os alunos percebam que, ao acompanha-
rem a cantiga com o dedo, palavra por palavra, é mais fá-
cil encontrar a palavra ao pausar a música. Circule então 
o termo “balão” no cartaz. Explique que eles farão isso 
todas as vezes que você parar a cantiga. Repita o procedi-
mento com a palavra “mão”. Pergunte aos alunos: 

	⊲ Em que palavra eu pausei a música? 
	⊲ Essa palavra começa com que letra? 
	⊲ E com que letra termina? 
	⊲ Todos conseguiram encontrar? 

Circule pela sala verificando o desempenho dos alunos 
na atividade. Caso algum deles apresente mais dificulda-
de, ajude lendo a parte que foi tocada. Outra possibilidade 
é colocar esse aluno em dupla com outro que tenha mais 
conhecimento sobre o sistema de escrita.

Continue com a atividade, escolhendo outras palavras para 
a pausar a música.

RETOMANDO

Orientações
Diga à turma que chegou o momento de fazer a cor-

reção coletiva das palavras circuladas. Primeiramente, 
peça que listem em seus materiais as palavras que cir-
cularam. Releia verso por verso da cantiga, perguntan-
do qual palavra de cada verso foi circulada. Circule as 
palavras para ficar igual ao texto dos alunos.

Esclareça eventuais dúvidas sobre as palavras circula-
das. Enfatize as palavras que rimam, mesmo que elas não 
tenham sido circuladas, e as letras finais iguais dessas pa-
lavras. Dite algumas palavras para o aluno circular.

Para finalizar, reproduza pela última vez a cantiga e 
peça aos alunos que acompanhem a letra no livro.

LÍNGUA PORTUGUESA21

 PRATICANDO

1.  RETOME A LETRA DA CANTIGA LIDA NO CAPÍTULO ANTERIOR 
E CANTE COM A TURMA. DEPOIS, OUÇA E ACOMPANHE A LETRA. 
QUANDO O PROFESSOR PARAR A MÚSICA, CIRCULE A ÚLTIMA PALAVRA 
QUE VOCÊ OUVIU.

CAI, CAI, BALÃO

CAI, CAI BALÃO 
CAI, CAI BALÃO
AQUI NA MINHA MÃO.
NÃO CAI NÃO,
NÃO CAI NÃO,
NÃO CAI NÃO,
CAI NA RUA DO SABÃO.

(CANTIGA POPULAR)

 RETOMANDO

1. SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR E PRESTE ATENÇÃO NAS 
PALAVRAS QUE ELE VAI DITAR. DEPOIS, VOCÊ VAI CIRCULAR NA 
CANTIGA ESSAS PALAVRAS QUE ELE DITOU.

2. LISTE A SEGUIR AS PALAVRAS QUE VOCÊ CIRCULOU NA CANTIGA. 
DEPOIS, CONVERSE COM OS COLEGAS PARA DESCOBRIR SE 
CIRCULARAM CORRETAMENTE TODAS AS PALAVRAS DITADAS.

conhecem. Ao mencionarem a cantiga “Cai, cai balão”, 
peça a eles que cantem juntos. Em seguida, escreva o 
nome da cantiga no quadro e incentive-os a registrar 
também em seus materiais. Para que os alunos memori-
zem a cantiga, sugira que cantem algumas vezes até que 
decorem a letra. 

Peça aos alunos que prestem atenção na letra da can-
tiga, objetivando compreender a organização dos versos.

PÁGINA 21

PRATICANDO

Orientações
Escreva no quadro a letra da cantiga e retome o texto com 

a turma. Peça aos alunos que acompanhem, pelo material do 
aluno ou pelo quadro, a letra da música. 

Em seguida, convide-os para fazer a leitura da letra 
da cantiga sem cantá-la, apenas recitando seus versos. 
Leia com eles, apontando com o dedo ou com uma régua 
cada palavra.

Faça o mesmo procedimento de apontar para as palavras, 
mas agora cantando com a melodia e o ritmo próprios da 
cantiga. Se preferir, reproduza a cantiga enquanto aponta 
para as palavras correspondentes, relacionando a pauta so-
nora à pauta escrita.
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1º ANO 22

6. TÍTULO, VERSOS E ESTROFES

1.  NO CAPÍTULO DE HOJE, VOCÊ VAI ORGANIZAR A LETRA DE UMA 
CANTIGA BASTANTE CONHECIDA! 
ESSA ORGANIZAÇÃO, NO ENTANTO, SERÁ DIFERENTE. ELA SERÁ 
COLETIVA, OU SEJA, CONTARÁ COM A PARTICIPAÇÃO DE TODA A 
TURMA. LEIA AS REGRAS.

 ⊲ A CANTIGA QUE SERÁ ESCRITA NO QUADRO PELO PROFESSOR É “A 
DONA ARANHA”.

 ⊲ VOCÊ FARÁ DUPLA COM UM COLEGA E RECEBERÁ UM VERSO DA 
CANTIGA.

 ⊲ VOCÊ E SEU COLEGA VÃO CANTAR A CANTIGA, A DUPLA QUE 
ESTIVER COM O VERSO CORRESPONDENTE DEVERÁ ENTREGÁ-LO AO 
PROFESSOR.

 PRATICANDO

1.  AGORA QUE VOCÊ COLABOROU COM A ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
COLETIVO, É A SUA VEZ DE ORGANIZAR ALGUNS VERSOS DA CANTIGA. 
RECORTE OS VERSOS DA CANTIGA PRESENTES NO ANEXO 1 E COLE-OS 
NOS ESPAÇOS A SEGUIR:

A DONA ARANHA

(CANTIGA POPULAR)

PÁGINA 22

6. TÍTULO, VERSOS E ESTROFES

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP09   �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas iniciais.

EF12LP07   �Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e can-
ções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo 
de fala relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: apresentação de nova cantiga 
para escrita coletiva. 

	⊲ Praticando: organização individual de texto em 
versos, com base em escrita coletiva prévia. 

	⊲ Retomando: sistematização dos elementos de uma 
cantiga.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar a composição do gênero textual 
cantiga: a escrita em versos, a organização 
em estrofes, a possível existência de refrão e a 
musicalidade.

Materiais
	⊲ Fichas com os versos da letra da cantiga “A dona 
Aranha”, disponíveis no Livro do Aluno, Anexo 1.

	⊲ Papel kraft com o título da cantiga.

Dificuldades antecipadas
Alguns alunos podem apresentar dificuldades durante 

a leitura das palavras escritas nos cartões e na identifica-
ção do início e do final de cada verso. É provável que eles 
considerem que a cantiga inteira pode ser escrita em uma 
única frase.

CONTEXTUALIZANDO�
Orientações

Converse com os alunos sobre a organização da escrita 
de um texto de maneira coletiva. Informe que as palavras 
estão escritas no material do Anexo 1. Explique que a can-
tiga será reproduzida repetidas vezes para os que ainda 
não a conhecem passem a conhecê-la. Dessa forma, eles 
não esquecerão partes do texto. 

Relembre com a turma a definição de verso: frase da 
cantiga ou poema formado por algumas palavras e que 
deve ser escrita em uma linha. 

Organize a turma em duplas ou trios, dependendo da 
quantidade de alunos, com hipóteses de escrita semelhan-
tes. Com isso, será possível que os alunos com níveis próxi-
mos de conhecimento sobre a escrita se apoiem e avancem. 

PRATICANDO

Orientações
Leia para turma o nome da cantiga. Escreva, ante-

cipadamente, o título da cantiga em um papel kraft e 
cole-o no quadro. Pergunte se alguém sabe o que está 
escrito. Espera-se que os alunos entendam que se trata 
do título da cantiga. Caso ninguém saiba o que está es-
crito, informe que o nome da cantiga é “A dona Aranha”.
Distribua os versos entre as duplas e dê um tempo para 
que os alunos leiam o que está escrito. Circule pela 
sala ajudando as duplas que estiverem com dificulda-
de na leitura. Faça perguntas referentes ao verso que 
cada dupla recebeu: 

	⊲ Quantas palavras tem o verso?
	⊲ Quais são as palavras que formam esse verso? 
	⊲ O que marca o fim de uma palavra e o início de outra? 

Ajude-os a perceber que os espaços em branco sepa-
ram as palavras. Certifique-se de que todas as duplas 
conseguiram realizar a leitura e identificaram o verso. 
Pergunte:

	⊲ Quem sabe nos dizer como a cantiga começa? (A 
dona aranha subiu pela parede.)

	⊲ Quem está com este verso? (Resposta pessoal.)
	⊲ Como vocês sabem o que é que está escrito? 
(Resposta pessoal. Espera-se  que os alunos 
mostrem alguma pista que os levaram a 
compreender a leitura da frase.)

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   33PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   33 06/12/2021   20:2306/12/2021   20:23



1º ANO 34

LÍNGUA PORTUGUESA23

 RETOMANDO

1. ANALISANDO O TEXTO, RESPONDA:
A. QUAL É O TÍTULO DA CANTIGA?

B. QUANTOS VERSOS TEM O TRECHO DA CANTIGA?

C. QUANTAS ESTROFES TEM O TRECHO DA CANTIGA?

D. DESENHE AS CENAS DA CANTIGA DEPOIS, PINTE-AS COMO QUISER. 

Cante a música mais uma vez com os alunos para que 
reconheçam os versos da cantiga. 

Comente novamente que cada frase recebe o nome de ver-
so, e isso é uma característica das letras de canções e poemas. 

Ao final, faça uma leitura dos trechos isolados e da can-
tiga completa, para que possam avaliar se a organização 
está correta.

PÁGINA 23

RETOMANDO

Orientações
Retome o conceito de verso e estrofe e pergunte: 

	⊲ Quantos versos tem a estrofe? (Quatro versos.)
Peça ao alunos que analisem a cantiga e respondam às 

questões do Livro do Aluno. Chame a atenção da turma para 
algumas características do texto, como título, versos e estro-
fe. Neste capítulo, é esperado que os alunos percebam que 
as letras das cantigas são escritas em versos e que cada ver-
so é marcado por sonoridade e melodia.

Agora é hora de avaliar! Utilize os descritores abaixo 
para acompanhar o desenvolvimento e a aprendizagem 
de cada aluno.

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO DA LEITURA (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta:

Descritor Sim Não Observações

Identifica e reproduz o 
ritmo de fala relacionado 
ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de 
sentido?

Compara palavras, 
identificando semelhanças 
e diferenças entre sons de 
sílabas iniciais?

PÁGINA 24

7. DESCOBRINDO RIMAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP13 �Comparar palavras, identificando semelhanças e 
diferenças entre sons de sílabas mediais e finais. 

A ideia é que os alunos se apoiem nas letras iniciais ou 
em alguma palavra que saibam de cor para confirmar a per-
gunta, caso ainda não estejam lendo convencionalmente. 

Pergunte se todos lembram da música e de como ela é 
cantada. Diga que a música será reproduzida e pausada 
a cada verso. A dupla que estiver com o verso da rodada 
deverá se manifestar. Cole ou escreva o verso no quadro 
após a ação da dupla.

Prossiga da mesma maneira com os demais versos da 
cantiga, até finalizar. Ao final, chame a atenção da turma 
para a necessidade de trocar de linha a cada verso. Can-
te a música com os alunos mais uma vez e pergunte se 
notam alguma relação entre o ritmo da cantiga e a que-
bra de linha. É importante que os alunos percebam que, a 
cada final de verso, uma ideia é finalizada. 

Diga aos alunos que eles deverão organizar, individual-
mente, os versos de um trecho da cantiga.

E A DERRUBOU
A DONA ARANHA
VEIO A CHUVA FORTE
SUBIU PELA PAREDE
Peça que localizem a folha com os quatro versos da can-

tiga. Oriente-os a recortar cada verso e a organizá-los nos 
espaços. 

Circule pela sala ajudando os alunos que estiverem com 
dificuldade na leitura.
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1º ANO 24

7. DESCOBRINDO RIMAS

1.  VOCÊ VAI BRINCAR DE DESCOBRIR RIMAS EM UMA CANTIGA.
LEIA E REPITA AS PALAVRAS A SEGUIR.

QUEIJO RIMA COM BEIJO

SABÃO RIMA COM BALÃO

 PRATICANDO

1. AGORA É A SUA VEZ! 
LEIA TRECHOS DE CANTIGAS E PINTE AS PALAVRAS QUE RIMAM. 
IDENTIFIQUE DE QUAL CANTIGA ELES FORAM RETIRADOS E ESCREVA 
OS TÍTULOS NOS ESPAÇO ABAIXO.

O ANEL QUE TU ME DESTES
ERA VIDRO E SE QUEBROU,
O AMOR QUE TU ME TINHAS
ERA POUCO E SE ACABOU.

O CRAVOU BRIGOU COM A ROSA
DEBAIXO DE UMA SACADA.
O CRAVO SAIU FERIDO
E A ROSA, DESPEÇADA.

(CANTIGAS POPULARES)

(CANTIGAS POPULARES)

EF01LP19 �Recitar parlendas, quadras, quadrinhas, trava-
-línguas, com entonação adequada e observan-
do as rimas.

EF12LP19 �Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expres-
sões, comparações, relacionando-as com sen-
sações e associações.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento de conhecimentos 
prévios sobre rimas.

	⊲ Praticando: escrita de títulos e observação de rimas 
em cantigas conhecidas.

	⊲ Retomando: escrita de palavras que rimam.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Associar rimas à repetição das letras ou sons nas 
palavras de uma cantiga.

	⊲ Reconhecer rimas nos textos lidos. 

Material
	⊲ Equipamento de reprodução de áudio.

Dificuldade antecipada
Os alunos podem ter dificuldade em identificar as rimas.

CONTEXTUALIZANDO�
 Orientações

Inicie o capítulo explicando para os alunos que eles vão brin-
car de descobrir rimas. Pergunte se algum deles sabe explicar 
o que é rima e converse com eles com base nas respostas.

Sistematize a fala dos alunos dizendo que as palavras 
que rimam apresentam sonoridade semelhante ou igual. 

Peça aos alunos  que observem as palavras apresentadas 
no Livro do Aluno. Leia “QUEIJO rima com BEIJO” e registre 
no quadro os substantivos, chamando a atenção deles para 
a grafia e o som final das palavras. Pergunte se mais alguém 
sabe fazer uma rima com a palavra QUEIJO. Analise as pala-
vras sugeridas pelos alunos. Lembre-os de que o som final 
delas deve ser o mesmo. Escreva uma palavra embaixo da 
outra, a fim de facilitar a comparação entre elas. Pergunte:

	⊲ O que podemos perceber em relação às letras 
utilizadas para escrever essas duas palavras? 

A ideia é que os alunos percebam que, apesar de se-
rem palavras diferentes, as letras finais são iguais. Infor-
me que esta é uma das caraterísticas de palavras com 
rimas perfeitas. 

Outros exemplos de palavras que rimam: JANELA/PANE-
LA; FILHO/MILHO; TAPETE/RABANETE; CADEIRA/MADEIRA. 

PRATICANDO

Orientações
Retome com os alunos as cantigas trabalhadas: “Ciran-

da, cirandinha”, “O Cravo e a Rosa” e “Cai, cai, balão”. 
Peça a eles que associem as estrofes a essas cantigas. 
Em seguida, oriente-os a explorar as rimas destacando 
os sons parecidos que aparecem no final das palavras.

Escreva as estrofes das cantigas no quadro ou elabore 
cartazes com os textos das cantigas e reproduza uma de-
las para a turma escutar. Cante com os alunos ou repro-
duza-as algumas vezes para que todos cantem. Pergunte 
se eles se lembram de todas e e oriente-os a escrever os 
títulos nos espaços em branco. Os textos nos cartazes 
podem servir de apoio.

Após ouvirem e cantarem a cantiga algumas vezes, 
pergunte: 

	⊲ É possível identificar na cantiga palavras que 
rimam?

Deixe que os alunos se expressem livremente. Espera-
-se que percebam as rimas nas palavras terminadas em:

OU: QUEBROU/ACABOU;
ADA: SACADA/DESPEDAÇADA;
ÃO: BALÃO/MÃO.
Caso eles não percebam as rimas, faça questionamen-

tos que levem os alunos a refletir e a descobrir outras 
palavras que rimam com QUEBROU, SACADA ou BALÃO. 
Conforme forem falando, escreva-as no quadro.

A fim de explorar mais as rimas, pergunte: 
	⊲ Que outras palavras da língua portuguesa rimam 
com as palavras que vimos nas cantigas? 

Incentive os alunos a falar essas palavras. Depois, vali-
de as respostas. Caso digam uma palavra que não tenha 
a mesma terminação nem na grafia nem no som, e que, 
portanto, não rima com as demais, questione-os, promo-
vendo a reflexão sobre o assunto.
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1º ANO 36

PÁGINA 25

RETOMANDO

Orientações
Para concluir o capítulo, proponha a produção de uma 

lista com algumas palavras retiradas das cantigas lidas 
durante os capítulos. Para isso, divida os alunos em du-
plas produtivas, ou seja, com hipóteses diferentes, porém 
próximas sobre a escrita, a fim de que possam interagir e 
cooperar na produção.

Peça-lhes que observem as palavras listadas. Leia a pri-
meira palavra, enfatizando o final dela, e pergunte: 

	⊲ Que palavra rima com “RODA”?
Dê um tempo para que os alunos façam seus registros. 

Circule pela sala, observando as duplas e fazendo inter-
venções que levem a turma a refletir e avançar em suas 
hipóteses. Chame a atenção principalmente para o final 
das palavras que rimam e que possuem o mesmo som. 
Socialize parte das rimas produzidas, escrevendo-as tam-
bém no quadro.

Expectativa de respostas:

1.	
A.	 Roda: moda, toda, boda. .
B.	 Verde: sede, parede, perde.
C.	 Forte: corte, arte, gente.
D.	Janela: flanela, sela, bela.
E.	 Fogueira: figueira, fora, palmeira.

PÁGINA 26

8. BRINCADEIRAS COM AS RIMAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO PIAUÍ

EF12LP19 �Reconhecer, em textos versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, palavras, ex-
pressões, comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

EF01LP13 �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas mediais 
e finais. 

EF01LP19 �Recitar parlendas, quadras, quadrinhas, tra-
va-línguas com entonação adequada e obser-
vando as rimas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação de pares de rimas. 
	⊲ Praticando: participação em jogo da memória,  
identificando pares de rimas.

	⊲ Retomando: escrita de palavras que rimam.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Desenvolver e aprimorar a consciência fonológica.
	⊲ Identificar palavras que rimam.

Materiais
	⊲ Cartões para o Jogo da memória das rimas, 
disponível no Anexo 2 do Livro do Aluno.

Dificuldade antecipada
Alguns alunos poderão relacionar rimas ao campo se-

mântico, por exemplo: BANANA e ABACAXI.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo recordando com a turma o que são rimas. 

Explique que vão brincar com o jogo da memória das rimas. 
Pergunte:

	⊲ Como identificamos as rimas nas palavras?
Espera-se que os alunos comparem o final das pala-

vras para perceber que possuem o mesmo som e identi-
ficar as rimas. 

Peça-lhes que acompanhem a leitura das palavras. Leia as 
duas primeiras em voz alta e pergunte se elas rimam. Faça 
uma reflexão sobre o som final das palavras. Escreva os pa-
res que rimam no quadro, um embaixo do outro, para facilitar 
a comparação da grafia. 

Esse é um momento importante para realizar uma avalia-
ção diagnóstica, a fim de levantar o que a turma sabe sobre 
o assunto. Anote as falas relevantes dos alunos e faça inter-
venções quando notar maiores dificuldades. 

LÍNGUA PORTUGUESA25

CAI, CAI, BALÃO,
CAI, CAI, BALÃO,
AQUI NA MINHA MÃO.

 RETOMANDO

1. COMPLETE AS FRASES COM PALAVRAS QUE RIMAM.
A. RODA RIMA COM:

B. VERDE RIMA COM:

C. FORTE RIMA COM:

D. JANELA RIMA COM:

E. FOGUEIRA RIMA COM:

(CANTIGAS POPULARES)
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Proceda da mesma maneira com as demais palavras, pe-
dindo aos alunos que pintem em seus materiais apenas as 
palavras que rimam.

Expectativa de respostas:

1.	
	⊲ BALÃO - MÃO
	⊲ RIO - FRIO
	⊲ LAGOA - CANOA
	⊲ COZINHA - MADRINHA
	⊲ CHULÉ - PÉ
	⊲ CRAVO - BRAVO

PÁGINA 27

PRATICANDO

Orientações
Organize grupos com quatro alunos. Explique que o 

jogo será disputado entre duplas. Peça a apenas um alu-
no do grupo que recorte as cartas do jogo disponíveis no 
Anexo 2 do Livro do Aluno.

Leia as regras, explicando como funcionará o jogo. Apre-
sente à turma as imagens do jogo da memória, esclare-
cendo possíveis dúvidas. O objetivo é que não haja equí-
vocos sobre os elementos que as imagens representam. 

Explore coletivamente as rimas dos cartões, acolhendo 
as possíveis  dúvidas sobre os pares que devem ser forma-
dos. É provável que alguns alunos considerem como pares 
duas imagens que façam parte do mesmo campo semânti-
co, como as fotos de animais, por exemplo, em vez de duas 
imagens que rimam. Esclareça essas dúvidas para que, no 
momento do jogo, eles foquem nos sons das palavras.

Peça aos alunos que embaralhem e espalhem as cartas 
na mesa com as imagens viradas para baixo. Pergunte se 
todos compreenderam as regras e solicite um voluntário 
para explicar as regras do jogo. Certifique-se de que to-
dos compreenderam como jogar e sugira tirarem no par 
ou ímpar para saber qual dupla deverá começar. Circule 
pela sala e faça intervenções quando necessário. Refor-
ce a importância de as duplas conversarem sobre o que 
acham dos sons finais de cada palavra. Esse momento 
de avaliação e troca de experiências entre os pares é de 
extrema importância para a aprendizagem dos alunos.

Expectativas de respostas:

2.	As rimas presentes no jogo são: ORELHA/OVELHA; GATO/
RATO; CRIANÇA/BALANÇA; PENTE/PRESENTE; PANELA/VELA; 
TROFÉU/CHAPÉU. 

RETOMANDO

Orientações
Após os grupos finalizarem o jogo, pergunte se gosta-

ram e se foi fácil ou difícil. Incentive-os a expressar suas 
LÍNGUA PORTUGUESA27

 PRATICANDO

1.  LEIA AS REGRAS A SEGUIR PARA BRINCAR COM O JOGO DA MEMÓRIA 
DAS RIMAS. DEPOIS, RECORTE O MATERIAL DISPONÍVEL NO ANEXO 2.

REGRAS DO JOGO

 ⊲ O JOGO SERÁ DISPUTADO ENTRE DUPLAS. 
 ⊲ AS CARTAS DEVERÃO SER EMBARALHADAS E COLOCADAS SOBRE A 
MESA, COM AS FIGURAS VIRADAS PARA BAIXO.

 ⊲ A PRIMEIRA DUPLA COMEÇA O JOGO DESVIRANDO DUAS CARTAS. 
 ⊲ A DUPLA DEVERÁ OBSERVAR SE AS DUAS CARTAS APRESENTAM 
PALAVRAS QUE RIMAM. 

 ⊲ SE AS PALAVRAS RIMAREM, A DUPLA FICA COM AS CARTAS E JOGA 
NOVAMENTE. 

 ⊲ SE AS PALAVRAS NÃO RIMAREM, AS CARTAS DEVERÃO SER 
DEVOLVIDAS PARA A MESA,  NO MESMO LUGAR EM QUE ESTAVAM.

 ⊲ AO FINAL DO JOGO, VENCE A DUPLA QUE TIVER O MAIOR NÚMERO DE 
PARES DE CARTAS.

 RETOMANDO 

1. VOCÊ GOSTOU DE ESTUDAR MAIS SOBRE RIMAS? 
AGORA, VOCÊ VAI USAR A MEMÓRIA PARA RELEMBRAR PALAVRAS QUE 
RIMAM COM AS PALAVRAS ABAIXO.

1º ANO 26

8. BRINCADEIRAS COM AS RIMAS

1. NO CAPÍTULO ANTERIOR, VOCÊ ESTUDOU PALAVRAS QUE RIMAM.
OBSERVE OS QUADROS A SEGUIR E PINTE CADA PAR DE PALAVRAS 
QUE RIMAM COM UMA COR DIFERENTE.

BALÃO MÃO

CRAVO CANOA

LAGOA CHULÉ

COZINHA MADRINHA

RIO FRIO

PÉ BRAVO
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1º ANO 38

opiniões livremente. Pergunte como é possível descobrir 
se uma palavra rima com a outra e o que deve ser obser-
vado. Converse com os alunos e peça que pensem em 
outras palavras, diferentes das que apareceram no  jogo, 
que rimam com as palavras MÃO, BALÃO, RATO e VELA. 
Liste uma palavra por vez no quadro e convide os alunos 
a pensar em outras palavras que rimem com elas. Suges-
tões de palavras:

	⊲ MÃO/BALÃO: PÃO, SABÃO, CANÇÃO, LIMÃO, MAMÃO, 
CORAÇÃO.

	⊲ RATO: SAPATO, BARATO, RETRATO, PRATO, QUARTO.
	⊲ VELA: VILA, FIVELA, BELA, NOVELA, JANELA.

PÁGINA 30

9. OUTRAS RIMAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF12LP19 �Reconhecer, em textos versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, palavras, ex-
pressões, comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

EF01LP13 �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas mediais 
e finais. 

EF01LP19 �Recitar parlendas, quadras, quadrinhas, tra-
va-línguas com entonação adequada e obser-
vando as rimas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura e escuta compartilhadas 
de cantiga e  identificação de rimas. 

	⊲ Praticando: escolha e escrita compartilhada de 
palavras que rimam em texto lacunado. 

	⊲ Retomando: identificação de palavras que rimam e 
sistematização da análise sonora de palavras.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Encontrar palavras que rimam em cantigas que se 
sabe de memória. 

	⊲ Escrever palavras que faltam em uma cantiga, 
formando rimas.

Materiais
	⊲ Cantigas “A rosa amarela” e “Fui no Itororó” 
gravadas em CD, pen drive ou reproduzida via 
internet.

	⊲ Equipamento de reprodução de áudio.

1º ANO 28

A. MÃO:

B. BALÃO:

LÍNGUA PORTUGUESA29

C. RATO:

D. VELA:
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LÍNGUA PORTUGUESA39

intervenções necessárias. Peça que citem outras palavras 
que rimam, por exemplo: passarela, cadela, manivela (ter-
minação -ela) e adorar, acordar, comemorar (terminação -ar).

Expectativa de respostas

1.	�As rimas que devem ser circuladas são: rosa/formosa; 
amarela/bela;  enxugar/ chorar.

PRATICANDO

Orientações
Explique para os alunos que eles vão ouvir e cantar mais 

uma cantiga. Escreva o nome da cantiga no quadro e per-
gunte se alguém a conhece. Reproduza a canção e convi-
de-os cantar. Reproduza a cantiga mais uma vez e peça aos 
alunos que acompanhem a letra pelo material. 

Em seguida, explique a atividade, dizendo que eles de-
verão completar a cantiga usando as palavras do banco de 
palavras. Leia as palavras do banco e explique que apenas 
quatro delas se encaixam perfeitamente na melodia. Circule 
pelas duplas, respondendo eventuais dúvidas que surgirem 
e realizando intervenções quando necessário. Talvez seja 
preciso ajudá-los a localizar algumas palavras, fazendo cor-
respondência da pauta sonora à escrita. 

O recurso do banco de palavras serve como apoio para 
os alunos no momento da escrita. Eles encontrarão duas 
opções para cada palavra e deverão mobilizar seus co-
nhecimentos sobre o sistema de escrita alfabético para 
decidir por uma das duas.

1º ANO 30

9. OUTRAS RIMAS

1.  VOCÊ VAI CONHECER DUAS CANTIGAS CHEIAS DE RIMAS. 
CANTE A CANTIGA "A ROSA AMARELA" COM A TURMA E CIRCULE AS 
PALAVRAS QUE RIMAM.

A ROSA AMARELA

OLHA A ROSA AMARELA, ROSA 
TÃO FORMOSA, TÃO BELA, ROSA 
OLHA A ROSA AMARELA, ROSA 
TÃO FORMOSA, TÃO BELA, ROSA

IÁ, IÁ MEU LENÇO, Ô IÁ, IÁ 
PARA ME ENXUGAR, Ô IÁ, IÁ 
ESTA DESPEDIDA, Ô IÁ, IÁ 
JÁ ME FEZ CHORAR, Ô IÁ, IÁ 

(CANTIGA POPULAR)

 PRATICANDO

1. COMPLETE A CANTIGA “FUI NO ITORORÓ” COM AS PALAVRAS ABAIXO E 
FORME RIMAS. 

SOZINHA DEIXEI MAR ENROLADA

BONITINHA FIQUEI PAR MADRUGADA

FUI NO ITORORÓ

FUI NO ITORORÓ 
BEBER ÁGUA E NÃO ACHEI, 
ACHEI BELA MORENA 
QUE NO ITORORÓ   .
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 RETOMANDO 

VAMOS RECORDAR? 
A REPETIÇÃO DE SONS IGUAIS OU PARECIDOS NOS FINAIS DAS PALAVRAS 

É CHAMADA RIMA. AS RIMAS DÃO RITMO E SONORIDADE ÀS CANTIGAS.

1. OBSERVE O TRECHO DA CANTIGA “ALECRIM DOURADO” E FAÇA O QUE 
SE PEDE:

ALECRIM DOURADO

ALECRIM, ALECRIM DOURADO,
QUE NASCEU NO CAMPO
SEM SER SEMEADO.

FOI MEU AMOR
QUE ME DISSE ASSIM,
QUE A FLOR DO CAMPO É A DO ALECRIM.

(CANTIGA POPULAR)

APROVEITE, MINHA GENTE,
QUE UMA NOITE NÃO É NADA
SE NÃO DORMIR AGORA,
DORMIRÁ DE    .

Ó, DONA MARIA,
Ó, MARIAZINHA,
ENTRARÁS NA RODA
E DANÇARÁS   .

SOZINHA EU NÃO DANÇO
NEM HEI DE DANÇAR
PORQUE EU TENHO O ADRIANO
PARA SER MEU   .

(CANTIGA POPULAR)

A. CIRCULE NA CANTIGA AS PALAVRAS QUE RIMAM.
B.  EXPLIQUE POR QUE AS PALAVRAS RIMAM.

CONTEXTUALIZANDO
 Orientações

Neste capítulo, a turma será convidada a refletir sobre 
as rimas por meio da leitura de duas cantigas. Organize os 
alunos em duplas, formadas por integrantes com hipóte-
ses de escritas próximas, possibilitando a troca de ideias 
e informações. 

Diga aos alunos que eles farão duas atividades sobre 
rimas e que, para realizá-las, será preciso que coloquem 
em prática tudo o que aprenderam nos capítulos anterio-
res sobre o tema. Pergunte: 

	⊲ Vocês notaram que todas as cantigas possuem 
rimas?. (Espera-se que eles percebam que a 
rima é um dos elementos estruturais da cantiga, 
colaborando para a musicalidade e o ritmo.) 

Em seguida, escreva no quadro a cantiga “A Rosa Ama-
rela”, destacando o título, e peça a um aluno que leia 
essa parte destacada. Reproduza a cantiga, sem pausas 
ou intervenções,  e peça a todos que acompanhem a le-
tra no Livro do Aluno. Convide-os para cantar a cantiga 
coletivamente. 

Leia pausadamente a letra da cantiga e peça aos alu-
nos que identifiquem as palavras que rimam, circulando-as. 
Para realizar esta atividade, eles devem cantar a cantiga 
identificando a sonoridade das rimas e sua localização na 
letra escrita. 

Discuta com a turma as marcações que fizeram e verifi-
que se todos conseguiram localizar as palavras, fazendo as 
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1º ANO 40

Descritor Sim Não Observações

Compara palavras, 
identificando semelhanças 
e diferenças entre sons de 
sílabas mediais e finais?

Recita parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-língua, 
com entonação adequada e 
observando as rimas?

PÁGINA 32

10. PLANEJANDO UMA ESTROFE

HABILIDADES DO CURRÍOCULO DO PIAUÍ

EF01LP17 �Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, poe-
mas, canções, quadrinhas, bilhetes e pequenos 
contos, a partir de imagens sequenciadas, den-
tre outros gêneros, considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

EF12LP05 �Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)con-
tagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias em 
quadrinhos, dentre outros gêneros do campo 
artístico-literário, considerando a situação co-
municativa e a finalidade do texto.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura e escuta compartilhadas 
de cantiga. 

	⊲ Praticando: planejamento para produção escrita 
compartilhada de estrofe de cantiga. 

	⊲ Retomando: compartilhamento de ideias para 
produção textual.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Utilizar recursos do gênero (rima, melodia) na 
escolha de palavras em uma cantiga.

Dificuldade antecipada
Encontrar novas palavras adequadas à melodia de uma 

cantiga conhecida, que produzam sentido e formem rimas.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Os alunos serão desafiados a planejar a produção de 

um texto. Com base na cantiga “A barata diz que tem”e  
organizados em duplas produtivas, eles vão recriar uma 

Promova um painel de discussão questionando e refle-
tindo sobre as palavras escolhidas para completar cada 
lacuna. Escolha um aluno para falar a palavra escolhida 
e peça-lhe que explique o porquê da escolha. Em segui-
da pergunte se o restante da turma concorda ou se al-
guém escreveu outra opção.

PÁGINA 31

RETOMANDO

Orientações
Diga à turma que é hora de recordar o que estudaram so-

bre as rimas. Pergunte se alguém sabe explicar o que são. 
Deixem que se expressem e conclua que as rimas são repe-
tições de sons iguais ou parecidos nos finais das palavras. 

Pergunte aos alunos se perceberam alguma relação 
entre o ritmo e melodia das cantigas estudadas com as 
palavras que rimam. Enfatize que as rimas imprimem ritmo 
e sonoridade às cantigas.  

Leia o trecho da cantiga “Alecrim dourado” e converse 
com a turma sobre as palavras que rimam. Peça aos alu-
nos que as circulem em seus materiais e pergunte se al-
guém sabe explicar por que elas rimam. Cante o trecho e 
enfatize o ritmo dado à cantiga por causa das rimas.

Expectativa de respostas:

1.	�
A.	 �Palavras que rimam: dourado/semeado; amor/for; 

nasceu/meu; assim/alecrim.
B.	 �Rimas são repetições de sons iguais ou parecidos nos 

finais das palavras.

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO/RIMAS (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta:

Descritor Sim Não Observações

Reconhece, em textos 
versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de 
palavras?

Reconhece, em textos 
versificados, palavras, 
expressões, comparações?

Relaciona rimas, sonoridades, 
jogos de palavra com 
sensações e associações?

Relaciona palavras, 
expressões, comparações 
com sensações e 
associações?
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LÍNGUA PORTUGUESA41

composição textual. A elaboração do texto no âmbito 
oral, no entanto, poderá ser feita por qualquer aluno, 
independentemente de sua hipótese de escrita, já que 
se trata de um processo criativo.

Como este é um capítulo de planejamento, os alunos 
deverão se concentrar no processo da criação da le-
tra e não na escrita. Peça-lhes que pensem e anotem o 
nome do animal escolhido, o objeto que esse animal diz 
ter e o que ele  tem de fato, seguindo a estrutura dispo-
nível no material. Incentive-os a abusar da imaginação 
e a registrar todas as ideias. 

Caso os alunos tenham dificuldade, ajude-os a en-
contrar um animal e a combiná-lo com o restante da 
cantiga. Faça perguntas do tipo: 

	⊲ Que animais vocês conhecem? 
	⊲ Qual desses animais vocês preferem?
	⊲ O que será que esse animal diz ter? 

Circule pela sala para intervir, caso necessário, na 
produção de sentido e na garantia da conservação do 
ritmo e da melodia. Cante com as duplas, fazendo as 
substituições sugeridas por elas para avaliar a criação.

Converse com os alunos sobre as rimas criadas nas 
estrofes. Pergunte a eles como eles escolheram as pa-
lavras para as estrofes.

estrofe alterando algumas palavras, mantendo o ritmo e a 
melodia e conferindo sentido ao texto.

As versões vão compor um livreto musical da turma, 
que será entregue à biblioteca da escola. 

Relembre com a turma a cantiga popular “A barata 
diz que tem”. Cantem juntos quantas vezes for neces-
sário para que todos relembrem a letra e se apropriem 
da melodia.

PRATICANDO

Orientações
Relembre o que são estrofes e versos. Explique aos 

alunos que, em duplas e com base na cantiga, eles vão 
criar uma estrofe, substituindo o animal, o que ele diz 
ter e o que de fato tem. 

Peça à turma que acompanhe no material a leitura dos 
exemplos para inspirá-los. Certifique-se de que todos com-
preenderam a proposta da atividade.

Chame a atenção para a necessidade de manter o 
ritmo e a melodia da cantiga e de utilizar palavras que 
façam sentido. Feito isso, organize os alunos em du-
plas. Garanta que um dos alunos de cada dupla tenha 
conhecimentos mais avançados em relação ao siste-
ma de escrita alfabética. Isso facilitará o registro do 
texto. O foco não é a reflexão sobre a escrita, mas a 

1º ANO 32

10. PLANEJANDO UMA ESTROFE

1.  VOCÊ CONHECE A CANTIGA "A BARATA DIZ QUE TEM"? CANTE 
COM OS COLEGAS. NAS PRÓXIMAS ATIVIDADES, SEU DESAFIO SERÁ 
PLANEJAR E PRODUZIR UMA ESTROFE NOVA PARA A CANTIGA “A 
BARATA DIZ QUE TEM”.

 PRATICANDO

1. COM UM COLEGA, CRIE UMA ESTROFE PARA A CANTIGA "A BARATA DIZ 
QUE TEM". ESCOLHA OUTRO ANIMAL E OUTRAS COISAS QUE ELE DIZ TER.

A BARATA DIZ QUE TEM 
SETE SAIAS DE FILÓ 
É MENTIRA DA BARATA, 
ELA TEM É UMA SÓ 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, 
ELA TEM É UMA SÓ!

A BARATA DIZ QUE TEM  
UM SAPATO DE VELUDO 
É MENTIRA DA BARATA, 
O PÉ DELA É PELUDO 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, 
O PÉ DELA É PELUDO!

A BARATA DIZ QUE TEM 
UMA CAMA DE MARFIM 
É MENTIRA DA BARATA, 
ELA TEM É DE CAPIM 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, 

ELA TEM É DE CAPIM

A BARATA DIZ QUE TEM 
UM ANEL DE FORMATURA 
É MENTIRA DA BARATA, 
ELA TEM É CASCA DURA 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, 
ELA TEM É CASCA DURA

A BARATA DIZ QUE VAI 
VIAJAR DE AVIÃO 
É MENTIRA DA BARATA 
ELA VAI DE CAMINHÃO 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, 
ELA VAI DE CAMINHÃO

(CANTIGA POPULAR)

A BARATA DIZ QUE TEM

LÍNGUA PORTUGUESA33

COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA ALGUNS EXEMPLOS PARA SE INSPIRAR:

O CACHORRO DIZ QUE TEM UM OSSO BEM GRANDÃO 
É MENTIRA DO CACHORRO, ELE TEM SÓ UM BASTÃO 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, ELE TEM SÓ UM BASTÃO

A GALINHA DIZ QUE TEM UM LINDO BATOM LARANJA 
É MENTIRA DA GALINHA, ELA TEM SÓ UMA FRANJA 
RA, RA, RA, RO, RO,  RO, ELA TEM SÓ UMA FRANJA

AGORA É SUA VEZ!

A. ANIMAL 1:  

DIZ QUE TEM:  

MAS SÓ TEM:  

B. ANIMAL 2:  

DIZ QUE TEM:  

MAS SÓ TEM:  

C. ANIMAL 3:  

DIZ QUE TEM:  

MAS SÓ TEM:  

 RETOMANDO 

1.  O QUE VOCÊ ACHOU? FOI DIVERTIDO? 
APRESENTE SUAS IDEIAS PARA A TURMA!

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   41PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   41 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 42

Dificuldade  antecipada
Alguns alunos podem apresentar dificuldades com a 

segmentação das palavras, a ortografia e a quebra do 
texto em versos.

CONTEXTUALIZANDO
 Orientações

Neste capítulo, os alunos vão realizar a escrita de uma 
estrofe da cantiga. É importante que as duplas do capítulo 
anterior sejam mantidas. O foco deste capítulo é a compo-
sição textual de uma estrofe do gênero textual cantiga. A 
reflexão sobre o sistema de escrita alfabética é um objetivo 
secundário.

Faça uma breve retomada dos registros planejados, em 
que as duplas planejaram uma nova estrofe com base na 
cantiga “A barata diz que tem”, substituindo o nome do ani-
mal, o objeto que ele diz ter e o que de fato ele tem.

Diga, então, que na atividade de hoje eles vão produzir a 
estrofe completa, conforme as adaptações que planejaram. 

Relembre com a turma a estrutura desse gênero textual fa-
zendo perguntas como: 

	⊲ Como estavam organizadas as cantigas que 
estudamos? (Espera-se que a turma cite a formação de 
versos e estrofes como estrutura das cantigas.)

	⊲ As frases são compridas ou curtas? (Curtas.)

PÁGINA 33

RETOMANDO

Orientações
Finalize o capítulo organizando os alunos em roda para 

socializar a criação de cada dupla. Oriente-os  a observar 
se o ritmo, a rima e a melodia foram preservados e se o 
animal escolhido, o objeto que ele diz ter e o que tem de 
fato fazem sentido, ou seja, se apresentam alguma lógica.

Peça a uma das duplas que comece as apresentações 
e faça as adequações coletivamente, sempre que neces-
sário. É importante acompanhar os trabalhos circulando 
pela sala, para que nessa etapa poucos ajustes sejam fei-
tos. A cada ideia apresentada, peça sugestão da turma:

	⊲ O que vocês  acharam?  
	⊲ O ritmo e a melodia da cantiga foram mantidos?  
	⊲ A ideia faz sentido?  
	⊲ Alguém mudaria alguma parte? Por quê?

PÁGINA 34

11. ESCREVENDO UMA ESTROFE

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP17 �Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, poe-
mas, canções, quadrinhas, bilhetes e pequenos 
contos, a partir de imagens sequenciadas, den-
tre outros gêneros, considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

EF01LP18 �Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada da estrutura e leitura 
de estrofe nova de cantiga. 

	⊲ Praticando: preenchimento de estrutura de 
estrofe para cantiga lacunada, com base em 
planejamento anterior. 

	⊲ Retomando: produção escrita compartilhada 
de nova estrofe para cantiga, com base em 
planejamento anterior.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Utilizar recursos (rima e melodia) e estrutura do 
gênero na escrita de uma estrofe em uma cantiga.

1º ANO 34

11. ESCREVENDO UMA ESTROFE

1.  NO CAPÍTULO ANTERIOR, VOCÊ PLANEJOU A CRIAÇÃO DE UMA 
NOVA ESTROFE PARA A CANTIGA "A BARATA DIZ QUE TEM".  
NESTE CAPÍTULO, SUA MISSÃO É ESCREVER ESSA ESTROFE. 
OBSERVE O TRECHO E AS PALAVRAS EM DESTAQUE A SEGUIR.

O CACHORRO DIZ QUE TEM UM OSSO BEM GRANDÃO 
É MENTIRA DO CACHORRO, ELE TEM SÓ UM BASTÃO 
RA, RA, RA, RO, RO, RO, ELE TEM É SÓ UM BASTÃO

 PRATICANDO

1. AGORA É A SUA VEZ! 
COMPLETE A ESTROFE COM SUAS IDEIAS.

A. ANIMAL 1

  DIZ QUE TEM  

É MENTIRA  , ELE/ELA TEM  

RA, RA, RA, RO, RO, RO, ELE/ELA TEM É  
B. ANIMAL 2

  DIZ QUE TEM  

É MENTIRA  , ELE/ELA TEM  

RA, RA, RA, RO, RO, RO, ELE/ELA TEM É  
C. ANIMAL 3

  DIZ QUE TEM  

É MENTIRA  , ELE/ELA TEM  

RA, RA, RA, RO, RO, RO, ELE/ELA TEM É  
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PÁGINA 35

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar, peça às duplas que passem a limpo as estro-

fes obedecendo à estrutura da cantiga, ou seja, respeitando 
a troca de linha em cada verso. 

Pergunte para a turma como foi a atividade e o que eles 
acharam: se foi fácil ou difícil, etc. Esclareça que, no próximo 
capítulo, todos os textos produzidos passarão por revisão, ou 
seja, as estrofes serão relidas com o intuito de melhorias para 
uma versão final.

PÁGINA 36

12. REVISANDO UMA ESTROFE

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP06    �Reler e revisar o texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração dos colegas, 
para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de or-
tografia e pontuação.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada das etapas de revisão 
de uma produção textual.

	⊲ Praticando: revisão textual de nova estrofe de cantiga. 
	⊲ Retomando: reflexão e sistematização sobre o 
processo de revisão textual e revisão da própria 
produção escrita.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar procedimentos de revisão na produção de 
estrofes de uma cantiga.

Dificuldades antecipadas
Por se tratar de uma turma de 1 ano, os alunos talvez 

tenham dificuldade em compreender o foco da revisão 
textual, principalmente porque ele será a composição 
textual e não a ortografia. Portanto, preocupe-se em en-
sinar procedimentos de revisão e os motivos pelos quais 
revisamos um texto. Dessa forma, os alunos desenvolvem, 
desde cedo, o hábito de reler aquilo que escrevem com o 
objetivo de aprimorar a comunicação escrita.

CONTEXTUALIZANDO
 Orientações

Neste capítulo, será feita a revisão textual coletiva de uma 
das produções dos alunos. O foco dessa revisão será a com-
posição textual do gênero cantiga. Mantenha a formação das 
duplas dos capítulos anteriores de produção de texto.

	⊲ Há relação entre a melodia e o ritmo e a quebra de 
linha? (Espera-se que os alunos recordem a importância 
das rimas para proporcionar o ritmo e a melodia, 
marcados pela quebra de linha na cantiga.)

	⊲ E as palavras, como estão escritas? Grudadas umas 
nas outras ou com um espaço entre elas? (Espera-
se que os alunos lembrem-se da segmentação das 
palavras.)

Direcione as discussões para as características do gênero 
já estudadas. Leia o exemplo apresentado no Livro do Aluno 
e converse sobre a posição das palavras em destaque.

PRATICANDO

Orientações
Oriente as duplas a completarem a estrofe com o nome dos 

animais e as ideias que planejaram no capítulo anterior. 
Use o exemplo apresentado para reforçar a atividade. En-

quanto os alunos produzem, passe de mesa em mesa para 
verificar se precisam de ajuda para lembrar da cantiga, rever 
a organização do texto ou sanar outras dúvidas.

Faça intervenções construtivas levando os alunos a refle-
tir. Evite oferecer respostas diretas. Quando a dupla terminar 
a escrita, peça que leia para você, apontando cada palavra 
com o dedo.

LÍNGUA PORTUGUESA35

 RETOMANDO 

1. FAÇA UM RASCUNHO DAS ESTROFES E VERIFIQUE SE ELAS ESTÃO 
PRONTAS OU SE AINDA É NECESSÁRIO MUDAR ALGO.

RASCUNHO 1

RASCUNHO 2

RASCUNHO 3

 

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   43PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   43 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 44

Retome com os alunos a atividade em que produziram 
uma estrofe com base na cantiga popular “A barata diz que 
tem”. Esclareça que ao produzirmos um texto passamos por 
várias etapas. Relembre que, antes de escreverem o texto, 
foi necessário planejá-lo, pensando nos animais escolhidos 
para substituir a baratinha da cantiga original, no que esses 
animais diriam ter e o que de fato eles têm. Em seguida, diga 
que falta uma etapa da produção de texto: a revisão textual.

Pergunte se alguém sabe o que significa revisar um tex-
to.Direcione a discussão e questione o motivo pelo qual se 
deve fazer a revisão. Conduza a conversa de modo  que 
os alunos percebam a importância dessa etapa para que 
o texto cumpra plenamente sua função comunicativa, tor-
nando-se bem escrito.

PRATICANDO

Orientações
Após a conversa, explique para os alunos que será feita 

a revisão coletiva da estrofe apresentada no Livro do Alu-
no. Diga que todos vão contribuir para que o texto fique 
melhor. Aproveite para comentar que, ao escrever um tex-
to, é comum pedir a opinião de outra pessoa para verificar 
se o texto está bem escrito ou se necessita de alguma al-
teração. O objetivo é criar um ambiente de cooperação, no 
qual todos colaborem para a aprendizagem dos colegas.

Faça perguntas como:
	⊲ Qual foi o animal escolhido?
	⊲ O que ele diz ter?
	⊲ O que ele tem na verdade?

Escreva no quadro a estrofe de acordo com a estrutura 
apresentada no Livro do Aluno. Oriente-os sobre a quebra 
de linhas, ou seja, a estruturação do texto em versos. Peça à 
turma que acompanhe a leitura que você vai fazer e diga que 
lerá obedecendo a forma como a estrofe foi escrita. 

Convide os alunos para acompanhar a leitura da estrofe no 
ritmo da cantiga “A barata diz que tem”. Pergunte se a canti-
ga ficou com ritmo adequado e se combinou com a melodia 
da cantiga conhecida. Peça que cantem novamente, agora 
acompanhando o registro escrito no quadro. Aponte com o 
dedo as palavras que estão sendo cantadas. O objetivo é que 
os alunos percebam que a quebra de linha não foi feita corre-
tamente e que, com isso, os versos ficaram misturados.

Pergunte se eles notaram algo estranho na forma como o 
texto foi registrado, comparado com a forma cantada. 

Peça que cantem novamente, mas, dessa vez, toda hora 
em que a música fizer uma pausa, você vai grifar a última 
palavra. As palavras que serão grifadas são: TEM, BONITAS, 
COELHO, MARMITA e RO. 

Reescreva a estrofe no quadro fazendo os ajustes necessá-
rios, sempre levando em consideração as ideias dos alunos, 
até que os versos estejam organizados.

Peça à turma que reescreva também da forma correta a 
estrofe revisada.

PÁGINA 37

RETOMANDO

Orientações
Compare as duas versões com os alunos e pergunte se 

há diferenças. Solicite que circulem as palavras que ri-
mam. Em seguida, pergunte em qual das versões é mais 
fácil encontrar as rimas e por quê. A ideia é que eles per-
cebam que na versão revisada é mais fácil de encontrar as 
palavras que rimam, pois cada verso está em uma linha, 
diferentemente da primeira versão.

Pergunte-lhes se eles acham que as regras para es-
crever cantigas e poemas são diferentes das regras 
para escrever um bilhete ou convite, por exemplo. A 
ideia é chamar a atenção para a forma composicional 
do texto (versos e estrofes).

Esclareça que agora que entenderam o que é fazer uma 
revisão, eles terão outro momento para revisar os textos 
que produziram no capítulo anterior. Só depois é que vão 
confeccionar o livreto musical que será doado à biblioteca 
da escola. Peça aos alunos que copiem as estrofes criadas 
em uma folha à parte (eles também podem ilustrar os tex-
tos. Reúna todas as criações e monte o livreto da turma.

1º ANO 36

12. REVISANDO UMA ESTROFE

NESTE CAPÍTULO, VOCÊ VAI FINALIZAR A PRODUÇÃO DE TEXTO COM 
UMA ETAPA BEM IMPORTANTE, A REVISÃO.

VAMOS RELEMBRAR TODAS AS ETAPAS?

 ⊲ PLANEJAMENTO
 ⊲ PRODUÇÃO DE TEXTO
 ⊲ REVISÃO

1.  RETOME A ESTROFE QUE VOCÊ CRIOU NO CAPÍTULO 11 E CONVERSE 
COM A TURMA SOBRE O QUE É NECESSÁRIO NESSA ETAPA DE REVISÃO 
DO TEXTO.

 PRATICANDO

1.  LEIA A ESTROFE A SEGUIR E CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE A 
DIVISÃO DOS VERSOS.

O COELHO DIZ QUE TEM DEZ 
CENOURAS BEM BONITAS É 
MENTIRA DO COELHO, ELE TEM É 
UMA MARMITA RA, RA, RA, RO, RO, RO,  
ELE TEM UMA MARMITA.

2. REESCREVA A ESTROFE ACIMA ORGANIZANDO OS VERSOS DE 
MANEIRA DIFERENTE.
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LÍNGUA PORTUGUESA45

Liste os principais pontos de discussão no quadro e peça à 
turma que registre esses pontos em seus materiais.

Para finalizar, incentive uma conversa para que a tur-
ma liste o que entendeu sobre essas etapas de produção. 
O intuito é que os alunos reconheçam a importância do 
planejamento, a função comunicativa no momento da pro-
dução e a necessidade da revisão textual. Enfatize que a 
revisão feita neste capítulo trouxe apenas um aspecto do 
texto, porém é necessário analisar a segmentação das 
palavras, a presença de rimas, a coerência decorrente da 
troca de palavras para constituir-se em um novo texto etc. 

LÍNGUA PORTUGUESA37

 RETOMANDO 

1. LEIA A ESTROFE A SEGUIR E OBSERVE A ORGANIZAÇÃO DOS VERSOS. 
VOCÊ ACHA QUE O TEXTO FICOU MELHOR DEPOIS DA REVISÃO?

O COELHO DIZ QUE TEM 
DEZ CENOURAS BEM BONITAS 
É MENTIRA DO COELHO, 
ELE TEM É UMA MARMITA 
RA, RA, RA, RO, RO, RO,   
ELE TEM UMA MARMITA.

2. COMENTE O QUE VOCÊ ENTENDEU SOBRE O PROCESSO DE 
PRODUÇÃO DE POEMAS.

3. RETOME A ESTROFE QUE VOCÊ CRIOU NO CAPÍTULO 11 E REVISE O TEXTO.  
DEPOIS, ESCREVA O TEXTO FINAL NO ESPAÇO INDICADO SEGUIR.

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO/RIMAS (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta:

Descritor Sim Não Observações

Reconhece, em textos 
versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de 
palavras?

Reconhece, em textos 
versificados, palavras, 
expressões, comparações?

Relaciona rimas, 
sonoridades, jogos de 
palavras com sensações e 
associações?

Relaciona palavras, 
expressões, comparações 
com sensações e 
associações?

Compara palavras, 
identificando semelhanças 
e diferenças entre sons de 
sílabas mediais e finais?

Recita parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, 
com entonação adequada e 
observando as rimas?
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1º ANO 46

2
QUANTAS 
LETRAS TÊM?

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

2.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP05 Reconhecer o sistema de escrita 
alfabética como representação 
dos sons da fala.

EF01LP06 Segmentar oralmente palavras 
em sílabas.

EF01LP08 Relacionar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, partes de palavras) 
com sua representação escrita.

Sobre a unidade
A unidade QUANTAS LETRAS TÊM? é composta de três ca-

pítulos com atividades que podem ser trabalhadas na ordem 
proposta neste material. A finalidade desse conjunto de ca-
pítulos é o reconhecimento do sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala por meio do trabalho 
com listas de palavras, trabalhando com a identificação de 
palavras e das sílabas e fonemas que as constituem.

Objeto de conhecimento
Construção dos sistema alfabético e da ortografia.

Práticas de linguagem
Análise linguística e semiótica (alfabetização).

Para saber mais
	⊲ O nome próprio na alfabetização. Nova Escola, 2020. 
Disponível em: https://novaescola.org.br/arquivo/nome-
proprio/. Acesso em: 17 set. 2021.

	⊲ Tangram 1. Rachacuca, 2020. Disponível em: https://
rachacuca.com.br/raciocinio/tangram/1/. Acesso em: 7 
set. 2021.

	⊲ Tangram. Laboratório Virtual de Matemática - Unijuí, 
2020. Disponível em: www.projetos.unijui.edu.br/
matematica/principal/fundamental/tangran/index.html. 
Acesso em: 17 set. 2021.

PÁGINA 38

1. DESCOBRINDO OS SONS 
INICIAIS DAS PALAVRAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP05 �Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.

 EF01LP06 �Segmentar oralmente palavras em sílabas. 

EF01LP08 �Relacionar elementos sonoros (sílabas, fone-
mas, partes de palavras) com sua representa-
ção escrita.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: audição e leitura de cantiga para 
identificação dos sons iniciais das palavras. 

	⊲ Praticando: escrita de lista de palavras de acordo 
com os sons iniciais identificados na cantiga. 

	⊲ Retomando: escrita de palavras de acordo com os 
sons iniciais estabelecidos e registros por meio de 
desenhos. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar os sons iniciais das palavras 
reconhecendo o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.

Materiais
	⊲ Equipamento de reprodução de áudio (opcional).

Dificuldades antecipadas
Os alunos que estiverem em processo inicial de apren-

dizagem do princípio alfabético podem apresentar difi-
culdades para relacionar algumas letras aos seus valo-
res sonoros, pois ainda não relacionam os sons da fala 
à grafia das letras correspondentes.

QUANTAS LETRAS TÊM?

2

1º ANO 38

1. DESCOBRINDO OS SONS INICIAIS DAS 
PALAVRAS

NESTE CAPÍTULO, VAMOS ESCREVER JUNTOS DIVERSAS PALAVRAS E 
VOCÊ VAI DESCOBRIR SEUS SONS INICIAIS. 

1.  VAMOS BRINCAR E CANTAR COM A MÚSICA “O SÍTIO DO SEU 
LOBATO”?

O SÍTIO DO SEU LOBATO

SEU LOBATO TINHA UM SÍTIO, IA, IA, Ô! 
E NESSE SÍTIO TINHA UMA VAQUINHA, IA, IA, Ô! 
ERA MU, MU, MU PRA CÁ! ERA MU, MU, MU PRA LÁ! 
ERA MU, MU, MU PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!

SEU LOBATO TINHA UM SÍTIO, IA, IA, Ô! 
E NESSE SÍTIO TINHA UM PATO, IA, IA, Ô! 
ERA QUÁ, QUÁ, QUÁ PRA CÁ! ERA QUÁ, QUÁ, QUÁ PRA LÁ! 
ERA QUÁ, QUÁ, QUÁ PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!

SEU LOBATO TINHA UM SÍTIO, IA, IA, Ô! 
E NESSE SÍTIO TINHA UM GATO, IA, IA, Ô! 
ERA MIAU, MIAU, MIA, PRA CÁ! ERA MIAU MIAU MIAU PRA LÁ! 
ERA MIAU, MIAU PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!
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LÍNGUA PORTUGUESA47

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
A finalidade deste capítulo é identificar os sons iniciais 

das palavras de uma lista, e discernir o sistema de escri-
ta alfabética como representação dos sons da fala.

Em nossas rotinas, escrevemos e lemos listas. Entre 
elas, estão a de compras do mercado, de convidados 
para um aniversário ou de atividades que temos pro-
gramadas para o dia. Portanto, apropriar-se desse re-
curso de elencar itens é significativo aos alunos, devido 
a sua função social. Além do mais, as listas de palavras 
são modelos estáveis de escrita e, portanto, servem 
para que os alunos sempre recorram a elas quando 
necessário. 

Pergunte à turma quem sabe cantar a cantiga “O sítio 
do seu Lobato”. Permita que elas cantem parte da can-
tiga para relembrar e, em seguida, pergunte: 

	⊲ O que é que tem no sítio do seu Lobato? (Vários animais.)
	⊲ Como foi essa experiência? (Espera-se que os alunos 
citem lugares que já visitaram com a família ou 
mesmo lugares ficcionais, como o Sítio do Picapau 
Amarelo.)

	⊲ O que pode haver em um sítio? (Animais, objetos, 
plantas, lago etc.) 

	⊲ Que animais são criados nos sítios de sua região? 
(Os alunos poderão citar nomes de animais da 
região onde moram.)

Reproduza a música ou cante com a turma a canção. 
Ao finalizar, faça perguntas como: 

	⊲ Quais animais foram citados na cantiga? (A 
expectativa é que digam: vaquinha, pato, gato, 
cachorro e galinha.) 

Convide os alunos para cantar novamente e, depois, 
oriente-os a prestar atenção nos animais que aparecem 
na canção. A partir daí, inicie algumas reflexões sobre a 
escrita das palavras: 

	⊲ A palavra VAQUINHA começa com que som?  
(Espera-se que mencionem VA.) 

Continue perguntando: 
	⊲ Temos algum colega na sala que tenha o nome 
começado  om o mesmo som (VA)? Hipoteticamente, 
podem responder: Valéria, caso haja na turma alguma 
aluna com esse nome.) 

Caso, não haja nenhum aluno cujo nome comece com a 
mesma sílaba, peça  para a turma citar pessoas conhecidas 
que tenham o nome com o mesmo som inicial. Pergunte: 

	⊲ Alguém pode dizer o nome de uma pessoa que 
comece com VA de VAquinha? (É provável que surjam 
nomes como: Vanessa, Vanusa, por exemplo.) 

Mantenha os questionamentos: 
	⊲ E na palavra PATO, qual é o som inicial? Espera-se 
que respondam: PA. Quem saberia me dizer o nome 
de um objeto usado na cozinha que se inicia com o 
som de PA? (Um aluno em processo de aprendizagem 
do princípio alfabético pode responder “faca”, por 

exemplo. A palavra FACA começa com que som? A 
resposta esperada é FA. Então, me diga um objeto 
que comece com PA de PATO. (É provável que digam 
panela.

	⊲ A palavra GATO começa com que som? É esperado 
que citem GA. Há algum colega na sala cujo nome 
comece com o mesmo som de GATO? (É provável 
que falem Gabriela, Gabriel, entre outros.) 

	⊲ O nome CACHORRO começa com que som? 
(Espera-se que respondam que é CA.) 

	⊲ Quem saberia me dizer uma fruta iniciada com 
o som inicial de CACHORRO? Caso algum aluno 
responda “banana”, por exemplo, questione: Qual 
o som inicial de BANANA? (Espera-se que diga BA.) 

	⊲ Diga o nome de uma fruta que comece com CA 
de cachorro. (Eles podem dizer caju, carambola, 
caqui, entre outras.)

	⊲ Qual é o som inicial da palavra GALINHA? (A 
expectativa é que digam GA.) 

	⊲ Vocês saberiam dizer qual é o nome do animal 
que tem o mesmo som da GALINHA que já 
apareceu aqui no sítio do seu Lobato? É esperado 
que citem gato.  

PÁGINA 39

PRATICANDO

Orientações
Explique aos alunos que que eles vão criar uma lista 

com os nomes dos animais que aparecem no sítio do 
seu Lobato. Para isso, faça a leitura da letra da músi-
ca para que os alunos descubram o nome dos animais. 
Convide um aluno para, com sua ajuda, ler a primeira 
estrofe da música.

Vale lembrar que, mesmo sem ainda dominar o sistema 
de escrita, os alunos antecipam o que está escrito, além 
de usar informações sobre a escrita do próprio nome ou de 
outros que participam de suas experiências. Nesse senti-
do, a leitura de ajuste irá ajudá-los a construir as relações 
entre o que se fala e a escrita correspondente. Portanto, 
para realizar a leitura de ajuste proceda da seguinte for-
ma: Ao recitar a estrofe com a turma, a o aluno convidado 
– com ajuda do professor, se necessário – vai acompanhar 
o texto escrito, enquanto aponta as palavras lidas com o 
dedo e aplica o ajuste da fala com a escrita.

Em seguida, solicite ao aluno para acompanhar a lei-
tura da primeira estrofe com o dedo, e fazer a corres-
pondência do que é falado com o que é escrito.

Ao final da leitura, pergunte à turma: 
	⊲ Que animal aparece nessa primeira estrofe? (O 
esperado é que respondam: vaquinha. Oriente 
os alunos a escreverem a palavra VAQUINHA na 
tabela.)  

	⊲ Quais letras devo usar para escrever a sílaba VA? 
(Espera-se que apontem “V” e “A”.) 
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1º ANO 48

	⊲ Vamos pensar o que mais pode ter no sítio do seu 
Lobato que comece com a sílaba VA de VAQUINHA? 
(É provável que falem vassoura, vaso, vaga-lume.)

Nesse momento, convide mais um aluno para fazer a 
leitura de ajuste do segundo verso: 

	⊲ Qual animal aparece nessa segunda estrofe? (A 
resposta correta é PATO.) Então, convide os alunos 
a escreverem a palavra PATO na tabela. Continue 
perguntando: 

	⊲ Quais letras devo usar para escrever a sílaba PA? 
(É esperado que citem “P” e “A”.) Agora, vamos 
pensar o que mais pode ter no sítio do seu Lobato 
que comece com a sílaba PA, de pato? (A expectativa 
é que mencionem passarinho, papagaio, panela, 
pamonha, entre outras possibilidades.) 

Faça o mesmo procedimento com as demais palavras 
(GATO, CACHORRO e GALINHA). Em todas as palavras, 
insira as intervenções necessárias para que os alunos 
reflitam sobre a escrita e o som inicial de cada palavra. 
Utilize as palavras GATO e GALINHA para enfatizar o 
mesmo som inicial usado nas duas palavras e amplie 
a lista com outras palavras que apresentam a mesma 
sílaba inicial. Sugestões de palavras com a sílaba ini-
cial GA: GALHO, GAIOLA, GAFANHOTO, GALO, GARRAFA, 
GAIVOTA, entre outras. Sugestões de palavras com síla-
ba inicial CA: CAVALO, CANECA, CAMELO CAPIVARA etc.

Conclua essa etapa do capítulo convidando a turma para 
ler todas as palavras listadas. Aponte para cada sílaba con-
forme a leitura ocorre. Escolha um aluno e indague: 

	⊲ Onde está escrito, na lista, a palavra CAVALO, por 
exemplo.  

	⊲ Com qual sílaba começa a palavra CAVALO? (Espera-
se que diga CA.) 

	⊲ Na lista, onde se localizam as palavras que 
começam com a sílaba CA? Agora fica mais fácil você 
apontar para a palavra CAVALO? (A expectativa é 
que o aluno se limite à linha das palavras escritas 
com a sílaba inicial e utilize outras estratégias para 
apontar a palavra sugerida.)

Oriente os alunos a registrar em seus materiais a lista 
de palavras criadas por eles. 

Pergunte aos alunos se no sítio, além da criação de ani-
mais, é possível cultivar frutas. Conclua a etapa solicitan-
do a elaboração de uma lista com os nomes de frutas que 
podem ser cultivadas no sítio. Possibilidades de resposta: 
banana, manga, caju, laranja, goiaba, acerola, buriti, cajá, 
melão, umbu, pitomba, entre outras.

PÁGINA 40

RETOMANDO

Orientações
Felicite a turma pela escrita e leitura de novas palavras. Re-

tome a lista de palavras criada pelos alunos e mostre quan-
tas palavras conseguiram escrever. 

LÍNGUA PORTUGUESA39

(CANTIGA POPULAR)

SEU LOBATO TINHA UM SÍTIO, IA, IA, Ô! 
E NESSE SÍTIO TINHA UM CACHORRO, IA, IA, Ô! 
ERA AU, AU, AU PRA CÁ! ERA AU AU AU PRA LÁ! 
ERA AU, AU, AU PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!

SEU LOBATO TINHA UM SÍTIO, IA, IA, Ô! 
E NESSE SÍTIO TINHA UMA GALINHA, IA, IA, Ô! 
ERA PÓ, PÓ, PÓ PRA CÁ! ERA PÓPÓPÓ PRA LÁ! 
ERA PÓ, PÓ, PÓ PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!

ERA MU, MU, MU PRA CÁ! 
ERA QUÁ, QUÁ, QUÁ PRA LÁ! 
ERA MIAU, MIAU, MIAU PRA CÁ! 
ERA MU, QUÁ, MIAU, AU, PÓ, PÓ 
ERA PÓ, PÓ, PÓ PRA TODO LADO, IA, IA, Ô!

 PRATICANDO

1. ESCREVA OS NOMES DOS ANIMAIS CITADOS NA CANTIGA “O SÍTIO 
DO SEU LOBATO” NO QUADRO E LISTE OUTROS ITENS QUE O SEU 
LOBATO PODE TER EM SEU SÍTIO, QUE COMECEM COM AS MESMAS 
SÍLABAS INICIAIS.

ANIMAL OUTROS ITENS DO SÍTIO DO SEU LOBATO

1º ANO 40

2. AGORA QUE VOCÊ CONHECEU OS ANIMAIS DO SÍTIO, ESCREVA NOMES 
DE FRUTAS QUE PODEM SER ENCONTRADAS EM UM SÍTIO.

 RETOMANDO

1. NESTE CAPÍTULO, CONSTRUÍMOS UMA LISTA DE NOVAS PALAVRAS. 
PENSE SOBRE COMO FOI SUA PARTICIPAÇÃO E TUDO QUE APRENDEU 
ATÉ AQUI. 
AGORA, ESCOLHA DUAS PALAVRAS COMEÇADAS COM O MESMO SOM. 
ESCREVA ESSAS PALAVRAS NOS ESPAÇOS E FAÇA UM DESENHO PARA 
REPRESENTAR O SIGNIFICADO DE CADA UMA.
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Objetivo de aprendizagem
	⊲ Listar nomes, reconhecendo o sistema de escrita 
alfabética como representação dos sons da fala.

Materiais
	⊲  Corda de pular.

Dificuldades antecipadas
Os alunos que estiverem no início do processo de 

aprendizagem do princípio alfabético podem apresentar 
dificuldades para relacionar algumas letras aos seus va-
lores sonoros, pois eles ainda não relacionam os sons da 
fala à grafia das letras correspondentes. Compreender 
a ordem alfabética e como se organiza essa estrutura, 
também pode representar desafios para eles.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações

Neste capítulo os alunos vão listar os nomes da turma 
em ordem alfabética e reconhecer o sistema de escrita 
alfabética como representação dos sons da fala.

Convide a turma para brincar de pular corda, propiciando 
um momento alegre se torne alegre e de aprendizagens. 

Diga que antes de saírem da sala eles vão aprender 
ou relembrar a parlenda “Suco gelado”, que vai emba-
lar a brincadeira de corda. 

Escreva a parlenda no quadro e convide um aluno 
para, com sua ajuda, fazer a leitura de ajuste, ao mes-
mo tempo em que a turma recita a parlenda e acompa-
nha o texto em seus materiais. 

Convide os alunos a escolher e representarpor meio de 
um desenho duas palavras começadas com o mesmo som. 
Permita que eles explorem a lista identificando e escolhendo 
as palavras. Ajude os alunos, se necessário, na seleção das 
palavras. Peça a eles que leiam as palavras escolhidas em 
voz alta. 

PÁGINA 42

2. ORGANIZANDO A LISTA DE 
NOMES DA TURMA

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP05    �Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.

EF01LP06    Segmentar oralmente palavras em sílabas.

EF01LP08    �Relacionar elementos sonoros (sílabas, fone-
mas, partes de palavras) com sua represen-
tação escrita. 

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: recitação e registro do alfabeto, 
por meio de parlenda. 

	⊲ Praticando: ordenação alfabética de lista de nomes. 
	⊲ Retomando: escrita de palavras de acordo com os 
sons iniciais escolhidos. 

LÍNGUA PORTUGUESA41

1º ANO 42

2. ORGANIZANDO A LISTA DE NOMES DA 
TURMA 

1. VAMOS BRINCAR DE PULAR CORDA E RECITAR AS LETRAS DO 
ALFABETO COM A PARLENDA “SUCO GELADO”. LEIA A PARLENDA E 
COMPLETE O ALFABETO COM AS LETRAS QUE ESTÃO FALTANDO.

Q T

W Y

A D

H I K M

SUCO GELADO

SUCO GELADO  
CABELO ARREPIADO  
QUAL É A LETRA DO 
SEU NAMORADO? 

(PARLENDA)
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1º ANO 50

PÁGINA 43

PRATICANDO

Orientações
Explique aos alunos que com as letras do alfabeto 

escrevemos os nomes das pessoas, das coisas, dos 
lugares, dos sentimentos etc. Neste capítulo eles vão 
conhecer Roberta, uma menina que também adorou 
brincar de “Suco gelado” em sua escola que, quando 
chegou em casa decidiu escrever os nomes dos cole-
gas para facilitar na hora da brincadeira. Peça para a 
turma observar a lista de nomes que Roberta escreveu, 
leia cada nome sem fazer pausas e em seguida solicite 
que os alunos circulem os nomes: BERNARDO, ISABELA 
e TALITA na lista. Estipule alguns minutos para que os 
alunos identifiquem os nomes e depois questione quais 
estratégias usaram. 

Pergunte para a turma se há outro modo de organizar 
essa lista, que fique mais fácil de encontrar os nomes. 
Espera-se que os alunos sugiram organizar os nomes 
em ordem alfabética. 

Diga que para organizar uma lista com nomes em 
ordem alfabética é preciso identificar os sons que os 
nomes formam e as semelhanças existentes entre eles.

Sabe-se que a melhor maneira de começar a apren-
dizagem de maneira significativa na alfabetização é 
explorar os nomes dos alunos. O nome próprio é um 
modelo estável e significativo, além de marcar nossa 
identidade como indivíduo, sendo um dos primeiros re-
pertórios de letras e referência para outras escritas. O 
estudo dos nomes na alfabetização leva ao alfabeto e 
a outras escritas, pois a lista com os nomes dos alunos 
da turma é uma rica fonte para o desenvolvimento de 
atividades de leitura e escrita. 

Para isso, a atividade proposta traz uma situação pare-
cida com a sala de aula, porém, sugere-se fazer o mes-
mo procedimento com os nomes dos alunos da turma.

Inicie uma discussão sobre como seria a melhor ma-
neira de iniciar essa organização. Ouça as sugestões 
dos alunos. Leia o alfabeto com a turma para recordar 
a sequência em que as letras aparecem. Oriente-os a 
consultar o alfabeto que eles completaram com a letra 
da parlenda “Suco gelado” ou mesmo no varal exposto 
em sala de aula, se houver. 

	⊲ Com que letra inicia o alfabeto? (Com a letra A.) 
	⊲ Existe algum nome na lista de Roberta iniciado 
com a letra A? (Ana.)

	⊲ Se tivermos dois nomes com a mesma letra, 
como saber qual nome é escrito primeiro na 
lista? (Convide a turma para analisar o alfabeto 
e explique que ao colocar os nomes em ordem 
alfabética, ou seja na ordem do alfabeto, 
precisamos observar as letras que o compõem: 
primeiro as letras iniciais, depois, no caso de 
haver um nome iniciado com a mesma letra 

Vale lembrar que mesmo sem ainda dominar o siste-
ma de escrita, os alunos antecipam o que está escrito 
e usam as informações sobre a escrita do próprio nome 
ou de outros que trazem de suas experiências. Nesse 
sentido, a leitura de ajuste irá auxiliar os alunos a cons-
truir as relações entre o que se fala e a escrita corres-
pondente. Ao recitar a parlenda com a turma, o aluno 
convidado – com sua ajuda, se necessário – acompa-
nha o texto escrito, enquanto aponta com o dedo e faz 
o ajuste da fala com a escrita durante a declamação 
do poema.

Em seguida, dirija-se ao pátio com a turma. Escolha 
um aluno para, junto de você, girar a corda.

Pergunte quem gostaria de iniciar a brincadeira.  Co-
mece com um aluno que sabe pular corda, mas motive 
todos a participar. Depois que todos os alunos que se 
manifestaram brincarem, chame-os para retornar à sala.

Instalados em seus lugares, converse com a turma 
sobre as impressões da brincadeira. Fale que, enquan-
to um colega pulava corda, outros recitavam as letras 
em ordem alfabética. Solicite que observem no livro um 
alfabeto com algumas letras faltando. Peça à turma 
que o complete, ao mesmo tempo que recitam as letras 
em ordem como na brincadeira de corda. 

Ao final, chame os alunos para fazer uma correção coletiva 
e pergunte qual letra deve ser preenchida em cada quadri-
nho. Espera-se que respondam: B, C, E, F, G, J, L, N, O, P, R, S, 
U, V, X, Z.

LÍNGUA PORTUGUESA43

 PRATICANDO

1.  ROBERTA BRINCOU DE “SUCO GELADO” NA ESCOLA. ELA GOSTOU 
TANTO QUE, QUANDO CHEGOU EM CASA, DECIDIU ESCREVER OS 
NOMES DE SEUS COLEGAS PARA FACILITAR NA HORA DA BRINCADEIRA. 
VEJA COMO FICOU A LISTA DE ROBERTA.

FLÁVIO PAULO GUSTAVO NATÁLIA CAROLINA DANIELA

MARCELO JULIANA TALITA BERNARDO RAFAEL VITOR

ANA HÉLIO LEANDRO SABRINA EVA ISABELA

OSMAR ZENAIDE

A. ENCONTRE NA LISTA E CIRCULE OS NOMES: BERNARDO, ISABELA E 
TALITA. QUE CRITÉRIO VOCÊ USOU EM SUA BUSCA?

B. DE QUE MANEIRA ESSA LISTA PODERIA SER ORGANIZADA PARA 
FICAR MAIS FÁCIL A LOCALIZAÇÃO DOS NOMES? CONVERSE COM OS 
COLEGAS E O PROFESSOR.

2. ORGANIZE A LISTA ACIMA EM ORDEM ALFABÉTICA NO ESPAÇO A 
SEGUIR.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.
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LÍNGUA PORTUGUESA51

PÁGINA 44

RETOMANDO

Orientações
Retome com a turma as atividades feitas durante o capí-

tulo. Relembre como as palavras foram organizadas ordem 
alfabética e diga aos alunos que como fechamento do capí-
tulo, os alunos deverão reler a parlenda e escolher cinco le-
tras para circular. Ajude-os a pensar em nomes que comecem 
com essas letras.

Peça aos alunos que falem quais são as letras listadas em 
seus materiais (D, G, J e P).

Em seguida, oriente os alunos a observar no alfabeto se 
essas letras estão em ordem. (Resposta pessoal)

Motive a turma a pensar em nomes que tenham essas le-
tras iniciais.

	⊲ Que nomes podemos escrever com a letra D? (Daniel, 
Deise, Douglas).

Se a turma demonstrar dificuldade, escreva a consoante D 
com a vogal A e diga:

	⊲ As letras D e A formam o som DA. Que nomes vocês 
conhecem que começa com esse som DA? (Daniela, 
Davi).

	⊲ Com as letras D e E formamos o som DE. Que nomes 
podemos escrever que começam com DE? (Denis, 
Denise).

observamos a segunda letra. Caso elas sejam 
iguais, observamos a terceira letra e assim por 
diante.  

Continue a montagem da lista questionando a turma:
	⊲ Agora que já listamos os nomes que começam 
com a letra A, qual é a próxima letra do alfabeto? 
(B).

	⊲ Tem algum nome na lista com essa letra? 
(BERNARDO).

Continue a construção da lista de nomes da turma na 
ordem alfabética. Pergunte:

	⊲ Qual é a próxima letra do alfabeto? (C). 
	⊲ Tem algum nome na lista com essa letra? 
(CAROLINA).

Caso não haja nenhuma aluno com o nome iniciado 
com a letra citada, pergunte paras a turma: 

	⊲ Alguém conhece um nome de pessoa iniciado com 
essa letra? 

É importante que durante a construção da lista ocor-
ram diferentes reflexões sobre a escrita, auxiliando no 
reconhecimento do sistema de escrita alfabética como 
representação dos sons da fala. Você pode perguntar:

	⊲ Alguém dizer qual é o som final do nome 
CAROLINA? (NA).

	⊲ Alguém sabe um nome que comece com a sílaba 
NA? (Natália, Natan).

	⊲ Vamos pensar na escrita do nome CAROLINA. Qual 
é o som inicial desse nome? (CA). Depois do CA, 
que som pronunciamos? (RO). 

	⊲ Quais são as letras que formam esse som? (R+O). E 
depois, que som pronunciamos? (LI). 

	⊲ Com que som termina esse nome? (NA). 
	⊲ Quais as letras que formam esse som? (N+A). 
Vamos ler mais uma vez devagar esse nome? 
(CA-RO-LI-NA). 

	⊲ Quantas sílabas tem o nome CAROLINA? (4 
sílabas).

Você pode fazer outras intervenções como: 
	⊲ Quem sabe me dizer qual é o nome que 
encontramos dentro de JULIANA se tirarmos as 
sílabas JULI? (O nome Ana). 

	⊲ Alguém pode citar outro nome que termine com 
Ana? (Fabiana, Eliana).

Continue esse processo, até que todos os nomes do 
quadro tenham sido listados. 

Expectativa de resposta: 

2.	�

	⊲ A�NA, BERNARDO, CAROLINA, DANIELA, EVA, FLÁVIO, 
GUSTAVO, HÉLIO, ISABELA, JULIANA, LEANDRO, 
MARCELO, NATÁLIA, OSMAR, PAULO, RAFAEL, SABRINA, 
TALITA, VITOR, ZENAIDE. 

Em seguida, convide a turma para fazer a leitura da 
lista de nomes construída e que registrem a lista orga-
nizada em seus materiais.

1º ANO 44

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

 RETOMANDO

FOI MUITO DIVERTIDO ESTUDAR O ALFABETO COM A BRINCADEIRA 
"SUCO GELADO". VAMOS RELEMBRAR?

1. RELEIA A PARLENDA E ESCOLHA CINCO LETRAS PARA CIRCULAR. DEPOIS, 
ESCREVA NOMES QUE COMEÇAM COM AS LETRAS QUE VOCÊ CIRCULOU.

SUCO GELADO

SUCO GELADO  
CABELO ARREPIADO  
QUAL É A LETRA DO 

SEU NAMORADO? 

(PARLENDA)
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1º ANO 52

	⊲ Retomando: escrita de sílabas iniciais de palavras. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Associar sons às sílabas, identificando-as em 
palavras novas.

Materiais
	⊲ Dado sonoro e fichas dos animais, disponíveis no 
Livro do Aluno, Anexo 3.

Dificuldades antecipadas
Os alunos que estiverem em processo de aprendiza-

gem do princípio alfabético podem apresentar dificul-
dades para perceber nomes com sons iniciais seme-
lhantes, pois eles ainda não relacionam os sons da fala 
à grafia das letras correspondentes.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Este capítulo mobiliza o aluno a associar os sons às 

sílabas, identificando-as em palavras novas e desen-
volvendo a consciência fonológica. Retome com os alu-
nos o trabalho realizado nos capítulos anteriores com 
os sons iniciais das palavras e a lista de nomes. Per-
gunte a eles: 

LÍNGUA PORTUGUESA45

LETRA   

LETRA   

LETRA   

LETRA   

LETRA   

1º ANO 46

3. COM QUE SOM COMEÇA? 

NOS CAPÍTULOS ANTERIORES, VOCÊ ESTUDOU QUE FAZER LISTAS AJUDA 
A ORGANIZAR NOSSA ESCRITA.

1. VOCÊ SABE EXPLICAR COMO FAZEMOS PARA ORGANIZAR UMA LISTA 
EM ORDEM ALFABÉTICA?

OBSERVE AS LISTAS A SEGUIR:

LISTA 1 

ACEROLA 

CAJÁ 

MAXIXE 

MELÃO 

CAJU 

BURITI  

PITOMBA 

SERIGUELA

LISTA 2 

BODE 

CARANGUEJO 

CUTIA 

ONÇA 

PAPAGAIO 

TAMANDUÁ 

TATU 

VEADO

A. QUAL DAS DUAS LISTAS ESTÁ ORGANIZADA EM ORDEM ALFABÉTICA? 
A LISTA 1 OU A LISTA 2?

B. ESCREVA AS PALAVRAS, DA LISTA 1 E 2, COM OS MESMOS SONS 
INICIAIS.

Seja o escriba deste processo, auxiliando na reflexão do 
sistema de escrita. Ao finalizar leia todos os nomes formados 
e peça aos alunos que registrem em seus materiais.

PÁGINA 46

3. COM QUE SOM COMEÇA?

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP05    �Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.

EF01LP06    �Segmentar oralmente palavras em sílabas.

EF01LP08    �Relacionar elementos sonoros (sílabas, fone-
mas, partes de palavras) com sua represen-
tação escrita.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação de lista com 
ordem alfabética e reconhecimento de sons iniciais 
semelhantes. 

	⊲ Praticando: participação em jogo de identificação 
e associação de palavras com sons iniciais 
semelhantes.
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LÍNGUA PORTUGUESA53

Sobre a lista 1, pergunte aos alunos quais das frutas 
listadas eles conhecem, qual fruta costumam ter em 
casa e de qual fruta mais gostam. Na lista 2, temos no-
mes de animais que residem no Delta do Parnaíba e 
de outros que são encontrados na Região da Serra da 
Capivara e da Serra das Confusões, parte do bioma da 
Caatinga.

Continue vendo com a turma quais nomes podem ter 
os mesmos sons iniciais, ou, sons iniciais diferentes. Es-
creva no quadro o nome de dois alunos que tenham o 
mesmo som inicial em seus nomes, como FABIANA e FÁ-
BIO. Enfatize o som da sílaba FA e peça que aos alunos 
que falem outros nomes com esse som. Escreva mais 
dois nomes que não tenham o mesmo som inicial, como 
MATHEUS e DANILO, e pergunte para a turma se esses 
nomes têm o mesmo som inicial. Espera-se que os alu-
nos notem semelhanças e diferenças nas escritas e nos 
sons que as sílabas produzem. 

Peça a eles observem a lista 2, organizada em ordem 
alfabética, e pergunte:

	⊲ Quais desses nomes têm os mesmos sons iniciais? 
(Tamanduá e tatu).

Faça as intervenções necessárias. Se for preciso, leia 
novamente cada nome e enfatize as sílabas iniciais 
para que os alunos percebam os sons com que cada 
nome começa. Após as reflexões, peça que os alunos 
registrem as respostas em seus materiais. 

PÁGINA 47

PRATICANDO

Orientações
Organize os alunos em duplas. Devem trabalhar jun-

tos alunos que possuam saberes próximos.
Agrupe, por exemplo, alunos em processo de apren-

dizagem do princípio alfabético com alunos que já com-
preendem o princípio alfabético, mas não escrevem 
convencionalmente. Ou, ainda, alunos que compreen-
dem o princípio alfabético, mas não escrevem conven-
cionalmente com alunos que escrevem convencional-
mente.

Para esta atividade, peça que aos alunos destaquem 
o molde do dado sonoro para ser montadoe as fichas 
dos animais, disponíveis no Livro do Aluno, Anexo 3. 

Oriente-os a como dobrar e montar o dado sonoro. 
Em seguida, leia as regras do jogo e converse com a 
turma sobre como o jogo funciona. O objetivo do jogo 
é contribuir para que o aluno observe que a palavra é 
composta de sons equivalentes, as sílabas, e que estes 
sons podem se repetir em palavras diferentes. Essa é 
uma descoberta essencial no percurso de apropriação 
do SEA (Sistema de escrita alfabética), uma vez que, 
para escrever, precisamos centrar a atenção nos seg-

	⊲ No capítulo anterior, construímos uma lista de 
nomes da turma de Roberta. Qual é a ordem 
que seguimos para organizar os nomes dessas 
crianças? (A ordem do alfabeto).

Explique para eles que muitas listas são organiza-
das em ordem alfabética, ou seja, na ordem em que o 
alfabeto é organizado. Essa organização nos ajuda a 
encontrar as palavras com mais rapidez. Temos como 
exemplo a organização do dicionário, enciclopédias, 
listas de telefones etc. Pergunte para a turma:

	⊲ Alguém sabe explicar como fazemos para 
organizar uma lista em ordem alfabética? 
(Espera-se que os alunos expliquem que devemos 
observar as letras iniciais das palavras e seguir a 
ordem do alfabeto.)

Peça que os alunos observem as duas listas apresen-
tadas em seus materiais. Leia cada nome da primeira 
lista e da segunda lista também. 

	⊲ Qual das duas listas está organizada em ordem 
alfabética? (Lista 2)

	⊲ Como vocês chegaram a essa conclusão? (Espera-
se que as crianças digam que observaram as 
letras iniciais das palavras e pela ordem do 
alfabeto.)

LÍNGUA PORTUGUESA47

 PRATICANDO

1.  VAMOS CONTINUAR OBSERVANDO AS SÍLABAS INICIAIS DAS 
PALAVRAS POR MEIO DE UM JOGO CHAMADO DADO SONORO. 
A SEGUIR, VOCÊ VAI CONHECER AS REGRAS DO JOGO.

OBJETIVO DO JOGO

 ⊲ JUNTAR O MAIOR NÚMERO DE FICHAS.

REGRAS DO JOGO

 ⊲ CADA DUPLA RECEBERÁ UM DADO SONORO E AS FICHAS  
DO JOGO, DISPONÍVEIS NO ANEXO 3 DO LIVRO DO ALUNO.

 ⊲ AS FICHAS DEVEM SER ESPALHADAS NA MESA COM AS IMAGENS E 
SEUS RESPECTIVOS NOMES VIRADOS PARA CIMA, DE MODO QUE 
FIQUEM VISÍVEIS PARA TODOS OS JOGADORES.

 ⊲  UM JOGADOR LANÇA O DADO SONORO E ANUNCIA A PALAVRA 
SORTEADA. EM SEGUIDA, BUSCA ENTRE AS FICHAS ESPALHADAS 
NA MESA O NOME DE UM ANIMAL INICIADO COM O MESMO SOM 
DA PALAVRA SORTEADA.

 ⊲ AO ENCONTRAR A FICHA COM O MESMO SOM INICIAL, O 
JOGADOR PEGA A FICHA PARA SI E PASSA O DADO PARA O 
PRÓXIMO JOGADOR.

 ⊲ O JOGO TERMINA QUANDO AS FICHAS ACABAREM.

 RETOMANDO

QUANTAS DESCOBERTAS! VOCÊ ESTÁ CADA VEZ MAIS CRAQUE EM 
IDENTIFICAR OS SONS INICIAIS DAS PALAVRAS. ISSO É MUITO ANIMADOR!

PARA COMPROVAR ISSO, OBSERVE A LISTA DE ANIMAIS PREFERIDOS DA 
TURMA DE ROBERTA.

1. A PROFESSORA SOLICITOU AOS ALUNOS QUE ESCREVESSEM NUMA 
FICHA O NOME DE SEUS ANIMAIS FAVORITOS. ALGUNS DELES 
ESCREVERAM O NOME DOS ANIMAIS COM SÍLABAS FALTANDO. VAMOS 
AJUDÁ-LOS A COMPLETAR A LISTA?
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1º ANO 54

mentos sonoros das palavras.
Peça que os alunos espalhem as fichas em cima da 

mesa com os desenhos e as imagens voltadas para cima, 
para que todos os participantes do jogo possam ver. 

Faça uma pequena demonstração de como o jogo 
funciona para que tenham segurança na hora de jogar. 
Quando perceber que entenderam o jogo, oriente-os a 
decidir qual participante dará início à partida.

Solicite que os alunos iniciem o jogo lançando o dado 
e anunciando o animal sorteado. Em seguida, a dupla 
deverá buscar entre as fichas da mesa o animal que 
tem o nome iniciado com o mesmo som daquele sortea-
do no dado sonoro. O fato de as fichas apresentarem a 
figura e a palavra correspondente, contribui para que 
os alunos reflitam sobre os segmentos sonoros (síla-
bas) iniciais das palavras, além de estimular a reflexão 
sobre a sua forma escrita.

Circule entre as duplas e caso observe alguma difi-
culdade faça as seguintes intervenções: 

	⊲ Qual o nome do animal sorteado no dado sonoro? 
(PAPAGAIO, por exemplo). 

	⊲ Qual o som inicial da palavra PAPAGAIO? (PA). 
	⊲ Observem na mesa, que outro animal tem o nome 
iniciado com o som inicial de PAPAGAIO? (Se os 
alunos responderem GATO, por exemplo). 

	⊲ Gato começa com que som? (GA). Então, 
encontrem um animal que comece com PA de 
PAPAGAIO. (PA de PATO). 

Peça ao aluno que pegue a ficha da mesa e passe o 
dado para o próximo jogador.

Repita o mesmo processo com as outras palavras sor-
teadas. O jogo segue até que as fichas acabem. Ganha 
o jogo a dupla que conseguir o maior número de fichas.

RETOMANDO

Orientações
No fechamento do capítulo, os alunos deverão ler e 

completar palavras lacunadas, faltando as sílabas ini-
ciais, preenchendo corretamente os espaços em bran-
co, com sua mediação, quando necessário.

Peça que observem a atividade seus materiais e leiam 
o enunciado, lançando o desafio de ajudar a completar 
os nomes dos animais favoritos da turma de Roberta. 

1º ANO 48
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Deixe que, em um primeiro momento, enfrentem os 
desafios que a atividade lhes impõe, sozinhos. Porém, 
circule pela sala e, diante de um erro ou dificuldade, 
realize as intervenções abaixo:

	⊲ Qual é o nome desse primeiro animal? (GATO).
	⊲ Qual é o som inicial que pronunciamos ao falar 
esta palavra? (GA).

	⊲ E o som final? (TO).
	⊲ Vamos pronunciar lentamente a palavra? (GA-TO).
	⊲ Qual o pedaço que está faltando? (GA).
	⊲ Quais letras utilizamos para formar o som GA?  
(G+A).

	⊲ Complete a palavra com a sílaba que está 
faltando.

Continue perguntando: 
	⊲ Que palavra é essa (apontando para a palavra)? 
(CAVALO).

	⊲ Quantos sons tem essa palavra? (3 sons).

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   54PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   54 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



LÍNGUA PORTUGUESA55

LÍNGUA PORTUGUESA49

  TU

PU
TT

 S
AK

DH
NA

GO
OL

/M
OM

EN
T/G

ET
TY

 IM
AG

ES

©

  RARA

TIM
 M

OS
SH

OL
DE

R/
PE

XE
LS

©

  RANGUEJO

CH
AN

DL
ER

 C
RU

TT
EN

DE
N/

UN
SP

LA
SH

©

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO DA LEITURA (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta:

Descritor Sim Não Observações

Identifica e reproduz 
o ritmo de fala 
relacionado ao 
ritmo e à melodia 
das músicas e seus 
efeitos de sentido?

Compara palavras, 
identificando 
semelhanças e 
diferenças entre sons 
de sílabas iniciais?

Identifica as 
semelhanças e 
diferenças entre 
os sons de sílabas 
iniciais com 
autonomia?

Identifica as 
semelhanças e 
diferenças entre 
os sons de sílabas 
iniciais somente com 
a ajuda do professor?

Compara palavras, 
identificando 
semelhanças e 
diferenças entre os 
sons das sílabas com 
autonomia?

Compara  palavras, 
identificando 
semelhanças e 
diferenças entre 
os sons das sílabas 
somente com a ajuda 
do professor?

	⊲ Qual é o som inicial? (CA). 
	⊲ E o som do meio? (VA). 
	⊲ Qual é o som da sílaba final? (LO). 
	⊲ Qual é a sílaba que está faltando? (CA). 
	⊲ Quais letras utilizamos para formar o som da 
sílaba CA? (C+A). 

	⊲ Agora, que tal completar o espaço em branco com 
a sílaba inicial desta palavra?

Faça as intervenções necessárias e, em seguida, 
proponha uma correção coletiva, pedindo para um alu-
no escrever no quadro, como souber, a palavra GATO. 
Questione se os colegas concordam ou discordam da 
forma como a palavra foi escrita. Permita que os alunos 
expliquem suas reflexões. A avaliação por pares pode 
ser enriquecedora nesse momento de validação de es-
tratégias de escrita e contribuirá para o processo de 
alfabetização.
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1º ANO 56

3
UM POMAR DE 
A A Z

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

3.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP07 Identificar fonemas e sua 
representação por letras.

EF01LP09 Comparar palavras, 
identificando semelhanças e 
diferenças entre sons de sílabas 
iniciais.

EF01LP10  Nomear as letras do alfabeto e
recitá-lo na ordem das letras.

Sobre a unidade
A unidade UM POMAR DE A A Z é composta de três ca-

pítulos com atividades de sistematização que podem ser 
trabalhadas na ordem proposta neste material. A finali-
dade é a exploração e elaboração de escrita espontânea 
e comparação com escrita convencional, o que favorece 
aos alunos a evolução nas estratégias do SEA. Para as 
atividades sugeridas nesta unidade, é possível organizar 
a turma em duplas e desenvolver trabalhos coletivos e co-
-operativos, com o objetivo de estimular a reflexão sobre 
as regularidades e irregularidades da escrita alfabética. 
Para que isso ocorra, as duplas formadas devem ser pro-
dutivas, ou seja, devem trabalhar juntos os alunos que 
apresentam processos de aprendizagem próximos para 
que não se corra o risco de o mais avançado realizar a ati-
vidade sozinho. Lembrando que os alunos podem estar em 
processo de aprendizagem do princípio alfabético; podem 
compreender o princípio alfabético, mas não escrever con-
vencionalmente ou podem escrever convencionalmente. 
Procure unir alunos com estágios diferentes, porém próxi-
mos entre si. Isso irá favorecer uma cooperação entre eles 
e o avanço daquele que ainda estiver com dificuldades em 
realizar a atividade. Por exemplo, agrupe os alunos que 
escrevam convencionalmente com aqueles que, apesar 
de não escreverem convencionalmente, compreendem o 
princípio alfabético. Ou ainda, alunos que já compreen-
dem o princípio alfabético com aqueles que estão em pro-
cesso de aprendizagem desse princípio. Outro modelo de 
agrupamento é aquele em que todos os alunos estejam 
em processo de aprendizagem do princípio alfabético.

Objetos de conhecimento
Construção do sistema alfabético; Correspondência 

fonema-grafema.

Práticas de linguagem
Análise linguística e semiótica (alfabetização); Escrita 

compartilhada.

Para saber mais
	⊲ CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização & Linguística. 
São Paulo: Scipione, 1989.

	⊲ MONTEIRO, Sara Moura. Escrita espontânea 
(verbete). Glossário Ceale, UFMG, Belo Horizonte. 
Disponível em: http://ceale.fae.ufmg. br/app/webroot/
glossarioceale/verbetes/escrita-espontanea. Acesso 
em: 17 set. 2021.

PÁGINA 50

1. POMAR DE LETRAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP07 �Identificar fonemas e sua representação por 
letras.

EF01LP09 �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas iniciais.

EF01LP10 �Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na or-
dem das letras.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento prévio acerca do 
conhecimento sobre a variedade de frutas existentes. 

UM POMAR DE A A Z

3

1º ANO 50

1. POMAR DE LETRAS

1. VOCÊ SABIA QUE É POSSÍVEL COLECIONAR FRUTAS? HOJE, VAMOS 
CONHECER A HISTÓRIA DE UM JOVEM BRASILEIRO QUE COLECIONA 
FRUTAS NO SÍTIO ONDE VIVE. O POMAR TEM MAIS DE 1.300 ESPÉCIES 
DIFERENTES. OUÇA A HISTÓRIA QUE O PROFESSOR VAI CONTAR E 
CONHEÇA UMA VARIEDADE DE FRUTAS.
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FOTO DE COCO BABAÇU.
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	⊲ Praticando: preenchimento de lista de nomes de 
frutas, seguindo ordenação  alfabética. 

	⊲ Retomando: registro livre de nomes e desenhos das 
frutas preferidas.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar a letra inicial de uma palavra a partir da 
associação com a imagem.

Materiais
	⊲ Cartolina.
	⊲ Adivinhas disponíveis no Anexo A do Livro do Professor.
	⊲ BBC News Brasil. Colecionador de frutas raras cultiva 
1,3 mil espécies em sítio de SP. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=5ePhURSmLMc. Acesso 
em: 7 set. 2021.

Dificuldades antecipadas
Como os alunos encontram-se no início do processo de 

aprendizagem do princípio alfabético, podem apresentar di-
ficuldades para identificar o conjunto de letras do alfabeto, 
saber nomeá-las e estabelecer relações entre letra e som. 

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
A atividade será introduzida mediante a história do jovem 

Helton, um brasileiro colecionador de frutas exóticas. Explique 
para a turma que, desde os 14 anos, ele coleciona frutas no 
sítio onde vive. São mais de 1 300 espécies plantadas. Informe 
que Helton apresenta dificuldades para falar e se movimentar 
em razão de um problema sofrido durante o parto. Destaque 
a história de superação do rapaz, que hoje é um dos maiores 
colecionadores de frutas do mundo e tornou-se frutólogo. 

Se possível, mostre para turma a reportagem “Colecionador 
de frutas raras cultiva 1 300 espécies em sítio de São Paulo”, fei-
ta pela BBC Brasil. O vídeo tem duração de cerca de 5 minutos. 

Depois de contar a história do colecionador de frutas, con-
verse com a turma sobre o tema. Pergunte: 

	⊲ Quantas frutas vocês conhecem? 
	⊲ Sabiam que havia tantas frutas diferentes no mundo? 
No Brasil, são mais de 700 espécies nativas!

PÁGINA 51

PRATICANDO

Orientações
Proponha aos alunos que organizem um “pomar”. De-

safie a turma a pensar em nomes de frutas variadas e ex-
plique que o pomar é ordenado de acordo com a primeira 
letra de cada palavra. 

Peça a eles que observem o alfabeto. Incentive-os a falar 
juntos cada letra e, em seguida, converse com a turma sobre 
a quantidade de letras do alfabeto. Espera-se que saibam 
que são 26 letras. Continue a conversa perguntando quantas 
frutas serão necessárias para preencher uma lista de A a Z: 

	⊲ Quem sabe quantas letras há no alfabeto? 
	⊲ De quantas frutas precisamos para montar uma lista 
que começa na letra A e vai até a letra Z? Espera-
se que os alunos respondam que há 26 letras e as 
relacionem com a escrita de cada nome da fruta. 

Se for possível, escreva uma palavra para cada letra, 
para as letras W, Y e Z, é possível completar a lista com as 
frutas wambi, yuzu e zimbro. Por enquanto, o pomar pode 
ser formado pelas seguintes frutas: acerola, banana, caju, 
goiaba, jaca, kiwi, laranja, maracujá, pequi e umbu.

Explique à turma que agora é hora de brincar de adivinhas 
com frutas. Em seguida, divida a sala em cinco grupos. Entre-
gue uma cartolina, pincel e tina para cada grupo e peça que 
escrevam o alfabeto, uma letra embaixo da outra. Exemplifique 
no quadro e incentive-os a falar as letras enquanto escrevem.

Cada grupo receberá duas adivinhas para decifrar o nome 
das frutas.

Escreva as adivinhas a seguir em fichas separadas para 
distribuir para a turma. Elas também estão disponíveis no 
Anexo A do Livro do Professor.

1.	O QUE É? O QUE É? 
TEM NA CAMISA, MAS NÃO COMEMOS. MADURINHA PODE TER 
CASCA AMARELA, VERMELHA E ATÉ VERDE.
TEM VÁRIOS NOMES: RAINHA, ROSA, FIAPO ETC. SOU A 

_____________________ .

2.	O QUE É? O QUE É?
TROCANDO DE LUGAR AS SÍLABAS DA PALAVRA JACA E COLO-

CANDO ACENTO GRAVE NO ÚLTIMO A, TEMOS A
FRUTA ___________________________.

LÍNGUA PORTUGUESA51

 PRATICANDO

1. AGORA QUE JÁ CONHECE O POMAR, O QUE ACHA DE CRIAR UM COM A 
TURMA?

LEIA O ALFABETO E PENSE EM UM NOME DE FRUTA PARA CADA LETRA.

A B C D E F G H I J K L M

N O P Q R S T U V W X Y Z

AGORA, ESCREVA O NOME DA FRUTA QUE VOCÊ PENSOU NA LINHA DA 
LETRA INICIAL CORRESPONDENTE.

A.   

B.    

C.   

D.   

E.    

F.   

G.   

H.   

I.   

J.   

K.   

L.   

M.   

N.   

O.    

P.   

Q.   

R.   

S.   

T.   

U.   

V.   

W.   

X.   

Y.   

Z.  
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1º ANO 58

As frutas da primeira rodada são: 1. manga, 2. cajá, 3. jame-
lão, 4. sapoti e 5. condessa.

Escreva no quadro os nomes das frutas à medida que os 
grupos respondam as adivinhas. Pergunte qual é a letra ini-
cial, qual é a posição que ocupa no alfabeto, qual é a primei-
ra sílaba e se conhecem outra palavra com a mesma sílaba 
inicial. Explore todas as possibilidades.

Proceda da mesma maneira na segunda rodada. As frutas 
da segunda rodada são: 6.limão, melancia, abacate, mamão 
e pequi.

Em seguida, confirme se a resposta está correta e pergunte: 
	⊲ Essa fruta começa com que letra? 
	⊲ Essa letra ocupa que posição no alfabeto? Vamos 
descobrir? 

	⊲ Qual é a primeira letra do alfabeto? 
	⊲ Qual é a segunda letra do alfabeto? 

E assim sucessivamente até chegar na letra da fruta. Re-
pita com todos as palavras.

Encerradas as duas rodadas peça aos grupos que escre-
vam o nome das frutas decifradas em seus cartazes.

Ande pela sala para auxiliar a turma no caso de os alunos 
não saberem escrever o nome correto das frutas. 

Posteriormente, explique que a turma vai conferir se as frutas 
foram organizadas do modo correto. Pergunte a cada grupo:

Qual é o nome de sua fruta? 
	⊲ Em qual letra ela foi colocada?  Questione se os 
demais grupos concordam, pergunte:

	⊲ A letra está a correta? 
Faça mediação para essa discussão e reflexão da es-

crita. Logo após, oriente-os a conferir no quadro o nome 

3.	O QUE É? O QUE É?
A PRIMEIRA SÍLABA DE JATOBÁ MISTURADA COM MELÃO FAZ 

SURGIR O ____________________.

4.	O QUE É? O QUE É?
COMEÇA COM SAPO. SAPO NÃO É. JUNTANDO SAPO COM A ÚLTI-

MA SÍLABA DE JABUTI. É O __________________________.

5.	O QUE É? O QUE É?
TEM O NOME DA ESPOSA DO CONDE. SEU NOME É 

__________________________.

6.	O QUE É? O QUE É?
REDONDINHO E VERDINHO E QUANDO SE COME FAZ CARETA? É 

O _____________________.

7.	O QUE É? O QUE É?
É VERDE POR FORA, VERMELHO POR DENTRO, É RAJADA 

COMO ONÇA. SEU NOME É A MISTURA DO MELADO NA BACIA. É A 
_______________________.

8.	O QUE É? O QUE É?
SE CONSERTO CARRO USO ALICATE. QUANDO FAÇO SUCO TRO-

CO LI POR BA E TENHO SUCO DE _____________________.

9.	O QUE É? O QUE É?
QUANDO EU JUNTO A PRIMEIRA SÍLABA DE MAÇÃ COM A SEGUNDA 

DE LIMÃO SURGE LOGO E RAPIDINHO O ________________________.

10.	O QUE É? O QUE É?
SE EU JUNTO O PÉ SEM O ACENTO E TIRO O A DE AQUI SINTO 

LOGO O GOSTOSINHO CHEIRINHO DE _______________________.
Inicie a primeira rodada entregando para cada grupo a pri-

meira adivinha. Disponibilize um tempo para que os integran-
tes dos grupos decifrem-nas. Depois, repita a leitura da adivi-
nha para que um grupo de cada vez apresente sua resposta.

1º ANO 52

 RETOMANDO

1. NOSSO POMAR JÁ ESTÁ COM O NOME DE VÁRIAS FRUTAS!
PENSE NAS FRUTAS DE QUE MAIS GOSTA E DESENHE QUATRO DELAS 

NOS QUADROS A SEGUIR. DEPOIS, ESCREVA OS NOMES DAS FRUTAS NAS 
LINHAS ABAIXO.

LÍNGUA PORTUGUESA53
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PÁGINA 54

2. NOMES DAS FRUTAS E SUAS 
LETRAS INICIAIS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP07 �Identificar fonemas e sua representação por letras.

EF01LP09 �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas iniciais.

EF01LP10 �Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na or-
dem das letras.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada da lista de frutas 
produzida no capítulo anterior.

	⊲ Praticando: escrita autônoma de nome de frutas, 
com base em ditado anterior.

	⊲ Retomando: revisão da escrita realizada no 
Praticando.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Associar palavras à imagem identificando a letra inicial.

Dificuldades antecipadas
Como os alunos estão no início do processo de aprendi-

zagem do princípio alfabético, eles podem ter dificuldades 
para identificar o conjunto de letras do alfabeto, saber no-
meá-las e estabelecer relações entre letra e som.

das frutas a validação da turma, observando sempre a 
primeira letra.

Depois, solicite os alunos que registrem em seus cartazes 
as frutas listadas na letra correspondente.

Expectativa de respostas

1.	�O QUE É? O QUE É? 
TEM NA CAMISA, MAS NÃO COMEMOS. MADURINHA 
PODE TER CASCA AMARELA, VERMELHA E ATÉ VERDE. 
TEM VÁRIOS NOMES: RAINHA, ROSA, FIAPO ETC. SOU A 
(Manga).

2.	�O QUE É? O QUE É? 
TROCANDO DE LUGAR AS SÍLABAS DA PALAVRA JACA E 
COLOCANDO ACENTO GRAVE NO ÚLTIMO A, TEMOS A 
FRUTA (Cajá).

3.	�O QUE É? O QUE É? 
A PRIMEIRA SÍLABA DE JATOBÁ MISTURADA COM MELÃO 
FAZ SURGIR O (Jamelão).

4.	�O QUE É? O QUE É? 
COMEÇA COM SAPO. SAPO NÃO É. JUNTANDO SAPO COM 
A ÚLTIMA SÍLABA DE JABUTI. É O (Sapoti).

5.	�O QUE É? O QUE É? 
TEM O NOME DA ESPOSA DO CONDE. SEU NOME É 
(Condessa).

6.	�O QUE É? O QUE É? 
REDONDINHO E VERDINHO E QUANDO SE COME FAZ 
CARETA? É O (Limão).

7.	�O QUE É? O QUE É? 
É VERDE POR FORA, VERMELHO POR DENTRO, É RAJADA 
COMO ONÇA. SEU NOME É A MISTURA DO MELADO NA 
BACIA. É A (Melancia).

8.	�O QUE É? O QUE É? 
SE CONSERTO CARRO USO ALICATE. QUANDO FAÇO SUCO 
TROCO LI POR BA E TENHO SUCO DE (Abacate).

9.	�O QUE É? O QUE É? 
QUANDO EU JUNTO A PRIMEIRA SÍLABA DE MAÇÃ COM 
A SEGUNDA DE LIMÃO SURGE LOGO E RAPIDINHO O 
(Mamão). 

10.�O QUE É? O QUE É? 
SE EU JUNTO O PÉ SEM O ACENTO E TIRO O A DE AQUI 
SINTO LOGO O GOSTOSINHO CHEIRINHO DE (Pequi).

PÁGINA 52

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar a aula, convide a turma a continuar com 

a organização do pomar, orientando os alunos a acres-
centar outras frutas à lista, por meio de desenhos.

A cada fruta citada pela turma, indague: 
	⊲ Em qual posição da lista essa fruta deve ser 
adicionada considerando sua letra inicial? (A 
resposta será de acordo com a fruta sugerida.)

	⊲ Temos na lista outra fruta com essa letra? (A intenção 
dessa pergunta é que os alunos possam consultar e 
localizar a fruta na lista feita anteriormente).

Convide-os a registrar os nomes das frutas nos quadros 
da seção, retomando essa nova lista criada pela turma.

1º ANO 54

2. NOMES DAS FRUTAS E SUAS LETRAS 
INICIAIS

NA AULA ANTERIOR, VOCÊ CRIOU UM POMAR COM O NOME DE VÁRIAS FRUTAS 
E ORGANIZOU NOMES DELAS CONFORME A LETRA INICIAL DE CADA UMA.

1. VEJA AS IMAGENS E LEIA OS NOMES DAS FRUTAS DO POMAR ABAIXO.

A ACEROLA

B BANANA

C CAJU
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1º ANO 60

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Organize a sala em duplas. Inicie a aula retomando a 

atividade do capítulo anterior, em que a turma organizou 
um pomar fazendo uma lista de acordo com a ordem alfa-
bética e a letra inicial de cada fruta. Peça aos alunos que 
observem como o pomar está formado até o momento. Leia 
o nome de cada fruta na ordem em que aparecem e solicite 
que digam a letra inicial de cada uma delas. Pergunte para 
a turma se usamos todas as letras do alfabeto ao escrever 
os nomes dessas frutas e quais são as letras que ainda não 
têm uma fruta correspondente a elas. É esperado que res-
pondam que foram utilizadas apenas 10 letras, sendo que 
o alfabeto apresenta 26. Espera-se também que listem as 
letras D, E, F, H, I, N, O, Q, R, S, T, V, W, X, Y e Z.

A intenção é que os alunos comparem as letras ini-
ciais dos nomes das frutas e percebam quais letras do 
alfabeto já foram usadas e quais ainda não têm frutas 
relacionadas a elas.

PÁGINA 56

PRATICANDO

Orientações
Desafie as duplas a acrescentar mais frutas ao po-

mar. Revele que são frutas diferentes, que talvez, nem 
1º ANO 56

 PRATICANDO

1. VAMOS ACRESCENTAR ALGUMAS FRUTAS BEM DIFERENTES NESSE 
POMAR? VEJA A IMAGEM DA FRUTA, DEPOIS ESCREVA A LETRA INICIAL 
E O NOME DELA.

FRUTA LETRA INICIAL NOME DA FRUTA
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todos conheçam, mas essa é a parte interessante de 
ser colecionador: descobrir novidades.

Peça que observem as imagens das frutas disponí-
veis em seus materiais. Pergunte se alguém conhece o 
nome de alguma delas. Avise que você dirá o nome da 
primeira fruta, e a missão da dupla será escrever a letra 
inicial do nome, ao mesmo tempo que tenta redigir com 
autonomia o nome da fruta selecionada. Faça o mesmo 
procedimento com as demais imagens.

As frutas são: ARATICUM, BURITI, JATOBÁ, PITOMBA 
e TAMARINDO. Repita o nome da fruta diversas vezes. 
Incentive as duplas a escrever do jeito que souberem o 
nome de cada uma delas. A validação será feita logo 
em seguida.

PÁGINA 57

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar o capítulo, diga aos alunos que você 

irá escrever no quadro o nome das frutas citadas e eles 
terão que verificar se escreveram corretamente. O ob-
jetivo é iniciar a construção do sistema alfabético e pro-
mover momentos para desenvolver a escrita autônoma.

A cada palavra escrita, reforce a letra inicial. Em se-
guida, pergunte: 

	⊲ E agora, com mais essas frutas que incluímos em 
nosso pomar, será que usamos todas as letras do 
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LÍNGUA PORTUGUESA57

 RETOMANDO

NOSSO POMAR ESTÁ FICANDO LINDO!

1. PENSANDO NAS FRUTAS QUE VOCÊ VIU, RESPONDA: JÁ TEMOS PELO 
MENOS UM NOME DE FRUTA PARA CADA LETRA DO ALFABETO? QUAIS 
LETRAS FALTAM? ESCREVA NOS ESPAÇOS A SEGUIR.

	⊲ Praticando: participação em jogo da memória que 
associa frutas e seus nomes.

	⊲ Retomando: comparação dos pares encontrados no 
jogo da memória. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Comparar palavras identificando a letra inicial.

Materiais
	⊲ Jogo da memória de frutas, disponível no Anexo 4 
do Livro do Aluno.

Dificuldades antecipadas
Como muitos alunos no início da alfabetização não decodifi-

cam palavras, é preciso contar com um leitor experiente para 
ler e explicar as regras do jogo. Nas cartas, há frutas de diver-
sas partes do nordeste do Brasil, por isso é necessário que 
alguém leia para elas. Além disso, podem apresentar proble-
mas em lidar com as regras do jogo, caso as desconheçam.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Organize a sala em duplas. Inicie o capítulo retornando à 

atividade anterior, na qual a turma organizou um pomar de 
frutas. Pergunte à turma qual foi o critério utilizado para orga-
nizar as frutas no pomar. Espera-se que os alunos digam que 
as frutas foram ordenadas pela sua letra inicial.

Incentive os alunos a pensar se podemos escrever dois ou 
mais nomes de frutas que tenham a mesma letra inicial.

alfabeto? (A expectativa é que eles notem que ainda 
não foram usadas todas as letras do alfabeto). 

	⊲ Quais letras faltam? (A resposta esperada é: E, H, N, 
O, Q, S, V, W, X, Y e Z.)

Compartilhe com a turma que o pomar tem quinze 
frutas, ou seja, usamos quinze letras do alfabeto para 
escrever esses nomes. Elenque as letras no quadro e 
auxilie-os a descobrir as letras que faltam e propor no-
mes de frutas relacionadas a elas.

PÁGINA 58

3.  JOGO DA MEMÓRIA COM FRUTAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP07 �Identificar fonemas e sua representação por 
letras. 

EF01LP09 �Comparar palavras, identificando semelhan-
ças e diferenças entre sons de sílabas iniciais.

EF01LP10 �Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na or-
dem das letras.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: reflexão sobre ordenação 
alfabética de palavras com a mesma letra inicial. 

1º ANO 58

3. JOGO DA MEMÓRIA COM FRUTAS 

1. NAS ATIVIDADES ANTERIORES, MONTAMOS UM POMAR COM UMA 
VARIEDADE DE FRUTAS. COMO ESSAS FRUTAS FORAM ORGANIZADAS?

2. EXISTEM OUTRAS FRUTAS QUE PODEMOS ESCREVER COM A MESMA 
LETRA INICIAL? VAMOS DESCOBRIR?

 ⊲ ESCREVA O NOME DE DUAS FRUTAS COM:

A. A LETRA INICIAL A:

B. A LETRA INICIAL L:

C. A LETRA INICIAL M:
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1º ANO 62

Chame a atenção da turma para as letras iniciais dos nomes 
das frutas.

Escreva os nomes dos pares de frutas no quadro e 
pergunte se há outras palavras que são escritas com 
a mesma letra inicial. Essa é uma oportunidade para 
avaliar se os alunos relacionam o som da letra com a 
grafia da palavra.

Relembre com eles o pomar das frutas, para que fa-
çam a relação com mais palavras.

Coloque no quadro um exemplo para melhor compreen-
são (CAJU e COCO). Em seguida, avise os alunos que vamos 
escrever outras frutas que apresentam as mesmas letras ini-
ciais. Questione-os: 

	⊲ Cite duas frutas que podemos escrever com a letra 
inicial A? 

	⊲ Cite duas frutas com a letra inicial L? 
	⊲ Agora, cite duas frutas com a letra inicial M?

Escreva as palavras no quadro, enfatize o som com letra 
inicial e peça que registrem também em seus materiais.

PÁGINA 59

PRATICANDO

Orientações
Peça que os alunos recortem o jogo da memória de frutas 

no final do livro. Pode ser apenas um jogo para cada dupla. 
Antes de começar o jogo, mostre as cartas para os alunos 

e explore o conteúdo delas: no centro, há uma fotografia; no 
lado esquerdo, acima, uma letra e abaixo, o nome da fruta. 

Leia o objetivo do jogo e reforce que os pares são forma-
dos de acordo com a letra inicial de cada fruta. Simule uma 
jogada para os alunos visualizarem.  Leia as regras do jogo. 
Verifique se todos entenderam como se joga. Você pode fazer 
uma rodada com um aluno enquanto todos assistem, para 
treinarem e tirarem dúvidas.

Circule pela sala para fazer as intervenções necessárias e 
verificar se as duplas estão jogando corretamente.

RETOMANDO

Orientações
Ao final, organize uma roda de conversa. Com o jogo da 

memória em mãos e com a ajuda dos alunos, forme os pares. LÍNGUA PORTUGUESA59

 PRATICANDO

1.  VAMOS CONTINUAR O ESTUDO DAS LETRAS INICIAIS DOS NOMES 
DAS FRUTAS. VOCÊ JÁ BRINCOU DE JOGO DA MEMÓRIA DE FRUTAS?

VAMOS CONHECER AS REGRAS DO JOGO?

OBJETIVO DO JOGO:
 ⊲ FORMAR O MAIOR NÚMERO DE PARES DE CARTAS E NENHUM 
JOGADOR TERMINAR COM A CARTA DO MICO NA MÃO.

 ⊲ NESSE JOGO, FORMA-SE UM PAR AO VIRAR DUAS CARTAS COM A 
IMAGEM DE FRUTAS QUE COMEÇAM COM A MESMA LETRA.

REGRAS DO JOGO
 ⊲ EMBARALHE E DISTRIBUA TODAS AS CARTAS DO ANEXO 4 SOBRE A 
MESA, COM AS IMAGENS VIRADAS PARA BAIXO.

 ⊲ O PRIMEIRO JOGADOR DEVERÁ DESVIRAR DUAS CARTAS DA MESA. 
DEPOIS, DEVE OLHAR AS FIGURAS E VERIFICAR SE ELAS FORMAM 
UM PAR. SE FORMAREM UM PAR, ELE FICA COM AS CARTAS; SE 
NÃO FORMAREM UM PAR, ELE DEVE VIRAR AS CARTAS SOBRE A 
MESA NOVAMENTE. 

 ⊲ O JOGO SEGUE COM OS DEMAIS JOGARES VIRANDO UM PAR DE 
CARTAS POR VEZ.

 ⊲ O JOGO TERMINA QUANDO SOBRAR APENAS A CARTA CORINGA  
NA MESA. 

 ⊲ QUEM CONSEGUIR FORMAR O MAIOR NÚMERO DE PARES VENCE  
O JOGO.

 RETOMANDO

1.  O QUE VOCÊ ACHOU DO JOGO? VAMOS VER OS PARES QUE VOCÊ E 
OS COLEGAS CONSEGUIRAM FORMAR?
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4
CONTOS 
ACUMULATIVOS

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 3; 8; 9.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP02 Escrever, espontaneamente ou 
por ditado, palavras e frases 
de forma alfabética – usando 
letras/grafemas que representem 
fonemas.

EF01LP03 Comparar escritas convencionais 
e não convencionais, observando 
semelhanças e diferenças.

EF01LP04 Distinguir as letras do alfabeto de 
outros sinais gráficos.

EF01LP12 Reconhecer a separação das 
palavras, na escrita, por espaços 
em branco.

EF01LP14 Identificar outros sinais no texto 
além das letras, como ponto final, 
de interrogação e exclamação e 
seus efeitos na entonação.

EF01LP20 Identificar e reproduzir, em, listas, 
poemas, canções, quadrinhas, 
bilhetes e pequenos contos, a partir 
de imagens sequenciadas (digitais 
ou impressos), a formatação e 
diagramação específica de cada um 
desses gêneros.

EF01LP25 Produzir, tendo o professor como 
escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias 
imaginadas ou baseadas em 
livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos 
narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço).

EF01LP26 Identificar elementos de uma 
narrativa lida ou escutada, 
incluindo personagens, enredo, 
tempo e espaço.

EF12LP01 Ler palavras novas com precisão 
na decodificação, no caso de 
palavras de uso frequente, ler 
globalmente, por memorização.

EF15LP01 Identificar a função social de 
textos que circulam em campos 
da vida social dos quais participa 
cotidianamente (a casa, a rua, 
a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se 
destinam.

EF15LP02 Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-
se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas.

EF15LP05 Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será 
produzido, considerando a 
situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finalidade 
ou o propósito (escrever para 
quê); a circulação (onde o texto 
vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e 
seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre 
que for preciso, informações 
necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados 
e as fontes pesquisadas.
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1º ANO 64

EF15LP06 Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e 
a colaboração dos colegas, 
para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de 
ortografia e pontuação.

EF15LP15 Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo 
do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de 
encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da 
humanidade.

EF15LP16 Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, trechos de pequenos 
contos estudados (populares, 
de fadas, acumulativos, de 
assombração etc.)

Sobre a unidade

A unidade CONTOS ACUMULATIVOS é composta de doze 
capítulos que podem ser trabalhados na ordem propos-
ta neste material. O propósito é levar os alunos a uma 
aprendizagem reflexiva e sistemática sobre o gênero tex-
tual contos acumulativos, com foco no campo de atuação 
artístico-literário. Os capítulos desta unidade estão dis-
postos em um capítulo em um capítulo de abertura, dois 
capítulos de leitura, seis capítulos de análise linguística e 
semiótica (alfabetização) e, três capítulos de produção de 
texto. Para as atividades propostas nesta unidade, é pos-
sível organizar a turma em duplas e desenvolver trabalhos 
coletivos e cooperativos.

Informações sobre o gênero
Contos acumulativos – narrativas que trazem ações e/

ou personagens que se repetem em sequência acumu-
lativa, também conhecidos como contos de lengalenga, 
parlenda longa ou “contos de nunca acabar”. Favorecem a 
memorização do texto e a antecipação dos fatos seguintes.

Práticas de linguagem
Leitura, escuta e escrita (compartilhada e autônoma); 

Análise linguística e semiótica (alfabetização).

Para saber mais
	⊲ ARAÚJO, Liane Castro. Jogos e materiais para a 
alfabetização. Oficinas de alfabetização (blog), 6 set. 
2012. Disponível em: http://oficinasdealfabetizacao.
blogspot.com/2012/09/historias-acumulativas.html 
Acesso em: 28 set. 2021.

	⊲ BENFICA, Maria Flor de Maio Barbosa. Retextualização. 
Glossário Ceale, Belo Horizonte. Disponível em: http://
ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/
retextualizacao. Acesso em: 28 set. 2021.

	⊲ VIEIRA, Marcus. Brincando com músicas e histórias 
acumulativas. Disponível em www.youtube.com/
watch?v=5dG2dtKkdpI. Acesso em: 28 set. 2021.

PÁGINA 60

1. BRINCANDO DE ACUMULAR 
IDEIAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP01 �Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a co-
munidade, a escola) e nas mídias impressa, de 
massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e 
a quem se destinam.

EF15LP02 �Estabelecer expectativas em relação ao tex-
to que vai ler (pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e re-
cepção desse texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio etc.), confirman-
do antecipações e inferências realizadas an-
tes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: brincadeira com palavras e 
imagens para explorar a lógica acumulativa. 

	⊲ Praticando: leitura compartilhada de conto 
acumulativo e associação da temática com a 
realidade local do aluno. 

	⊲ Retomando: sistematização de leitura e registro 
dos personagens do conto 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Espera-se que os alunos observem a estrutura 
acumulativa presente em brincadeiras orais e 
contos.

Dificuldades antecipadas
É possível que os alunos não conheçam os objetos ou as 

imagens apresentadas ou, ainda, digam os nomes, mas não 
em sequência, ou sem acumular. Para facilitar a sequencia-
ção, você pode usar os mesmos objetos reais e colocá-los em 
ordem, um ao lado do outro, apontando para aqueles que 
eles têm dificuldades para realizar a sequenciação correta.
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LÍNGUA PORTUGUESA65

Faça o mesmo procedimento até a última imagem. Solicite 
que pronunciem o nome de todas as imagens, novamente, 
na sequência que aparecem, acumulando uma após a outra.

Por exemplo: lápis; lápis e livro; lápis, livro e tesoura; lá-
pis, livro, tesoura e caderno; lápis, livro, tesoura, caderno e 
calculadora.

Você pode propor a mesma brincadeira em outros momen-
tos, e utilizar objetos da própria sala de aula que podem ser 
escolhidos pelos alunos.

PÁGINA 61

PRATICANDO

Orientações
Antes da leitura do conto você pode propor uma atividade 

com sequências acumulativas. A turma pode permanecer 
em roda. Apresente aos alunos a primeira atividade. Propo-
nha uma situação que estimule uma sequência acumulativa 
fazendo uso dos nomes dos colegas da turma, por exemplo, 
escrever uma lista de convidados para uma festa. Escreva 
a situação no quadro e explique que os convidados serão 
os próprios colegas da turma. Oriente-os a listar oralmente 
os nomes dos colegas que serão convidados, um a um, em 
sequência e retomando os nomes anteriores. Comente que 
essa lista será semelhante à brincadeira realizada.

Inicie com o nome de um aluno. Solicite que o aluno 
convidado chame outro colega para a festa. Reforce que 
ele deve repetir a situação, falando o nome do primeiro 

CONTOS 
ACUMULATIVOS

4

1º ANO 60

1.  NESTE CAPÍTULO, VOCÊ VAI ESTUDAR CONTOS ACUMULATIVOS.
MAS, ANTES, VAI PARTICIPAR DE UMA BRINCADEIRA. OBSERVE AS 

PALAVRAS E IMAGENS A SEGUIR E FIQUE ATENTO ÀS ORIENTAÇÕES DE SEU 
PROFESSOR.

UM + UM + TODOS

1. BRINCANDO DE ACUMULAR IDEIAS

LÍNGUA PORTUGUESA61

 PRATICANDO

1. VOCÊ SABIA QUE ALGUNS ALIMENTOS NASCEM DEBAIXO DA TERRA? 
A BETERRABA É UM DELES. LEIA O CONTO A SEGUIR SOBRE UMA 
BETERRABA MUITO GRANDE.

A GRANDE BETERRABA 

CERTO DIA O VOVÔ PLANTOU UMA BETERRABA E DISSE-LHE: 

— CRESÇA, BETERRABA, CRESÇA E FIQUE BEM DOCE! CRESÇA, 
BETERRABA, CRESÇA E FIQUE BEM FORTE! 

A BETERRABA CRESCEU – DOCE, FORTE E GRANDE... ENORME! 

O VOVÔ, ENTÃO, FOI RETIRÁ-LA DA TERRA. PUXAVA, PUXAVA, MAS 
NÃO CONSEGUIA RETIRÁ-LA... 

O VOVÔ FOI CHAMAR A VOVÓ PARA LHE AJUDAR. 

A VOVÓ SEGUROU NO VOVÔ, O VOVÔ SEGUROU NAS FOLHAS DA 
BETERRABA, E PUXARAM... PUXARAM... MAS NÃO CONSEGUIRAM 
RETIRAR A BETERRABA DA TERRA. 

ENTÃO A VOVÓ FOI CHAMAR A NETINHA PARA AJUDÁ-LOS. 

A NETINHA SEGUROU NA VOVÓ, A VOVÓ SEGUROU NO VOVÔ, 
O VOVÔ SEGUROU NAS FOLHAS DA BETERRABA, E PUXARAM, 
PUXARAM… MAS NÃO CONSEGUIRAM ARRANCAR A BETERRABA DA 
TERRA. 

A NETINHA, ENTÃO, FOI CHAMAR O CACHORRINHO PARA AJUDÁ-LOS. 

O CACHORRINHO SEGUROU NA NETINHA, A NETINHA SEGUROU 
NA VOVÓ, A VOVÓ SEGUROU NO VOVÔ, O VOVÔ SEGUROU NAS 
FOLHAS DA BETERRABA, E PUXARAM, PUXARAM, PUXARAM… MAS NÃO 
CONSEGUIRAM ARRANCAR A BETERRABA DA TERRA. 

O CACHORRINHO, ENTÃO, FOI CHAMAR O GATINHO PARA AJUDÁ-LOS. 

Na leitura do conto acumulativo, os alunos podem não 
conseguir visualizar todos os detalhes das cenas ao lerem. 
Podem também apresentar dificuldades para encadear as 
ideias. Retome oralmente o nome dos personagens para fa-
cilitar o encadeamento das ideias. Faça perguntas, caso haja 
necessidade, por exemplo: 

	⊲ E agora? Quem apareceu para ajudar o vovô? E o que 
eles fizeram?

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Inicie o capítulo organizando os alunos em roda. Converse 

com eles sobre o que vocês verão nas próximas atividades. In-
forme a turma que vocês vão estudar os contos acumulativos, 
e aproveite para perguntar se alguém sabe o que é um conto 
acumulativo ou se já ouviu algum. Este é um momento de es-
cuta, mesmo que as memórias trazidas pelos alunos não se-
jam exatamente sobre o gênero textual proposto. Garanta uma 
avaliação diagnóstica para verificar o que eles sobre o tema.

Convide a turma para fazer  uma brincadeira com as pa-
lavras e as imagens. Peça aos alunos que digam o nome 
da primeira imagem apresentada em seus materiais (lá-
pis). Eles podem dizer juntos ou você pode escolher um 
aluno para responder. Em seguida, chame a atenção da 
turma para  falar o nome da primeira imagem (lápis) e a 
segunda imagem (livro). O próximo passo é dizer o nome 
da primeira imagem, depois da segunda imagem e acres-
centar a terceira imagem (tesoura). 
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1º ANO 66

1º ANO 62

O GATINHO SEGUROU NO CACHORRINHO, O CACHORRINHO 
SEGUROU NA NETINHA, A NETINHA SEGUROU NA VOVÓ, A VOVÓ 
SEGUROU NO VOVÔ, O VOVÔ SEGUROU NAS FOLHAS DA BETERRABA, 
E PUXARAM... PUXARAM... PUXARAM… MAS NÃO CONSEGUIRAM 
ARRANCAR A BETERRABA DO CHÃO! 

O GATINHO, ENTÃO, FOI CHAMAR O RATINHO PARA AJUDÁ-LOS! 

O RATINHO SEGUROU NO GATINHO, O GATINHO SEGUROU 
NO CACHORRINHO, O CACHORRINHO SEGUROU NA NETINHA, A 
NETINHA SEGUROU NA VOVÓ, A VOVÓ SEGUROU NO VOVÔ, O VOVÔ 
SEGUROU NAS FOLHAS DA BETERRABA E… PUXARAM… PUXARAM… 
PUXARAM… E… PLUFT! CONSEGUIRAM ARRANCAR A BETERRABA DA 
TERRA! "VUUUUU! VUUUUU! VUUUUU! O VENTO CONTOU, SOPROU 
E ESPALHOU: "TODOS JUNTOS SOMOS FORTES! VUUUU! VUUUU! 
VUUUU!"

(CONTO POPULAR)

A.  QUAL É A PLANTA MUITO COMUM NO PIAUÍ QUE TAMBÉM NASCE 
DEBAIXO DA TERRA? O NOME DELA COMEÇA COM A LETRA M.

convidado e de colega a ser convidado, por exemplo, “vou 
fazer uma festa e convidar Maria e Miguel”.

Chame o último colega convidado para repetir a situação: 
dizer os nomes nomes dos convidados e convidar mais um 
colega. Repita a dinâmica até que todos tenham participa-
do. Faça desse momento uma diversão para turma.

Quando todos os alunos tiverem participado, diga a eles 
que, agora, farão a leitura de um conto popular chamado 
“A grande beterraba”. Peça que acompanhem a leitura em 
seus materiais. Proceda a leitura compartilhada com os alu-
nos, e valorize a construção oral do conto, feita por elas.

Repita as sequências acumulativas que o conto traz ou 
solicite que completem oralmente ao longo da contação as 
sequências.

Peça aos alunos que leiam os enunciados das ativida-
des. Ajude-os a compreender as perguntas e aproveite 
para conversar sobre os alimentos que crescem debai-
xo da terra. Espera-se que os alunos respondam que a 
planta que começa com a letra M é a mandioca.

Comente com eles que a mandioca é consumida na 
alimentação, de diversas formas: farinha, beiju, bolos, 
purê,  e até mesmo cozida.

Explique para a turma que a mandioca também é 
chamada de macaxeira e aipim em alguma regiões do 
Brasil. Pesquise esses nomes atribuídos à mandioca em 
um dicionário e mostre aos alunos o verbete.

PÁGINA 63

RETOMANDO

Orientações
Peça aos alunos que retornem aos lugares. Conver-

sem sobre a atividade realizada. Pergunte: 
	⊲ O que vocês acharam das brincadeiras realizadas?
	⊲ Vocês já tinham brincado com algo parecido?
	⊲ O que há em comum nas brincadeiras e na história 
que lemos?

Permita que os alunos se expressem. Pergunte a eles 
quais elementos foram repetidos e acumulados nas ati-
vidades: nome de objetos/imagens; nome dos colegas; 
nome dos personagens.

Em seguida, convide a turma para escrever uma lis-
ta com nomes dos personagens acumulados durante 
o conto popular “A grande beterraba”. Seja o escriba 
da turma e, em seguida, peça a eles que escrevam em 
seus materiais. 

Finalize a aula dizendo aos alunos que a repetição de 
elementos, numa mesma ordem em que um se acumula 
após o outro é uma das características dos contos acu-
mulativos, gênero textual que será estudado ao longo 
dos próximos capítulos.
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B. COMO ESSA PLANTA É CONSUMIDA EM SUA COMUNIDADE?

C.  VOCÊ SABIA QUE A MANDIOCA PODE SER CHAMADA DE OUTROS 
NOMES EM DIFERENTES REGIÕES DO BRASIL? ESCREVA ESSES 
NOMES A SEGUIR.

 RETOMANDO

VAMOS RELEMBRAR O QUE ESTUDAMOS ATÉ AGORA?

1.  CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE O QUE VOCÊ 
ESTUDOU:
A. QUAL FOI A BRINCADEIRA REALIZADA?
B. O QUE HÁ EM COMUM ENTRE A BRINCADEIRA E A HISTÓRIA LIDA?

2. VAMOS RELEMBRAR OS PERSONAGENS QUE SE ACUMULARAM NA 
HISTÓRIA? ESCREVA OS NOMES DELES ABAIXO.
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LÍNGUA PORTUGUESA67

sobre o assunto. Diga a eles que vão ouvir uma história. 
O texto sugerido para este capítulo é “A velha a fiar”. 

Incentive a turma a descobrir sobre o que o texto tra-
ta. Para isso, peça que analisem o título e observem a 
capa do livro apresentada no Livro do Aluno. Pergunte: 

	⊲ Quem é a personagem da história? 
	⊲ Observando a capa é possível prever o que vai 
acontecer na história?

	⊲ O que a personagem está fazendo?
Escute os alunos e incentive-os a levantar hipóteses 

sobre a história com base na imagem e no título. Se 
possível, leia para os alunos a história na íntegra.

Leia coletivamente o título do livro, o nome do ilustra-
dor e da editora.

Se estiver com o livro em mãos, leia a contracapa e 
em seguida pergunte aos alunos o que mais conseguem 
imaginar sobre a história tendo como base as novas in-
formações que descobriram. Escute-os e relacione suas 
falas às informações encontradas na capa e na contra-
capa do livro.

Peça aos alunos que respondam às perguntas da 
seção. 

PRATICANDO

Orientações
Organize os alunos em duplas, de modo que sejam for-

mados grupos produtivos, ou seja, com alunos que apre-
sentam saberes próximos sobre o sistema alfabético.

PÁGINA 64

2. CONHECENDO UM CONTO 
ACUMULATIVO

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF12LP01 �Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, 
ler globalmente, por memorização.

EF15LP03 �Localizar informações explícitas em textos.

EF15LP15 �Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma 
dimensão lúdica, de encantamento, valorizan-
do-os, em sua diversidade cultural, como patri-
mônio artístico da humanidade.

EF15LP16 �Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor e, mais 
tarde, de maneira autônoma, textos narrativos 
de maior porte como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de assombração, etc.) e 
crônicas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: antecipação de leitura de texto 
escrito com base em análise de capa de livro. 

	⊲ Praticando: leitura e escuta compartilhadas de 
conto acumulativo e registro dos personagens. 

	⊲ Retomando: sistematização de lógica acumulativa 
por meio de ordenação dos personagens. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Reconhecer características do gênero no texto 
lido.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem não conseguir ler com autonomia as 

perguntas sobre o conto, assim como as duplas podem 
ter dificuldades em responder à pergunta e localizar a 
resposta no trecho do conto. Permita que o aluno ten-
te ler, mas, percebendo maiores dificuldades, retome a 
leitura com a turma.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Organize a turma em uma roda ou semicírculo. Propi-

cie um espaço acolhedor para este momento. Pode ser 
num pátio, num tapete embaixo de uma árvore ou num 
cantinho da sala de aula.

Motive os alunos a conhecer um novo texto acumula-
tivo. Retome a definição do que são os contos acumu-
lativos e permita que os alunos expressem livremente 

1º ANO 64

2. CONHECENDO UM CONTO ACUMULATIVO

VAMOS RELEMBRAR O QUE É CONTO ACUMULATIVO?
O CONTO ACUMULATIVO APRESENTA UMA SEQUÊNCIA DE 

ACONTECIMENTOS QUE SE REPETEM. A CADA REPETIÇÃO, É ACRESCENTADO 
UM ELEMENTO NOVO, QUE SE ACUMULA AOS ANTERIORES, SEMPRE NA 
MESMA ORDEM.

1.  OBSERVE A CAPA DO LIVRO E CONVERSE COM OS COLEGAS.

 PRATICANDO

1. LEIA O TRECHO DO TEXTO "A VELHA A FIAR" A SEGUIR.

A VELHA A FIAR

ESTAVA A VELHA EM SEU LUGAR 
VEIO A MOSCA LHE FAZER MAL 
A MOSCA NA VELHA E A VELHA A FIAR

ESTAVA A MOSCA EM SEU LUGAR 
VEIO A ARANHA LHE FAZER MAL 
A ARANHA NA MOSCA, A MOSCA NA VELHA 
E A VELHA A FIAR
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1º ANO 68

Caso esteja com o livro, faça a leitura da história para 
a turma, apresentando os personagens na medida em 
que surgem no texto. Caso o livro não esteja disponível 
na biblioteca da escola, leia o  trecho da cantiga, dis-
ponível no Livro do Aluno. 

Transcreva o texto no quadro, faça uma leitura coletiva 
e oriente os alunos a acompanhar a leitura em seus livros. 

Para finalizar a seção, peça aos alunos que circulem 
os nomes dos animais que aparecem no trecho do con-
to. São eles: mosca, aranha, rato e gato.

PÁGINA 65

RETOMANDO

Orientações
Como fechamento da aula, reforce com os alunos que 

o desenrolar da história surgiu de acordo com a ordem 
dos acontecimentos.

Leia cada uma das palavras e informe que elas não 
estão em ordem. Diga que você fará a leitura do trecho 
do conto novamente e a missão é numerar cada pala-
vra de acordo com a ordem em que os fatos ocorreram.

Para finalizar, leia os versos referentes a cada pala-
vra e pergunte para um aluno qual foi a que ele selecio-
nou para essa parte, levando em consideração que os 
fatos foram se acumulando durante o conto.

PÁGINA 66

3. CONTO ACUMULATIVO: “A 
CASA SONOLENTA”

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP02   �Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando anteci-
pações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

EF15LP03    �Localizar informações explícitas em textos.

EF15LP15   �Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, va-
lorizando-os, em sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da humanidade.

EF15LP16    �Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, 
mais tarde, de maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte, como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de as-
sombração etc.) e crônicas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação de texto conhecido, 
com base em análise de imagens. 

	⊲ Praticando: registro de antecipação de leitura 
de texto com base em análise de capa e título de 
livro; leitura e escuta compartilhadas. 

	⊲ Retomando: sistematização de enredo de conto 
acumulativo por meio de registro das ações dos 
personagens. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Utilizar estratégias de antecipação na leitura de 
textos do gênero: contos acumulativos.

Materiais
	⊲ Livro “A casa sonolenta”, de Audrey Wood, Editora 
Ática. (opcional)

Dificuldades antecipadas
Alguns alunos podem apresentar dificuldades em inferir 

possíveis hipóteses sobre os contos que não conhecem, 
em realizar a leitura com certa autonomia e em compreen-
der as informações por meio da leitura realizada.

LÍNGUA PORTUGUESA65

ESTAVA A ARANHA EM SEU LUGAR 
VEIO O RATO LHE FAZER MAL 
O RATO NA ARANHA, A ARANHA 
NA MOSCA 
A MOSCA NA VELHA E A VELHA A FIAR

ESTAVA O RATO EM SEU LUGAR 
VEIO O GATO LHE FAZER MAL 
O GATO NO RATO, O RATO NA ARANHA 
A ARANHA NA MOSCA, A MOSCA NA 
VELHA 
E A VELHA A FIAR [...]

(CONTO POPULAR)

RATO MOSCA

GATO ARANHA

2. CIRCULE NO TEXTO OS NOMES DE ANIMAIS QUE VOCÊ CONHECE.

 RETOMANDO

1. LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR E NUMERE OS QUADROS DE ACORDO 
COM A ORDEM DOS ACONTECIMENTOS DO CONTO.

VELHA
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LÍNGUA PORTUGUESA69

Depois, convide um aluno para recontar a história 
para a turma.

Ao longo do desenvolvimento das atividades, realize o 
registro da avaliação de compreensão leitora dos alunos, 
preenchendo a tabela disponível no final do capítulo.

PRATICANDO

Orientações
Propicie um espaço acolhedor para o momento e organize 

a turma para a prática.  Retome as características do gênero 
estudado e incentive todos a se expressar  sobre o assunto. 
Peça aos alunos que prestem atenção na história que será 
apresentada. O conto sugerido nesta aula é “A casa sonolen-
ta”, escrito por Audrey Wood e traduzido para o português 
por Gisela Maria Padovan. Leia o título do texto. Depois, faça 
uma reflexão sobre as descobertas que o título traz para os 
leitores. 

Desafie os alunos a realizar antecipações sobre a narrati-
va a partir da análise dos elementos paratextuais. Para isso, 
mostre a capa do livro apresentada no material. Pergunte:

	⊲ É possível  prever os personagens que aparecerão na 
história?

	⊲ Analisando a capa, é possível saber o que vai acontecer 
na história?

	⊲ O que o título revela sobre a história?
	⊲ O que a imagem mostra? 

Instigue as expectativas dos alunos sobre a história infe-
rindo possíveis acontecimentos, personagens, enredos e final 
esperado. Leve-os a perceber todos os elementos da ima-
gem: os personagens, a cama, as cores utilizadas, a chuva 
pela janela.

Escreva no quadro as hipóteses levantadas pelos alunos. 
A partir das suposições levantadas, convide-os a fazer um 
desenho que retrate  a casa sonolenta. Incentive-os a falar 
sobre as razões de suas escolhas. 

Após a manifestação dos alunos, realize a leitura do 
trecho do conto acumulativo “A casa sonolenta” para a 
turma. Em seguida, ajude os alunos a averiguar as hipó-
teses levantadas. Feito isso, oriente-os a acompanhar 
novamente a leitura do conto no material. 

Leia o texto fazendo pausas e marcando, com os 
alunos, os momentos em que entram novos elementos 
na história (cama, avó, menino, cachorro...). Peça que 
os alunos circulem esses momentos também em seus 
materiais. 

Por meio de uma conversa, explique para a turma 
que a leitura de um texto vai além da decodificação 
das palavras; ela exige interpretação e entendimento 
de todos os fatos, até mesmo do título que pode trazer 
antecipações sobre o texto.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Resgate as aprendizagens dos capítulos anteriores 

conversando com a turma sobre os dois contos acumu-
lativos lidos. Verifique se todos compreenderam que 
nas duas histórias os fatos se repetiram em uma se-
quência, fazendo seus elementos se acumularem. 

Leia o enunciado do Livro do Aluno, que convida 
os alunos a relembrar o conto “A grande beterraba”. 
Pergunte:

	⊲ Quem se lembra da história “A grande beterraba?
	⊲ Quem se lembra dos personagens ou elementos 
que surgiram conforme a história acontecia?

Oriente a turma a observar as imagens apresentadas 
no material: 

	⊲ Tem um elemento intruso nesse quadro, ou seja, 
um elemento que não faz parte dessa história. 
Que elemento é esse? (Peixe).

Oriente os alunos a marcar a imagem intrusa. Em se-
guida pergunte se os demais elementos estão na ordem 
em que apareceram na  história. O objetivo é que eles 
compreendam que a leitura das imagens auxiliam na 
contação na história, pois os fatos se repetem e os ele-
mentos se acumulam. 

1º ANO 66

3. CONTO ACUMULATIVO: "A CASA 
SONOLENTA"

NOS CAPÍTULOS ANTERIORES, VOCÊ LEU DOIS TEXTOS ACUMULATIVOS.
VAMOS RECORDAR OS ELEMENTOS QUE SE ACUMULARAM NO CONTO "A 

GRANDE BETERRABA"? 

1. OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR E RESPONDA: QUAL É O ELEMENTO 
INTRUSO? FAÇA UM X NA IMAGEM QUE NÃO FAZ PARTE DESSE CONTO.

2.  AGORA, CONTE A HISTÓRIA COM SUAS PALAVRAS.

 PRATICANDO

VOCÊ VAI LER MAIS UM CONTO ACUMULATIVO.

1. OBSERVE A CAPA DO LIVRO E RESPONDA: QUAIS INFORMAÇÕES ELA 
NOS TRAZ SOBRE A HISTÓRIA?

ÁT
IC

A/
RE

PR
OD

UÇ
ÃO

©
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1º ANO 70

PÁGINA 68

4. LOCALIZANDO PALAVRAS: “A 
CASA QUE PEDRO FEZ”

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP12   �Reconhecer a separação das palavras, na es-
crita, por espaços em branco.

EF01LP14    �Identificar outros sinais no texto além das le-
tras, como ponto final, de interrogação e de 
exclamação e seus efeitos na entonação.

EF01LP20    �Identificar e reproduzir, em, listas, poemas, can-
ções, quadrinhas bilhetes e pequenos contos, a 
partir de imagens sequenciadas (digitais ou im-
pressos), a formatação e diagramação específica 
de cada um desses gêneros.

EF01LP26   �Identificar elementos de uma narrativa lida 
ou escutada, incluindo personagens, enredo, 
tempo e espaço.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura e escuta compartilhada de 
conto acumulativo; identificação do uso correto de 
segmentação de palavras. 

PÁGINA 67

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar, peça aos alunos  que façam um dese-

nho dessa parte do conto, em que a avó está roncando, 
o menino está sonhando e o cachorro está cochilando.  
Circule pela sala e verifique como eles representam 
a ordem da história. Faça perguntas que possam au-
xiliar, caso esqueçam ou tenham dúvidas sobre algum 
acontecimento. 

Em seguida, escolha alguns alunos para  apresentar 
seus desenhos, contando o que pensaram para essa 
representação. Essa leitura de imagens traz subsídios 
para verificar o que os alunos compreenderam da his-
tória lida.

Ao longo do desenvolvimento das atividades, realize 
o registro da avaliação de compreensão leitora dos alu-
nos, preenchendo a tabela disponível a seguir.

DESCRITORES PARA AVALIAÇÃO DA LEITURA (1 ANO)

Nome do aluno:

Data:

Proposta: Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, e, mais tarde, de maneira autônoma, 
trechos dos contos acumulativos.

Descritor Sim Não Observações

Identifica e reproduz 
o ritmo de fala 
relacionado ao 
ritmo e à melodia 
das músicas e seus 
efeitos de sentido?

Compara palavras, 
identificando 
semelhanças e 
diferenças entre sons 
de sílabas iniciais?

Lê palavras de 
uso frequente, de 
forma global ou por 
memorização?

Lê e compreende 
palavras com 
colaboração de 
outras pessoas?

Lê e compreende 
palavras com 
autonomia?
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2. LEIA O TRECHO DO CONTO ABAIXO.

A CASA SONOLENTA

[...]

EM CIMA DESSA AVÓ TINHA UM MENINO, UM 
MENINO SONHANDO, EM CIMA DE UMA AVÓ 
RONCANDO, NUMA CAMA ACONCHEGANTE, 
NUMA CASA SONOLENTA, ONDE TODOS VIVIAM 
DORMINDO.

EM CIMA DESSE MENINO TINHA UM 
CACHORRO, UM CACHORRO COCHILANDO, 
EM CIMA DE UM MENINO SONHANDO, EM 
CIMA DE UMA AVÓ RONCANDO, NUMA CAMA 
ACONCHEGANTE, NUMA CASA SONOLENTA, 
ONDE TODOS VIVIAM DORMINDO.

(WOOD, AUDREY. A CASA SONOLENTA. ILUSTRAÇÕES DE 
DON WOOD. SÃO PAULO: ÁTICA, 2012.)

 RETOMANDO

1. VOCÊ GOSTOU DO CONTO ACUMULATIVO "A CASA SONOLENTA"?
FAÇA DESENHOS QUE REPRESENTEM OS PERSONAGENS QUE ESTAVAM 

RONCANDO, SONHANDO E COCHILANDO.

QUEM ESTÁ RONCANDO? QUEM ESTÁ SONHANDO? QUEM ESTÁ COCHILANDO?
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Explore a leitura com o objetivo de que a turma per-
ceba os elementos que se acumulam e interaja com a 
história. Crie um momento de surpresa a cada nova pa-
lavra da sequência acumulativa e faça pausas permi-
tindo que os alunos completem o texto com as palavras 
que se repetem. 

Ao finalizar a leitura, converse com a turma para ve-
rificar se compreenderam a história e se alguém se vo-
luntaria para contá-la oralmente. 

Aproveite para pedir aos alunos que respondam às ativi-
dades coletivamente. Na atividade 4, o aluno deverá iden-
tificar a frase segmentada corretamente. Explore a leitura 
e promova o entendimento sobre o início e o fim de cada 
palavra.

PÁGINA 69

PRATICANDO

Orientações
Oriente as duplas na realização da atividade e expli-

que o desafio agora será identificar as palavras no texto, 
localizar as letras que as formam nos quadrinhos, pintá-
-las e escrever oso nome de cada uma das figuras repre-
sentadas, que são os elementos acumulados no conto.   

Leia o enunciado da atividade com a turma. Depois, per-
gunte: Que imagem é esta?, apontando para a figura da casa. 
Peça Leia o enunciado da atividade com a turma. Depois, per-
gunte: Que imagem é esta?, apontando para a figura da casa 

1º ANO 68

4. LOCALIZANDO PALAVRAS: "A CASA QUE 
PEDRO FEZ" 

1.  LEIA O CONTO ACUMULATIVO COM OS COLEGAS.

(CONTO POPULAR) 

2.  QUAL FOI O ELEMENTO QUE DEU ORIGEM À HISTÓRIA LIDA?

3.  QUAIS PERSONAGENS APARECERAM NO CONTO DEPOIS QUE 
PEDRO FEZ A CASA?

4. MARQUE UM X NA FRASE ESCRITA CORRETAMENTE, COM ESPAÇOS 
ENTRE AS PALAVRAS.

   ACASA QUE PEDROFEZ   ACASAQUEPEDROFEZ.  

  A CASA QUE PEDRO FEZ.  A CASA QUE PEDROFEZ.

A CASA QUE PEDRO FEZ

ESTA É A CASA QUE PEDRO FEZ. 

ESTE É O TRIGO QUE ESTÁ NA CASA QUE PEDRO FEZ. 

ESTE É O RATO QUE COMEU O TRIGO QUE ESTÁ NA CASA QUE 
PEDRO FEZ.

ESTE É O GATO QUE MATOU O RATO QUE COMEU O TRIGO QUE 
ESTÁ NA CASA QUE PEDRO FEZ.

ESTE É O CÃO QUE ESPANTOU O GATO QUE MATOU O RATO QUE 
COMEU O TRIGO QUE ESTÁ NA CASA QUE PEDRO FEZ. 

ESTA É A VACA DE CHIFRE TORTO QUE ATACOU O CÃO QUE 
ESPANTOU O GATO QUE MATOU O RATO QUE COMEU O TRIGO QUE 
ESTÁ NA CASA QUE PEDRO FEZ. 

[...]
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 PRATICANDO

1. OBSERVE AS IMAGENS E PINTE OS QUADRADINHOS COM AS LETRAS 
QUE FORMAM OS NOMES DOS ELEMENTOS APRESENTADOS NO 
CONTO. DEPOIS, ESCREVA ESSES NOMES NOS ESPAÇOS INDICADOS.

G  A  U  O  T   

C  O  U  Ã  A   

O  T  A  R  U   

 RETOMANDO

NESTE CAPÍTULO, VOCÊ IDENTIFICOU OS ELEMENTOS QUE SE 
ACUMULARAM DURANTE O CONTO.

1. EM  SUA OPINIÃO, DEPOIS DA ENTRADA DA VACA O CONTO PODE 
CONTINUAR? ESCREVA O PRÓXIMO ELEMENTO CRIADO POR VOCÊ.

A. 

B. 

C. 

D. 

A  K  S  Z  C   

	⊲ Praticando: ordenação de letras para escrita de 
palavras. 

	⊲ Retomando: localização em texto de palavras 
ditadas. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar palavras e escrevê-las tendo o texto 
como apoio.

Dificuldades antecipadas
As duplas podem encontrar dificuldades em ler as pa-

lavras e/ou localizar a escrita no texto. Leia novamen-
te com elas os parágrafos que citam essas palavras e 
peça-lhes que acompanhem a leitura com o dedo para 
fazer uma leitura de ajuste. Você também pode questio-
nar com que letra os alunos imaginam que se escreve a 
cada palavra, se tem o som de algum nome conhecido 
(para facilitar na observação e localização da escrita).

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Inicie o capítulo organizando os alunos em duplas 

com saberes aproximados do processo de aprendiza-
gem do princípio alfabético. Com isso, você permitirá 
que alunos com níveis próximos de conhecimento sobre 
a escrita se apoiem e avancem. 

Leia o conto “A casa que Pedro fez” e peça a eles que 
acompanhem a leitura em seus materiais. 
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1º ANO 72

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação de texto conhecido, 
com base em análise de imagens. 

	⊲ Praticando: escrita de palavras para reconstrução 
de ordem acumulativa de texto conhecido; prática de 
segmentação de palavras. 

	⊲ Retomando: localização de palavras em diagrama.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Reconhecer e escrever palavras do conto, a partir da 
ordem em que surgem no texto.

Dificuldades antecipadas
Os alunos que estão no processo inicial de compreen-

são da leitura e da escrita podem demonstrar dificulda-
des em relacionar as palavras listadas com as respos-
tas das adivinhas. Oriente a turma sobre a letra e o som 
inicial para a leitura e da escrita das palavras. Aponte 
as imagens para ajudar os alunos a ter uma referência 
na hora de ler e escrever as palavras.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo pedindo aos alunos que observem as 

imagens apresentadas no livro do aluno. Explique que 
as imagens representam os personagens de um conto 
acumulativo. Questione se alguém sabe o nome desse 
conto. Peça a um aluno para escrever o nome do conto 

o nome da imagem (casa). Depois, desafie-os a encontrar a 
palavra CASA no texto. Ainda  que algumas duplas localizem 
a palavra, faça uma reflexão sobre a escrita. 

	⊲ Qual é a primeira letra da palavra CASA? (C).
	⊲ Quantas sílabas tem a palavra CASA? (Duas sílabas).
	⊲ Que letras são usadas para escrever a sílaba CA? 
(C+A).

	⊲ E para escrever a sílaba SA? (S+A).
Auxilie os alunos a localizar as palavras no conto. En-

fatize que a mesma palavra pode ser localizada várias 
vezes no texto, pois os elementos que se acumulam se 
repetem no decorrer da história. 

Circule pela sala verificando as estratégias utilizadas 
pelas duplas e faça as intervenções necessárias para 
as descobertas das demais palavras. Feito isso, propo-
nha uma reflexão sobre a escrita de cada palavra.

RETOMANDO

Orientações
Converse com a turma sobre as facilidades e dificulda-

des encontradas ao realizar a leitura e a escrita das pala-
vras. Escolha alguns alunos e peça-lhes para localizar no 
texto palavras específicas, ditadas por você. Oriente o res-
tante da turma a ajudar o colega com dicas. Em seguida, 
converse sobre o que eles imaginam que pode acontecer 
depois que o último personagem, a vaca de chifre torto, 
apareceu na história. O objetivo é que a turma perceba 
que nos contos acumulativos a história pode ter continui-
dade. Para isso, basta acrescentar outro elemento e se-
guir a sequência dos fatos.

Pergunte se alguém tem alguma sugestão de como conti-
nuar a história. Acrescente esse elemento na história e leia 
a sequência junto do o último parágrafo do conto. Incentive 
os alunos a imaginar continuidades da história. Escreva no 
quadro as sugestões e aproveite para fazer uma reflexão da 
escrita das palavras com a colaboração da turma. Peça aos 
alunos que registrem também em seus materiais.

PÁGINA 70

5. JOGO DA ADIVINHA: A CASA 
QUE PEDRO FEZ

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP04    �Distinguir as letras do alfabeto de outros si-
nais gráficos.

EF01LP14    �Identificar outros sinais no texto além das 
letras, como pontos finais, de interrogação e 
exclamação e seus efeitos na entonação. 

EF01LP12    �Reconhecer a separação das palavras, na es-
crita, por espaços em branco.

1º ANO 70

5. JOGO DA ADIVINHA: "A CASA QUE 
PEDRO FEZ"

1. AS IMAGENS A SEGUIR REPRESENTAM UM CONTO ACUMULATIVO. VOCÊ 
SABE O NOME DELE? ESCREVA NA LINHA ABAIXO.

 

 PRATICANDO

1. VAMOS BRINCAR DE ADIVINHAR. USE AS PALAVRAS DO QUADRO PARA 
COMPLETAR E RESPONDER ÀS PERGUNTAS.

VACA CÃO TRIGO

GATO RATO CASA

A. O QUE HÁ NA   DE PEDRO?

B. QUEM COMEU O   ?

C. QUEM MATOU O   ?

D. QUEM ESPANTOU O   ?

E. QUEM ATACOU O   ?
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2. AS PALAVRAS DA FRASE ABAIXO ESTÃO ESCRITAS SEM ESPAÇOS ENTRE 
ELAS. REESCREVA A FRASE DEIXANDO ESPAÇO ENTRE AS PALAVRAS. 

DEPOIS, USE O PONTO FINAL ( . ), O PONTO DE INTERROGAÇÃO ( ? ) OU O 
PONTO DE EXCLAMAÇÃO ( ! ) PARA COMPLETAR SUA FRASE.

OGATONÃOGOSTOUDORATO

 RETOMANDO

1. AGORA, ENCONTRE AS PALAVRAS DO QUADRO NO DIAGRAMA.

CASA TRIGO RATO GATO

CÃO VACA PEDRO

Ç G D C I E U G E M L P M

Ã U C D R A T O Z U S U Ã

C Ã O L I W L V E V A C A

F Z Z S E E U Ç Ã F C U C

T R I G O N T B Z D A D P

R Z E P U X E R G E S I E

G P Q D R Z D M A Ç A F D

J V U L T G Z L T F L G R

G H G E U R G M O G S J O

“A casa que Pedro fez” no quadro. Auxilie-o na reflexão 
da escrita.

Diga que você fará novamente a leitura do conto 
para que possam recordar dos elementos apresenta-
dos. Faça a leitura, pausando a cada palavra lida da 
sequência acumulativa apresentada no início de cada 
parágrafo. Peça aos alunos que apontem as imagens 
na medida em que surgem no texto (casa; trigo; rato; 
gato; cão; vaca), com o objetivo de brincar e recordar 
os elementos apresentados.

PRATICANDO

Orientações
Divida os alunos em duplas produtivas, ou seja, com hi-

póteses diferentes, porém próximas, sobre a escrita, a fim 
de que possam interagir e cooperar na produção escrita.

Convide a turma para testar a memória. Diga que você 
fará a leitura de cada pergunta e que a dupla deverá es-
crever a resposta solicitada. Oriente-os a usar como apoio 
todas as palavras elencadas no banco. 

Leia as perguntas, mais de uma vez, se considerar ne-
cessário. Deixe que as duplas discutam as estratégias 
para completá-la, encontrar as respostas e escrevê-las.

Escolha uma dupla para ir até o quadro e escrever a 
resposta. Leia novamente a pergunta e a resposta escrita 
pela dupla e valide o resultado com a turma. A avaliação 
por pares é uma boa estratégia para estimular a atenção 
de todos na descoberta da resposta correta.

Informe que para responder às perguntas é necessário 
preencher a lacuna com a resposta da pergunta anterior. 

Faça o mesmo procedimento para as demais pergun-
tas, criando um momento descontraído e desafiador para 
atividade.

Na segunda atividade serão exploradas a segmenta-
ção e a reestruturação das palavras na frase. Os alunos 
trabalharão com outros sinais de pontuação no texto 
além das letras, como ponto final, ponto de interroga-
ção e ponto de exclamação. Converse com eles sobre 
os efeitos desses sinais na fala e peça que leiam as 
frases formadas com a entonação adequada.

PÁGINA 71

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar, diga que turma escreveu muitas palavras 

no capítulo de hoje e que agora vão encontrar palavras 
no diagrama. Fale que as palavras podem ser encontra-
das tanto na horizontal quanto na vertical. Circule pela 
sala e faça as intervenções necessárias, porém permi-
tindo que os alunos criem estratégias para encontrá-las. 
Conclua o capítulo convidando alguns alunos para mos-
trar as palavras encontradas no diagrama para a turma. 
Promova uma discussão sobre as letras usadas para a 
formação da escrita. 

	⊲ Para encontrar a palavra CASA no diagrama, que 
letras devemos procurar?

	⊲ Quantas letras devem ser pintadas ao encontrar a 
palavra CASA?

Permita que os alunos expliquem as estratégias utilizadas 
no para encontrar as palavras no diagrama.

Expectativa de respostas:

LÍNGUA PORTUGUESA71

2. AS PALAVRAS DA FRASE ABAIXO ESTÃO ESCRITAS SEM ESPAÇOS ENTRE 
ELAS. REESCREVA A FRASE DEIXANDO ESPAÇO ENTRE AS PALAVRAS. 

DEPOIS, USE O PONTO FINAL ( . ), O PONTO DE INTERROGAÇÃO ( ? ) OU O 
PONTO DE EXCLAMAÇÃO ( ! ) PARA COMPLETAR SUA FRASE.

OGATONÃOGOSTOUDORATO

 RETOMANDO

1. AGORA, ENCONTRE AS PALAVRAS DO QUADRO NO DIAGRAMA.

CASA TRIGO RATO GATO

CÃO VACA PEDRO

Ç G D C I E U G E M L P M

Ã U C D R A T O Z U S U Ã

C Ã O L I W L V E V A C A

F Z Z S E E U Ç Ã F C U C

T R I G O N T B Z D A D P

R Z E P U X E R G E S I E

G P Q D R Z D M A Ç A F D

J V U L T G Z L T F L G R

G H G E U R G M O G S J O
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1º ANO 74

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Reconhecer a relação de dependência entre as 
palavras como recurso característico do gênero.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (alfabetização).

Materiais
	⊲ Cantiga acumulativa “A árvore da montanha” 
gravada em CD, pen drive ou outra mídia, ou 
reproduzida via internet. (opcional).

	⊲ Aparelho de som ou outro dispositivo eletrônico 
para reprodução da cantiga. (opcional).

Dificuldades antecipadas
Alguns alunos em processo de aprendizagem do prin-

cípio alfabético podem ter dificuldades em identificar no 
texto os respectivos elementos que se acumulam duran-
te a cantiga. Ao perceber essa dificuldade, releia o verso 
em que o elemento aparece e ajude o aluno a sobre as 
letras que usaria na escrita dessa palavra.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie a aula dizendo para os alunos que neste capí-

tulo eles vão conhecer mais uma cantiga acumulativa. 
Organize uma roda de conversa e questione a turma: 

	⊲ O que é “cantiga”?
	⊲ Cite nomes de diferentes cantigas.

Permita que os alunos expressem livremente e apro-
veite para realizar uma avaliação diagnóstica dos co-
nhecimentos prévios deles sobre o assunto. Retome o 
conceito de cantiga com a turma e explique que são 
canções populares com letras fáceis de decorar e can-
tar, fazem parte do folclore brasileiro e que é possível  
brincar de roda com elas.

	⊲ Agora pensando nas características dos textos 
acumulativos, o que é uma cantiga acumulativa?

Espera-se que os alunos compreendam que as can-
tigas acumulativas são canções que repetem o que foi 
dito antes, ou seja, seus elementos se acumulam no 
decorrer do texto. Explique que essas canções podem 
ficar cada vez maiores ou voltar ao início quando chega 
à última estrofe.

PRATICANDO

Orientações
Apresente a cantiga acumulativa para a turma e per-

gunte. Pergunte se alguém conhece essa cantiga. Faça 
uma primeira leitura do texto. Se possível, reproduza  o 
áudio da cantiga para os alunos. 

Reproduza a cantiga mais uma vez e peça a eles que 
percebam os elementos que se acumulam no texto. 

Converse com a turma sobre como se acumulam os 
novos elementos. 

1º ANO 72

6. CANTIGA ACUMULATIVA: "A ÁRVORE DA 
MONTANHA"

1.  ALÉM DOS CONTOS ACUMULATIVOS QUE VOCÊ LEU, HÁ OUTROS 
TEXTOS COMO ESSES. VOCÊ VAI LER UMA CANTIGA ACUMULATIVA.

 ⊲ COMO VOCÊ EXPLICARIA O QUE É UMA CANTIGA ACUMULATIVA?

 PRATICANDO

1.  A CANTIGA ACUMULATIVA SE CHAMA “A ÁRVORE DA MONTANHA”. 
VAMOS CANTAR?

 A ÁRVORE DA MONTANHA

(...)

ESTE BROTO TINHA UMA FOLHA, 
E ESTA FOLHA TINHA UM NINHO, 
E ESTE NINHO TINHA UM OVO, 
E ESTE OVO TINHA UMA AVE, 
E ESTA AVE TINHA UMA PLUMA, 
E ESTA PLUMA TINHA UM INDÍGENA, 
E ESTE INDÍGENA TINHA UM ARCO, 
E ESTE ARCO TINHA UMA FLECHA, 
ESTA FLECHA FOI NA ÁRVORE, 
O QUE ÁRVORE, BELA ÁRVORE, 
AI, AI, AI QUE AMOR DE ÁRVORE, 
E A ÁRVORE DA MONTANHA, 
OLE, LI, AIO, 
A ÁRVORE DA MONTANHA, 
OLE, LI, AIO.

(CANTIGA POPULAR) 

PÁGINA 72

6. CANTIGA ACUMULATIVA: “A 
ÁRVORE DA MONTANHA”

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP04    �Distinguir as letras do alfabeto de outros si-
nais gráficos. 

EF01LP12    �Reconhecer a separação das palavras, na es-
crita, por espaços em branco.

 EF01LP14    �Identificar outros sinais no texto além das 
letras, como ponto final, de interrogação e 
exclamação e seus efeitos na entonação. 

EF01LP20    �Identificar e reproduzir, em, listas, poemas, can-
ções, quadrinhas bilhetes e pequenos contos, a 
partir de imagens sequenciadas (digitais ou im-
pressas), a formatação e diagramação específi-
ca de cada um desses gêneros.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada de conceituação de 
textos acumulativos e seus elementos. 

	⊲ Praticando: leitura e escuta compartilhada de cantiga 
acumulativa; associação da temática com a realidade 
do aluno; identificação de sinais de pontuação. 

	⊲ Retomando: transcrição de texto decorado.
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Retome o texto com os alunos peça-lhes que identifiquem 
o elemento que é atribuído ao indígena na cantiga. Espera-se 
que eles circulem o verso “E este indígena tinha um arco”.

Solicite que escolham um elemento da cantiga para 
formar uma frase. Oriente-os a usar um sinal de pontua-
ção no final dela. Observe a organização das palavras 
na frase e verifique se eles deixaram espaços em bran-
co entre as palavras. Feito isso, peça a eles que leiam 
suas frases com a entonação correta.

Ajude os alunos a localizar os sinais de pontuação no 
texto e oriente-os a pintá-los de amarelo.

PÁGINA 73

RETOMANDO

Orientações
Retome o conceito de cantiga acumulativa, faça uma 

roda de conversa trazendo as características desse 
gênero textual. Pergunte para os alunos se eles canta-
ram a cantiga sem esquecer os versos que se repetem 
e acumulam. Questione-os se acham possível inventar 
versos para dar continuidade ao texto. Verifique se al-
guém da turma tem sugestões para novos elementos. 

Para finalizar, retome a lista feita no quadro com os ele-
mentos que foram se acumulando durante a cantiga e que 
foram circulados no texto pelos alunos. Peça a eles que dese-
nhem a árvore da montanha com todos os elementos acumu-
lados durante a história. Oriente-os a atentar para não faltar 
nenhum elemento (broto, folha, ninho, ovo, ave, pluma, índio, 
arco, flecha, árvore, montanha) e explique que não são dese-
nhos soltos, que é uma paisagem de como eles imaginam a 
árvore da montanha. Disponibilize um tempo para os alunos 
apresentarem seus desenhos aos demais colegas.

Para finalizar, retome a lista dos elementos acumulados 
feita no quadro durante a cantiga e que foram circulados no 
texto pelos alunos. Peça a eles que observem a imagem e 
pergunte quais lembranças vêm à memória ao vê-la. Orien-
te-os a resgatar essas memórias para reescrever os versos 
conforme o texto que eles conheceram. Essa atividade não 
propõe uma cópia, mas uma transcrição, que exige do alu-
no fidelidade no registro do texto e avaliação dos aspectos 
relacionados à segmentação e às convenções do sistema 
ortográfico. Esta atividade norteará o professor no proces-
so de avaliação da escrita. Disponibilize um tempo para os 
alunos apresentarem seus textos aos colegas.

Aproveite os itens da tabela a seguir para avaliar o 
andamento da turma.

LÍNGUA PORTUGUESA73

2.  CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE ALGUNS 
COSTUMES QUE OS PIAUIENSES HERDARAM DOS INDÍGENAS.

3. LOCALIZE E CIRCULE NA CANTIGAS ELEMENTOS ATRIBUÍDOS AO 
INDÍGENA.

4. IDENTIFIQUE NO TEXTO OS SINAIS DE PONTUAÇÃO E PINTE-OS DE 
AMARELO.

 RETOMANDO

1. VAMOS CANTAR A CANTIGA JUNTO COM OS COLEGAS?
AGORA, OBSERVE A IMAGEM ABAIXO E REESCREVA A PARTE DA CANTIGA 

RELACIONADA A ELA.

AL
EX

AN
DR

A 
VA

N 
DE

N 
HE

EV
ER

 / 
EY

EE
M

/G
ET

TY
 IM

AG
ES

©

	⊲ Como você acredita que era a árvore da montanha 
no início da história contada na cantiga?

	⊲ Como você acha que essa árvore ficou no final da 
cantiga?

O objetivo é que os alunos identifiquem as transfor-
mações como passagem de tempo e transformação 
com o aparecimento de novos elementos.

Diga que você fará a leitura de cada verso e e eles 
terão de identificar e circular os elementos que se acu-
mularam no decorrer da cantiga (broto, folha, ninho, 
ovo, ave, pluma, índio, arco, flecha, árvore, montanha).

Escreva o nome desses elementos quadro. Depois,  
leia novamente com os alunos cada palavra e finalize a 
atividade com uma reflexão sobre o primeiro e o último 
verso, o intuito é que eles percebam que a cantiga re-
começa quando chega à última estrofe.

Converse com a turma sobre a herança indígena que te-
mos, como o consumo da mandioca (aipim/macaxeira) e 
e de peixes na alimentação, o uso de cestos e cerâmicas, 
o hábito de dormir em redes e muitas palavras da Língua 
Portuguesa, como catapora, mingau, muamba, abacaxi, 
açaí, além de cerimônias e rituais com dança etc.
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1º ANO 76

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (PRODUÇÃO ESCRITA INICIAL)

Nome do aluno:

Data:

Turma:

Descritor Sim Não Observações

Reproduz 
elementos de uma 
narrativa lida ou 
escutada, incluindo 
personagens, enredo, 
tempo e espaço?

Reconhece a 
separação das 
palavras, na escrita, 
por espaços em 
branco?

Distingue as letras 
do alfabeto de outros 
sinais gráficos?

Escreve corretamente 
palavras com 
estrutura da sílaba 
canônica (CV)?

Escreve 
representando 
apenas uma letra 
para cada sílaba?

PÁGINA 74

7. ENREDO DE TEXTO 
ACUMULATIVO

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP02 �Escrever, espontaneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma alfabética usando 
letras/grafemas que representem fonemas.

EF01LP03 �Comparar escritas convencionais e não conven-
cionais, observando semelhanças e diferenças.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada das características de 
textos acumulativos.

	⊲ Praticando: identificação de trechos de enredo de 
cantiga acumulativa. 

	⊲ Retomando: retomada e registro de outros textos 
acumulativos conhecidos.

1º ANO 74

7. ENREDO DE TEXTO ACUMULATIVO

VAMOS RECORDAR AS CARACTERÍSTICAS DOS TEXTOS ACUMULATIVOS?

1. ESCREVA O NOME DE UM CONTO ACUMULATIVO.

2. ESCREVA O NOME DE UMA CANTIGA ACUMULATIVA.

3. QUAIS SÃO AS  SEMELHANÇAS E AS DIFERENÇAS ENTRE ESSES TEXTOS?

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Desenvolver habilidades de escrita de novas 
palavras e de estrutura frasal.

	⊲ Consolidar habilidades de escrita espontânea, 
aplicando conhecimentos à diversidade silábica.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem apresentar dificuldade em identificar 

os versos que fazem parte da cantiga. Se necessário, re-
leia os versos várias vezes e pergunte para a turma se o 
elemento apresentado realmente faz sentido, pensando 
em um enredo acumulativo para dar sequência à história.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o capítulo resgatando os textos acumulativos estuda-

dos em aulas anteriores. Relembre com a turma o estudo de 
contos e cantigas acumulativas e peça aos alunos que es-
crevam o nome de um conto e de uma cantiga acumulativa 
de que se recordam. Depois, auxilie-os a identificar as seme-
lhanças e as diferenças entre os dois textos. A intenção é que 
os alunos percebam que as principais semelhanças são as 
repetições dos elementos que se acumulam durante a histó-
ria e a diferença é a estrutura: os contos são textos escritos 
em prosa, com linhas e parágrafos; já as cantigas são escritas 
em versos e estrofes. Ajude a turma a perceber essas carac-
terísticas apoiando-se nos textos trabalhados anteriormente. 
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LÍNGUA PORTUGUESA77

LÍNGUA PORTUGUESA75

 PRATICANDO

1.  RETOME OS ELEMENTOS DA CANTIGA ACUMULATIVA “A ÁRVORE DA 
MONTANHA”.

A ÁRVORE DA MONTANHA

ESTE BROTO TINHA UMA FOLHA, 
E ESTA FOLHA TINHA UM NINHO, 
E ESTE NINHO TINHA UM OVO, 
E ESTE OVO TINHA UMA AVE, 
E ESTA AVE TINHA UMA PLUMA, 
E ESTA PLUMA TINHA UM INDÍGENA, 
E ESTE INDÍGENA TINHA UM ARCO, 
E ESTE ARCO TINHA UMA FLECHA, 
ESTA FLECHA FOI NA ÁRVORE, 
OLE, LI, AIO 
QUE ÁRVORE, BELA ÁRVORE, 
AI, AI, AI, QUE AMOR DE ÁRVORE, 
E A ÁRVORE DA MONTANHA, 
OLE, LI, AIO 
A ÁRVORE DA MONTANHA, 
OLE, LI, AIO.

(CANTIGA POPULAR)

2. LEIA OS VERSOS A SEGUIR, AVALIE SE FAZEM PARTE OU NÃO DO 
ENREDO DA CANTIGA E PINTE SOMENTE OS QUE ESTÃO DE ACORDO 
COM O TEXTO.

E ESTE OVO TINHA UM GATO

E ESTA PLUMA TINHA UM INDÍGENA

1º ANO 76

E ESTA PLUMA TINHA UM PATO

E ESTA AVE TINHA UMA PLUMA

ESTA FLECHA FOI NA ÁRVORE

E ESTE GALHO TINHA UMA FLOR

E ESTE GALHO TINHA UM BROTO

E ESTA FLECHA FOI NO RIO

E ESTE INDÍGENA TINHA UM ARCO

E ESTE ARCO TINHA UMA FLECHA

E ESTA FOLHA TINHA UM NINHO

E ESTA FLOR TINHA UM NINHO

E ESTE OVO TINHA UMA AVE

LÍNGUA PORTUGUESA77

 RETOMANDO

1. APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REVISAR O QUE VOCÊ APRENDEU 
SOBRE TEXTOS ACUMULATIVOS.

RECORDE TODOS OS TEXTOS LIDOS ATÉ O MOMENTO E ESCOLHA O QUE 
GOSTOU MAIS. FAÇA A LEITURA DELE, ESCREVA O TÍTULO E ESCOLHA UM 
TRECHO PARA REPRESENTÁ-LO POR MEIO DE DESENHO.

E ESTE NINHO TINHA UM OVO

ESTE BROTO TINHA UMA FOLHA

PÁGINA 75

PRATICANDO

Orientações
Organize a turma em duplas, formando grupos produtivos, 

ou seja, com alunos que apresentem saberes próximos acer-
ca do sistema alfabético.

Relembre com os alunos a cantiga acumulativa “A ár-
vore da montanha”. Leia cantiga ou cante-a com eles. 

Peça-lhes que acompanhem a leitura de cada verso apre-
sentado no material. Esclareça que eles devem identificar 
os versos coerentes, ou seja, que fazem parte do enredo 
da cantiga. Pergunte o que eles supõem que seja o enredo. 
Ouça as hipóteses dos alunos dando pistas sobre a impor-
tância dele na construção do texto. Explique que enredo é a 
sucessão de acontecimentos que constituem a história. 

Leia cada verso e pergunte se é verdadeiro ou falso. Se 
for verdadeiro, o aluno deve pintá-lo. Lembre os alunos de 
que devem considerar os elementos que realmente apare-
cem na cantiga. 

Ao finalizar a identificação dos versos que fazem parte 
da cantiga, pergunte para a turma qual seria o primeiro 
verso para organizá-la. Oriente-os a enumerar os versos 
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1º ANO 78

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem encontrar dificuldades durante a leitu-

ra para localizar as palavras na tabela. É importante for-
mar duplas que apresentem níveis de fluência de leitura 
próximos. Ajude a turma apontando a linha onde as pa-
lavras estão localizadas. Dê pistas sobre o nome da letra 
que inicia a palavra solicitada. Peça que leiam as pala-
vras, apontando o texto com o dedo.

CONTEXTUALIZANDO�
Orientações

Organize os alunos em duplas, de modo que aqueles 
em processo de aprendizagem fiquem com os que já 
compreendem o princípio alfabético, mas não escrevem 
convencionalmente, para que possam trocar de ideias 
e informações. 

Organize uma roda de conversa e questione sobre o 
que eles entendem por uma sequência e sobre o que a 
torna acumulativa. Recorde com os alunos alguns con-
tos e cantigas acumulativas estudadas.

Esclareça que agora a turma fará a leitura e cantará 
mais uma cantiga acumulativa. Apresente a cantiga “A 
velha a fiar”. Solicite que os alunos acompanhem a leitu-
ra do trecho da cantiga no material. Faça a leitura e can-
te com eles até que todos aprendam a letra e a melodia. 

na ordem dos acontecimentos e enfatize que a ordem dos 
elementos é o que favorece os acontecimentos acumula-
tivos da cantiga.

PÁGINA 77

RETOMANDO

Orientações
Promova uma conversa com a turma para resgatar o 

que estudaram sobre  contos e cantigas acumulativas. 
Diga que é importante fazer uma revisão para verificar 
se realmente compreenderam o assunto. 

Coletivamente, oriente os alunos a folhear as páginas an-
teriores, relembrar os contos e cantigas trabalhados e es-
colher o texto de que mais gostaram. Em seguida, peça que 
representem o texto por meio de um desenho.

Leve os alunos, por meio de perguntas, a resgatar 
características importantes presentes no gênero: repe-
tição e sequência dos elementos. Reforce que esse mo-
mento é dedicado a refletir sobre o que foi estudado.

PÁGINA 78

8. SEQUÊNCIA ACUMULATIVA

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP03 �Comparar escritas convencionais e não conven-
cionais, observando semelhanças e diferenças.

EF01LP02 �Escrever, espontaneamente ou por ditado, pa-
lavras e frases de forma alfabética – usando 
letras/grafemas que representem fonemas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura compartilhada de cantiga 
acumulativa conhecida. 

	⊲ Praticando: identificação e compreensão da 
repetição ordenada dos elementos em um texto 
acumulativo.

	⊲ Retomando: sistematização da repetição ordenada 
dos elementos em um texto acumulativo e escrita  de 
uma frase acumulativa.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Desenvolver habilidades de escrita de novas 
palavras e de estrutura frasal.

	⊲ Consolidar habilidades de escrita espontânea, 
aplicando conhecimentos à diversidade silábica. 1º ANO 78

8. SEQUÊNCIA ACUMULATIVA

1.  VOCÊ SE LEMBRA DA CANTIGA "A VELHA A FIAR"? LEIA E CANTE 
COM OS COLEGAS.

 PRATICANDO

1. OBSERVE A ORGANIZAÇÃO DA SEQUÊNCIA ACUMULATIVA DA CANTIGA 
“A VELHA A FIAR”. PINTE DE AMARELO TODAS AS OCORRÊNCIAS DA 
PALAVRA “VELHA”, DE AZUL, DA PALAVRA “MOSCA”, DE LARANJA, DA 
PALAVRA “ARANHA”, DE VERMELHO, DA PALAVRA “RATO” E DE VERDE, 
DA PALAVRA “GATO".

A VELHA A FIAR

ESTAVA A VELHA EM SEU LUGAR, 
VEIO A MOSCA LHE FAZER MAL. 
A MOSCA NA VELHA E A VELHA A FIAR.

ESTAVA A MOSCA EM SEU LUGAR, 
VEIO A ARANHA LHE FAZER MAL. 
A ARANHA NA MOSCA, A MOSCA NA VELHA 
E A VELHA A FIAR.

ESTAVA A ARANHA EM SEU LUGAR, 
VEIO O RATO LHE FAZER MAL. 
O RATO NA ARANHA, A ARANHA NA MOSCA, 
A MOSCA NA VELHA E A VELHA A FIAR.

ESTAVA O RATO EM SEU LUGAR, 
VEIO O GATO LHE FAZER MAL. 
O GATO NO RATO, O RATO NA ARANHA, 
A ARANHA NA MOSCA, A MOSCA NA VELHA 
E A VELHA A FIAR [...]

(CANTIGA POPULAR)
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LÍNGUA PORTUGUESA79

Peça-lhes que retomem o trecho da cantiga e contem 
quantas vezes as palavras da atividade 1 aparecem. De-
pois, oriente-os a ligar as palavras aos números.

Oriente a turma a escolher duas palavras da cantiga 
e escrever uma frase, conectando os elementos.

Ajude os alunos  a perceber que a primeira palavra já 
se encontra disponibilizada na tabela. 

	⊲ Qual é o primeiro elemento posicionado na ordem 
dentro da tabela? (GATO.)

	⊲ Qual seria a próxima palavra a ser escrita para dar 
sentido à sequência? (CACHORRO.)

Reforce que, para criar uma sequência, eles devem 
escrever uma nova palavra e repetir as anteriores.Per-
gunte para a turma:

	⊲ E agora, qual palavra deve ser colocada na 
sequência? (PAU.)

Expectativa de respostas:

1.	Velha/9; mosca/8; aranha/7; rato/5; gato/2.
2.	Resposta pessoal.

PÁGINA 80

9. ESCREVENDO TEXTOS 
ACUMULATIVOS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP02 �Escrever, espontaneamente ou por ditado, pa-
lavras e frases de forma alfabética usando le-
tras/grafemas que representem fonemas.

EF01LP03 �Comparar escritas convencionais e não conven-
cionais, observando semelhanças e diferenças. 

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação de texto 
acumulativo conhecido.

	⊲ Praticando: planejamento compartilhado e escrita 
autônoma de sequência acumulativa. 

	⊲ Retomando: compartilhamento e registro visual de 
sequência acumulativa.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem ter dificuldade na ordenação da se-

quência acumulativa. Para isso, acompanhe as duplas 
e observe se conseguem identificar a ordem de entrada 
dos elementos no texto. Reforce que elas devem obser-
var as imagens e as legendas para identificar os elemen-
tos, além de compreender o enredo.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações

Neste capítulo, a turma será convidada a escrever 
uma sequência acumulativa divertida. Forme duplas 
produtivas, para  haja troca de ideias e informações. 

PRATICANDO

Orientações
Depois de apresentar a cantiga e os elementos que fa-

zem parte dela, explique aos alunos que eles vão localizar 
e pintar coletivamente algumas palavras destacadas. 

Peça-lhes que localizem as palavras VELHA, MOSCA, 
ARANHA, RATO e GATO e pintem as aparições com as co-
res indicadas: amarelo, azul, laranja, vermelho e verde.

Sugira aos alunos que analisem o restante da tabela 
colorindo as palavras. Pergunte: 

	⊲ Há mais palavras que se repetem? Quais? (A resposta 
correta é: aranha, rato e gato.) 

Espera-se que os alunos percebam que o texto é cons-
truído em uma sequência e que seus elementos se acu-
mulam, ou seja, se repetem conforme os fatos ocorrem.

Expectativa de resposta:

1.	O aluno deve pintar as as palavras com as cores indicadas. 
Amarelo (VELHA); azul (MOSCA); laranja (ARANHA); vermelho 
(RATO); verde (GATO).

PÁGINA 79

RETOMANDO

Orientações
Leia com os alunos os enunciados das atividades.

LÍNGUA PORTUGUESA79

VELHA

VELHA MOSCA

VELHA MOSCA ARANHA

VELHA MOSCA ARANHA RATO

VELHA MOSCA ARANHA RATO GATO

 RETOMANDO

1. AGORA QUE VOCÊ APRENDEU A IDENTIFICAR E ORGANIZAR UMA 
SEQUÊNCIA ACUMULATIVA, LIGUE OS NOMES QUE SE ACUMULAM NA 
CANTIGA À QUANTIDADE DE VEZES QUE APARECEM NO TEXTO. 

VELHA 7

2MOSCA

5ARANHA

8RATO

9GATO

2. ESCOLHA DUAS PALAVRAS DA CANTIGA "A VELHA A FIAR" E ESCREVA 
UMA FRASE.
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1º ANO 80

Faça a leitura das imagens com os alunos e ajude-os 
a entender o enredo da sequência acumulativa. 

Esclareça que elas devem se atentar às palavras que de-
vem ser repetidas ao longo do texto. 

Oriente-os a conversar com os colegas, mas realizar o re-
gistro individualmente. Assim, cada um poderá esclarecer 
suas dúvidas e compartilhar ideias ao mesmo tempo em que 
realiza  a atividade em seu próprio ritmo.

PÁGINA 81

RETOMANDO

Orientações
Selecione o texto de um aluno para transcrever no quadro. 

Esta seleção pode ser feita considerando o aluno que encon-
trou mais dificuldades na execução, a fim de revisar e escla-
recer o objetivo da atividade.

Aponte as lacunas conforme as imagens e verifique com os 
alunos se o preenchimento está adequado ou não.

Faça a leitura coletiva do texto na íntegra, assim, os alunos 
poderão compreender a estrutura narrativa do texto. Realize 
uma segunda leitura, agora marcando as palavras que fazem 
parte da sequência acumulativa.

Veja se mais algum aluno deseja apresentar sua versão e, 
em seguida, solicite que desenhem como imaginam suas se-
quências no Livro do Aluno. 

1º ANO 80

9. ESCREVENDO TEXTOS ACUMULATIVOS

1. OBSERVE A SEQUÊNCIA ACUMULATIVA A SEGUIR.

CASA

CASA TRIGO

CASA TRIGO RATO

CASA TRIGO RATO GATO

CASA TRIGO RATO GATO CÃO

 ⊲ A SEQUÊNCIA ACUMULATIVA ACIMA FAZ PARTE DE QUE CONTO 
ACUMULATIVO QUE VOCÊ LEU?

 PRATICANDO

1. VOCÊ VAI ESCREVER UM TEXTO ACUMULATIVO APOIANDO-SE NAS 
IMAGENS ABAIXO COMPLETE AS LACUNAS COM AS PALAVRAS 
CORRESPONDENTES.

1. CAPIM AL
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ZU

BK
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OM
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 IM
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©

2. AGRICULTOR
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/E
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TT
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©

3. VACA TO
NY

 C
 FR
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ITA
LV

IS
IO

N/
GE
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Y 
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©

4. CAVALO

TA
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A 
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TH

/M
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T/G
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TY

 IM
AG

ES

©

LÍNGUA PORTUGUESA81

A. ESTE É O   QUE O   PLANTOU. 

B. ESTE É A   QUE COMEU O   

QUE O   PLANTOU.

C. ESTE É O   QUE CORREU ATRÁS DA   

QUE COMEU O   QUE O   PLANTOU. 

 RETOMANDO

1.  COMO FICOU A SEQUÊNCIA ACUMULATIVA? COMPARTILHE SUA 
CONSTRUÇÃO COM A TURMA.

AGORA, DESENHE OS ELEMENTOS DA SEQUÊNCIA QUE VOCÊ CRIOU NA 
ORDEM EM QUE APARECEM. 

Retome com os alunos a estrutura de uma sequência acu-
mulativa de palavras. Pergunte se eles lembram como as 
palavras são organizadas e escritas neste tipo de estrutura.

Apresente o exemplo no Livro do Aluno de uma se-
quência acumulativa. Leia as palavras e converse com 
a turma:

	⊲ De qual conto ou cantiga acumulativa se trata? 
Por que? (Espera-se que os alunos notem que é 
necessário observar as palavras que estão na 
sequência.)

	⊲ O que acontece com as palavras?
	⊲ Como elas são organizadas na sequência?
	⊲ Como vocês descobriram?

Esclareça que as palavras listadas fazem parte do con-
to “A casa que Pedro fez”, estudado em capítulos ante-
riores, e peça que registrem o nome em seus materiais.  

PRATICANDO

Orientações
Apresente a atividade para os alunos. Oriente-os a repro-

duzir um conto acumulativo usando as imagens e escreven-
do os nomes delas nas lacunas para completar o sentido 
das frases. Circule pela sala enquanto observa a turma. 

As atividades de reprodução permitem que o aluno 
fique, em parte, liberado da tarefa de determinar o con-
teúdo temático e a construção composicional, definidos 
pelo texto-modelo.
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LÍNGUA PORTUGUESA81

o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização 
e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: identificação e diferenciação de 
elementos de textos acumulativos conhecidos. 

	⊲ Praticando: escolha de texto acumulativo 
conhecido para produção, em verso ou em prosa, de 
continuidade da sequência acumulativa. 

	⊲ Retomando: compartilhamento e reflexão sobre 
planejamento da produção textual.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Selecionar elementos para elaboração de um texto do 
gênero conto acumulativo.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem encontrar dificuldades em recordar os 

contos já estudados, relembrar trechos ou os elementos que 
compõem as narrativas. Pergunte a eles se recordam o tema 
do conto ou algum acontecimento. Não há exigência em re-
lembrar todo o conto, mas sim a estrutura básica e alguns 
elementos que podem ser utilizados no momento do planeja-
mento de um novo conto.

Explique aos alunos que agora devem fazer uma retrospec-
tiva do que que estudaram sobre contos e cantigas acumula-
tivas. Peça que retomem as atividades anteriores e avaliem 
seu desenvolvimento na compreensão da escrita. Considere 
principalmente as atividades deste capítulo, a escrita dos no-
mes das imagens para formação das frases e a escrita das 
palavras ditadas por você.

Use o modelo de quadro de autoavaliação para ajudar os 
alunos.

QUESTÕES PARA AUTOAVALIAÇÃO

Sim Parcialmente Não

Compreendi o que 
é um conto e uma 
cantiga acumulativa?

Identifiquei os 
elementos que fazem 
parte dos textos 
acumulativos?

Identifiquei a ordem 
dos elementos 
apresentados no 
conto acumulativo?

A escrita do ditado 
apresentou poucas 
intervenções?

Escrevi frases 
deixando os espaços 
em branco entre as 
palavras?

PÁGINA 82

10. PLANEJANDO A ESCRITA DE 
CONTOS ACUMULATIVOS

HABILIDADES DO CURRÍCULO PIAUÍ

EF01LP25 �Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, 
histórias imaginadas ou baseadas em livros de 
imagens, observando a forma de composição 
de textos narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço).

EF15LP05 �Planejar, com a ajuda do professor, o texto 
que será produzido, considerando a situa-
ção comunicativa, os interlocutores (quem 
escreve/para quem escreve); a finalidade ou 

1º ANO 82

10. PLANEJANDO A ESCRITA DE CONTOS 
ACUMULATIVOS

1. LIGUE OS ELEMENTOS DOS QUADROS À DIREITA AOS TÍTULOS DOS 
CONTOS OU DAS CANTIGAS ACUMULATIVAS À ESQUERDA. 

A GRANDE BETERRABA

A CASA SONOLENTA

A CASA QUE PEDRO FEZ

A ÁRVORE DA MONTANHA

A VELHA A FIAR

VOVÔ

ARANHA

CAMA

FAZENDEIRO

BETERRABA

GATO

MOSCA

GALHO

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   81PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   81 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 82

que já conhecem. Essa estratégia para a composição 
do conto é conhecida como decalque, bastante interes-
sante principalmente para os alunos em processo de 
alfabetização. Espera-se que os alunos tragam novas 
ideias e elementos que, posteriormente, vão auxiliá-los 
na escrita do conto autoral. Sugira que eles escolham 
um conto ou uma cantiga acumulativa já estudada para 
usá-la como base e estrutura para as respostas de pla-
nejamento. Conduza a discussão enquanto anota as 
sugestões dos alunos e auxilie-os na decisão por uma 
resposta coletiva. Eles podem encontrar dificuldades 
para trazer novos elementos à construção do texto. A 
proposta não é reproduzir um novo conto, mas compor 
uma estrutura conhecida, mas com novos elementos 
acrescidos no texto. Retome as estruturas estudadas  e 
proponha uma discussão, perguntando:

	⊲ Qual é o último elemento que aparece na cantiga 
“A velha a fiar”?

	⊲ Por se tratar de uma cantiga, é preciso escrevê-la 
em formato de versos?

	⊲ Que novos elementos podem ser incluídos no 
texto?

	⊲ Como ficaria, então, o enredo com esses novos 
elementos? 

Após realizarem o planejamento coletivo, solicite que 
registrem em seus materiais. 

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Neste capítulo, os alunos serão desafiados a planejar 

a produção de um novo elemento para um texto acu-
mulativo. Organize a turma em roda e converse sobre 
a proposta de brincar de ser escritor e criar elementos 
para um conto acumulativo.

Diga que antes irão recordar alguns textos já traba-
lhados. Leia os títulos apresentados na primeira coluna 
e, em seguida, informe que fará a leitura de alguns ele-
mentos que participam desses textos. A atividade dos 
alunos será ligar o elemento correto ao seu respectivo 
título. Leia com eles os elementos e peça que tentem 
relacioná-los ao conto. 

	⊲ Qual é o conto que tem como elemento uma 
beterraba? 

	⊲ Qual é o conto que tem como elemento uma 
mosca? 

Forme uma roda temática, em que o propósito seja 
relembrar a estrutura composicional dos contos acu-
mulativos e retomar o vocabulário já trabalhado. Esses 
elementos vão servir de exemplo para a composição de 
uma produção autoral nas atividades seguintes.

Converse com os alunos sobre as histórias, os ele-
mentos e as características dos contos acumulativos. 
Pergunte, por exemplo, o nome do conto, quais os ele-
mentos trazidos por ele, o que acontece em cada um, 
se recordam de algum trecho, como o conto se inicia e 
qual é o último elemento da sequência. Retome oral-
mente a característica do conto acumulativo: apresen-
tar uma sequência acumulativa de fatos e elementos.

PÁGINA 83

PRATICANDO

Orientações
Após recordarem os contos lidos, conte aos alunos 

que este momento será usado para o planejamento de 
um novo conto. Posteriormente, esse material poderá 
ser compartilhado com outras turmas e/ou comunidade 
num sarau, roda de leitura, exposição ou ainda compor 
o acervo da biblioteca da escola.

A atividade irá permitir que os alunos pensem em 
possibilidades para a construção do conto e compar-
tilhem seus conhecimentos, além de trazer diversidade 
de ideias e beneficiá-los nos aspectos produtivos, ten-
do o professor como escriba. 

Solicite que acompanhem no material a leitura das 
questões norteadoras para a produção do conto acumu-
lativo da turma. Converse que essa é a etapa de plane-
jar a escrita do novo elemento para o conto ou cantiga 
e usar as ideias, os elementos e a estrutura dos textos 

LÍNGUA PORTUGUESA83

 PRATICANDO

CONVERSE COM OS COLEGAS E RESPONDA ÀS QUESTÕES A SEGUIR 
COM AS IDEIAS QUE SURGIREM.

1. QUE TEXTO ACUMULATIVO SERÁ USADO COMO BASE PARA 
ACRESCENTAR OS NOVOS ELEMENTOS?

2. ESSE TEXTO É UM CONTO OU UMA CANTIGA?

3. A PRODUÇÃO DO TEXTO SERÁ EM VERSOS OU EM PROSA?

4. QUE NOVOS ELEMENTOS VÃO COMPOR A SEQUÊNCIA ACUMULATIVA?

 RETOMANDO

1.  COMO FOI O MOMENTO DE PLANEJAMENTO? 
LEIA COM ATENÇÃO TUDO QUE FOI PLANEJADO E REFLITA SE É 

NECESSÁRIO FAZER ALGUMA ALTERAÇÃO ANTES DE INICIAR A PRODUÇÃO. 
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LÍNGUA PORTUGUESA83

importantes dois pontos: a discussão e a possibilidade de um 
colega com nível de escrita mais avançado atuar como escriba. 

Retome oralmente com a turma as características de 
um conto ou de uma cantiga acumulativa: sequência de 
fatos e elementos que se repetem. Incentive os alunos a 
explicar, com as próprias palavras, o conceito de contos 
acumulativos ou, ainda, recordar trechos de contos que 
saibam de memória. 

Chame a atenção da turma para a estrutura da cantiga 
“A velha a fiar”, apresentada no Livro do Aluno.  Faça a 
leitura da estrutura para os alunos e oriente-os a elaborar, 
oralmente, a produção de uma nova parte para a cantiga, 
sendo uma onça o novo elemento. Oriente-os na definição 
do elemento que deve vir antes da ONÇA. Pergunte a eles:

	⊲ Em que lugar estava cada elemento?
Explique que a entrada do novo elemento planejado 

pode acontecer em qualquer lugar do texto, desde que a 
acumulação faça sentido. 

Convide a turma para resgatar o planejamento realizado 
no capítulo anterior. Relembre o enredo do texto escolhido 
por eles e diga que os elementos podem ser diversos e 
que cada trio fará a escrita de sua parte do texto. Reforce 
a importância da sequência acumulativa dos elementos.

PRATICANDO

Orientações
A partir das discussões anteriores, dos elementos do 

planejamento e da estrutura do texto escolhido, peça 

RETOMANDO

Orientações
Para encerrar o capítulo, socialize a criação feita pela tur-

ma. Diga que fará agora uma leitura geral de cada questão 
para uma revisão do planejamento e oriente os alunos a 
observar se ainda desejam fazer algum tipo de alteração. A 
cada ideia apresentada, peça a sugestão da turma:

	⊲ O que vocês acharam?  
	⊲ Os elementos escolhidos fazem sentido?
	⊲ Alguém mudaria alguma parte? Por quê?

PÁGINA 84

11. PRODUZINDO TEXTOS 
ACUMULATIVOS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP25    �Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, 
histórias imaginadas ou com base em livros 
de imagens, observando a forma de compo-
sição de textos narrativos (personagens, en-
redo, tempo e espaço).

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: acréscimo de elemento 
acumulativo em estrutura de texto conhecido. 

	⊲ Praticando: escrita autônoma de sequência 
acumulativa, com base em planejamento anterior. 

	⊲ Retomando: compartilhamento e registro visual de 
produção textual.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Criar uma versão de um conto acumulativo 
respeitando as características do gênero.

Dificuldade antecipada
Os alunos podem apresentar dificuldades na composi-

ção das palavras e frases e na construção escrita da se-
quência acumulativa. Durante a escrita, ao observar os 
grupos (podem ser trios), oriente-os a retornar ao plane-
jamento, pois nele poderão encontrar algumas palavras 
que desejam escrever. Durante a construção da sequência 
acumulativa, reforce que algumas ideias, incluindo algu-
mas palavras, expressões e frases, devem se repetir. 

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Neste capítulo, os alunos vão realizar a escrita de uma nova 

parte de um conto ou de uma cantiga acumulativa. Para tanto, 
organize a turma em trios. Para a atividade de produção textual, 
principalmente para alunos em fase inicial da alfabetização, são 

1º ANO 84

11. PRODUZINDO TEXTOS ACUMULATIVOS

1. VOCÊ PLANEJOU A PRODUÇÃO DE NOVOS ELEMENTOS PARA UM 
CONTO OU UMA CANTIGA ACUMULATIVA. 

AGORA, SUA MISSÃO SERÁ ESCREVER MAIS UM PEDAÇO DAS HISTÓRIAS 
QUE JÁ CONHECE.

A SEGUIR, OBSERVE A ESTRUTURA DA CANTIGA ACUMULATIVA “A VELHA 
A FIAR”. DEPOIS, PREENCHA AS LACUNAS. 

ESTAVA   EM SEU LUGAR

VEIO   LHE FAZER MAL

 

 

2.  CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE COMO FICARIA A PRODUÇÃO 
DE UMA PARTE DO CONTO COM A INCLUSÃO DE UMA ONÇA COMO 
NOVO ELEMENTO.

 PRATICANDO

AGORA É A SUA VEZ! 

1. USE O ESPAÇO A SEGUIR PARA ESCREVER SUA PRODUÇÃO, INCLUINDO 
UM NOVO ELEMENTO EM SEU TEXTO.
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1º ANO 84

	⊲ A alteração fez sentido no enredo do texto?
	⊲ Alguém gostaria de fazer sugestão de melhoria?

Pergunte ao trio como foi a atividade e o que acha-
ram: se foi fácil ou difícil. Esclareça que, no próximo 
capítulo, os textos produzidos passarão por revisão, ou 
seja, as estrofes serão relidas com o objetivo de propor 
melhorias para uma versão final.

PÁGINA 86

12. REVISANDO TEXTOS 
ACUMULATIVOS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF15LP06    �Reler e revisar o texto produzido, com a ajuda 
do professor e a colaboração dos colegas, 
para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de or-
tografia e pontuação.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada do  processo de 
revisão de texto. 

	⊲ Praticando: utilização de descritores para revisar a 
própria produção textual.

	⊲ Retomando: sistematização das etapas do  
processo de revisão textual.

aos alunos que escrevam a nova parte incluindo o novo 
elemento. Incentive cada trio a escolher esse novo ele-
mento, que pode aparecer em qualquer lugar do texto, 
(início, meio ou ao final do conto ou da cantiga conhe-
cida). Use o exemplo apresentado para enfatizar a ati-
vidade. Enquanto os alunos produzem, passe de mesa 
em mesa para verificar se precisam de ajuda  para re-
lembrar das partes do texto, rever a organização ou sa-
nar outras dúvidas.

Faça intervenções construtivas, de modo que leve os 
alunos a refletir. Evite oferecer respostas diretas. 

Esta é a primeira versão da escrita. Por isso, não se 
preocupe neste momento em exigir uma escrita ortografi-
camente correta.

PÁGINA 85

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar, peça a alguns trios que compartilhem 

com a turma as primeiras versões da do texto, incluindo 
o novo elemento. 

Aproveite o momento para promover uma avaliação 
entre pares, fazendo perguntas a cada apresentação:

	⊲ O que acharam da produção dos colegas?
	⊲ Vocês notaram qual é o elemento incluído?

LÍNGUA PORTUGUESA85

 RETOMANDO

1. COMPARTILHE A PRIMEIRA VERSÃO DE SEU TEXTO COM OS COLEGAS 
FAÇA UM DESENHO PARA ILUSTRÁ-LO. 

1º ANO 86

12. REVISANDO TEXTOS ACUMULATIVOS

NOS CAPÍTULOS ANTERIORES, VOCÊ PLANEJOU E PRODUZIU A PRIMEIRA 
VERSÃO DE UM NOVO TRECHO PARA UM CONTO OU UMA CANTIGA 
ACUMULATIVA, COM A INCLUSÃO DE ELEMENTOS.

AGORA, VOCÊ VAI REVISAR O TEXTO CRIADO.

1.   O QUE SIGNIFICA REVISAR O TEXTO?

 PRATICANDO

1. USE OS ITENS DO QUADRO A SEGUIR PARA AJUDAR NA REVISÃO DO 
TEXTO.

QUADRO DE REVISÃO SIM NÃO

O TEXTO É UM CONTO ACUMULATIVO?

O TEXTO É UMA CANTIGA ACUMULATIVA?

A SEQUÊNCIA ACUMULATIVA ESTÁ EVIDENTE?

SÃO APRESENTADOS NOVOS ELEMENTOS?

A ESCRITA ESTÁ CORRETA?

O TEXTO ESTÁ COERENTE?
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LÍNGUA PORTUGUESA85

Diga aos alunos que será feita uma revisão coletiva e que 
todos vão contribuir para que o texto fique melhor. Aproveite 
para comentar que, quando escrevemos um texto, é comum 
pedirmos a opinião de outra pessoa para verificar se está 
bem escrito ou se precisa de alguma melhoria. O objetivo é 
criar um ambiente de cooperação.

Peça aos alunos que preencham o quadro de revisão apre-
sentado no material. Discuta cada aspecto apontado e permi-
ta que a turma se expresse enquanto você comenta e valida a 
primeira versão da produção. 

Conforme a revisão é feita, faça as alterações textuais no 
quadro para que fiquem visíveis para todos. 

PÁGINA 87

RETOMANDO

Orientações
Compare as duas versões dos textos e pergunte se há 

diferenças.
Esclareça que, agora que entenderam como se faz uma re-

visão, terão tempo para revisar os textos que produziram na 
aula anterior. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Criar a primeira versão de um conto acumulativo autoral 
respeitando as características do gênero.

Dificuldades antecipadas
É provável que os alunos tenham dificuldade em com-

preender o foco da etapa de revisão, principalmente quando 
direcionado à composição textual. Portanto, preocupe-se em 
ensinar procedimentos de revisão e os motivos que levam a 
revisar um texto. Dessa forma, os alunos vão desenvolver, 
desde cedo, o hábito de reler aquilo que escrevem, com o 
objetivo de aprimorar a comunicação escrita. 

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Inicie o trabalho com a  revisão textual coletiva, depois 

siga para as revisões das produções dos alunos. O foco 
é a composição textual dos gêneros contos e cantigas 
acumulativas. 

Organize os alunos em trios e retome suas produções 
e propostas de escrita. 

Explique que, ao produzimos um texto, passamos por 
várias etapas. Relembre que antes de escrever o texto 
eles tiveram de planejá-lo. Depois, esclareça que falta 
uma etapa importante para completar a produção de 
texto: a revisão textual.

Pergunte se alguém lembra o que significa revisar um 
texto. Direcione a discussão e questione o motivo pelo 
qual se deve fazer esse procedimento. Conduza a con-
versa de modo que os alunos percebam a importância 
dessa etapa para que o texto fique bem escrito.

PRATICANDO

Orientações
Escolha uma produção da turma que seja relevante e ne-

cessidade de alterações. Nesse momento, é relevante optar 
por um texto que precise de aperfeiçoamento na estrutura 
composicional. Os demais aspectos podem ser corrigidos por 
você ou ainda trabalhados porteriormente. 

Os alunos dessa faixa etária ainda precisam de seu apoio 
para indicar os pontos de revisão, propor sugestões e acolher 
as propostas da turma. Por isso, é importante trabalhar co-
letivamente, concentrando a atenção em uma produção de 
cada vez. As demais produções podem ser corrigidas nesta 
aula, ou numa aula posterior, de forma coletiva. Avalie qual é 
a melhor estratégia levando em consideração as necessida-
des de aprendizagem da turma.

Transcreva no quadro a produção escolhida. Seja fiel à es-
crita, porém corrija aspectos gramaticais e ortográficos (que 
não será o foco da aula).

LÍNGUA PORTUGUESA87

2. AGORA, REESCREVA SEU TEXTO ACUMULATIVO, FAZENDO AS 
CORREÇÕES NECESSÁRIAS.

 RETOMANDO

1. O TEXTO ACUMULATIVO TEVE MELHORIAS DEPOIS DA REVISÃO? 
VAMOS CONFERIR COMO FICOU A NOVA VERSÃO.

VOCÊ PASSOU POR TODAS AS  ETAPAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL  
E ESCREVEU UM TEXTO AUTORAL. PARA REVISAR O QUE VOCÊ 
ESTUDOU, MARQUE A OPÇÃO QUE APRESENTA AS ETAPAS DE 
PRODUÇÃO DE UM TEXTO.

ESCREVER
PLANEJAR

LER

PLANEJAR
PRODUZIR
REVISAR

PLANEJAR
REVISAR

LER

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   85PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   85 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 86

Para finalizar, inicie uma conversa incentivando os alunos 
a falar sobre o que entenderam das etapas de produção 
textual. O objetivo é que eles reconheçam a importância do 
planejamento, a função comunicativa no momento da pro-
dução e a necessidade da revisão textual. Após a conversa, 
esclareça que para concluir a atividade eles devem assinalar 
a opção que lista as três principais etapas de produção de um 
texto (planejar, produzir e revisar). Depois de concluída a re-
visão, escreva os textos numa cartolina para futuras leituras 
ou, ainda, para apresentar a outras turmas como forma de 
valorizar a produção dos alunos.

Use o quadro a seguir para avaliar o desenvolvimento da 
turma.

AVALIAÇÃO DE LEITURA E ESCRITA

Nome do aluno:

Data:

Turma:

Proposta: ler, compreender e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, e, mais tarde, de maneira 
autônoma, cantigas e contos acumulativos.

Descritor Sim Não Observações

O aluno leu palavras de uso 
frequente de forma global 
ou por memorização?

O aluno leu palavras 
novas ou pequenos textos 
disponibilizados pelo 
professor?

Descritor Sim Não Observações

O aluno leu e compreendeu 
palavras em colaboração?

O aluno leu e compreendeu 
palavras com autonomia?

O aluno reproduziu 
elementos de uma narrativa 
lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, 
tempo e espaço?

O aluno escreveu 
respeitando a separação 
das palavras?

O aluno utilizou outros 
sinais gráficos além das 
letras na escrita do conto?

O aluno escreveu 
corretamente palavras 
com estrutura da sílaba 
canônica (CV)?

O aluno escreveu 
acrescentando elementos 
ao texto original?

O aluno mudou de linha 
quando necessário?

O aluno escreveu 
corretamente palavras com 
estrutura da sílaba não 
canônica (CCV)?
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LÍNGUA PORTUGUESA87

5
PENSANDO 
SOBRE A ESCRITA

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 3.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP11 Conhecer, diferenciar e relacionar 
letras em formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e minúsculas.

Sobre a unidade
A unidade é composta de sequências de atividades 

organizadas em três capítulos, que podem ser traba-
lhados na ordem proposta neste material. O objetivo é 
levar os alunos a uma aprendizagem reflexiva e siste-
mática na construção do sistema alfabético, por meio 
da análise das sílabas na constituição das palavras. 
Para as atividades propostas nesta unidade, é possível 
organizar a turma em duplas e desenvolver trabalhos 
coletivos e cooperativos, com o objetivo de estimular 
a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da 
escrita alfabética.

Objetos de conhecimento
Conhecimento das diversas grafias do alfabeto; Acen-

tuação; Protocolo de leitura.

Práticas de linguagem
Análise linguística e semiótica (alfabetização); Leitura e 

escuta (compartilhada e autônoma).

PÁGINA 88

1. TIPOS DE LETRAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP11 �Conhecer, diferenciar e relacionar letras em 
formato imprensa e cursiva, maiúsculas e 
minúsculas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura compartilhada de cantiga 
escrita com diferentes tipos de letra (formato 
imprensa e cursiva). 

	⊲ Praticando: escrita e reconhecimento de palavras 
escritas com diferentes tipos de letra. 

	⊲ Retomando: localização de palavras escritas com 
diferentes tipos de letra.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Levar os alunos a perceber os tipos de letras que 
podem ser utilizados para escrever um texto.

Materiais
	⊲ Alfabeto com diferentes tipos de letras, disponível no 
Anexo 5 do Livro do Aluno.

	⊲ Fichas com os nomes dos alunos escritos usando 
diferentes tipos de letras.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem encontrar dificuldades em identificar 

as palavras em letra de imprensa e cursiva, reconhecer as 
fichas com os nomes dos colegas, bem como diferenciar as 
palavras para colorir.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Para iniciar o capítulo, comente com os alunos que hoje 

eles vão cantar e estudar uma cantiga escrita com diferen-
tes tipos de letras. 

Relembre com a turma as características das cantigas e 
pergunte para os alunos se eles conhecem a cantiga “O 
meu boi morreu”. Informe que essa é a canção apresentada 
no capítulo de hoje.

Cante e ensine a letra da cantiga para os alunos. Se pos-
sível, reproduza a música, disponível em: https://youtu.be/
qOatETqoT04 (acesso em: 11 out. 2021.)

1. TIPOS DE LETRAS

PENSANDO SOBRE  
A ESCRITA

5

1º ANO 88

1.  VOCÊ CONHECE A CANTIGA "O MEU BOI MORREU"? LEIA A CANTIGA 
ABAIXO E CANTE COM OS COLEGAS. OBSERVE OS TIPOS DE LETRAS 
USADOS.

O MEU BOI MORREU

O MEU BOI MORREU, 
O QUE SERÁ DE MIM? 
MANDA BUSCAR OUTRO, Ó MANINHA 
LÁ NO PIAUÍ.

(CANTIGA POPULAR)

O meu boi morreu

O meu boi morreu, 
o que será de mim? 
Manda buscar outro, ó maninha 
lá no Piauí.

(Cantiga popular)
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1º ANO 88

A cantiga é um gênero de tradição popular e pode apre-
sentar variação na letra e na melodia, de acordo com a 
região do país. Reforce esse aspecto com a turma, caso al-
guém conheça outra versão da cantiga apresentada.

Após cantarem várias vezes, explique que neste capítu-
lo conhecerão diferentes tipos de escrita que podem ser 
utilizados. 

Peça aos alunos que observem no material os três tipos 
de letras usados para escrever a mesma cantiga. Oriente-os 
a analisar suas variações: primeiro, a escrita usando a letra 
de imprensa maiúscula; em seguida, a imprensa e minúscu-
la; e, finalmente, a letra cursiva minúscula. 

Convide a turma a cantar novamente a cantiga, primeiro 
acompanhando a letra de imprensa, depois, a letra cursiva. 
Escolha um aluno para ler enquanto realiza os procedimen-
tos de ajuste. 

Após cantarem a cantiga, converse com a turma sobre 
os diferentes tipos de letra que observaram Escolha alguns 
alunos e faça os seguintes questionamentos: 

	⊲ Onde está  a palavra “boi” no primeiro texto? 
	⊲ Quantas vezes ela aparece? (Ela aparece uma vez.)
	⊲ No texto com letra de imprensa, onde essa palavra 
aparece? (Ela aparece no primeiro verso de todas as 
estrofes.)

	⊲ Há diferença entre a primeira palavra que apontamos 
(letra bastão) e a segunda (letra de imprensa)? Se sim, 
qual? (Sim. O formato da letra é diferente.)

	⊲ O que mudou na grafia da palavra BOI no primeiro e 
no segundo texto? (No primeiro texto, as letras  são 
maiúsculas; no segundo, minúsculas.)

	⊲ Em que tipo de texto encontramos a letra de 
imprensa? (Em jornais, revistas e livros, por exemplo.)

Incentive os alunos a apontar as mudanças na grafia, 
como a letra B que perde uma “barriguinha” ao ser escrita 
com letra de  imprensa minúscula (b), ou a letra C que dimi-
nui de tamanho ao ser escrita com letra minúscula. 

Explique a eles, de modo sucinto, que em materiais 
impressos como livros, revistas e jornais, usa-se a letra de 
imprensa e as letras não são escritas grudadas umas nas ou-
tras,  como na letra cursiva.

Em seguida, compare a  letra de imprensa com a cursiva. 
Faça os seguintes questionamentos:

	⊲ Houve muitas mudanças? (Sim.)
	⊲ Podemos perceber duas mudanças significativas na 
cantiga escrita com letra de imprensa e com letra 
cursiva. Quais são elas? (Na cantiga escrita com letra 
de imprensa, as letras são maiúsculas;  na escrita com 
letra cursiva, minúsculas. Outra diferença é que nas 
palavras escritas com cursiva as letras são emendadas.)

	⊲ Encontre no texto com letra cursiva a palavra BOI. 
Quem consegue apontá-la pra mim? (Resposta pessoal.)

	⊲ Em que tipo de texto usamos letra cursiva? Por que é 
importante escrever com esse tipo de letra? (Usamos 
a letra cursiva para escrever no caderno, por exemplo. 
Porque agiliza a escrita.)

Explique aos alunos que a letra cursiva é a escrita à mão 
e que, nesse tipo, as letras são emendadas umas nas outras 
para compor uma palavra. 

Incentive-os a apontar as mudanças na grafia, como a letra 
O que ganha uma “voltinha” na letra cursiva, ou as letras  L e 
B que se parecem na letra cursiva, mas não se assemelham 
na letra bastão.

PÁGINA 89

PRATICANDO

Orientações
Oriente os alunos a recortar o alfabeto com os diferen-

tes tipos de letras e a consultá-lo sempre que necessário. 
O material está disponível no Anexo 5 do Livro do Aluno.

Confeccione previamente fichas em branco e com os no-
mes dos alunos escritos usando os três tipos de letra (im-
prensa maiúscula, imprensa minúscula e cursiva). Disponibi-
lize essas fichas para os alunos e solicite que eles analisem 
o nome de três colegas redigidos com os diferentes tipos 
de letras. Depois, peça a cada um que escreva seu próprio 
nome nas fichas em branco usando os três tipos de letras. 
Circule pela sala para intervir e auxiliar nessa escrita.

Embaralhe todos as fichas em cima de uma mesa ou den-
tro de uma caixa. 

LÍNGUA PORTUGUESA89

O meu boi morreu
O meu boi morreu, 
o que será de mim? 
Manda buscar outro, ó maninha 
lá no Piauí.

(Cantiga popular)

 PRATICANDO

2.  ESCREVA SEU NOME USANDO OS TIPOS DE LETRA DO EXEMPLO. 
VOCÊ PODE CONSULTAR O ALFABETO DE LETRAS DE IMPRENSA, 
CURSIVA, MAIÚSCULA E MINÚSCULA DISPONÍVEL NO ANEXO 5.

ROBERTO SOARES
Roberto Soares
Roberto Soares
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LÍNGUA PORTUGUESA89

Escolha um aluno para retirar uma ficha e pergunte a ele 
qual é o tipo de letra da ficha escolhida. 

Provavelmente, os alunos terão mais facilidade com as 
fichas escritas com letra de imprensa maiúscula e mais di-
ficuldade com a cursiva. Faça perguntas, como:  

	⊲ Que tipo de letra foi usado na ficha?
	⊲ Qual é a primeira letra do nome escrito na ficha?
	⊲ Quem de seus colegas tem o nome começado com 
essa letra?

	⊲ Vamos ler as demais letras para descobrir mais 
pistas?

	⊲ Você acha necessário consultar o alfabeto para 
identificar alguma letra específica? 

Siga esse o mesmo procedimento para realizar a identifi-
cação das outras fichas. Leve-os a refletir sobre diferenças e 
semelhanças entre os tipos de letras. Explique que, do mes-
mo modo que as fichas dos nomes, muitos textos são escritos 
com diferentes tipos de letra e é importante saber  identificar 
esses tipos para ampliar a leitura.

Explique para os alunos que na atividade 2 eles devem li-
gar as palavras iguais escritas com tipos de letras diferentes. 
Escolha uma das palavras da atividade para escrever usando 
letras diferentes. 

Converse com os alunos sobre a ficha escrita com letra de 
imprensa e letra cursiva para facilitar o desenvolvimento da 
atividade. 

PÁGINA 90

RETOMANDO

Orientações
Para encerrar, convide a turma para ler e cantar novamente 

a cantiga trabalhada no capítulo. Peça aos alunos que esco-
lham o tipo de letra para acompanhar a leitura. Depois da 
cantoria, oriente-os a observar as palavras em destaque no 
primeiro texto (letra de imprensa maiúscula), faça a leitura 
delas e enfatize as cores destacadas. Depois, peça aos alu-
nos que identifiquem essas palavras em outros textos e pin-
tem usando as cores correspondentes. 

Caso algum aluno pinte de outra cor a palavra BOI em um 
dos textos, pergunte:

	⊲ Mostre para mim a palavra BOI no primeiro texto. De 
que cor ela foi destacada? (Ela aparece de vermelho).

	⊲ Vamos procurar a palavra BOI nos outros dois textos: 
com que letra ela começa? Qual é a semelhança 
da letra B com as letras b e b? E a diferença? (Ela 
começa com a letra B. A semelhança é que elas têm 
a “barriguinha” embaixo. A diferença é que a letra 
bastão B tem duas “barriguinhas” e as letras de 
imprensa e cursiva apenas uma.)

	⊲ Que letra da palavra BOI tem o formato semelhante nas 
formas cursiva (bosque) e de imprensa (bosque)? 
(As letras O e U.)

1º ANO 90

3. LIGUE AS PALAVRAS CORRESPONDENTES.

BOI morreu
MANINHA maninha

MEU meu
MORREU boi

 RETOMANDO

1.  LEIA E CANTE NOVAMENTE A CANTIGA “O MEU BOI MORREU”. 
PRESTE ATENÇÃO NAS PALAVRAS DESTACADAS.

O MEU BOI MORREU

O MEU BOI MORREU, 
O QUE SERÁ DE MIM? 
MANDA BUSCAR OUTRO, Ó MANINHA 
LÁ NO PIAUÍ.

(CANTIGA POPULAR)

LÍNGUA PORTUGUESA91

AGORA É COM VOCÊ!

2. LEIA A CANTIGA A SEGUIR, LOCALIZE AS PALAVRAS DESTACADAS NA 
CANTIGA DA PÁGINA ANTERIOR E PINTE-AS COM AS MESMAS CORES 
USADAS.

O meu boi morreu

O meu boi morreu, 
o que será de mim? 
Manda buscar outro, ó maninha 
lá no Piauí.

(Cantiga popular)

O meu boi morreu
O meu boi morreu, 
o que será de mim? 
Manda buscar outro, ó maninha 
lá no Piauí.

(Cantiga popular)
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1º ANO 90

	⊲ Se compararmos os tipos de letra cursiva e de imprensa 
(maiúscula e minúscula), quais se parecem mais? (As 
letras de imprensa minúscula e cursiva.)

	⊲ Procure no alfabeto a letra B. Qual é o formato dessa 
letrano alfabeto de imprensa e no alfabeto cursivo? (No 
alfabeto de imprensa e cursivo, essa letra é minúscula e 
não tem a barriguinha de cima.)

	⊲ De que cor devemos colorir a palavra BOI? (De vermelho.)
Faça a mesma coisa com as outras palavras e ajude a 

solucionar as dúvidas que surgirem. 
Caso os alunos ainda apresentem dificuldades para iden-

tificar as palavras no texto, sugira que consultem o alfabeto 
do respectivo tipo de letra. 

PÁGINA 92

2. JOGO DA MEMÓRIA: TIPOS DE 
LETRAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP11 �Conhecer, diferenciar e relacionar letras em forma-
to imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura compartilhada de 
parlenda escrita com diferentes tipos de letra 
(formato imprensa e cursiva).

	⊲ Praticando: participação em jogo da memória, 
relacionando pares de palavras escritas com 
diferentes formatos de letra.

	⊲ Retomando: relacionar imagens e palavras escritas 
com diferentes formatos de letras. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Levar o aluno a perceber os tipos de letra (imprensa 
maiúscula, imprensa minúscula e cursiva) que são 
utilizadas para escrever um texto.

Materiais
	⊲ Cartas do jogo da memória – tipo de letras, disponíveis 
no Anexo 6 do Livro do Aluno.

	⊲ Banco de palavras – nomes das frutas, disponível no 
Anexo 7 do Livro do Aluno.

Dificuldades antecipadas
Os alunos poderão encontrar dificuldades para identificar as 

palavras escritas com letra de imprensa e cursiva, o que pode 
impedi-los de reconhecer as palavras no jogo da memória.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Explique para os alunos que, neste capítulo, eles vão can-

tar e brincar com uma cantiga escrita com diferentes tipos de 
letra. Depois, eles vão relacionar palavras fazendo uso das 
letras de imprensa e cursiva.

Organize uma roda de conversa com os alunos sentados 
no chão. Retome o conteúdo do capítulo anterior, em que os 
alunos analisaram as diferenças e semelhanças entre os ti-
pos de letras de imprensa e cursiva. Pergunte se conhecem a 
brincadeira “Corre cutia”. 

Convide-os para ouvir e cantar a cantiga estudada. Depois, 
explique que eles vão brincar no ritmo da canção. Relembre 
com eles as regras da brincadeira ou explique-as para aque-
les que não a conhecem. 

Escreva no quadro a letra de “Corre, cutia” usando os três 
tipos de letra: imprensa maiúscula, imprensa minúscula e 
cursiva.

A cantiga em estudo é da tradição popular e pode apresen-
tar variações na letra e na melodia, de acordo com a região 
do país. Peça aos alunos que acompanhem a leitura do texto 
com o dedo. 

Cante a cantiga diversas vezes para que, aqueles que não 
a conhecem, possam memorizá-la.  

Reforce que a cursiva apresenta a escrita emendada das 
letras, enquanto a letra de imprensa apresenta as letras 
separadas.

PÁGINA 93

PRATICANDO

Orientações
Organize os alunos em duplas, agrupados conforme as 

hipóteses de escrita de cada um, para que nenhum deles 

1º ANO 92

2. JOGO DA MEMÓRIA: TIPOS DE LETRAS

1.  VOCÊ VAI LER UMA PARLENDA ESCRITA COM DIFERENTES TIPOS DE 
LETRAS.

(CANTIGA POPULAR) (Cantiga popular)

CORRE, CUTIA

CORRE, CUTIA 
NA CASA DA TIA 
CORRE, CIPÓ 
NA CASA DA VÓ 
LENCINHO NA MÃO 
CAIU NO CHÃO 
MOÇA BONITA 
DO MEU CORAÇÃO

– POSSO JOGAR? 
– PODE 
– NINGUÉM VAI OLHAR? 
– NÃO!

CORRE, CUTIA

Corre, cutia 
Na casa da tia 
Corre, cipó 
Na casa da vó 
Lencinho na mão 
Caiu no chão 
Moça bonita 
Do meu coração

– Posso jogar? 
– Pode 
– Ninguém vai olhar? 
– Não!

(Cantiga popular)

Corre, cutia

Corre, cutia 
Na casa da tia 
Corre, cipó 
Na casa da vó 
Lencinho na mão 
Caiu no chão 
Moça bonita 
Do meu coração
– Posso jogar? 
– Pode 
– Ninguém vai olhar? 
– Não!
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LÍNGUA PORTUGUESA91

	⊲ Que palavra é esta? (CORAÇÃO.) 
	⊲ Ela começa com que letra? (Inicia-se com a letra C.)
	⊲ Agora, olhe a segunda ficha: qual é a semelhança 
entre essa palavra e a palavra CORAÇÃO da 
primeira ficha?  (A segunda ficha também começa 
com C e tem outras letras parecidas, como o O.)

	⊲ Encontre no alfabeto a letra C. Como se escreve o 
C em letra de imprensa? É como está na  ficha? (É a 
mesma letra, só que menor. Sim, é igual a da ficha.)

	⊲ As demais letras da palavra CORAÇÃO são iguais às 
da palavra coração? Quais são iguais e quais são 
diferentes? (As letras iguais são C e O e as letras 
diferentes são R e A.)

	⊲ E agora, você consegue me dizer se as fichas tem a 
mesma palavra escrita? (Sim, nas duas fichas está 
escrita a palavra coração.)

Na hipótese de o aluno demonstrar dúvida na escrita 
da letra de imprensa maiúscula e da letra cursiva (tome-
mos como exemplo a palavra LENCINHO x lencinho, 
pergunte: 

	⊲ Vamos conferir se a ficha que você virou está 
escrita com letra de imprensa maiúscula. Você 
consegue ler esta palavra (LENCINHO)? 

	⊲ Essa palavra começa com que letra? Quantas letras 
ela têm? (Começa com a letra L e tem oito letras.)

	⊲ Agora, olhe a outra ficha: qual é a  semelhança 
entre essas duas palavras? Quantas letras essa 
palavra tem? (As letras iguais C, I e O. Ela tem oito 
letras.)

Você reconhece alguma letra da palavra lenci-
nho? Qual? (Espera-se que ele reconheça aa letras C, 
O e letra I.)

Mantenha as intervenções conforme as dificuldades 
das duplas.

PÁGINA 94

RETOMANDO

Orientações
Essa atividade de fechamento deverá ser realizada de 

modo individual. Leia-a para os alunos e peça-lhes que 
recortem as fichas com os nomes das frutas escritas com 
diferentes letras, disponíveis no Anexo 7.

Em seguida, oriente que recortem o nome da fruta 
e colem na coluna correspondente. Chame a atenção 
para o tipo de letra: de imprensa e cursiva.

Estipule um tempo para que eles realizem a ativida-
de. Circule pela sala e pergunte:

	⊲ Você consegue ler esta palavra?
	⊲ Qual é o tipo de letra utilizada para escrevê-la?
	⊲ Com que letra essa palavra começa? 
	⊲ Vamos consultar o alfabeto com os diferentes 
tipos de letra para verificar que letra é essa?

	⊲ Em qual das colunas essa palavra deve ser colada?

realize a atividade sozinho. Agrupe, por exemplo, alu-
nos que escrevam convencionalmente com aqueles que 
compreendem o princípio alfabético. Ou ainda, alunos 
que compreendem o princípio alfabético com aqueles 
que estão em processo de aprendizagem. Outro mode-
lo de agrupamento é unir somente alunos que estão em 
processo de aprendizagem do princípio alfabético.

Relembre com eles as regras do Jogo da memória. 
Para recordar, levante os seguintes questionamentos:

	⊲ Alguém se lembra como se brinca de Jogo da 
memória?

	⊲ Quem pode explicar as regras?
Após relembrar/explicar as regras, comente que as pa-

lavras que compõem o Jogo da memória neste capítulo 
são as mesmas que aparecem na cantiga “Corre, cutia” 
e que os pares serão formados por palavras escritas com 
letra de imprensa e letra cursiva.

Exemplifique no quadro como os pares serão monta-
dos: escreva CUTIA x cutia e CUTIA x cutia .

Solicite que recortem no material complementar um 
jogo para cada equipe. As cartas estão disponíveis no 
Anexo 6.

Estipule um tempo para que os alunos joguem. Circule 
pela sala ao mesmo tempo em que observa as jogadas e 
faça intervenções, se houver necessidade. 

Caso algum aluno apresente dúvida na escrita da le-
tra de imprensa maiúscula x letra de imprensa minúscu-
la (exemplo CORAÇÃO x coração), faça questionamen-
tos, como:

LÍNGUA PORTUGUESA93

 PRATICANDO

1.  AGORA, VOCÊ VAI BRINCAR DE JOGO DA MEMÓRIA. PARA ISSO, 
RECORTE AS CARTAS DISPONÍVEIS NO ANEXO 6. PRESTE ATENÇÃO 
NOS TIPOS DE LETRA USADOS NAS PALAVRAS.VEJA O EXEMPLO A 
SEGUIR.

MOÇA moça

REGRAS DO JOGO

 ⊲ O JOGO SERÁ DISPUTADO ENTRE DUPLAS.
 ⊲ AS CARTAS DEVEM SER EMBARALHADAS E COLOCADAS SOBRE A 
MESA COM AS FIGURAS VIRADAS PARA BAIXO.

 ⊲ UMA DAS DUPLAS INICIA O JOGO VIRANDO DUAS CARTAS.
 ⊲ DEPOIS, DEVE DECIDIR SE AS CARTAS VIRADAS APRESENTAM A 
MESMA PALAVRA, ESCRITAS COM TIPOS DE LETRAS DIFERENTES.

 ⊲ SE O PAR DE PALAVRAS FOR ENCONTRADO, A DUPLA FICA COM AS 
CARTAS E JOGA NOVAMENTE.

 ⊲ SE O PAR DE PALAVRAS NÃO FOR ENCONTRADO, AS CARTAS DEVEM 
SER DESVIRADAS E DEVOLVIDAS PARA A MESA.

 ⊲ VENCE A DUPLA QUE, AO FINAL DO JOGO, TIVER O MAIOR NÚMERO 
DE PARES DE CARTAS.
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1º ANO 92

Para encerrar o capítulo, converse com os alunos so-
bre as palavras identificadas e explique que, no mo-
mento da escrita, é importante observar o tipo de letra 
escolhida. Relembre para a turma que a letra cursiva 
tem a escrita emendada, enquanto a letra de imprensa 
é separada.

PÁGINA 96

3. BRINCANDO COM PARLENDAS: 
TIPOS DE LETRAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP11 �Conhecer, diferenciar e relacionar letras em 
formato imprensa e cursiva, maiúsculas e 
minúsculas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura compartilhada de 
parlenda escrita com diferentes tipos de letra 
(formato imprensa e cursiva) e escrita autônoma de 
texto lacunado. 

	⊲ Praticando: reconhecimento e relacionamento de 
pares de palavras escritas com diferentes tipos de 
letra (formato imprensa minúscula e cursiva).

	⊲ Retomando: reconhecimento e relacionamento de 
pares de palavras escritas com diferentes tipos de letra 
(formato imprensa maiúscula e minúscula e cursiva). 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Levar o aluno a identificar os tipos de letra: imprensa 
maiúscula, imprensa minúscula e cursiva, utilizados 
para escrever um texto.

Dificuldades antecipadas
Os alunos podem encontrar dificuldades para identificar 

as palavras escritas com letra de imprensa e cursiva, o que 
pode dificultar o preenchimento das lacunas da parlenda. 
Observe se a turma consegue associar as palavras com le-
tra de imprensa e cursiva.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Organize os alunos em duplas, agrupados conforme a 

hipótese de escrita de cada um. Reúna, por exemplo, alu-
nos que escrevem convencionalmente com aqueles que já 
compreendem o princípio alfabético. Ou ainda, alunos que 
compreendem o princípio alfabético com aqueles que estão 
em processo de aprendizagem desse princípio. Outro mode-
lo de agrupamento é reunir somente alunos que estão em 
processo de aprendizagem do princípio alfabético.

1º ANO 94

 RETOMANDO

1.  VEJA AS IMAGENS DAS FRUTAS A SEGUIR E COLE OS NOMES DELAS 
NA COLUNA CORRETA, DE ACORDO COM O TIPO DE LETRA. UTILIZE AS 
PALAVRAS DISPONÍVEIS NO ANEXO 7.

LETRA DE IMPRENSA letra cursiva

EK
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/G
ET

TY
 IM

AG
ES

©
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LETRA DE IMPRENSA letra cursiva

SO
M

M
AI

L/
IS

TO
CK

 / 
GE

TT
Y 

IM
AG

ES
 P

LU
S

©

KO
VA

LE
VA

_K
A/

IS
TO

CK
 / 

GE
TT

Y 
IM

AG
ES

 P
LU

S

©

NA
IY

AN
AD

ON
RA

M
AN

/IS
TO

CK
 / 

GE
TT

Y 
IM

AG
ES

 P
LU

S

©
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LÍNGUA PORTUGUESA93

Para iniciar o capítulo, retome o que foi estudado em 
capítulos anteriores.  

Esclareça, então, para o alunos que eles vão brincar 
coma parlenda “Hoje é domingo”. 

Converse com a turma sobre o gênero textual em estudo 
e comente suas características. Escreva no quadro a par-
lenda com letra de imprensa e cursiva. Peça aos alunos 
que acompanhem a leitura no material. Oriente a turma 
a observar que algumas palavras do texto foram trocadas 
por imagens. Leia a parlenda com eles e cante a música. 

Convide alguns alunos para ir até o quadro e, enquanto 
cantam, acompanhar a letra com o dedo como procedimen-
to de leitura de ajuste. Primeiro, realize a leitura de ajuste 
com a letra de imprensa e, em seguida, com a letra cursiva. 

Solicite aos alunos que localizem algumas palavras na par-
lenda, tanto na versão com letra de imprensa como na versão 
com letra cursiva. Exemplos: CACHIMBO, HOJE, PEDE.

Após cantarem a parlenda, esclareça que, neste capí-
tulo, eles vão sistematizar os tipos de letra estudados nos 
capítulos anteriores.

Peça aos alunos que completem as lacunas da parlen-
da.Peça a um aluno que leia a parlenda em voz alta e aos 
demais alunos que falem a palavra a ser escrita nas lacu-
nas. Caso a turma não conheça a parlenda, leia o texto 
várias vezes para que memorizem. 

Expectativa de resposta:

2.	

	⊲ �DOMINGO, CACHIMBO, BARRO, JARRO, OURO, TOURO, 
GENTE, BURACO E MUNDO.

PÁGINA 98

PRATICANDO

Orientações
Oriente a turma a observar as imagens no texto, que subs-

tituem as palavras. Pergunte quem sabe dizer o tipo de letra 
que foi usado na primeira coluna e o utilizado na segunda 
coluna. Depois, esclareça que o desafio, agora, é relacionar 
a mesma palavra, mas escrita com letras diferentes. 

Após a realização da atividade, proponha uma corre-
ção coletiva. Uma avaliação por pares será a base para a 
discussão e sistematização das aprendizagens. Pergunte 
para os alunos:

	⊲ Quais são as duas palavras escritas? 
	⊲ Observem o tipo de letra das palavras. Elas são 
iguais ou diferentes?

	⊲ Qual é a primeira letra de cada palavra?
	⊲ Vamos encontrar essa letra no alfabeto para comparar? 

1º ANO 96

3. BRINCANDO COM PARLENDAS: 
TIPOS DE LETRAS

1.  NESTE CAPÍTULO, VOCÊ VAI BRINCAR COM A PARLENDA “HOJE É 
DOMINGO”. LEIA OS TEXTOS A SEGUIR.

HOJE É DOMINGO

Hoje é domingo, 
Pede      ,

O cachimbo é de  , 
Bate no         .

O jarro é de           , 
Bate no       .

O touro é valente, 
Machuca a gente.

A gente é fraco, 
Cai no         .

O buraco é fundo, 
Acabou-se o mundo.

Hoje é domingo

Hoje é domingo 
Pede  ,
O cachimbo é de  , 
Bate no  .
O jarro é de    , 
Bate no   .
O touro é valente, 
Machuca a gente.
A gente é fraco, 
Cai no   .
O buraco é fundo, 
Acabou-se o mundo.

2. COMPLETE AS LACUNAS A SEGUIR COM AS  PALAVRAS 
CORRESPONDENTES, ESCRITAS COM LETRA DE IMPRENSA E CURSIVA, 
RESPECTIVAMENTE.

(Palenda popular)(Parlenda popular)

LÍNGUA PORTUGUESA97

HOJE É DOMINGO

HOJE É   

PEDE   

O CACHIMBO É DE   

BATE NO   

O JARRO É DE   

BATE NO    

O TOURO É VALENTE 

BATE NA   

A GENTE É FRACO  

CAI NO   

O BURACO É FUNDO

ACABOU-SE O  

Hoje é domingo
Hoje é   
pede   
O cachimbo é de   
bate no   
O jarro é de   
bate no    
O touro é valente 
bate na   
A gente é fraco  
cai no   
O buraco é fundo
acabou-se o  
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AVALIAÇÃO DE LEITURA

Nome da dupla:

Data:

Proposta: Ler, conhecer e diferenciar palavras escritas com diferentes 
tipos de letras em (parlendas e cantigas) com autonomia ou em 
colaboração com o colega ou o professor.

Descritor Sim Não Observações:

Lê e diferencia letra 
maiúscula de letra 
minúscula?

Diferencia letra bastão, 
de imprensa e cursiva?

Lê os textos escritos com 
diferentes tipos de letras 
com autonomia?

Lê os textos com 
diferentes tipos de letras 
em colaboração com o 
colega e o professor?

1º ANO 98

 PRATICANDO

1. LIGUE AS PALAVRAS ESCRITAS COM LETRA DE IMPRENSA COM AS 
ESCRITAS COM LETRA CURSIVA.

DOMINGO

CACHIMBO

BARRO

JARRO

OURO

TOURO

GENTE

BURACO

MUNDO

domingo

cachimbo

barro

jarro

ouro

touro

gente

buraco

mundo

LÍNGUA PORTUGUESA99

 RETOMANDO

1. LEIA AS PALAVRAS DA PRIMEIRA COLUNA COM A AJUDA DO 
PROFESSOR. DEPOIS, PINTE DA MESMA COR AS PALAVRAS IGUAIS, 
COMO NO MODELO.

DOMINGO

CACHIMBO domingo

cachimbo

TOURO

touro

BURACO

MUNDO

buraco

mundo

VALENTE

valente

domingo

cachimbo

touro

buraco

valente

mundo

PÁGINA 99

RETOMANDO

Orientações
Para finalizar, explique a atividade para os alunos: eles 

deverão pintar as palavras iguais, mas escritas com tipos de 
letra diferentes. Leia a atividade para a turma e os oriente a 
realização da atividade.

Apresente o exemplo da atividade para que eles perce-
bam como deve ser feita.  

Comente que na primeira coluna as palavras estão escri-
tas com letra de imprensa maiúscula, na segunda, com letra 
de imprensa minúscula e, na terceira, as palavras foram es-
critas com letra cursiva.

Questione se a turma percebeu as semelhanças e as dife-
renças de cada tipo de letra. Sugira aos alunos que façam 
coletivamente a atividade, enquanto você reforça a discus-
são apresentada pela turma. 

Use os elementos do quadro a seguir para avaliar o de-
sempenho dos alunos.
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6
PONTUAÇÃO

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 3.

HABILIDADE DO CURRÍCULO PIAUÍ

EF01LP14 Identificar outros sinais no texto 
além das letras, como ponto final, 
de interrogação e exclamação e 
seus efeitos na entonação.

Sobre a unidade
A unidade é composta por sequências de atividades organi-

zadas em três capítulos que podem ser trabalhadas na ordem 
proposta neste material. O objetivo é levar os alunos a uma 
aprendizagem reflexiva e sistemática na construção do siste-
ma alfabético, por meio da análise das sílabas na constituição 
das palavras. Para as atividades propostas nesta unidade, é 
possível organizar a turma em duplas e desenvolver trabalhos 
coletivos e cooperativos, com o objetivo de estimular a reflexão 
sobre as regularidades e irregularidades da escrita alfabética.

Objeto de conhecimento
Pontuação.

Práticas de linguagem
Análise linguística e semiótica (alfabetização).

PÁGINA 100

1. PONTO FINAL

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP14 �Identificar outros sinais no texto além das letras, 
como pontos finais, de interrogação e exclamação 
e seus efeitos na entonação.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento de conhecimento 
prévio sobre ponto-final.

	⊲ Praticando: leitura compartilhada de conto 
acumulativo e localização de pontos-finais.

	⊲ Retomando: sistematização de uso de ponto-final 
em término de frases e identificação de outros sinais 
de pontuação.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Identificar a presença e a função do ponto final 
no conto acumulativo, analisando seu efeito na 
entonação.

Dificuldade antecipada
Os alunos podem apresentar dificuldade para compreen-

der as funções do ponto final dentro do texto.

CONTEXTUALIZANDO

 Orientações
Para o desenvolvimento das atividades, divida os alunos em 

duplas, de acordo com a suas hipóteses de escrita. Devem es-
tar reunidos os alunos com hipóteses próximas de leitura, para 
não correr o risco de um aluno realizar a atividade sozinho.

Leia com os alunos o conto acumulativo “O macaco e 
o rabo”. Diga a eles que devem observar os pontos finais 
apresentados no texto. 

Feito isso, explique que você fará a leitura e peça-lhes que 
acompanhem em seus materiais. Após a leitura, promova 
uma conversa breve sobre o que eles entenderam da história.

Incentive os alunos a observar a importância da pontuação 
dentro de enunciados linguísticos. Faça comparações com 
outras formas de pontuar e avalie os efeitos de significado 
que a pontuação pode atribuir aos enunciados. 

PÁGINA 102

PRATICANDO

Orientações
Organize uma roda de conversa com a turma, expli-

que que um texto não é formado apenas por letras e 

1. PONTO FINAL

PONTUAÇÃO

6

1º ANO 100

1. LEIA O CONTO ACUMULATIVO A SEGUIR. PRESTE ATENÇÃO NA 
PONTUAÇÃO UTILIZADA.

O MACACO E O RABO

UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER FORTUNA. PARA ISTO 
FOI-SE COLOCAR POR ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO PELA ESTRADA POR 
ONDE DEVIAM PASSAR AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISTO, DISSE:

— MACACO, TIRA TEU RABO DO CAMINHO, QUE EU QUERO PASSAR.

— NÃO TIRO — RESPONDEU O MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O CARRO PASSOU POR CIMA DO 
RABO DO MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, ENTÃO, FEZ UM 
BARULHO MUITO GRANDE:

— EU QUERO MEU RABO, OU ENTÃO ME DÊ UMA NAVALHA... 

O CARREIRO LHE DEU A NAVALHA, E O MACACO SAIU MUITO 
ALEGRE A GRITAR:

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, 
QUE VOU PRA ANGOLA!...
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1º ANO 96

palavras. Pergunte se alguém sabe dizer o que mais é 
possível observar nos textos além das palavras. Permi-
ta que expressem suas hipóteses. Se preciso, sugira que 
observem o conto acumulativo que será lido a seguir.

Prossiga chamando a atenção da turma para o sinal 
que aparece em seus materiais. Pergunte:

	⊲ Alguém sabe como se chama esse sinal?  (Ponto 
final).

	⊲ Alguém sabe para quê usamos esse sinal num 
texto?

Explique aos alunos que esse sinal é chamado ponto 
final e é utilizado na escrita para encerrar uma ideia, um 
pensamento, uma frase. Escreva o nome do sinal no qua-
dro e peça aos alunos que o registrem no material. 

Na atividade 2, leia o trecho do conto. Faça uma pausa em 
cada ponto e chame a atenção da turma para o encerramen-
to das ideias em cada frase e a entonação com que devem 
ser lidas.

Incentive-os a perceber onde esse sinal aparece. Soli-
cite que circulem ou pintem com lápis colorido os pontos 
finais encontrados no trecho. Em seguida, pergunte

	⊲ O ponto aparece muitas ou poucas vezes? (Muitas vezes.)
	⊲ Por que será que isso acontece no texto?

Chame a atenção dos alunos para a ideia de que uma 
história apresenta vários fatos e acontecimentos, e que 

para o autor mostrar que já encerrou o que queria dizer 
em determinada parte do texto, ele utiliza o ponto final. 
Assim, o sentido do texto é mantido.

PÁGINA 103

RETOMANDO

Orientações
Leia com os alunos cada uma das frases apresentadas. 

Reforce que o ponto final tem a função de encerrar uma 
ideia. Esclareça que a cada final de frase é necessário em-
pregar um sinal de pontuação. 

Peça aos alunos que completem cada frase escrevendo 
o ponto final nos lugares sinalizados. Evidencie o fim de 
cada frase e o local indicado para colocar a pontuação. 

Convide um aluno para ler a frase e chame a aten-
ção da turma para a entonação necessária na leitura 
das frases com ponto final. Explique que esse sinal de 
pontuação encerra frases afirmativas e negativas e que 
evidenciamos esse aspecto por meio da entonação ao 
realizar a leitura.

Ajude a turma a localizar uma frase  sem ponto final e 
peça que copiem-na no Livro do Aluno.

LÍNGUA PORTUGUESA101

(ROMERO, SÍLVIO. CONTOS POPULARES DO BRASIL. JUNDIAÍ: CADERNOS DO MUNDO INTEIRO, 2018. P. 256. ADAPTADO.)

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE ENCONTROU UM VELHO FAZENDO 
CESTAS E CORTANDO OS CIPÓS COM O DENTE.

O MACACO:

— OH, AMIGO VELHO, COITADO DE VOCÊ!... ORA, ESTÁ CORTANDO 
OS CIPÓS COM O DENTE! TOME ESTA NAVALHA.

O VELHO ACEITOU, E, QUANDO FOI PARTIR UM CIPÓ, QUEBROU-SE A 
NAVALHA. O MACACO ABRIU A BOCA AO MUNDO E PÔS-SE A GRITAR: 

— EU QUERO MINHA NAVALHA! OU ENTÃO ME DÊ UM CESTO!

O VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PRA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE ENCONTROU UMA MULHER 
FAZENDO PÃO E BOTANDO NA SAIA.

— ORA, MINHA SENHORA, FAZENDO PÃO E BOTANDO NA SAIA! AQUI 
ESTÁ UM CESTO.

A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃES DENTRO, 
CAIU O FUNDO DO CESTO. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E 
PÔS-SE A GRITAR:

— EU QUERO O MEU CESTO, QUERO O MEU CESTO, SENÃO ME DÊ 
UM PÃO!

A MULHER DEU-LHE O PÃO, E ELE SAIU MUITO CONTENTE A 
DIZER:

— PERDI MEU RABO GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA 
NAVALHA GANHEI UM CESTO, PERDI MEU CESTO GANHEI UM PÃO!... 
O MEU PÃO EU VOU COMER! TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PRA 
ANGOLA!...

E FOI COMENDO O PÃO.

1º ANO 102

(ROMERO, SÍLVIO. CONTOS POPULARES DO BRASIL. JUNDIAÍ: 
CADERNOS DO MUNDO INTEIRO, 2018. P. 256. ADAPTADO.)

 PRATICANDO

1.  VOCÊ VAI ESTUDAR OS SINAIS DE PONTUAÇÃO USADOS EM TEXTOS. 
VOCÊ JÁ OBSERVOU QUE OS TEXTOS NÃO SÃO ESCRITOS APENAS COM 
PALAVRAS? CONVERSE COM OS COLEGAS E COM O PROFESSOR SOBRE 
O QUE MAIS É POSSÍVEL IDENTIFICAR EM UM TEXTO.

2. VOCÊ SABE O NOME DESTE SINAL? ESCREVA-O NO ESPAÇO INDICADO.

.

3.  O TRECHO A SEGUIR FAZ PARTE DO CONTO “O MACACO PERDEU A 
BANANA”. LEIA E CIRCULE OS PONTOS FINAIS NAS FRASES.

O MACACO E O RABO

UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 
FORTUNA. PARA ISTO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR AS 
RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, VENDO 
ISTO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO CAMINHO, 
QUE EU QUERO PASSAR.

— NÃO TIRO. —  RESPONDEU O MACACO. 

[...]
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PÁGINA 104

2. PONTOS DE EXCLAMAÇÃO E DE 
INTERROGAÇÃO

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP14  �Identificar outros sinais no texto além das le-
tras, como ponto final, de interrogação e ex-
clamação e seus efeitos na entonação.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento de conhecimento 
prévio sobre pontos de exclamação e interrogação. 

	⊲ Praticando: leitura compartilhada de piadas e 
adivinhas. 

	⊲ Retomando: registro de sinais de pontuação (pontos 
de exclamação e interrogação) em adivinhas.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Reconhecer a presença do ponto de interrogação e 
exclamação em piadas e adivinhas, além de perceber 
a função desses sinais na expressividade da leitura.

Dificuldades antecipadas
Os alunos poderão apresentar dificuldade para com-

preender as funções do ponto de interrogação e exclamação 
dentro do texto. Identificar também qual sinal de pontuação 
usar nas situações de escrita de frases pode representar um 
problema para alguns deles.

CONTEXTUALIZANDO�

 Orientações
Para o desenvolvimento das atividades, divida a turma 

em duplas, de acordo com as hipótese de escrita de cada 
um dos alunos. Devem trabalhar juntos aqueles com hipó-
teses de aprendizagem próximas para não correr o risco 
de um aluno realizar a atividade sozinho.

Para iniciar, retome as aprendizagens do capítulo ante-
rior. Reflita com a turma sobre o uso do ponto final nas fra-
ses. Diga que, como observado, em um texto podemos usar 
sinais de pontuação que nos ajudam a expressar ideias e a 
promover a leitura e a compreensão do texto escrito.

Leia os textos com os alunos, enfatizando a entonação, 
e aproveite o momento para promover um momento de 
diversão. No momento da leitura das adivinhas, oriente os 
alunos que é necessário escrever as respostas. Faça as 
perguntas e deixe que eles  expressem suas ideias. Escre-
va a resposta no quadro e peça-lhes que também regis-
trem no material. 

C.	 �A AREIA E O MAR 
O QUE É? O QUE É? O QUE A AREIA DISSE PARA O MAR? 
RESPOSTA: DEIXE DE ONDA. 

D.	 �COMEÇO, MEIO E FIM 
O QUE É? O QUE É? ESTÁ NA PONTA FINAL DO FIM, 
NO INÍCIO DO MEIO E NO MEIO DO COMEÇO? 
RESPOSTA: A LETRA M. 

1º ANO 104

2. PONTOS DE EXCLAMAÇÃO 
E DE INTERROGAÇÃO

NO CAPÍTULO ANTERIOR, VOCÊ LEU UM CONTO ACUMULATIVO MUITO 
DIVERTIDO E ESTUDOU A FUNÇÃO DO PONTO FINAL [ . ] NAS FRASES.

1.  LEIA E DIVIRTA-SE COM AS PIADAS E ADIVINHAS A SEGUIR: 

A. JOÃOZINHO TRAZ NOTÍCIAS…
JOÃOZINHO VAI TER COM O PAI E DIZ-LHE ASSIM:
– PAPÁ, TENHO UMA NOTÍCIA BOA E OUTRA MÁ.
– PRIMEIRO CONTA A BOA!
– PASSEI EM TODAS AS DISCIPLINAS!
– E A MÁ?
– ERA MENTIRA!

B. ZOANDO A PROFESSORA…
A PROFESSORA PERGUNTA AOS ALUNOS:
– SE EU FOR À FEIRA E COMER 3 CAJUS, 7 BANANAS, 15 LARANJAS E 1 

MELANCIA, QUAL SERÁ O RESULTADO?
DO FUNDO DA SALA, ALGUÉM GRITA:
– UMA DOR DE BARRIGA!

C. A AREIA E O MAR
O QUE É? O QUE É? O QUE A AREIA DISSE PARA O MAR?

D. COMEÇO, MEIO E FIM
O QUE É? O QUE É? ESTÁ NA PONTA FINAL DO FIM, NO INÍCIO DO MEIO E 

NO MEIO DO COMEÇO?

E. UM PÁSSARO BRASILEIRO
O QUE É? O QUE É? É UM PÁSSARO BRASILEIRO E SEU NOME DE TRÁS 

PARA FRENTE É IGUAL?

LÍNGUA PORTUGUESA103

 RETOMANDO

1. AGORA É COM VOCÊ!
LEIA AS FRASES E COLOQUE O PONTO-FINAL [ . ] NO LUGAR INDICADO.

A.  E FOI COMENDO O PÃO  

B.  SEGUIU   CHEGANDO ADIANTE ENCONTROU UM VELHO 

FAZENDO CESTAS E CORTANDO OS CIPÓS COM O DENTE 

2. LOCALIZE NO TEXTO AS FRASES DA ATIVIDADE 1 E PINTE-AS.

3. RELEIA O TEXTO “O MACACO E O RABO” E LOCALIZE UMA FRASE QUE 
NÃO TERMINE COM PONTO FINAL. COPIE ESSA FRASE NAS LINHAS 
ABAIXO.
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1º ANO 98

E.	 �UM PÁSSARO BRASILEIRO 
O QUE É? O QUE É? É UM PÁSSARO BRASILEIRO E 
SEU NOME DE TRÁS PARA FRENTE É IGUAL? 
RESPOSTA: ARARA.

Após a leitura das adivinhas, convide a turma para ler e 
analisar os textos. Registre uma piada e uma adivinha no 
quadro e chame um aluno para realizar a leitura de ajuste 
com você. Essa leitura vai ajudá-los a construir as relações 
entre o que se fala e a escrita correspondente, portanto, é 
fundamental no processo de alfabetização. 

Durante a leitura da adivinha, peça a eles que se aten-
tem na entonação necessária ao ler os sinais de pontua-
ção presentes no texto. Auxilie-os a fazer uma leitura ex-
pressiva dos textos de modo a evidenciar a função do sinal 
de interrogação e de exclamação.

Retome a leitura dos textos e solicite à turma:
	⊲ Encontrem na piada que acabamos de ler o sinal de 
exclamação.

	⊲ Algum aluno pode circular esse sinal no quadro?
	⊲ Quantas vezes ele aparece na piada? 
	⊲ Qual é o nome desse sinal?
	⊲ Quando usamos esse sinal num texto?

PÁGINA 105

PRATICANDO

Orientações
Explique que, neste capítulo, a turma vai conhecer a 

presença de outros sinais de pontuação em piadas e adi-
vinhas. Peça que aos alunos que observem os sinais apre-
sentados no material e pergunte-lhes o nome deles e para 
que servem.

Os alunos já viram muitas vezes esses sinais de pon-
tuação, porém podem ter dificuldades para nomeá-los ou 
mesmo para compreender suas funções. 

Escreva uma frase interrogativa e outra exclamativa no 
quadro para que eles notem o emprego desses sinais. 

Explique para a turma  que o ponto de exclamação é 
usado em frases exclamativas para indicar diferentes 
emoções, como raiva, alegria, admiração etc. Já o ponto 
de interrogação é utilizado para indicar uma pergunta. 

Escreva no quadro o nome de cada sinal e peça aos alu-
nos que registrem no material.

Reforce a função do ponto de exclamação na parte in-
trodutória do capítulo. Fale que esse sinal é usado em 
frases exclamativas e imperativas. Ele pode exprimir sur-
presa, espanto, susto, indignação, piedade, ordem, sú-
plica etc. Exemplos: Nossa! Que laranja doce!; Que hor-
ror!; Não acredito nisso!; Venha cá!; Por favor!; Aí! Que 
dor de cabeça!

Incentive os alunos a  observar o valor da pontuação 
dentro de enunciados linguísticos, compare-os com outras 

formas de pontuar e avalie os efeitos de significado que as 
diferentes maneiras podem conferir a estes enunciados. 
Pergunte:

	⊲ Quem pode citar outro exemplo para o uso da 
exclamação?

Leia mais uma vez as piadas, aumentando a entonação 
das frases exclamativas. Faça uma pausa em cada ponto 
de exclamação e chame a atenção dos alunos para a forma 
como as frases devem ser lidas.

Possibilite a leitura de ajuste com a adivinha e, em seguida, 
converse com a turma:

Encontrem na adivinha que acabamos de ler o sinal de 
interrogação.

	⊲ Quem pode vir aqui e circular esse sinal para mim?
	⊲ Quantas vezes ele aparece? 
	⊲ Qual é o nome desse sinal?
	⊲ Quando usamos esse sinal num texto?

Explique aos alunos que o sinal que localizaram nas adivi-
nhas é chamado de ponto interrogação. Como o próprio nome 
diz, o ponto de interrogação é usado no fim de qualquer per-
gunta, ou seja, toda vez que fazemos uma indagação.

Solicite a eles que se atentem para o fato de que, muitas 
vezes, ao conversar, usamos entonações diferentes, deixan-
do a fala mais clara para que a outra pessoa compreenda o 
que queremos dizer.

Algumas dessas frases podem significar perguntas ou dúvi-
das, indicando que aguardamos uma resposta, por exemplo. 
É o que acontece nas adivinhas lidas.

Repita a leitura das adivinhas ao mesmo tempo em 
que ressalta a entonação das frases interrogativas. Faça 
uma pausa em cada ponto de interrogação e chame a 
atenção dos alunos para a forma como devem ser lidas.

Convide outros alunos para realizar a leitura das pia-
das e adivinhas dando ênfase aos sinais de pontuação.

Faça perguntas como:
	⊲ Se no fim da frase da adivinha - “O que a areia 
disse para o mar?” (aponte a frase no quadro) fosse 
colocado um ponto-final, o sentido seria o mesmo? 
(Não, deixaria de ser uma pergunta e seria uma 
afirmação.)

	⊲ Como ficaria essa frase? (O que a areia disse para 
o mar.)

	⊲ Alguém pode ler para a turma essa frase com ponto 
final, ou seja, sem a exclamação?

	⊲ E se no lugar da interrogação tivesse uma 
exclamação, mudaria o sentido? (Sim, deixaria de 
ser uma pergunta.)

	⊲ Como ficaria? (O que a areia disse para o mar!)
	⊲ Alguém pode fazer a leitura dessa frase trocando o 
ponto de interrogação pelo ponto de exclamação?

Conclua esta etapa do capítulo conversando com os 
alunos sobre a importância da pontuação para dar senti-
do ao texto e evidenciar a intenção do autor.
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LÍNGUA PORTUGUESA99

	⊲ Essa frase expressa uma afirmação, uma 
negação, uma admiração ou uma pergunta? (Uma 
admiração.)

	⊲ Que sinal de pontuação é usado para indicar 
admiração, alegria, espanto ou susto? (Ponto de 
exclamação.)

Oriente os alunos a escrever o sinal de pontuação no 
espaço em branco.

	⊲ Vamos ler novamente a frase com a entonação 
correta? (ESTAMOS EMPATADOS!)

Encerre o capítulo conversando com eles sobre a im-
portância desses sinais num texto. Reflita com a turma 
que sem esses sinais de pontuação não saberíamos, por 
exemplo, se o que a pessoa escreveu foi uma pergunta 
ou uma afirmação, e não compreenderíamos se a sen-
tença expressa emoção, por exemplo.

Os sinais de pontuação representam na escrita a pau-
sa, a entonação, a intenção e o ritmo da língua falada, 
dando sentido ao texto, pois mostram o que o autor pre-
tendeu transmitir.

Expectativa de respostas:
	⊲ �O QUE UM PATO DISSE AO OUTRO? – ESTAMOS 
EMPATADOS!

	⊲ O QUE É? O QUE É? QUE FALA E OUVE, MAS NÃO É GENTE? 

PÁGINA 106

3. JOGANDO E PONTUANDO

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01LP14  �Identificar outros sinais no texto além das le-
tras, como ponto final, de interrogação e ex-
clamação e seus efeitos na entonação.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura compartilhada de conto 
acumulativo. 

	⊲ Praticando: participação de jogo de dado para 
localização frases com sinais de pontuação. 

	⊲ Retomando: localização de ponto-final e pontos de 
exclamação e interrogação em texto lido e escrita de 
frases do texto.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Descobrir frases finalizadas com ponto final, 
ponto de interrogação e exclamação durante o 
jogo Dado da pontuação depois escrever de modo 
individual uma frase usando alguns desses sinais 
de pontuação.

Materiais
	⊲ Dado da pontuação e frases, disponíveis no Anexo 8 
do Livro do Aluno.

RETOMANDO

Orientações
Para encerrar o capítulo, os alunos com sua ajuda, vão 

pontuar uma piada e uma adivinha.
Explique-lhes que na adivinha faltam alguns sinais de 

pontuação, por isso é preciso analisar e identificar que 
sinais são esses antes de completar o texto. Pergunte:

	⊲ Como começam as advinhas? (Com uma pergunta.)
	⊲ Vamos ler a primeira frase a ser pontuada? 

Leia junto com a turma a frase: O QUE UM PATO DISSE 
AO OUTRO __________

Pergunte: 
	⊲ Essa frase expressa uma afirmação, uma negação, 
uma admiração ou uma pergunta? (Uma pergunta.)

	⊲ Que sinal de pontuação é usado para expressar 
uma pergunta? (Ponto de interrogação.)

Oriente os alunos a escrever o sinal de pontuação no 
espaço em branco.

	⊲ Vamos ler novamente a frase com a entonação 
correta? O QUE UM PATO DISSE AO OUTRO?

Continue a intervenção perguntando:
	⊲ Vamos ler a próxima frase? 

Leia junto com a turma a frase: “– Estamos empatados ___”
Depois da leitura, pergunte para a turma:

LÍNGUA PORTUGUESA105

 PRATICANDO

AGORA, VOCÊ VAI CONHECER PIADAS E ADIVINHAS, ALÉM DE ESTUDAR 
MAIS DOIS  SINAIS DE PONTUAÇÃO. 

1. VOCÊ SABE OS NOMES DESTES SINAIS? RESPONDA ABAIXO.

!
   

?

 RETOMANDO

1. LEIA AS ADIVINHAS E ESCREVA OS SINAIS DE PONTUAÇÃO QUE 
COMPLETAM O TEXTO.

AVE QUE ANDA, NADA E VOA

O QUE UM PATO DISSE AO OUTRO          

– ESTAMOS EMPATADOS          

MEIO DE COMUNICAÇÃO

O QUE É             O QUE É           

QUE FALA E OUVE, MAS NÃO É GENTE            
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1º ANO 100

LÍNGUA PORTUGUESA107

– SOL, TU QUE ÉS TÃO FORTE, DERRETA A NEVE E DESPRENDA MEU 
PEZINHO? 

E O SOL, INDIFERENTE, RESPONDEU:

– MAIS FORTE QUE EU É O MURO QUE ME TAMPA. 

ENTÃO, A POBRE FORMIGUINHA DISSE: 

– MURO, TU QUE ÉS TÃO FORTE, QUE TAMPA O SOL, QUE DERRETE A 
NEVE, DESPRENDA MEU PEZINHO? 

E O MURO, RAPIDAMENTE, RESPONDEU: 

– MAIS FORTE QUE EU É O RATO, QUE ME RÓI. 

A FORMIGA, QUASE SEM FÔLEGO, PERGUNTOU: 

– RATO, TU QUE ÉS TÃO FORTE, QUE RÓI O MURO, QUE TAMPA O 
SOL, QUE DERRETE A NEVE, DESPRENDA MEU PEZINHO? 

E O RATO FALOU BEM RÁPIDO: 

– MAIS FORTE QUE EU É O GATO QUE ME COME. 

A FORMIGA LOGO PERGUNTOU AO GATO: 

– TU QUE ÉS TÃO FORTE, QUE COME O RATO, QUE RÓI O MURO, QUE 
TAMPA O SOL, QUE DERRETE A NEVE, DESPRENDA MEU PEZINHO?

O GATO RESPONDEU SEM DEMORA:

– MAIS FORTE QUE EU É O CACHORRO, QUE ME PERSEGUE. 

A FORMIGUINHA ESTAVA CANSADA E, MESMO ASSIM, PERGUNTOU 
AO CACHORRO: 

– TU QUE ÉS TÃO FORTE, QUE PERSEGUE O GATO, QUE COME O 
RATO, QUE RÓI O MURO, QUE TAMPA O SOL, QUE DERRETE A NEVE, 
DESPRENDA MEU PEZINHO? 

[...]

(CONTO POPULAR)

1º ANO 106

3. JOGANDO E PONTUANDO

1.  OUÇA A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO CONTO 
ACUMULATIVO “A FORMIGUINHA E A NEVE” E COMPLETE A HISTÓRIA. 
QUEM PODERÁ AJUDAR A FORMIGUINHA?

A FORMIGUINHA E A NEVE

CERTA MANHÃ DE INVERNO, UMA FORMIGA SAÍA PARA SEU 
TRABALHO DIÁRIO. 

JÁ IA LONGE PROCURAR COMIDA QUANDO UM FLOCO DE NEVE 
CAIU, PRENDENDO SEU PEZINHO. 

AFLITA, VENDO QUE ALI PODERIA MORRER DE FOME E FRIO, A 
FORMIGA OLHOU PARA O SOL E PEDIU: 

Dificuldade antecipada
Os alunos podem apresentar dificuldade para compreen-

der as funções do ponto final, ponto de interrogação e de 
exclamação no texto. Ajude-os a empregar corretamente os 
sinais de pontuação e e a fazer uso dos  efeitos de entona-
ção na vocalização das frases.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
A finalidade deste capítulo é compreender a função do 

ponto final, do ponto de interrogação e do ponto de excla-
mação por meio da leitura de um conto acumulativo e do 
jogo Dado da pontuação.

Para iniciar o capítulo, convide a turma para ler o texto. 
Leia o título do conto e peça aos alunos que acompanhem 
a leitura. Depois, pergunte: 

	⊲ Vocês gostaram da história? (Resposta pessoal.)
	⊲ Quem é a personagem principal da história? (A 
formiguinha.)

	⊲ O que aconteceu com a formiguinha? (Ela saiu para 
procurar comida e um floco de neve prendeu seu 
pezinho.)

	⊲ Como ela tenta resolver o problema? (Ela pede ajuda 
aos outros personagens do conto.)

	⊲ O que chamou mais a atenção de vocês nessa história?
Após realizar uma rápida conversa com a turma sobre o 

entendimento do texto, revele aos alunos que agora eles 
vão retomar os sinais de pontuação estudados nos capítu-
los anteriores.

Convide-os para ler, como souberem, trechos do conto 
“A formiguinha e a neve”.

Escreva o seguinte trecho no quadro: 
CERTA MANHÃ DE INVERNO, UMA FORMIGA SAÍA PARA O 

SEU TRABALHO DIÁRIO. 
Pergunte:

	⊲ Como esta frase é encerrada? (Com ponto final.)
	⊲ Alguém se lembra para quê usamos esse sinal em 
textos? (Para encerrar uma ideia, um pensamento, 
uma frase afirmativa ou negativa.)

Peça a um aluno que leia com sua ajuda, outro trecho 
do conto acumulativo.

Escreva no quadro:
– SOL, TU QUE ÉS TÃO FORTE, DERRETA A NEVE E DES-

PRENDA MEU PEZINHO? 
Em seguida, pergunte:

	⊲ Como essa frase foi encerrada? (Com o ponto de 
interrogação.)

	⊲ Para quê usamos esse sinal na escrita? (Para 
indicar uma pergunta.)

	⊲ Quem pode me dizer qual dos sinais estudados 
não apareceu nas frases lidas? (O ponto de 
exclamação.)
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LÍNGUA PORTUGUESA101

cada dupla será usado. Oriente que as frases sejam re-
cortadas e que o dado seja montado por cada uma das 
duplas. 

Em seguida, leia as regras e explique para a turma 
que o jogo é semelhante ao jogo da memória, ou seja, 
as fichas com as frases devem ser espalhadas na mesa 
com a parte do texto virada para baixo,  de modo que 
os jogadores não leiam as frases. 

Explique à turma que para iniciar o jogo, cada grupo 
deve decidir quem irá começar a partida tirando a sorte 
no par ou ímpar, por exemplo.

Decidido quem começa, o aluno deverá lançar o dado 
e em seguida, buscar na mesa uma frase com o sinal de 
pontuação sorteado no dado.

Se acertar, lança o dado mais uma vez; caso não 
acerte, passa a vez para o próximo jogador. Vence o 
jogo quem encontrar o maior número de frases com os 
sinais de pontuação sorteados no dado.

Certifique-se de que os alunos entenderam os proce-
dimentos do jogo e dê início às partidas. Circule pela 
sala para observar as estratégias usadas por eles no 
decorrer do jogo. Caso perceba que há erros ou dificul-
dades em relação ao ponto de interrogação, por exem-
plo, faça as seguintes perguntas:

	⊲ Como se chama esse sinal sorteado no dado? 
(Ponto de interrogação.)

	⊲ Quando usamos esse sinal? (No final das frases 
interrogativas, para fazer uma pergunta.)

	⊲ Alguém pode citar um exemplo do uso que 
fazemos desse sinal de pontuação no dia a dia? 
(Exemplo: Qual é a data de hoje?)

	⊲ Agora, localize as frases que apresentam esse 
sinal de pontuação. Vamos lê-las usando a 
entonação correta?

Siga com intervenções parecidas para sanar as dúvi-
das que surgirem sobre os demais sinais de pontuação. 

Terminado o jogo, promova uma conversa com a tur-
ma para que exponham o que acharam da atividade.

RETOMANDO

Orientações
Explique aos alunos que eles devem retomar a leitura 

do conto acumulativo “A formiguinha e a neve” identifi-
cando os sinais de pontuação utilizados.

Ajude-os durante a leitura e oriente a turma a circu-
lar no texto, com cores diferentes, as aparições das 
pontuações.

	⊲ E quando usamos esse sinal? (Para indicar 
surpresa, espanto, susto, alegria, piedade, ordem, 
súplica etc.)

Solicite aos alunos que pensem em uma continuação 
para a história. Ajude-os a formular, coletivamente, fra-
ses usando os sinais de pontuação estudados para criar 
um final para a história da formiguinha. Incentive os alu-
nos a colaborarem com ideias e promova uma roda de 
conversa sobre o conto.

Ao final, escreva a continuação da história no quadro e 
peça à turma para copiar o trecho no caderno.

PÁGINA 108

PRATICANDO

Orientações
Depois da retomada com os alunos, organize a turma 

em duplas.
Esclareça que agora eles vão brincar com o jogo 

Dado da pontuação. Em seguida, solicite que recortem 
o dado da pontuação e as frases pontuadas, que fa-
zem parte do jogo, disponíveis no Anexo 8 do Livro do 
Aluno. Combine com eles que apenas um material de 

1º ANO 108

 PRATICANDO

1.  AGORA, VOCÊ VAI BRINCAR COM  O JOGO DADO DA PONTUAÇÃO. 
RECORTE O MATERIAL DISPONÍVEL NO ANEXO 8.

OBJETIVO DO JOGO
 ⊲ ENCONTRAR O MAIOR NÚMERO DE FRASES COM OS SINAIS DE 
PONTUAÇÃO SORTEADOS NO DADO. 

REGRAS DO JOGO

 ⊲ AS FICHAS COM AS FRASES DEVEM SER ESPALHADAS SOBRE A 
MESA, COM O TEXTO VIRADO PARA BAIXO. 

 ⊲ DECIDAM QUEM VAI COMEÇAR A PARTIDA.
 ⊲ O PRIMEIRO A JOGAR DEVE LANÇAR O DADO E FALAR EM VOZ ALTA 
O SINAL DE PONTUAÇÃO SORTEADO.

 ⊲ O JOGADOR DEVE PROCURAR NA MESA UMA FRASE COM O SINAL 
DE PONTUAÇÃO SORTEADO NO DADO.

 ⊲ CASO ENCONTRE, ELE LANÇA O DADO NOVAMENTE. SE NÃO 
ENCONTRAR, DEVE RETORNAR A FICHA PARA A MESA E PASSAR A 
VEZ PARA O PRÓXIMO JOGADOR.

 ⊲ VENCE QUEM ENCONTRAR O MAIOR NÚMERO DE FRASES COM OS 
SINAIS DE PONTUAÇÃO SORTEADOS.

 RETOMANDO

1. RELEIA O CONTO E CIRCULE NO TEXTO, COM LÁPIS COLORIDO, 
OS PONTOS DE EXCLAMAÇÃO, INTERROGAÇÃO E PONTO FINAL. 
SELECIONE UMA COR PARA CADA SINAL DE PONTUAÇÃO.  
DEPOIS, ESCREVA NAS LINHAS ABAIXO UMA FRASE USANDO PONTO 
FINAL, PONTO DE EXCLAMAÇÃO OU PONTO DE INTERROGAÇÃO.
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1º ANO 102

Nome do aluno:

Proposta: uso da pontuação em situações de letramento.

DESCRITOR Sim Não Observações

Reconhece  o ponto-final, 
ponto de exclamação e o 
ponto de interrogação no 
texto?

Consegue usar ponto-final, 
ponto de exclamação e 
o ponto de  interrogação 
corretamente?

É capaz de ler o texto  
com efeitos na entonação 
em frases com ponto de 
exclamação e interrogação?

Faça a correção coletiva da atividade e oriente os 
alunos a escolher um sinal de pontuação para criar uma 
frase. Peça que registrem a criação no Livro do Aluno.

Encerre o capítulo conversando com a turma sobre 
a importância dos sinais de pontuação para manter o 
sentido e a expressividade do texto. Sem eles, não se-
ria possível, por exemplo, saber se o que está escrito é 
uma pergunta ou uma afirmação, se expressa alegria, 
tristeza, espanto, medo, ordem etc.

Os sinais de pontuação ajudam a representar na es-
crita as pausas, a entonação, intenção e o ritmo da lín-
gua falada, dando sentido ao texto, pois mostram o que 
o autor pretendeu transmitir.

Use o quadro a seguir para ajudar na avaliação dos 
alunos.
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MATEMÁTICA
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1º ANO 104

1
NÚMEROS

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

4.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA01 Apresentar como o homem 
começou a contar: primeiras 
representações da contagem (os 
entalhos nos ossos, marcas nas 
paredes e outras).

EF01MA04 Contar a quantidade de objetos 
de coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado por 
registros verbais e simbólicos, em 
situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da 
sala de aula, entre outros.

Sobre a unidade
Esta unidade tem o objetivo de oportunizar aos alunos 

experiências para a aprendizagem da identificação, reco-
nhecimento, leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números até 20 por meio de brincadeiras e jogos. De for-
ma lúdica, os alunos serão impulsionados a fazer desco-
bertas, explorando e compartilhando seus conhecimentos 
prévios acerca do assunto em estudo, promovendo uma 
aprendizagem significativa e o desenvolvimento das habi-
lidades e objetivos propostos para este tópico.

A unidade é composta de uma sequência de dois 
capítulos que devem ser trabalhados na ordem apre-
sentada. No início do trabalho, pode ser realizada uma 
abordagem sobre jogos e brincadeiras (quais os alunos 
conhecem, de que jogos e brincadeiras mais gostam 
etc.), oportunizando relatos de experiências vivenciadas 
pela turma, visto que as propostas envolvem a 
ludicidade, para que através de jogos e brincadeiras, 
os alunos possam brincar e ao mesmo tempo apren-
der, promovendo a integração com os outros alunos e 
sendo protagonistas na construção de seus próprios  
conhecimentos.

Unidades temáticas
	⊲ Números.

Objetos de conhecimento
	⊲ Leitura, escrita e comparação de números naturais 
(até 20).

	⊲ Reta numérica.

PÁGINA 110

1. BINGO DAS FRUTAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA01    �Apresentar como o homem começou a contar: 
primeiras representações da contagem (os en-
talhos nos ossos, marcas nas paredes e outras).

EF01MA04    �Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado 
por registros verbais e simbólicos, em situa-
ções de seu interesse, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de aula, entre outros.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: discussão e reconhecimento das 
primeiras estratégias de representação da contagem 
da humanidade. 

	⊲ Mão na massa: elaboração de estratégias de 
comparação de números. 

	⊲ Discutindo: comparação de números até 10. 
	⊲ Retomando: sistematização de estratégias de 
comparação de números até 10. 

	⊲ Raio-X: validação das estratégias de comparação de 
números e emprego da reta numérica.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Identificar, reconhecer e registrar números até 10.

NÚMEROS

1

1º ANO 110

COM O PASSAR DO TEMPO, OS SERES HUMANOS CRIARAM DIFERENTES 
MANEIRAS DE REPRESENTAR NÚMEROS. ESSAS REPRESENTAÇÕES FORAM SE 
MODIFICANDO ATÉ CHEGAREM ÀS QUE USAMOS ATUALMENTE. OBSERVE AS 
IMAGENS A SEGUIR. ELAS MOSTRAM ALGUMAS REPRESENTAÇÕES USADAS 
ANTIGAMENTE.

1. BINGO DAS FRUTAS

1.  VOCÊ CONHECE OS NÚMEROS? EM QUE SITUAÇÕES PODEMOS USÁ-LOS?
2. CIRCULE A IMAGEM ONDE APARECE SOMENTE NÚMEROS.
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PINTURA RUPESTRE ENCONTRADA NA SERRA DA 
CAPIVARA, NO PIAUÍ, MOSTRANDO SISTEMA DE 

CONTAGEM ANTIGO.

SISTEMA DE CONTAGEM COM NÓS EM CORDAS,  
PEDRAS E MARCAÇÕES EM OSSOS.
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MATEMÁTICA105

de todas as frutas com as respectivas numerações e a es-
crita de cada número. Use o momento para explorar a orali-
dade dos alunos e pergunte se eles já consumiram todas as 
frutas listadas, de quais gostam mais, de quais não gostam, 
aproveite para contar a quantidade de frutas listadas. 

Leia com eles o enunciado da atividade 1 do Livro do 
Aluno e oriente-os a escrever no caderno o nome da fruta 
escolhida e, ao lado, o número que corresponde a cada 
uma, de acordo com o material de apoio disponível. Pode 
ser que os alunos apresentem dificuldade em identificar 
os números que estão entre os intervalos dados. Explique 
o que significa a palavra “entre” e exemplifique.

   Depois de escolhidas as frutas, peça aos alunos que 
separem as fichas correspondentes para serem usadas no 
jogo da próxima seção.

Expectativa de respostas

1.	
	⊲ �Fruta com um número maior do que 5 e menor do que 10. 
Resposta: caju/7, goiaba/ ou banana/9.

	⊲ �Fruta com um número que está entre o 2 e o 4.  
Resposta: pequi/3.

	⊲ �Fruta com um número menor do que 2.  
Resposta: tangerina/1.

	⊲ �Fruta com um número maior do que 6 e menor do que 8. 
Resposta: caju/7.

Antes de iniciar o jogo, ajude os alunos a localizar as fi-
chas de frutas e números no material e a recortá-las. Confira 
se todos os alunos estão com suas fichas e explique como 

	⊲ Comparar números até 10 em intervalos 
determinados.

	⊲ Realizar contagem e escrever em sequência numérica.
	⊲ Utilizar características do sistema de numeração 
decimal para interpretar e produzir escritas 
numéricas em situações de jogo.

Conceito-chave
	⊲ Registro numérico.
	⊲ Sequência numérica.

Materiais
	⊲ Tesoura com pontas arredondadas (uma para cada 
aluno).

	⊲ Caixa para sorteio.
	⊲ Cola.
	⊲ Fichas para o Bingo das frutas, disponível no Anexo 9 
do Livro do Aluno.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Explore as imagens do material do aluno para exemplificar 

algumas formas de fazer contagens que os homens e mulhe-
res de antigamente utilizavam. Chame a atenção para a pin-
tura rupestre, diga que é uma imagem do Parque Nacional da 
Serra da Capivara, que fica localizado no Piauí, nos municípios 
de Canto do Buriti, Coronel José Dias, São João do Piauí e São 
Raimundo Nonato. O parque é uma unidade de conservação 
e proteção ambiental, que possui muitos sítios pré-históricos. 
Seres humanos viveram lá há milhares de anos e os registros 
feitos nas pedras por eles podem ser vistos até hoje. 

Instigue os alunos a falar sobre situações nas quais os nú-
meros são usados. Oriente os alunos a realizar as atividades 
do material. Peça a eles que circulem as imagens em que 
aparecem somente números. Analise coletivamente cada 
imagem, de modo que os alunos possam identificar e reco-
nhecer os números e diferenciá-los de outros símbolos. Cha-
me a atenção deles para a imagem da bandeira, diga que é 
um símbolo do estado do Piauí. Pergunte aos alunos se eles 
já conheciam a bandeira e explore seus elementos, como as 
cores, as formas, a data e a quantidade de listras.

PÁGINA  111

MÃO NA MASSA�

Orientações
Após a análise de todas as imagens, pergunte aos alunos 

se eles já jogaram bingo e como foi essa experiência. Explique 
que a turma vai brincar de bingo e que será com frutas. Pergun-
te aos alunos se gostam de frutas, de quais frutas mais gostam 
e comente sobre a importância do consumo desses alimentos. 

Explique que no material do aluno é possível encontrar 
fichas com imagens de frutas típicas do Piauí. Essas fichas 
serão utilizadas na brincadeira. No quadro, liste os nomes 

MATEMÁTICA111

 MÃO NA MASSA

1.   VAMOS JOGAR O BINGO DAS FRUTAS? LEIA AS FRASES ABAIXO 
E SELECIONE AS FRUTAS CORRESPONDENTES NO ANEXO 9. ANOTE 
OS NOMES E OS NÚMEROS E SEPARE AS FICHAS ESCOLHIDAS PARA 
BRINCAR DE BINGO. 

 ⊲ FRUTA COM NÚMERO MAIOR DO QUE 5 E MENOR DO QUE 10. 

 ⊲ FRUTA COM NÚMERO ENTRE 2 E 4. 

 ⊲ FRUTA COM NÚMERO MENOR DO QUE 2. 

 ⊲ FRUTA COM NÚMERO MAIOR DO QUE 6 E MENOR DO QUE 8. 

 ⊲ FRUTA COM O NÚMERO DA SUA IDADE. 

2.  COMPLETE A SUA CARTELA DE BINGO COM AS FICHAS QUE SERÃO 
SORTEADAS. 
AGORA, VAMOS COMEÇAR O JOGO? BOA SORTE!
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1º ANO 106

1º ANO 112

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM SEU COLEGA SOBRE COMO FOI JOGAR BINGO. 
PERGUNTE: 
A. VOCÊ GOSTOU DE TER JOGADO O BINGO DAS FRUTAS?
B.  CONSEGUIU MARCAR QUANTAS FICHAS COM NÚMEROS NA CARTELA?
C.  QUAL FOI A FICHA DE FRUTA MARCADA COM O MAIOR NÚMERO?
D.  QUAL FOI A FICHA DE FRUTA MARCADA COM O MENOR NÚMERO?
E.  QUANTAS FICHAS FALTARAM PARA VOCÊ PREENCHER SUA CARTELA?

 RETOMANDO

1. A PROFESSORA ANA PEDIU PARA OS ALUNOS ESCOLHEREM FICHAS 
PARA COLOCAR EM SUAS CARTELAS. 

OBSERVE O NÚMERO DAS FICHAS QUE PAULO ESCOLHEU E LIGUE CADA 
UMA A SUA REGRA CORRESPONDENTE.

NÚMERO MAIOR QUE 5 E MENOR QUE 10.

É O MENOR NÚMERO QUE ESTÁ  
ENTRE 1 E 5.

NÚMERO MAIOR DO QUE 6 E MENOR DO QUE 8.

	 RAIO-X

1. DANILO ESTAVA BRINCANDO DE BINGO EM UMA FESTIVIDADE DA 
CIDADE DE DOMINGOS MOURÃO, NO PIAUÍ. TODOS OS NÚMEROS DE 
SUA CARTELA FORAM SORTEADOS E ELE FOI PREMIADO COM UMA 
CESTA DE FRUTAS.
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funcionará o bingo. O professor deve colocar um jogo de fi-
chas em uma caixa e chamar alguns alunos para fazer o sor-
teio. Quem for chamado deve dizer bem alto o nome da fruta e 
o número que consta na ficha. Registre no quadro o nome da 
fruta sorteada e seu respectivo número. Os alunos que tive-
rem a ficha sorteada, devem colocá-la em cima dos espaços 
na cartela. Quando acabar o bingo, as fichas serão coladas 
em cada cartela com o auxílio do professor. Quem preencher 
a cartela primeiro e gritar “Bingo!”, será o vencedor.

Faça a conferência da cartela com o grupo. Pode acontecer 
de algum aluno colocar uma ficha que não foi sorteada e falar 
“Bingo!” antes da hora. Caso isso aconteça, tente identificar o 
motivo do erro do aluno para ajudá-lo a avançar. Explique que 
é comum isso acontecer em jogos e que por isso é importan-
te se concentrar. Após verificar se todos colocaram as fichas 
corretamente em cada espaço, ajude-os a fazer a colagem de 
suas fichas em suas cartelas. Caso queria fazer mais de uma 
rodada do jogo, basta não colar as fichas na cartela.

PÁGINA  112

DISCUTINDO  

Orientações
Incentive a troca de experiências vividas durante o jogo 

entre a turma. Organize os alunos em duplas para que pos-
sam conversar sobre as perguntas da seção. Depois, promo-
va uma roda de conversa e permita que os alunos contem 
as experiências vivenciadas no jogo, incentive-os a contar 
como foi ler as fichas para a turma e, sobretudo, quais fo-
ram as maiores dificuldades enfrentadas. É interessante re-
gistrar as falas dos alunos e se possível, problematizá-las.

RETOMANDO

Orientações
Retome com os alunos as hipóteses levantadas durante 

o jogo de forma sistemática e resumida. Leia com eles o 
enunciado a atividade e as fichas. Explore bem o que é pe-
dido da atividade para que possam preencher a a cartela.

Promova uma discussão e pergunte aos alunos se conse-
guiram encontrar números que estão entre determinados in-
tervalos numéricos (se necessário, exemplifique) e se apren-
deram a comparar e descobrir números maiores e menores. 
Ressalte que, na brincadeira, eles identificaram, escreveram 
e leram os números. Incentive que façam diferentes cartelas 
de bingo em suas casas e joguem com os familiares. Diga 
que podem criar fichas com números de 1 a 10 em um papel 
qualquer e depois recortá-las com a ajuda de um adulto.

A atividade de identificar o número correspondente a 
uma regra do material deve ser realizada individualmen-
te. Os alunos vão observar as regras dadas e analisar qual 
número atende a cada uma delas. Depois que os alunos 
terminarem a atividade, faça uma verificação coletiva. 

Expectativa de respostas
	⊲ Número maior que 5 e menor que 10. Fale para os alunos 

que se enquadram nesta regra os números 6, 7, 8 e 9, mas que 
se deve levar em consideração que o 7 já está enquadrado 
na regra de maior que 6 e menor que 8, portanto restam os 
números 6, 8 e 9. Devem ser observados os números que 
estão disponíveis nas opções, no caso, o número 6.

	⊲ É o menor número que está entre 1 e 5: 2.
	⊲ Número maior do que 6 e menor do que 8: 7.

RAIO-X  

Orientações
Este é um bom momento para avaliar se o objetivo da 

aula foi alcançado. Apresente a atividade proposta no ma-
terial e leia com os alunos o texto e as regras para que 
façam a escolha dos números. Oriente os alunos a pensar 
e resolver individualmente a atividade. 

Se julgar necessário, provoque reflexões, perguntando:
	⊲ Você entendeu as regras dadas para a escolha dos 
números da cartela de Danilo?

	⊲ Como ficará a cartela de Danilo?
Depois que os alunos terminarem, avalie se as respos-

tas de cada um atendem às regras dadas. Copie a tabela 
no quadro e peça aos alunos que a observem. Preencha a 
tabela com os alunos e depois leia com a turma os nomes 
das frutas e os números correspondentes.

Para a atividade 3, organize no quadro, com a ajuda dos 
alunos, os números em ordem crescente para que eles 
possam completar a reta numérica.
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MATEMÁTICA107

Sobre o capítulo 
	⊲ Contextualizando: realização de contagem e 
organização de números em sequência numérica 
crescente. 

	⊲ Mão na massa: participação de jogo sobre 
representação numérica. 

	⊲ Discutindo: discussão e ordenação de números em 
sequência. 

	⊲ Retomando: sistematização de comparação e 
ordenação de números em sequência crescente e 
decrescente. 

	⊲ Raio-X: utilização de sequência numérica em 
gráficos e na reta numérica.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Identificar, reconhecer e registrar números naturais  
(até 20).

	⊲ Ler, escrever, comparar e ordenar números de até 
dois algarismos.

	⊲ Perceber que um número natural ocupa lugar na 
sequência numérica e que ela possui regularidades.

	⊲ Realizar contagem e organizar números em 
sequência numérica crescente e decrescente.

Conceitos-chave
	⊲ Registro numérico.
	⊲ Sequência numérica.

MATEMÁTICA113

LEIA AS DICAS ABAIXO PARA DESCOBRIR OS NÚMEROS DA CARTELA DE 
DANILO.

 ⊲ É MAIOR QUE 7 E SEU NOME POSSUI TRÊS LETRAS.
 ⊲ ESTÁ ENTRE 5 E 7.
 ⊲ É O MENOR NÚMERO ENTRE 2 E 5. 

CARTELA DO DANILO

2. OBSERVE AS FICHAS DE FRUTAS DO JOGO E ESCREVA O NÚMERO QUE 
CORRESPONDE A CADA UMA.

3. VEJA OS NÚMEROS DAS FICHAS ACIMA E ORGANIZE-OS EM ORDEM 
CRESCENTE, OU SEJA, DO MENOR PARA O MAIOR, UTILIZANDO A RETA 
NUMÉRICA A SEGUIR.
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1º ANO 114

1. VAMOS BRINCAR COM OS NÚMEROS?

 ⊲ PEGUE UMA FICHA DA CAIXA E FALE O NÚMERO SORTEADO EM VOZ 
ALTA.

 ⊲ AGORA A TURMA VAI SE ORGANIZAR EM FILA, DE ACORDO COM A 
ORDEM CRESCENTE DOS NÚMEROS DE SUAS FICHAS. 

 ⊲ REGISTRE OS NÚMEROS NAS LINHAS ABAIXO.

2. PESCARIA NO AÇUDE CALDEIRÃO

 MÃO NA MASSA

A IMAGEM ABAIXO, MOSTRA O AÇUDE CALDEIRÃO, QUE ESTÁ 
LOCALIZADO NA CIDADE DE PIRIPIRI, QUE FICA NO PIAUÍ.
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1. VAMOS FAZER UMA PESCARIA?
ENTRE NA FILA E AGUARDE SUA VEZ DE PESCAR. SEPARE OS PEIXES QUE 

CONSEGUIR PESCAR PARA DEPOIS DESCOBRIR QUEM PESCOU MAIS.

Expectativa de respostas

1.	
	⊲ Está depois do 7 e seu nome possui 3 letras: 10.
	⊲ Está entre 5 e 7: 6.
	⊲ É o menor número entre 2 e 5: 3.

2.	
	⊲ Bacuri: 6
	⊲ Tangerina: 1
	⊲ Seriguela: 10
	⊲ Caju: 7
	⊲ Jaca: 2
	⊲ Goiaba: 8
	⊲ Manga: 4
	⊲ Pequi: 3
	⊲ Acerola: 5
	⊲ Banana: 9

3.	1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10.

PÁGINA 113

2. PESCARIA NO AÇUDE 
CALDEIRÃO

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA04    �Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por 
registros verbais e simbólicos, em situações de 
seu interesse, como jogos, brincadeiras, mate-
riais da sala de aula, entre outros.
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1º ANO 108

Materiais
	⊲ Molde de peixe para a pescaria, disponível no Anexo 
B do Livro do Professor.

	⊲ Balões.
	⊲ Caixa para sorteio.
	⊲ Barbante.
	⊲ Tesoura com pontas arredondadas.
	⊲ Cartolina A4 colorida para a confecção dos peixes.
	⊲ Palitos de picolé.
	⊲ Clipes.
	⊲ Lista com nomes dos alunos da turma.
	⊲ Tecido azul.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Antecipadamente, prepare fichas com números de 1 a 

20. Depois, disponha as fichas dentro de uma caixa. Leia 
a proposta da atividade e depois chame os alunos, um 
por vez, e peça que peguem uma ficha da caixa. Quan-
do todos terminarem, proponha que organizem uma fila 
em ordem crescente. Estimule-os a pensar e a dialogar 
sobre as estratégias que podem utilizar para organizar 
a fila. Escreva no quadro uma tabela com duas colunas, 
uma para colocar o nome do aluno e outra para colocar 
um número que está com ele. Coletivamente, preencha 
a tabela instigando os alunos a trocarem ideias sobre 
a atividade.

Uma estratégia é explorar oralmente a sequência numé-
rica de 1 até 20, de forma a descobrir e organizar os núme-
ros sorteados na ordem apresentada. Outra estratégia é 
permitir que os alunos comparem os números para decidir 
qual é o menor e o maior. Você pode contribuir perguntan-
do quem está com o menor número. Alguns alunos podem 
apresentar dificuldades para completar a sequência com 
alguns números faltando na tabela.  Prossiga preenchen-
do a tabela fazendo questionamentos para a turma. Outra 
estratégia ainda é organizar os números por grupos de 10, 
por exemplo, pergunte quem sorteou números menores de 
que 10.. Peça a eles que ordenem os números e depois 
faça o mesmo com os números de 10 a 20. 

A tabela deve ser preenchida com o nome do aluno e 
com o número sorteado por ele, de forma que ao final eles 
possam visualizar todos os números sorteados em ordem 
crescente, do menor para o maior. Ao lado de cada núme-
ro, faça a escrita por extenso. Quando concluir o preen-
chimento da tabela, proponha a leitura conjunta dos nú-
meros, dos nomes dos números e o registro no material 
do aluno.

MÃO NA MASSA

Orientações
Para a realização da pescaria, confeccione os peixes 

usando o molde disponível no Anexo B e a cartolina co-

lorida. A quantidade de peixes deverá ser no mínimo, o 
triplo da quantidade de alunos da turma, pois cada aluno 
poderá pegar mais de um peixe. Com o mesmo papel, 
faça uma alça e cole na barriga de cada peixe, embaixo 
dos peixes, escreva números de 1 a 20, recomece a se-
quência quando chegar no número 20, até completar a 
quantidade de peixes

Para a confecção da vara de pescar, use o palito, 
amarre o barbante em uma das pontas do palito, abra 
o clipe em formato de anzol e amarre-o na outra ponta 
do barbante. Escolha um local amplo na sala de aula e 
coloque o tecido azul no chão, distribua os peixes e a 
vara de pesca e sente com os alunos no chão, em círculo, 
ao redor dos peixes. Inicie a roda de conversa e explo-
re a fotografia, fale algumas informações a respeito do 
Açude Caldeirão, uma represa no leito do Rio Caldeirão, 
no estado do Piauí. Ela está localizada a cerca de 9 km 
do município de Piripiri. O açude foi inaugurado em 1945 
com o objetivo de regularizar o fluxo do Rio Caldeirão e 
abastecer as várzeas da região durante os períodos de 
seca.

Além da importante função de fornecer água para a 
região, o açude é também um dos principais pontos tu-
rísticos da região.

Pergunte aos alunos se eles conhecem algum açude 
ou rio. Fale sobre a importância da água e instigue os 
alunos a falarem sobre atitudes para contribuir com a 
preservação das águas. Fale também sobre a pescaria, 
que ela pode ser usada como profissão, como lazer e 
que muitas pessoas exercem a pescaria para o consu-
mo familiar. Pergunte aos alunos se eles já viram alguém 
pescando e organize as discussões. Após a conversa, 
leia a proposta da pescaria no material do aluno e incen-
tive todos a participarem. Peça aos alunos que fiquem 
em fila para iniciar a brincadeira, diga que cada um terá 
um minuto para tentar pescar e peça que guardem consi-
go os peixes que conseguirem pegar. 

Solicite que observem embaixo de seus peixes os nú-
meros registrados. Ao encerrar a pescaria, solicite que 
os alunos voltem para seus lugares e confiram a quanti-
dade de peixes que conseguiram pescar e observem no-
vamente os números que estão registrados nos peixes.

PÁGINA 115

DISCUTINDO  

Orientações
Explique aos alunos que eles irão comparar o número 

de peixes que cada um pescou e descobrir quais foram 
os cinco alunos vencedores. Faça uma tabela com duas 
colunas no quadro e com a quantidade de linhas corres-
pondente ao número de alunos da turma. Peça que cada 
aluno vá até o quadro, e escreva seu nome e o número 
de peixes que pescou. Faça o registro para o aluno que 
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MATEMÁTICA109

não quiser ir até ao quadro. Ou se preferir, preencha você 
mesmo a tabela com o nome e a quantidade de peixes 
indicada por cada aluno. Organize os registros pelos alu-
nos que pescaram mais até chegar aos que pescaram 
menos, de modo que a tabela fique em ordem decres-
cente.

Com o número de peixes de todos os alunos registra-
dos na tabela, eles podem visualizar e comparar. Faça 
as perguntas que estão no material do aluno e destaque 
os números na tabela. Chame a atenção deles também 
para a identificação dos números que estão registrados 
embaixo dos peixes. Peça aos alunos que observem a ta-
bela na coluna dos números de peixes e digam se estão 
na ordem crescente ou decrescente, ajude os alunos a 
identificar se os números estão em ordem decrescente, 
pois estão organizados do maior até chegar ao menor. 
Peça que cada aluno registre o nome dos vencedores e 
suas quantidades de peixes em seu material e explique 
que o aluno que ficou em primeiro lugar ficou nesta po-
sição porque pescou mais peixes, da mesma forma que 
que quem ficou em último lugar é porque pescou menos. 
Pode acontecer de haver números iguais, pelo fato de 
dois ou mais alunos terem a mesma quantidade de pei-
xes. Neste caso, considere esses alunos na mesma colo-
cação. Você pode combinar com a turma para fazer uma 
nova pescaria para o desempate desses alunos.

PÁGINA  116

RETOMANDO

Orientações
Leia para os alunos a atividade e solicite que façam 

os registros dos números. Primeiro, peça que registrem 
o número de peixes que pescaram e depois o número de 
peixes de dois colegas, sendo um menor e outro maior 
do que o do aluno. Quando terminarem, valide as res-
postas de todos. Considere se a ordem crescente está 
correta, não há necessidade de os números estarem ime-
diatamente antes ou imediatamente depois do número 
de peixes do aluno, o importante é que ele tenha con-
seguido colocar o número na ordem correta, um número 
menor e outro maior do que o dele. Depois, mostre aos 
alunos alguns exemplos das atividades no quadro, para 
reforçar o entendimento da posição dos números. 

RAIO-X  

Orientações
As atividades da seção têm o objetivo de avaliar se 

os alunos mobilizam os conhecimentos desenvolvidos 
durante a brincadeira da pescaria para solucionar si-

MATEMÁTICA115

 DISCUTINDO

1. VAMOS COMPARAR O NÚMERO DE PEIXES DE CADA UM? 
A.   QUEM PESCOU MAIS? QUANTOS PEIXES ELE PESCOU? QUAIS 

NÚMEROS ESTÃO ESCRITOS NESTES PEIXES?
B.   QUAL ALUNO FICOU EM SEGUNDO LUGAR? ELE PESCOU QUANTOS 

PEIXES? VAMOS FALAR EM VOZ ALTA OS NÚMEROS QUE ESTÃO 
ESCRITOS EM SEUS PEIXES?

C.   QUEM FICOU EM TERCEIRO LUGAR? PESCOU QUANTOS PEIXES? 
QUAIS NÚMEROS ESTÃO NOS PEIXES?

D.   QUEM FICOU EM QUARTO LUGAR? E EM QUINTO? VAMOS DIZER OS 
NÚMEROS QUE ESTÃO NESTES PEIXES?

2. REGISTRE O RESULTADO DA PESCARIA NA TABELA ABAIXO EM ORDEM 
DECRESCENTE, OU SEJA, DO MAIOR PARA O MENOR.

CLASSIFICAÇÃO NA 
PESCARIA NOME DO ALUNO NÚMERO	DE	PEIXES

1 LUGAR

2 LUGAR

3 LUGAR

4 LUGAR

5 LUGAR

1º ANO 116

	 RAIO-X

1. A PROFESSORA JÚLIA PROPÔS AOS ALUNOS DO PRIMEIRO ANO UMA 
BRINCADEIRA CHAMADA PESCARIA DE NÚMEROS. CADA CRIANÇA 
CONSEGUIU PESCAR AS QUANTIDADES DE PEIXES ABAIXO.  

ANA: 15 PEIXES
JOÃO: 20 PEIXES 
CAUÊ: 12 PEIXES 

ROBERTA: 10 PEIXES 
KARINA: 14 PEIXES 

 RETOMANDO

1. REGISTRE NA TABELA O NÚMERO DE PEIXES QUE VOCÊ CONSEGUIU 
PESCAR. DEPOIS, REGISTRE O NÚMERO DE PEIXES DE UM AMIGO QUE 
SEJA MAIOR  E OUTRO NÚMERO QUE SEJA MENOR DO QUE O SEU. 

NÚMERO	DE	PEIXES	
MENOR QUE O MEU 

NÚMERO	DE	PEIXES	QUE	
CONSEGUI PESCAR

NÚMERO	DE	PEIXES	
MAIOR QUE O MEU
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1º ANO 110

tuações que envolvem identificação, reconhecimento, 
contagem, comparação, sequência e ordenação de 
números. Realize a leitura da primeira atividade no 
material do aluno e em seguida peça aos alunos que 
observem as informações do quadro. Pergunte aos 
alunos quantos peixes cada aluno do quadro pescou. 
Explique aos alunos que eles irão comparar e ordenar 
os números de peixes pescados pelas crianças e preen-
cher o gráfico e completar as lacunas que estão abaixo 
do gráfico. Na questão seguinte, escreva no quadro a 
sequência dos números de 1 a 20, leia com os alunos 
e oriente-os a completarem a reta numérica em ordem 
crescente.

Expectativa de respostas

1.	O aluno deverá pintar as barras do gráfico 
respectivamente:

	⊲ Barra com o nome ROBERTA: 10 quadrinhos.
	⊲ Barra com o nome KARINA: 14 quadrinhos.
	⊲ Barra com o nome CAUÊ: 12 quadrinhos
	⊲ Barra com o nome JOÃO: 20 quadrinhos
	⊲ Barra com o nome ANA: 15 quadrinhos

2.	João/Roberta/Ana.
3.	1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20. MATEMÁTICA117

OBSERVE AS INFORMAÇÕES ACIMA E COMPLETE O GRÁFICO ABAIXO, 
PINTANDO UM QUADRINHO PARA CADA PEIXE PESCADO PELOS ALUNOS.

2. OBSERVE O GRÁFICO E RESPONDA:

A.  QUAL É O NOME DO ALUNO QUE PESCOU MAIS ?  

B.  ESCREVA O NOME DO ALUNO QUE PESCOU MENOS?  

C.  QUAL O NOME DO ALUNO QUE PESCOU 15 PEIXES?  

3. COMPLETE A RETA NUMÉRICA A SEGUIR COM NÚMEROS DE 1 A 20.

20
19
18
17
16
15
14
13
12
11

10
9
8
7
6
5
4
3
2
1

ANA JOÃO CAUÊ ROBERTA KARINA
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MATEMÁTICA111

2
INTRODUÇÃO 
À RETA 
NUMÉRICA

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 4.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA05 Representar e comparar números 
naturais de até duas ordens em 
situações cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.

Sobre a unidade
Neste tópico, a ideia central é oportunizar aos alunos a 

compreensão e desenvolvimento de estratégias diversas 
de contagem, sendo elas de 2 em 2, 5 em 5 e 10 em 10. 
Separe previamente materiais manipuláveis que possam 
ser utilizados para contribuir na construção de estratégias 
próprias de contagem, como tampinhas, palitos, quadradi-
nhos de E.V.A, pedrinhas etc. Propicie momentos de expe-
rimentação, sugerindo a prática de diversas organizações 
de contagem em sequência com o uso do material mani-
pulável. O objetivo é facilitar a compreensão do conteúdo 
trabalhado e valorizar as diferentes formas de registrar e 
representar uma sequência numérica.

Unidade temática
	⊲ Números.

Objetos de conhecimento
	⊲ Ordenação e sequências numéricas.

Para saber mais
	⊲ KAMII, Constance. Aritmética: novas perspectivas: 
implicações na teoria de Piaget. Trad. Marcelo 
Cestari T. Lellis. 4. ed. Campinas, SP: Papirus, 1995.

PÁGINA 118

1. CONTANDO DE 2 EM 2  

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA05 �Representar e comparar números naturais 
de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento dos conhecimentos 
prévios dos alunos na manipulação de trilha numérica. 

	⊲ Mão na massa: jogo de trilha e comparação entre 
diferentes trilhas numéricas

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: atividade com sequência numérica no 
jogo de trilha. 

	⊲ Raio-X: atividade com sequência numérica.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Desenvolver a contagem de 2 em 2.

Conceito-chave
	⊲ Ordenação e estratégias de contagem de 2 em 2.

Materiais
	⊲ Dados e trilhas disponíveis no Anexo 10 do Livro do 
Aluno. 

	⊲ Marcadores com cores diferentes para identificar 
cada componente da dupla.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações 

Providencie, antecipadamente, marcadores de cores 
variadas para movimentação no jogo (tampinhas, palitos, 
quadradinhos de E.V.A. entre outros materiais manipulá-
veis, em cores variadas ou qualquer outro material dispo-
nível) para cada dupla. Oriente os alunos a recortar as tri-
lhas e os dados disponíveis no Anexo 10 do Livro do Aluno, 
será usado um kit por dupla. Ajude-os a montar os dados, 
fazendo as dobras e colando as partes necessárias.

2

1º ANO 118

INTRODUÇÃO À RETA 
NUMÉRICA

VOCÊ VAI BRINCAR COM TRILHAS PARA RELEMBRAR A SEQUÊNCIA DOS 
NÚMEROS DE 1 ATÉ 20.

  MÃO NA MASSA

1.  RECORTE OS DADOS E AS TRILHAS DISPONÍVEIS NO ANEXO 10. 
JUNTE-SE A TRÊS COLEGAS E PRESTE ATENÇÃO ÀS REGRAS DO JOGO.

REGRAS DA TRILHA 1:
 ⊲ O PRIMEIRO JOGADOR DEVE LANÇAR O DADO E ANDAR O NÚMERO 
DE CASAS SORTEADO PARA AVANÇAR NA TRILHA.

 ⊲ O SEGUNDO JOGADOR DEVE FAZER A MESMA COISA, REPETINDO O 
PROCESSO SUCESSIVAMENTE.

 ⊲ VENCE QUEM CHEGAR AO FINAL DA TRILHA PRIMEIRO.

1. CONTANDO DE 2 EM 2

2

VAMOS CONTINUAR A 
BRINCAR, MAS A NOVA TRILHA 
TEM UM DESAFIO DIFERENTE! 

VAMOS DESCOBRIR?
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1º ANO 112

O objetivo da proposta é possibilitar que os alunos mobili-
zem os conteúdos já estudados sobre contagem, domínio do 
senso numérico e sequência numérica regular de 1 a 20. Orga-
nize a turma em duplas e distribua os marcadores coloridos.

MÃO NA MASSA

Orientações
Leia as regras da trilha 1 para os alunos e certifique-se 

de que todos compreenderam o passo a passo. Se julgar 
necessário, escreva as regras no quadro ou em uma carto-
lina. Chame a atenção da turma para o uso do dado, expli-
que que durante a brincadeira todos os números do dado 
serão considerados. 

Solicite aos alunos que iniciem o jogo e circule entre 
as duplas para observar os grupos e ajudar a turma du-
rante a atividade. Converse com os alunos sobre como 
foi brincar com a trilha. Peça que contem quais foram as 
maiores dificuldades que encontraram e como consegui-
ram superá-las. 

Em seguida, explique que eles vão brincar com uma 
nova versão da trilha. Solicite que usem o segundo dado 
e trilha do Anexo 10 e ajude a turma na montagem do 
dado. Leia as regras para a turma e solicite aos alunos 
que iniciem o jogo. Circule entre as duplas para observar 
os grupos e ajudar a turma durante a atividade 

Peça aos alunos que manuseiem os dados com faces 
numeradas de 1 a 6 e os dados com as faces numeradas 
com 1 e 2. Conversem sobre as diferenças entre os ob-
jetos. Esta atividade possibilita ao aluno perceber que 
existem outros agrupamentos de contagem para além da 
regularidade de 1 em 1. A atividade também contribuirá 
para que os alunos possam pensar e praticar a contagem 
de 2 em 2.

Converse com os alunos sobre as diferenças entre as 
duas trilhas. Leia as regras com a turma e pergunte:

	⊲ As duas trilhas são iguais? (Espera-se que a turma 
perceba que as trilhas são jogadas de maneiras 
diferentes.)

	⊲ O que percebem de diferenças entre elas? (Espera-
se que os alunos percebam que trilha 2 é jogada 
com números de 2 em 2.)

	⊲ O que há de semelhante entre elas? (As duas trilhas 
apresentam 20 casas, ou seja, uma sequência de 
20 números, mesmo que a segunda trilha tenha 
números faltando.)

	⊲ Na segunda trilha, quais números estão escritos e 
quais estão faltando? (Números escritos: 1, 3, 5, 7, 9, 
11, 13, 15, 17 e 19; Números faltando: 2, 4, 6 , 8, 10, 
12, 14, 16, 18 e 20.)

PÁGINA 119

DISCUTINDO  

Orientações
Leia com os alunos as perguntas e promova uma discus-

são com a turma. Reproduza a trilha 2 no quadro e peça 
a um aluno que mostre como foi seu percurso. Ele poderá 
desenhar o marcador no local onde parou após ter tirado 
o número 2 no dado na sua primeira jogada. Oriente-o a 
explicar como andou pelas casas e de onde partiu.

Pergunte se algum aluno contou de forma diferente e de 
onde partiu. Solicite que expliquem como agiram e o que 
pensaram. É importante também selecionar alunos cujas 
maneiras de resolver a situação apontem para acertos e 
erros, com diferentes estratégias de pensamento. Valorize 
e problematize as diferentes formas de pensar.

Ao final da discussão, espera-se que os estudantes se-
jam capazes de refletir sobre qual estratégia é mais efi-
ciente para solucionar a situação-problema apresentada. 
Se houver disponibilidade, sugira aos alunos que joguem 
uma nova partida. 

MATEMÁTICA119

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE AS PERGUNTAS A SEGUIR.
A.  VOCÊ GOSTOU DE BRINCAR DE TRILHA?
B.  VOCÊ ENCONTROU DIFICULDADES DURANTE AS BRINCADEIRAS?
C.  COMO ERA A REGRA DE USO DO DADO NA SEGUNDA BRINCADERA?

 RETOMANDO

OBSERVE A TRILHA A SEGUIR.

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19

SA
ÍD
A

1. COMPLETE A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DA TRILHA COM OS NÚMEROS 
FALTANTES.

2. CARLOS JOGOU O DADO E TIROU O NÚMERO 2, EM QUAL CASA ELE 
DEVE FICAR, CONTANDO A PARTIR DA SAÍDA?

3. ROBERTA ANDOU APENAS SOBRE AS CASAS COM OS NÚMEROS 
PREENCHIDOS A SEGUIR.

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19

SA
ÍD
A

REGRAS DA TRILHA 2:
 ⊲ QUANDO SAIR O NÚMERO 1, O PARTICIPANTE PERDE A VEZ.
 ⊲ QUANDO SAIR O NÚMERO 2, O PARTICIPANTE ANDA DUAS CASAS.
 ⊲ VENCE QUEM CHEGAR AO FINAL DA TRILHA PRIMEIRO.
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MATEMÁTICA113

RETOMANDO

Orientações
Leia com os alunos as atividades propostas e peça que 

analisem cada uma, promovendo conversas sobre elas. 
Para potencializar a discussão, você pode perguntar:

	⊲ Existe apenas uma forma de realizar contagem? 
(Espera-se que eles reconheçam que é possível 
contar de 1 em 1, de 2 em 2 etc.)

	⊲ Contar de 2 em 2 facilita ou não a chegar mais 
rápido ao final da trilha? (Pode ser que algum aluno 
responda que é a maneira mais rápida de contar 
uma quantidade de objetos.)

Expectativa de respostas

1.	Os alunos devem completar a sequência com os números 
2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18 e 20.
2.	Na casa que completaram com o número 2.
3.	Roberta movimentou o marcador de 2 em 2, e está de 
acordo com as regras do jogo.

PÁGINA 120

RAIO-X  

Orientações
Esse é um momento de observar se os alunos conseguem 

colocar em prática o que foi trabalhado no jogo das trilhas. 
Explique aos alunos que essa atividade será realizada indi-
vidualmente. Leia a situação-problema apresentada e certifi-
que-se de que todos compreenderam o que está sendo pedi-
do. Reserve um tempo para que possam analisar e encontrar 
uma solução sozinhos.

Circule pela sala e observe como os alunos estão resolven-
do a situação. Tente identificar e registrar os comentários e as 
possíveis estratégias utilizadas por eles. O objetivo é ajudar a 
turma a perceber que existe uma regularidade na contagem 
de uma sequência numérica (de 2 em 2).

Expectativa de respostas

1.	
	⊲ �Para o bode passar de uma casa vazia para outra ele 
precisará dar 2 pulos. 

	⊲ �O bode deve parar nas casas com os números 12, 14, 16, 18 
e 20, pois o capim  estava na casa 20.

2.	 

	⊲ Os alunos devem completar com os números: 2,4 e 6.
	⊲ Os alunos devem completar com os números: 7, 9 e 11.

1º ANO 120

AO ANDAR DE UM NÚMERO PARA O OUTRO, QUANTAS CASAS ROBERTA 
ANDOU? 

	 RAIO-X

1. O PEQUENO BODE ESTÁ COM FOME, JÁ PULOU ATÉ O NÚMERO 10, MAS 
AINDA  NÃO ALCANÇOU O CAPIM VERDINHO. PARA ISSO, ELE DEVE 
PULAR DE CASA EM CASA E PARAR NAS CASAS SEM NÚMEROS. 

A.   DESCUBRA A QUANTIDADE DE PULOS QUE ELE PRECISA DAR PARA 
PASSAR DE UMA CASA VAZIA PARA A OUTRA.

B.   REGISTRE OS NÚMEROS QUE ESTÃO FALTANDO NAS CASAS ONDE O 
BODE DEVERÁ PARAR.

11 13 15 17 19

 ⊲ O BODE PRECISA DAR   PULOS PARA PASSAR DE 
UMA CASA VAZIA PARA OUTRA. 

 ⊲ O BODE DEVE PARAR NAS CASAS  

IN
ÍC
IO

FI
M

MATEMÁTICA121

2. AS IRMÃS MELISSA E ANA VÃO VISITAR A VOVÓ CUSTÓDIA, QUE MORA 
NA ZONA RURAL. EM FRENTE À CASA DA VOVÓ HÁ UM PÉ DE MANGA. 
AJUDE AS MENINAS A CHEGAR ATÉ A MANGUEIRA E A ENCONTRAR  
A CASA DA VOVÓ CUSTÓDIA. PARA ISSO, OBSERVE COM ATENÇÃO  
O INÍCIO DE CADA TRILHA E COMPLETE-AS COM OS NÚMEROS  
QUE FALTAM.

1 3 5

6 8 10

IN
ÍC
IO

FI
M

IN
ÍC
IO

FI
M
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1º ANO 114

PÁGINA 123

MÃO NA MASSA

Orientações 
Converse com a turma sobre os motivos que nos levam a con-

tar no dia a dia. Relembre com os alunos as situações que nos 
permitem utilizar estratégias de contagem de 1 em 1 e de 2 em 2.

Leia para a turma as questões do Livro do Aluno e reserve 
um tempo para que eles respondam às perguntas. Verifique 
as respostas coletivamente e pergunte se eles realizaram a 
contagem de 1 em 1 ou de 2 em 2. Incentive-os a realizar ex-
perimentações e promova a contagem em diferentes sequên-
cias: de 1 em 1, de 2 em 2, de 3 em 3 e de 4 em 4.

Esse também é o momento de levantar os conhecimentos 
prévios dos alunos sobre o assunto. Observe as respostas e 
potencialize a conversa, perguntando:

	⊲ Você estudou que podemos contar de 1 em 1, de 2 em 2 
e de outras formas. Como é possível contar observando 
as cores das bolinhas? (É preciso contar de 5 em 5.)

	⊲ O que é possível contar de 5 em 5 na sala de aula? 
(Resposta pessoal)

Expectativa de respostas

1.	15 bolinhas.
2.	�Espera-se que os alunos digam que contaram de 1 em 1, 

pois, sobra uma bolinha se a contagem for feita de 2 em 2.
3.	5 bolinhas de cada cor
4.	15 bolinhas.

PÁGINA 122

2. CONTANDO DE 5 EM 5

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA05 �Representar e comparar números naturais 
de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada das contagens de 1 em 
1 e de 2 em 2.

	⊲ Mão na massa: resolução de situação-problema 
com contagem de 5 em 5. 

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: sistematização da aprendizagem de 
contagens de 1 em 1, de 2 em 2 e de 5 em 5. 

	⊲ Raio-X: atividade com contagem de 5 em 5.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Desenvolver a contagem de 5 em 5.

Conceito-chave
	⊲ Estratégias de contagem de 5 em 5.

Materiais
	⊲ Material manipulável para contagem, como 
tampinhas, palitos, quadradinhos de E.V.A, pedrinhas 
etc. (30 unidades por dupla).

	⊲ Caixinhas ou saquinhos para guardar os objetos de 
contagem.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações

A atividade da seção permite verificar e avaliar se os 
alunos conseguiram compreender o conteúdo proposto 
e se alcançaram o objetivo de aprendizagem.

Explique para a turma que se trata de uma atividade 
individual. Leia o enunciado da atividade e explore as 
informações no calendário, retomando a organização 
dos dias, semanas e meses.

Estipule um tempo para que possam analisar e en-
contrar uma forma de resolver a situação-problema. 
Circule pela sala observando as estratégias que estão 
sendo utilizadas. Procure identificar e anotar os comen-
tários e as possíveis estratégias de pensamento utiliza-
das pelo alunos.

Expectativa de respostas

1.	

A.	 Dia 30.
B.	 De 5 em 5 dias.

1º ANO 122

1. NO CALENDÁRIO, ESTÃO MARCADOS OS DIAS EM QUE LUANA FOI À 
CASA DE SUA AVÓ, QUE MORA EM CAPITÃO DE CAMPOS, NO PIAUÍ.

MÊS

D S T Q Q S S

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30

A.   SABENDO QUE O DIA DA ÚLTIMA VISITA FOI 25, VOCÊ CONSEGUE 
DESCOBRIR QUANDO SERÁ O DIA DA PRÓXIMA VISITA?

B.  DE QUANTOS EM QUANTOS DIAS LUANA VAI VISITAR A SUA AVÓ?

2. CONTANDO DE 5 EM 5
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MATEMÁTICA115

DISCUTINDO  

Orientações
Permita que as duplas exponham suas estratégias e resul-

tados. Valorize os diferentes pensamentos e as estratégias, 
ressaltando a importância de saber ouvir e respeitar opiniões 
diferentes. Para ampliar a conversa, pergunte para a turma: 

	⊲ Quantas tampinhas cada dupla tinha para organizar? 
(Qual era a situação-problema? (Organizar grupos de 
tampinhas para montar um enfeite com cada grupo.)

	⊲ Os grupos deveriam usar quantas tampinhas em 
cada enfeite? (5 tampinhas.)

	⊲ Se contássemos as tampinhas de 3 em 3, sobrariam 
tampinhas fora dos grupos? (A quantidades de 
grupos formados seria maior, seriam 10 grupos e não 
sobrariam tampinhas.) 

PÁGINA 124

RETOMANDO

Orientações
Retome com os alunos que, na proposta anterior, eles estu-

daram como contar de 5 em 5. Em seguida, realize a leitura 
da atividade para a turma. Converse sobre a atividade com os 
alunos e estipule um tempo para a resolução da atividade em 
duplas. Depois, faça a verificação coletiva das respostas e in-
centive os alunos a socializar suas estratégias de pensamento.

Expectativa de respostas

1.	Primeira sequência: de 1 em 1 (faltam os números 6, 7 e 8); 
segunda sequência: de 2 em 2 (faltam os números 12, 14 e 16); 
terceira sequência: de 5 em 5 (faltam os números 20 e 25).
2.	Resposta pessoal.
3.	Resposta Pessoal.

RAIO-X  

Orientações
Organize os alunos em duplas e distribua um saqui-

nho ou uma caixa com 30 tampinhas ou 30 unidades de 
algum material manipulável que possa auxiliá-los na 
contagem. Leia o enunciado e escreva as questões das 
atividades no quadro. Solicite, primeiramente, que con-
tem o total de tampinhas que possuem. Após verificarem 
a quantidade existente em cada caixa ou saquinho, re-
tome a situação-problema proposta. Leia com os alunos 
as questões e dê tempo para que analisem e tentem re-
solvê-las. Observe como os alunos estão trabalhando na 
resolução do problema, como analisam e elaboram suas 
estratégias. Encoraje os alunos a pensar e incentive-os 
a encontrar estratégias para solucionar as questões. Es-
tipule um tempo para a atividade e depois verifique as 
resoluções encontradas pela turma.

MATEMÁTICA123

  MÃO NA MASSA

É POSSÍVEL CONTAR DE 1 EM 1 E TAMBÉM DE 2 EM 2. VOCÊ VAI APRENDER 
OUTRAS MANEIRAS DE CONTAR!

A TURMA DO PRIMEIRO ANO ESTÁ FAZENDO PULSEIRAS COM BOLINHAS 
COLORIDAS. OBSERVE AS CORES DAS BOLINHAS QUE SERÃO USADAS NA 
PULSEIRA:

2. QUANTAS BOLINHAS COLORIDAS TERÁ A PULSEIRA? 

3. COMO VOCÊ ENCONTROU A RESPOSTA DA QUESTÃO 1? 

4. QUANTAS BOLINHAS DE CADA COR TERÁ A PULSEIRA?

5. QUAL SERÁ O TOTAL DE BOLINHAS SE VOCÊ ADICIONAR BOLINHAS DE 
TODAS AS CORES?

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR SOBRE AS 
QUESTÕES ABAIXO.
A.  COMO SEUS COLEGAS REALIZARAM A ATIVIDADE?
B.  TODAS AS DUPLAS ORGANIZARAM AS BOLINHAS DA MESMA FORMA?

1º ANO 124

 RETOMANDO

VOCÊ ESTUDOU COMO CONTAR DE 1 EM 1, DE 2 EM 2 E TAMBÉM DE 5 EM 5!

1. AGORA, OBSERVE AS SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS E COMPLETE COM OS 
NÚMEROS QUE FALTAM.

A.  0 1 2 3 4 5 9

B.  0 2 4 6 8 10 18

C.  0 5 10 15 30

2. COMO VOCÊ DESCOBRIU A SEQUÊNCIA DOS NÚMEROS ACIMA?

3.  CONVERSE COM OS COLEGAS E PENSEM EM SITUAÇÕES EM QUE 
SEJA POSSÍVEL CONTAR DE 1 EM 1, DE 2 EM 2 E DE 5 EM 5.

	 RAIO-X

OS ALUNOS DO PRIMEIRO ANO VÃO CONFECCIONAR ENFEITES PARA A SALA 
USANDO TAMPINHAS. SERÃO UTILIZADAS 5 TAMPINHAS PARA CADA ENFEITE. 

EM DUPLA, OBSERVE A IMAGEM E RESPONDA.

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   115PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   115 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 116

	⊲ Raio-X: atividade com sequência numérica e 
identificação do intervalo em uma contagem.

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Aprender a contar de 10 em 10.

Conceito-chave
	⊲ Estratégias de contagem de 10 em 10.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Leia a atividade para a turma e pergunte:  

	⊲ O que é preciso fazer para o coelhinho conseguir 
chegar até a cenoura? (É preciso completar a 
sequência com os números que estão faltando.)

	⊲ Qual é o número que vem depois do número 
1? E depois? (O número 2, depois o 3, e assim 
sucessivamente.)

	⊲ Ao final, quantos números o coelhinho teve que andar 
para alcançar a cenoura? (Precisou andar 50 números.)

Permita que resolvam a atividade individualmente. De-
pois, solicite a alguns alunos que expliquem suas reso-
luções. Se necessário, desenhe a atividade no quadro e 
incentive os alunos a completar a sequência com os núme-
ros que faltam. Esta atividade expõe o aluno a conceitos já 
estudados, como a contagem de 1 em 1.

MATEMÁTICA125

1. QUANTAS TAMPINHAS HÁ NO TOTAL? 

2. QUANTAS TAMPINHAS SERÃO UTILIZADAS PARA CONFECCIONAR UM 
ENFEITE? 

3. QUANTOS GRUPOS DE 5 TAMPINHAS PODEMOS FORMAR COM O TOTAL 
DE TAMPINHAS? 

4. QUANTOS ENFEITES OS ALUNOS PODERÃO CONFECCIONAR COM O 
TOTAL DE TAMPINHAS?

5. FAÇA O REGISTRO DA CONTAGEM DAS TAMPINHAS PREENCHENDO A 
SEQUÊNCIA ABAIXO:

5 20 30

1º ANO 126

1. PREENCHA A TRILHA COM OS NÚMEROS QUE ESTÃO FALTANDO PARA 
AJUDAR O COELHINHO A CHEGAR ATÉ A CENOURA.

INÍCIO

CHEGADA

1 18

6 13 34

47

30

22 43

3. CONTANDO DE 10 EM 10

Expectativa de respostas

1.	30 tampinhas.
2.	 5 tampinhas.
3.	 6 grupos.
4.	 6 enfeites.
5.	 A sequência deve ser 5, 10, 15, 20, 25 e 30.

PÁGINA 126

3. CONTANDO DE 10 EM 10

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA05 �Representar e comparar números naturais 
de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: atividade com sequência numérica. 
	⊲ Mão na massa: identificação de números com base 
na sequência numérica. 

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: sistematização da aprendizagem e 
identificação do intervalo na contagem. 
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MATEMÁTICA117

Depois de um certo tempo, verifique se todos termi-
naram e peça que uma dupla explique para outra como 
pensaram e verifiquem se usaram as mesmas estratégias 
para resolver a atividade.

Expectativa de respostas

1.	10, 20, 30, 40, 50.

PÁGINA 128

DISCUTINDO  

Orientações
Leia com a turma o enunciado da proposta. Em seguida, 

sugira às duplas que compartilhem as estratégias utiliza-
das na atividade anterior e as diferentes possibilidades de 
resolução encontradas. Pergunte:

	⊲ Se o coelho foi pulando do início até a segunda 
parada, quantos pulos foram dados?

	⊲ Quais foram os números escondidos? Todos 
conseguiram descobrir?

	⊲ Qual foi a estratégia utilizada pelos colegas para 
descobrir os números escondidos que você prefere? 
Por quê?

Incentive a troca de experiência entre os alunos. É impor-
tante ter o cuidado de não dizer se a resposta é certa ou 
errada. Incentive a turma a refletir sobre qual seria a melhor 
estratégia a ser utilizada. Use uma abordagem reflexiva, 
sem dar a resposta pronta para os alunos, lembrando que o 
objetivo da atividade é aprender a contar de 10 em 10.

PÁGINA 127

MÃO NA MASSA

Orientações
Organize a turma em duplas e leia o enunciado da ati-

vidade, observando se os alunos compreenderam o que 
está sendo pedido. Em seguida, permita que, sozinhos, 
descubram os números escondidos. É importante encora-
jar os alunos a superar as dificuldades durante a resolução 
da proposta. Circule pela sala observando como a turma 
está trabalhando para descobrir os números escondidos. 
Se necessário, realize intervenções, perguntando:

	⊲ O que deve ser feito na atividade?(Descobrir os 
números da trilha que o coelho escondeu, contando 
os números de 2 em 2.)

	⊲ Depois que o coelhinho saiu pulando para procurar 
a cenoura, quantos pulos ele deu até parar pela 
segunda vez? (5 pulos.)

	⊲ Quantos pulos ele deu da segunda para a terceira 
parada? (5 pulos.)

	⊲ O coelho já está quase chegando, ele está na 
quarta parada na trilha, quantos pulos faltam para 
ele alcançar a cenoura? (5 pulos.)

	⊲ Para chegar até a cenoura, quantos pulos o coelho 
precisou dar? (25 pulos.)

	⊲ Quais foram os números que o coelho escondeu 
como parada? (10, 20, 30, 40, 50.)

MATEMÁTICA127

CHEGADA

  MÃO NA MASSA

1. O COELHO SAIU PULANDO PELA TRILHA, MAS PAROU EM ALGUNS 
LUGARES PARA PROCURAR AS CENOURAS E ACABOU ESCONDENDO 
ALGUNS NÚMEROS! 
COM A AJUDA DE UM COLEGA, DESCUBRA OS NÚMEROS QUE ESTÃO 
ESCONDIDOS NA TRILHA.

AGORA, REGISTRE OS NÚMEROS DESCOBERTOS:

2

36

46

286

32

14

24

4

34

48

12

268

16

38

18

42

22

44

1º ANO 128

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR.
A.  COMO FOI REALIZAR ESSA ATIVIDADE?
B.   VOCÊ E SEU COLEGA CONSEGUIRAM DESCOBRIR OS NÚMEROS QUE 

ESTAVAM ESCONDIDOS NA TRILHA?

 RETOMANDO

1. HÁ VÁRIAS FORMAS DE CONTAR: DE 1 EM 1, DE 2 EM 2, DE 5 EM 5 E DE 
10 EM 10. OBSERVE A TRILHA NUMÉRICA.

1 18 23 4439

5 14 27 4835

3 16 25 4637

7 12 29 33

2 17 24 4538

6 13 28 4934

4 15 26 4736

8

19

9 31

41

32

21 42

11

22 43
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1º ANO 118

PÁGINA 129

RAIO-X  

Orientações
Leia para a turma o enunciado da atividade e reserve 

um tempo para que possam analisar e encontrar uma for-
ma de resolvê-la. Caminhe pela sala e observe as ações 
dos alunos. Procure identificar e anotar os comentários 
que os alunos fazem e as possíveis estratégias de pensa-
mento utilizadas. Pergunte:

	⊲ Quantas casas o pino andou do número 10 até 
chegar ao 20? Como você descobriu a resposta? ( O 
pino andou 10 casas. O aluno pode contar a partir 
do número 10 até chegar ao número 20 e descobrirá 
que são 10 casas.)

	⊲ Se o pino andar a mesma quantidade de casas 
anterior, em que número vai parar depois da casa 
20? O que é preciso fazer para descobrir a resposta? 
(O aluno precisa reconhecer que, a partir do número 
20, o pino se movimentará por 10 casas até chegar 
ao número 30.)

Cada aluno poderá trabalhar com o tabuleiro da ma-
neira que escolher. Sugira que façam registros fazendo 
marcações, desenhando ou colorindo o tabuleiro. Espera-
-se que os alunos compreendam que é preciso contar 10 
casas a partir do número 10 para chegar ao número 20. 
Essa mesma quantidade de casas deverá ser considerada 
como um padrão para descobrir os próximos números. É 
esperado que eles possam concluir que, contando mais 
10 números a partir do número 20, o próximo número será 
o 30: 

	⊲ Se contarmos uma sequência de 10 em 10 números, 
teremos sempre números terminados em zero? (Sim.)

Expectativa de respostas

1.	Os alunos devem pintar o quadrinho com o número 30.
2.	10, 20, 30, 40, 50.

	⊲ �Foi organizada de 10 em 10 número. Dessa forma obtemos 
os números: 10, 20, 30, 40 e 50, ou seja, os números 
terminados em zero.

RETOMANDO

Orientações
Leia com os alunos o enunciado da atividade. Oriente-

-os a marcar a resposta correta com um X. Acompanhe as 
ações dos alunos durante a atividade. Depois, registre no 
quadro e socialize com os alunos o conceito trabalhado na 
aula: aprender a contar de 10 em 10. Pergunte:

	⊲ Você achou mais fácil contar de 1 em 1, de 2 em 2, de 
5 em 5 ou de 10 em 10? (Respostas pessoais.)

Expectativa de resposta

1.	O coelho deu 10 pulos de uma parada a outra. 

MATEMÁTICA129

 ⊲ O COELHINHO PAROU ALGUMAS VEZES PARA PROCURAR CENOURA 
E, QUANDO PAROU, ESCONDEU ALGUNS NÚMEROS DA TRILHA. 
QUANTOS PULOS ELE DEU DE UMA PARADA A OUTRA?

 1 PULO          2 PULOS

    5 PULOS  10 PULOS

	 RAIO-X

1. OBSERVE A LOCALIZAÇÃO DO PINO NO JOGO DE TABULEIRO A SEGUIR. 
ELE ESTAVA NO NÚMERO 10 E ANDOU ATÉ PARAR NO NÚMERO 20. 
EM QUAL NÚMERO O PINO IRÁ PARAR SE ANDAR DE NOVO A MESMA 
QUANTIDADE DE QUADRINHOS?  
PINTE O QUADRADINHO COM ESSA RESPOSTA.

1 2 3 4 5 6 7 8 9

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

31 32 33 34 35 36 37 38 39 40

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50

2. OBSERVE O TABULEIRO. ENCONTRE OS NÚMEROS TERMINADOS EM 
ZERO E REGISTRE-OS NO QUADRO ABAIXO.

 ⊲ COMO A  SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO TABULEIRO FOI ORGANIZADA?
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MATEMÁTICA119

3
ADIÇÃO E 
SUBTRAÇÃO

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

1; 4.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA06 Construir fatos básicos da adição 
e utilizá-los em procedimentos de 
cálculo para resolver problemas, 
a partir de situações cotidianas 
utilizando e/ou manipulando de 
materiais concretos. 

EF01MA08 Analisar, resolver e elaborar 
problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números 
de até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registros 
pessoais de acordo com a 
realidade do estudante.

Sobre a unidade
Esta unidade tem o objetivo de oportunizar a vivência de 

diferentes situações-problema envolvendo adição e subtra-
ção em situações de jogos e com utilização de material ma-
nipulável. No decorrer das situações propostas, potenciali-
ze discussões que identifiquem os conhecimentos prévios 
dos alunos, visto que eles lidam com adições e subtrações 
em situações cotidianas vivenciadas fora da escola.

As propostas descritas têm foco na resolução de problemas, 
no trabalho coletivo e na troca de conhecimentos. Elas possibi-
litam ao aluno reconhecer que há vários caminhos que levam 
à resolução e diversas formas de registrar suas estratégias.

É importante ressaltar que os problemas de adição 
e de subtração propostos envolvem os significados de 
juntar, separar e retirar; entretanto, esses não precisam 
ser conceituados pelo aluno. Apenas o professor deve ter 
clareza em apresentar ao aluno situações-problema que 
envolvam esses significados.

Unidades temáticas
	⊲ Números.

Objetos de conhecimento
	⊲ Resolução de problemas envolvendo diferentes 
significados da adição (juntar).

	⊲ Problemas envolvendo diferentes significados da 
subtração.

PÁGINA 130

1. A ADIÇÃO E SUAS DIFERENTES 
IDEIAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA06    �Construir fatos básicos da adição e utili-
zá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas, a partir de situações 
cotidianas utilizando e/ou manipulando ma-
teriais concretos. 

EF01MA08    �Analisar, resolver e elaborar problemas de 
adição e de subtração, envolvendo núme-
ros de até dois algarismos, com os significa-
dos de juntar, acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e for-
mas de registros pessoais de acordo com a 
realidade do estudante.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: resolução de problema de 
contagem e comparação de números. 

	⊲ Mão na massa: elaboração de estratégias de adição. 
	⊲ Discutindo: compartilhamento de estratégias de 
adição. 

	⊲ Retomando: representação de estratégias de adição. 

ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO

3

1º ANO 130

1.  NESTE CAPÍTULO, VAMOS APRE NDER A RESOLVER PROBLEMAS 
ENVOLVENDO ADIÇÃO. OUÇA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR PARA 
ENTENDER A SITUAÇÃO-PROBLEMA.

  MÃO NA MASSA

1. OS ALUNOS DO 1 ANO ACOMPANHARAM A PRODUÇÃO DE UM DOCE 
DE CAJU COM CASTANHAS EM UMA AULA PRÁTICA NA ESCOLA. PARA 
PRODUZIR UM QUILO DE DOCE FORAM UTILIZADAS DUAS CAIXAS 
CHEIAS DE CAJUS, CADA CAIXA CONTÉM 5 CAJUS. UMA CAIXA 
CONTINHA CAJUS VERMELHOS E A OUTRA CAJUS AMARELOS. 
VAMOS RESOLVER ESSE DESAFIO?

1. A ADIÇÃO E SUAS DIFERENTES IDEIAS
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1º ANO 120

de uso individual e cada aluno ter a sua. O interessante é 
acrescentar os materiais na caixa à medida que for surgindo 
a necessidade de utilização. A “caixa matemática” precisa 
estar em um lugar de fácil acesso dos alunos para que re-
corram sempre que precisarem para resolver as problema-
tizações. É importante criar combinados com a turma para 
cuidarem do material, o que deverá ser constantemente 
retomado durante o ano.  É um material rico em possibilida-
des, vale usar a criatividade e criar possibilidades.

Proponha a leitura compartilhada do enunciado no mate-
rial do aluno, oriente e acompanhe a contagem e o registro 
do material manipulável inclusive por cor. Após os alunos 
identificarem a quantidade de material manipulável na 
caixa do seu grupo, leia o enunciado do material do aluno, 
que explica a quantidade de cajus e castanhas necessários 
para a produção de um doce de caju. Observe se os alu-
nos compreenderam, inclusive utilizando como auxílio a 
imagem apresentada. Em seguida, oriente-os a realizar as 
contagens para o preenchimento do quadro. Para auxiliar 
os alunos a compreenderem a atividade, questione:

	⊲ Qual a quantidade total de cajus necessários para 
produzir um quilo de doce de caju, sabendo que, 
são utilizadas duas caixas e em cada caixa estão 
colocados 5 cajus? (10 cajus) 

	⊲ Quantas castanhas há em cada caju? (1 castanha 
cada um)

	⊲ Quantos cajus vermelhos temos na ilustração do livro? 
E amarelos? (5 cajus de cada cor).

	⊲ Há mais cajus ou mais castanhas? (Há a mesma 
quantidade de cajus e castanhas). 

	⊲ Raio-X: validação das estratégias de resolução de 
problemas de adição.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Realizar contagens e registros de quantidades.
	⊲ Resolver situações-problema, envolvendo adições 
utilizando estratégias e registros pessoais.

Conceito-chave
	⊲ Adição de números naturais, utilizando materiais 
manipuláveis.

Materiais 
	⊲ Material manipulável.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações 
Proponha a leitura compartilhada do enunciado do mate-

rial do aluno, lendo em voz alta para a turma ou solicitando 
uma leitura coletiva. Explore os dedos das mãos para si-
mular situações-problema que envolvam adição com o sig-
nificado de juntar e acrescentar dedos para formar novas 
quantidades. Peça aos alunos que também representem 
quantidades usando suas mãos, conforme você for questio-
nando. Registre na lousa as sentenças matemáticas repre-
sentadas com as mãos, para os alunos associarem o sinal 
de adição ao fato de juntar e acrescentar quantidades.

São possibilidade de problematização para discutir com 
a turma:

	⊲ Quantos dedos tenho nesta mão? (Mostrar 4 dedos.)
	⊲ E nesta? (Mostrar 2 dedos.)
	⊲ Se eu juntar as duas mãos, quantos dedos terei? (6 
dedos.) 

	⊲ Se Maria (uma aluna) acrescentar 4 dedos aos meus 
6, quantos dedos teremos? (Resultado da adição: 10 
dedos.)

	⊲ Como podemos registrar essa operação? (4 + 2 + 4 = 10)
	⊲ Se eu tiver 4 dedos, quantos dedos preciso 
acrescentar para obter 9 dedos? (5 dedos.)

MÃO NA MASSA

Orientações
Organize os alunos da turma em grupos e distribua uma 

caixa para cada um. O aluno poderá realizar as situações-
-problemas utilizando as imagens das caixas com cajus 
disponíveis no livro, ou utilizar um material manipulável 
para facilitar a realização da atividade como: blocos de 
montar nas cores indicadas ou até mesmo a própria casta-
nha do caju, caso o aluno tenha acesso. 

Vale ressaltar que a “caixa matemática” é um recurso de 
apoio aos alunos na realização de contagens, sequências 
numéricas, agrupamentos e resolução de situações-proble-
ma diversas. Ela pode ser de uso coletivo, contendo mate-
riais suficientes para todos os alunos, bem como pode ser MATEMÁTICA131

COR DOS CAJUS QUANTIDADE DE 
CAJUS

QUANTIDADE DE 
CASTANHAS

TOTAL DE 
CAJUS E 
CASTANHAS

AMARELOS

VERMELHOS

A.  QUANTOS CAJUS FORAM UTILIZADOS PARA O DOCE?  

B.  QUANTAS CASTANHAS HÁ EM CADA CAJU? 

C.  QUANTOS CAJUS SÃO DA COR AMARELA? 

D.  QUANTOS CAJUS SÃO DA COR VERMELHA? 

E.  HÁ MAIS CAJUS OU MAIS CASTANHAS? 

2. AGORA, PREENCHA O QUADRO COM AS INFORMAÇÕES PEDIDAS.
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MATEMÁTICA121

1º ANO 132

 RETOMANDO

1. PARA DESCOBRIR A QUANTIDADE DE CAJUS E CASTANHAS UTILIZADOS 
PARA PRODUZIR UM QUILO DE DOCE, REALIZAMOS CÁLCULOS DE 
ADIÇÃO, JUNTANDO QUANTIDADES. IDENTIFICAMOS A QUANTIDADE 
UTILIZADA EM CADA CAIXA DO FRUTO E SUAS RESPECTIVAS CASTANHAS, 
QUE FORAM UTILIZADAS PARA DEIXAR O DOCE AINDA MAIS SABOROSO.

 DISCUTINDO

1. VOCÊ CONSEGUIU INDENTIFICAR A QUANTIDADE DE CASTANHAS 
UTILIZADAS NO DOCE? COMO DESCOBRIU? 

2. VOCÊ JÁ EXPERIMENTOU DOCE DE CAJU? SE SIM, CONTE O QUE 
ACHOU PARA OS COLEGAS. 

3. ALÉM DO DOCE DE CAJU, VOCÊ CONHECE ALGUMA OUTRA RECEITA 
QUE UTILIZA CAJU OU A CASTANHA? QUAL?

MATEMÁTICA133

	 RAIO-X

1. PARA FAZER UM DE BOLO VOCÊ VAI PRECISAR DE 4 CENOURAS. 
QUANTAS CENOURAS VOCÊ PRECISA TER PARA FAZER DOIS BOLOS? 

A.  PARA FAZER UM BOLO PRECISO DE   CENOURAS.

B.  PARA FAZER DOIS BOLOS PRECISO DE   CENOURAS.

COMO VOCÊ IMAGINA QUE O DOCE DE CAJU COM CASTANHA FICOU? 
REPRESENTE EM FORMA DE DESENHO NO QUADRO ABAIXO.

Explique aos alunos que serão registradas no quadro a 
quantidade de cajus das respectivas cores e as castanhas 
encontradas na fruta. Caminhe pela sala enquanto os alu-
nos realizam a atividade e faça intervenções de acordo 
com as necessidades percebidas. 

PÁGINA 132

DISCUTINDO  

Orientações
Após os alunos explorarem os materiais, realizarem a 

contagem e registrarem o número de cajus e castanhas 
encontrados na imagem, inicie uma roda de conversa re-
tomando as atividades.

Expectativa de respostas:

1.	�10 castanhas, basta contar as castanhas presentes nos cajus.
2.	Resposta pessoal.
3.	Resposta pessoal.

RETOMANDO

Orientações
Proponha a leitura compartilhada do enunciado no mate-

rial do aluno, lendo em voz alta para a turma ou solicitando 
ajuda aos alunos que leem fluentemente. Explique aos alu-
nos que, na atividade, eles discutiram os resultados apresen-
tados e aplicaram estratégias de cálculo para adicionar as 
quantidades de cajus e castanhas. Em seguida os alunos irão 
representar o doce de caju por meio de um desenho, explo-
rando suas vivências e conhecimentos a respeito do doce.

PÁGINA 133

RAIO-X  

Orientações
Organize os alunos individualmente, pois esta atividade 

permite avaliar se o objetivo da proposta foi alcançado. 
Leia a situação problema apresentada no material do alu-
no e certifique-se de que todos compreenderam o que é 
pedido.. Reserve um tempo para que possam analisar e 
encontrar uma forma de resolvê-la sozinhos.

Caminhe pela sala e observe como os alunos estão 
resolvendo a situação. Procure identificar e anotar os co-
mentários que os alunos fazem e as possíveis estratégias 
de pensamento utilizadas. Espera-se que o aluno mobilize 
diferentes ideias para a resolução, além de criar procedi-
mentos próprios. 

Expectativa de respostas

1.	4 cenouras/8 cenouras. 
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1º ANO 122

PÁGINA 134

2. CONSTRUINDO O CONCEITO DA 
SUBTRAÇÃO

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

�EF01MA06    �Construir fatos básicos da adição e utili-
zá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas, a partir de situações 
cotidianas utilizando e/ou manipulando ma-
teriais concretos.

EF01MA08    �Analisar, resolver e elaborar problemas de 
adição e de subtração, envolvendo núme-
ros de até dois algarismos, com os significa-
dos de juntar, acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e for-
mas de registros pessoais de acordo com a 
realidade do estudante.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: participação em jogo sobre 
estratégias de subtração. 

	⊲ Mão na massa: resolução de problemas envolvendo 
subtração. 

	⊲ Discutindo: registro e compartilhamento de 
estratégias de subtração. 

	⊲ Retomando: sistematização de estratégias de 
subtração. 

	⊲ Raio-X: validação e registro das estratégias de 
subtração

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Realizar contagem e registro de quantidades.
	⊲ Resolver problemas envolvendo ideias da subtração.

Conceito-chave
	⊲ Subtração.

Materiais
	⊲ Cartas de baralho.
	⊲ 30 palitos para cada aluno.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações 
Proponha a leitura compartilhada do enunciado do ma-

terial do aluno, lendo em voz alta para a turma ou solici-
tando uma leitura coletiva. Use suas mãos para simular 
situações-problema que envolvam os números de 1 a 10 e 
estimule os alunos a também utilizar os dedos das mãos 
para solucionar as situações propostas. 

É importante que sejam apresentadas aos alunos situa-
ções em que eles possam agir sobre os objetos para rea-
lizar os cálculos. Nas situações de retirar, o aluno pensa 
primeiro na quantidade total e depois remove uma parte 
dela, em ações sucessivas. Registre no quadro as senten-
ças matemáticas representadas com as mãos, para os 
alunos associarem o sinal de subtração ao fato de retirar 
quantidades.

São possibilidades de problematização para discutir 
com a turma:

	⊲ Mostre 5 dedos e pergunte: “Quantos dedos tenho 
que esconder para que sobrem apenas 2?” (3 dedos).

	⊲ Mostre 4 dedos e pergunte: “Quantos dedos tenho 
que esconder para que sobrem apenas 2?” (2 dedos).

	⊲ Pergunte: “Preciso completar 9 dedos, mas tenho 
apenas 5 em uma mão. Quantos dedos da outra mão 
preciso colocar?” (4 dedos).

MÃO NA MASSA

Orientações
O jogo Desmonte 30 tem como objetivo oportunizar a 

resolução de problemas envolvendo subtração. Para 
realizar esse jogo, você pode utilizar cartas de baralho. 
Entretanto, para essa atividade utilize apenas cartas que 
correspondam a 3 sequências de 1 a 9 e 3 cartas curinga 
para cada grupo. 

Organize a turma em grupos com 4 alunos, distribua 
as cartas para cada grupo e entregue 30 palitos para 
cada aluno. Proponha a leitura compartilhada das re-
gras do jogo no material do aluno. Em seguida, amplie as 

1º ANO 134

2. CONSTRUINDO O CONCEITO DA  
SUBTRAÇÃO

1.  VOCÊ V AI PARTICIPAR DE UM JOGO PARA APRENDER A SUBTRAIR 
QUANTIDADES! 

 MÃO NA MASSA

1. VOCÊ CONHECE O JOGO DESMONTE 30? VAMOS DESCOBRIR COMO SE 
JOGA!

REGRAS DO JOGO:

 ⊲ CADA GRUPO ORGANIZA AS 30 CARTAS COM SEQUÊNCIAS DE 1 A 9 
E AS 3 CARTAS CURINGA EMBARALHADAS EM UM MONTE E COLOCA 
OS PALITOS PRÓXIMOS AO MONTE.

 ⊲ CADA PARTICIPANTE PEGA UMA CARTA DO MONTE, E AQUELE QUE 
PEGAR A CARTA COM O NÚMERO MENOR INICIA O JOGO.

 ⊲ TODOS OS PARTICIPANTES COMEÇAM O JOGO COM 30 PALITOS.
 ⊲ NA SUA VEZ DE JOGAR, CADA PARTICIPANTE PEGA UMA CARTA NO 
MONTE E RETIRA A QUANTIDADE DE  PALITOS DE ACORDO COM O 
NÚMERO DA CARTA.

 ⊲ QUEM PEGAR A CARTA CURINGA RETIRA 10 PALITOS.
 ⊲ OS PALITOS RETIRADOS DEVEM SER DESCARTADOS DO JOGO.
 ⊲ VENCE O JOGO QUEM CONSEGUIR ACABAR COM OS 30 PALITOS 
PRIMEIRO OU QUEM, AO FINAL DE 4 RODADAS, TIVER A MENOR 
QUANTIDADE DE PALITOS.

 ⊲ A CADA RODADA, OS PARTICIPANTES REGISTRAM SEUS PONTOS. 

VAMOS JOGAR? DURANTE O JOGO, REGISTRE AS INFORMAÇÕES 
SOLICITADAS NO QUADRO A SEGUIR.
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MATEMÁTICA123

possibilidades de discussão com os alunos e certifique-se 
de que todos compreenderam as regras do jogo. No mo-
mento da exploração das regras, retome com os alunos 
os conhecimentos sobre número. Desafie-os a contar as 
cartas, os palitos, a estabelecer relações entre número e 
quantidade, a comparar os números e a a fazer agrupa-
mentos. A ideia é conhecer e se familiarizar com o jogo, 
além de resgatar conhecimentos sobre contagem.

Para contribuir com a compreensão do jogo, questione: 
	⊲ Qual carta do baralho tem o menor valor? (A carta 
com o número 1).

	⊲ Qual carta tem o maior valor? (A carta-curinga, que 
vale 10).

	⊲ De quantos palitos cada participante precisa para 
iniciar o jogo? (30 palitos para cada participante).

	⊲ O que faremos com os palitos retirados a cada 
rodada? (Devem ser descartados do jogo, 
organizados em um monte separado).

	⊲ O que deve fazer quem pegar a carta curinga? (O 
participante deve retirar 10 palitos de uma vez).

	⊲ Para vencer o jogo, o que é necessário? (Vence 
quem conseguir acabar com os 30 palitos primeiro 
ou quem, ao final de 4 rodadas, tiver a menor 
quantidade de palitos). 

Oportunize aos alunos jogarem uma rodada experimen-
tal, para verificar se compreenderam as regras. O registro 
faz parte do jogo e precisa ser conduzido como um organi-
zador das rodadas e facilitador das resoluções. Quando os 

alunos registram, eles comunicam o pensamento matemá-
tico. Os registros produzidos, no processo de apreensão 
conceitual, contribuem significativamente para a aquisi-
ção de um pensamento mais elaborado, além de, neste 
contexto, contribuir para a construção do algoritmo da 
subtração. Portanto, é extremamente importante a verba-
lização matemática. 

Antes de iniciar as rodadas, explore a tabela “Registro 
do jogo Desmonte 30”, que está no material do aluno, e 
como deve ser feito o preenchimento, ou seja: 

	⊲ O campo “tinha” indica quantos palitos o aluno tinha 
ao iniciar a jogo.

	⊲ O campo “retirei” é o número da carta que indica a 
quantidade de palitos que o aluno retirou a cada rodada.

	⊲ O campo “fiquei com” indica a quantidade de palitos 
com que o aluno ficou ao final de cada rodada. 

Permita que joguem por 4 rodadas; enquanto isso, cir-
cule pela sala, observe como registram e calculam, e faça 
as intervenções necessárias. Após o jogo ser concluído, 
problematize acerca dos registros dos alunos. Leve-os a 
retomar as jogadas e a pensar sobre o jogo, incentivan-
do-os a realizar as operações matemáticas por meio do 
cálculo mental, da utilização dos materiais e de procedi-
mentos próprios. Nas situações destacadas na atividade, 
os alunos poderão comparar a quantidade inicial com a 
quantidade final, juntar os pontos que perderam no jogo e 
retirar do total os pontos perdidos, ou mesmo completar a 
quantidade final até chegar à quantidade inicial. 

PÁGINA 135

DISCUTINDO  

Orientações
Proponha a leitura compartilhada do enunciado do mate-

rial do aluno; oriente e acompanhe os registros individuais. 
Deixe que os alunos discutam sobre quem ganhou em cada 
grupo e compartilhem suas impressões sobre o jogo. Provo-
que-os a pensar sobre as estratégias utilizadas de forma que 
ajude na regulação dos seus procedimentos de resolução.

PÁGINA 136

RETOMANDO

Orientações
Proponha a leitura compartilhada do enunciado do mate-

rial do aluno, lendo em voz alta para a turma ou solicitando 
apoio aos alunos que leem fluentemente. Retome com eles 
algumas situações apresentadas durante o jogo. Esse é um 
momento rico para os alunos elaborarem sínteses de con-
ceitos e ampliarem a linguagem matemática. Para favore-
cer a compreensão dos alunos, discuta com a turma:

	⊲ Por que quem retira mais palitos ganha o jogo? 
(Porque é um jogo de subtração).

	⊲ Há alguma estratégia para ganhar? 
MATEMÁTICA135

A.  QUANTOS PALITOS VOCÊ TINHA NO COMEÇO DO JOGO? 

B.  QUANTOS PALITOS VOCÊ RETIROU NO TOTAL? 

C.  COM QUANTOS PALITOS VOCÊ TERMINOU O JOGO?

 DISCUTINDO

1.  REGISTRE NO QUADRO ABAIXO OS NOMES E OS RESULTADOS DE CADA 
UM DOS PARTICIPANTES DO JOGO.

TINHA PERDI FIQUEI COM

30

TINHA PERDI FIQUEI COM

TINHA PERDI FIQUEI COM

TINHA PERDI FIQUEI COM

REGISTRO DO JOGO DESMONTE 30
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1º ANO 124

	⊲ Quem tem mais chance de ganhar nesse jogo?  
(Quem pega cartas com números maiores).

	⊲ No grupo X, quem ganhou o jogo? Ele perdeu 
quantos palitos?  

	⊲ O que conseguimos aprender com o jogo? (Subtrair 
quantidades).

RAIO-X  

Orientações
Desfaça os grupos e organize os alunos individualmen-

te, pois esta atividade oportuniza avaliar se o objetivo da 
proposta foi alcançado. Leia a atividade e certifique-se 
de que todos os alunos compreenderam o que foi pedido. 

Reserve um tempo para que possam analisar e encontrar 
uma forma de resolvê-la sozinhos.

Caminhe pela sala e observe como os alunos estão resol-
vendo o problema. Procure identificar e anotar os comen-
tários que os alunos fazem e as possíveis estratégias de 
pensamento utilizadas. Os alunos poderão apresentar uma 
variedade de procedimentos espontâneos para a resolução 
dessas situações-problema. Aproveite a oportunidade para 
explorá-los, favorecendo a argumentação e a comunicação.

Expectativa de respostas

1.	

A.	 Caio terminou a 3 rodada com 14 palitos.
B.	 Caio terminou o jogo com 4 palitos.

1º ANO 136

A.   QUAL É A DIFERENÇA ENTRE O RESULTADO DO PRIMEIRO E O DO 
ÚLTIMO COLOCADO NO JOGO?

B.  CONVERSE COM OS COLEGAS DA TURMA E DESCUBRA QUEM 
VENCEU EM CADA GRUPO E SE GOSTARAM DO JOGO!

 RETOMANDO

FOI DIVERTIDO JOGAR DESMONTE 30!
VOCÊ RETIROU OS PALITOS DE ACORDO COM O NÚMERO DA CARTA 

QUE PEGOU DO MONTE E  COMPAROU A QUANTIDADE DE PALITOS QUE 
CADA PARTICIPANTE TINHA NO FINAL DO JOGO. JOGANDO, APRENDEU A 
SUBTRAIR QUANTIDADES!

PARTICIPANTES RESULTADO FINAL DO JOGO

	 RAIO-X

1. NO JOGO DESMONTE 30, CAIO TERMINOU A 2 RODADA COM 19 PALITOS. 

MATEMÁTICA137

B.   NA 4 RODADA, CAIO PEGOU O CURINGA. COM QUANTOS PALITOS 
ELE TERMINOU O JOGO? DESENHE.

A.   NA 3 RODADA, ELE PEGOU DO MONTE A CARTA COM O NÚMERO 5. 
COM QUANTOS PALITOS CAIO FICOU? DESENHE.
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MATEMÁTICA125

4
FIGURAS 
PLANAS E 
FIGURAS NÃO 
PLANAS

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 4.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA13 �Reconhecer e relacionar figuras 
geométricas espaciais (cones, 
cilindros, esferas e blocos 
retangulares) a objetos familiares 
do mundo físico (chapéu de 
aniversário, embalagens, bolas, 
caixas retangulares e outros).

EF01MA14 Identificar, representar e nomear 
figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo) em desenhos 
apresentados em diferentes 
disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Sobre a unidade
A unidade tem como tema central o estudo dos sólidos 

geométricos (cilindro, esfera, cubo e blocos retangulares); 
assim, as atividades oportunizam a nomeação, identifica-
ção das características e das figuras planas presentes em 
suas faces e o estabelecimento de relação entre as figuras 
geométricas espaciais e objetos familiares do mundo físico. 
Espera-se que, ao final do percurso, os alunos sejam capa-
zes de reconhecer o formato dos sólidos geométricos nos 
objetos do cotidiano e identificar as suas características.

Os alunos também terão a oportunidade de vivenciar e 
refletir sobre diferentes situações-problemas envolvendo fi-
guras geométricas. As atividades apresentadas consistem 
na observação de obras artísticas, suas relações com a geo-
metria e envolvem situações de exploração, reflexão, análise, 
construção e brincadeiras lúdicas. 

Unidades temáticas
	⊲ Geometria.

Objetos de conhecimento
	⊲ Figuras geométricas não planas: reconhecimento e 
relações com objetos familiares do mundo físico.

	⊲ Figuras geométricas planas: reconhecimento do 
formato das faces de figuras geométricas não planas.

Para saber mais
	⊲ SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CANDIDO, 
Patricia. Figuras e Formas. Porto Alegre: Penso, 2014.

PÁGINA 138

1. CONHECENDO FIGURAS 
GEOMÉTRICAS NÃO PLANAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA13    �Reconhecer e relacionar figuras geométricas 
espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos 
retangulares) a objetos familiares do mundo 
físico (chapéu de aniversário, embalagens, 
bolas, caixas retangulares e outros).

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: discussão a partir dos 
conhecimentos prévios do grupo sobre os sólidos 
geométricos. 

	⊲ Mão na massa: reconhecimento de sólidos 
geométricos presentes em objetos por meio da 
observação. 

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. Retomando: sistematização 
do conceito e da diferenciação dos diferentes sólidos 
geométricos. 

FIGURAS PLANAS E 
FIGURAS NÃO PLANAS

4

1. CONHECENDO FIGURAS  
GEOMÉTRICAS NÃO PLANAS

1º ANO 138

4

VOCÊ JÁ OBSERVOU O FORMATO DOS OBJETOS A SUA VOLTA?

1.  OBSERVE OS OBJETOS DA SALA DE AULA. ELES TÊM O MESMO 
FORMATO? 
AS FIGURAS ABAIXO SÃO CHAMADAS DE SÓLIDOS GEOMÉTRICOS E 
SÃO FIGURAS NÃO PLANAS.

2. O QUE ESSES SÓLIDOS GEOMÉTRICOS TÊM DE PARECIDO OU 
DIFERENTE DOS OBJETOS OBSERVADOS EM SALA DE AULA?

CUBO
BLOCO 

RETANGULAR

CILINDROESFERA
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1º ANO 126

Realize a leitura das perguntas do material do aluno, ex-
plore as imagens apresentadas e solicite aos alunos que 
relacionem cada imagem a seus respectivos nomes (CUBO, 
BLOCO RETANGULAR, CILINDRO e ESFERA). A seguir, incentive 
os alunos a identificar objetos cotidianos que eles possuem na 
sala de aula e que e se pareçam com os sólidos geométricos 
apresentados, usando sempre a nomenclatura correta. 

PÁGINA 139

MÃO NA MASSA

Orientações 
Organize previamente uma caixa com objetos que apre-

sentem o formato parecido com o das figuras geométricas 
espaciais, como embalagens, dados, bolinhas, batom e 
outros, para o final da atividade. 

Convide os alunos a observar atentamente as imagens 
dos objetos apresentados no livro, em seguida, oriente-os 
a identificar a qual sólido geométrico cada objeto da ima-
gem se parece. Espera-se que os alunos percebam que o 
cubo mágico se parece com um cubo; a bola parece com 
a esfera; o tijolo se parece com o bloco retangular e a lati-
nha de refrigerante se parece com um cilindro.

Após concluir a atividade no livro, com a caixa preparada 
antecipadamente, solicite a um aluno que pegue um cilindro; 
a outro aluno, solicite que pegue um objeto com formato de 
esfera; a um outro, um cubo ou bloco retangular, e assim su-
cessivamente. A princípio, não faça intervenções, para que 

	⊲ Raio X: sistematização da aprendizagem e registro 
de sólidos geométricos por meio de desenho.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Observar, reconhecer e nomear figuras geométricas 
não planas, tais como esfera, cilindro, cubo e bloco 
retangular. 

	⊲ Relacionar os sólidos geométricos a objetos do 
mundo físico.

Conceito-chave
	⊲ Identificação de sólidos geométricos. 

Materiais
	⊲ Objetos trazidos pelo professor previamente: 
embalagens, dados, bolinhas, batom etc.

Dificuldades antecipadas 
É possível que haja dificuldade em diferenciar figuras 

planas e figuras não planas; caso isso aconteça, você 
pode destacar aos alunos a percepção de que as figuras 
não planas são aquelas que tem profundidade, enquan-
to as figuras planas são representações em desenhos ou 
mapa, podendo também mostrar exemplos e explorar as 
opiniões que os alunos trazem. 

Usar sempre os termos corretos ao nomear as figuras 
durante a atividade é uma estratégia para dirimir a dificul-
dade em lembrar o nome das formas apresentadas. Outra 
dificuldade que pode aparecer é perceber as diferenças 
entre cubo e bloco retangular, bem como entre esferas e 
cilindros. Em relação à primeira situação, você pode propor 
aos alunos que manuseiem objetos que lembrem um cubo 
ou um bloco retangular, observem, segurem, comparem, 
tentem colocar um dentro do outro e que os olhem em dife-
rentes ângulos para que percebam que o cubo possui todas 
as faces iguais e o bloco retangular não. Já em relação à 
segunda situação, você pode propor aos alunos que visuali-
zem esferas e cilindros, mudando-os de posição. Pergunte:

	⊲ O que acontece quando mudamos a posição dos 
cilindros? 

	⊲ O que acontece quando mudamos a posição da 
esfera?

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Proponha aos alunos uma conversa sobre figuras geo-

métricas espaciais para que seja possível identificar seus 
conhecimentos prévios sobre elas, inclusive quais figuras 
eles conhecem. É provável que citem as figuras geométri-
cas planas; então, explique que existem as figuras geo-
métrica planas e as figuras geométricas não planas. No 
caso das figuras geométricas não planas, existem aquelas 
que são chamadas de sólidos geométricos. Aproveite para 
apresentar a diferença entre elas, ou seja, as figuras geo-
métricas espaciais possuem comprimento, largura e pro-
fundidade, enquanto as figuras planas possuem apenas 
comprimento e largura. MATEMÁTICA139

 

 

 

 MÃO NA MASSA

1. OBSERVE OS OBJETOS ABAIXO E ESCREVA O NOME DO SÓLIDO 
GEOMÉTRICO QUE CADA UMA DELES LEMBRA.
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MATEMÁTICA127

1º ANO 140

 RETOMANDO

VOCÊ CONHECEU O CILINDRO, A ESFERA, O CUBO E O BLOCO 
RETANGULAR. VOCÊ TAMBÉM IDENTIFICOU OBJETOS PRESENTES NA 
ESCOLA COM FORMATOS PARECIDOS COM OS DE SÓLIDOS GEOMÉTRICOS.

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE AS 
PERGUNTAS ABAIXO:
A. O QUE OS SÓLIDOS GEOMÉTRICOS TÊM EM COMUM? E O QUE 

ELESTÊM DE DIFERENTE ENTRE SI?
B. VOCÊ CONHECE ALGUM OUTRO SÓLIDO GEOMÉTRICO? SE SIM, QUAL?

eles escolham os objetos a partir de seus conhecimentos e 
conclusões. Peça aos alunos que também não falem nada 
sobre os objetos escolhidos e sobre os objetos dos colegas. 

Depois que todos os objetos da caixa tiverem sido escolhi-
dos, peça aos alunos que tragam para a mesa do professor 
os objetos seguindo uma ordem: primeiro, somente os com 
formato de esferas; em seguida, os com formato de cilindro; 
depois, os com formato de cubos e, por último, o que se 
parecem com blocos retangulares. Durante esse processo, 
observe se houve algum engano e, nesse caso, questione 
os alunos sobre as possíveis dificuldades ou facilidades 
encontradas na identificação das figuras geométricas es-
paciais, destacando o que é necessário verificar em cada 
um dos objetos para certificar-se de que ele tem o formato 
parecido com o do sólido geométrico solicitado. Provoque 
questionamentos que possibilitem compreender as carac-
terísticas identificadas para associar os objetos aos sólidos 
geométricos em estudo. Por exemplo:

	⊲ Por que você escolheu esse objeto? Qual 
característica dele você considerou?

	⊲ Como você associou rapidamente o formato desse 
objeto a um sólido geométrico?

Assim como não enfatizamos, nas propostas que abor-
davam as figuras planas, que todo quadrado é retângu-
lo (visto que essa relação de inclusão será abordada em 
anos posteriores), não será enfatizado nesta proposta que 
todo cubo é um bloco retangular pelo mesmo motivo.

Espera-se que os alunos sejam capazes de identificar no 
ambiente escolar objetos que possuam o formato de esfera, 
de cilindro, de cubo e de bloco retangular. Os alunos devem 
pegar os objetos de acordo com o formato solicitado. Espe-
ra-se que, nesse momento, eles façam a comparação e per-
cebam se conseguiram realizar a identificação corretamente.

PÁGINA 140

DISCUTINDO

Orientações
Leia os enunciados e proponha algumas reflexões 

para os alunos, com base nas possíveis dúvidas que te-
nham surgido durante a atividade. Faça as perguntas e 
permita que eles exponham suas ideias, garantindo que 
haja escuta para a organização do pensamento cons-
truído na realização da atividade. Permita que os alu-
nos manipulem os objetos novamente para perceberem 
melhor suas características e estimule-os a pensarem 
sobre as características comuns a partir das quais é 
possível classificar objetos com diferentes cores, tama-
nhos e funções no mesmo grupo de figuras geométricas 
espaciais. Pergunte:

	⊲ Existe alguma figura geométrica espacial totalmente 
diferente das demais?

	⊲ Existe alguma figura geométrica espacial que 
é muito parecida com outra? Como podemos 
diferenciá-las?

	⊲ Quais sólidos geométricos possuem formato 
arredondado?

	⊲ Podemos usar um objeto como referência, por 
exemplo a bola, para identificar outros objetos 
parecidos com algum sólido geométrico?

	⊲ A bola pode ser chutada de diversos ângulos, por cima, 
por baixo, pelos lados. Por que será que isso é possível?

	⊲ Algum desses sólidos geométricos possui base plana 
para apoiar?

	⊲ Algum desses sólidos geométricos não possui base 
plana?

	⊲ Todos os sólidos geométricos podem ser empilhados 
um sobre o outro?

Espera-se que, durante essa discussão, os alunos per-
cebam quais são os elementos que se diferenciam e quais 
são as semelhanças que os sólidos geométricos apresen-
tam entre si. Essa troca de conhecimentos entre os alunos 
favorece a aprendizagem.

RETOMANDO

Orientações
Leia o texto de sistematização para os alunos e retome 

os conceitos trabalhados na atividade: os nomes de al-
guns sólidos geométricos e suas características, diferen-
ciando, em especial, os corpos redondos (cilindro e esfera) 
das outras figuras geométricas espaciais. 
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1º ANO 128

PÁGINA 141

RAIO-X  

Orientações
A atividade tem o propósito de verificar se os alunos 

conseguem associar objetos do mundo físico às figuras 
geométricas espaciais e representá-los por meio de de-
senho. Trata-se de uma atividade que pode ser utilizada 
como avaliação formativa e realizada individualmente. 
Realize a leitura do enunciado e verifique se todos os 
alunos compreenderam o que está sendo solicitado na 
atividade; depois, circule pela sala identificando as difi-
culdades apresentadas pelos alunos em sua realização. 
Ao final da atividade, valide os desenhos de cada um 
e faça anotações sobre o desempenho de cada aluno, 
para que, ao final da realização das propostas do tópico, 
seja possível fazer comparações e verificar a evolução 
de cada aluno.

As respostas são pessoais, de acordo com as observa-
ções realizadas por cada aluno. Porém, podem ser citadas 
como exemplos de respostas geladeira (bloco retangular); 
cubo mágico de brinquedo (cubo); bola de futebol (esfera) 
e latinha de refrigerante (cilindro).

PÁGINA 142

2. CONHECENDO FIGURAS 
GEOMÉTRICAS PLANAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA14    �Identificar, representar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângu-
lo) em desenhos apresentados em diferen-
tes disposições ou em contornos de faces de 
sólidos geométricos

Sobre o capítulo 
	⊲ Contextualizando: apresentação de formas 
geométricas planas. 

	⊲ Mão na massa: Identificação e contorno de forma 
geométricas planas.

	⊲ Discutindo: socialização e registro da atividade 
realizada na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: sistematização do conceito e procura 
por formas geométricas planas em objetos. 

	⊲ Raio X: identificação e registro de formas 
geométricas planas.

MATEMÁTICA141

	 RAIO-X

1. AGORA, DESENHE OBJETOS OBSERVADOS NA ESCOLA QUE 
APRESENTEM O FORMATO PARECIDO COM O DE CADA UM DOS 
SÓLIDOS GEOMÉTRICOS A SEGUIR.

ESFERA CILINDRO 

CUBO  BLOCO RETANGULAR  

1º ANO 142

2. CONHECENDO FIGURAS  
GEOMÉTRICAS PLANAS

NA AULA DE HOJE, VAMOS ESTUDAR FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS.

1.  OBSERVE AS FIGURAS GEOMÉTRICAS ABAIXO.

RETÂNGULO TRIÂNGULO

A. AS FIGURAS TÊM O MESMO FORMATO?
B. HÁ ALGUMA DIFERENÇA ENTRE ELAS? SE SIM, QUAL?
C. ALGUMA FIGURA É PARECIDA COM A OUTRA? SE SIM, QUAL?

QUADRADOCÍRCULO
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MATEMÁTICA129

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar e representar figuras planas, como o 
círculo, o quadrado, o retângulo e o triângulo. 

Conceito-chave
Figuras geométricas planas.

Dificuldades antecipadas
É comum que os alunos dessa idade confundam quadra-

do com retângulo; caso perceba essa dificuldade, apre-
sente ambas as formas geométricas uma ao lado da outra 
para comparação, trabalhando apenas características ne-
cessárias para nomeá-las, pois ainda não vamos enfatizar 
que todo quadrado é retângulo. Essa relação de inclusão 
será abordada em anos posteriores. 

Se o aluno tiver dificuldade em reconhecer formas geo-
métricas planas em objetos do dia a dia, você pode discu-
tir as características predominantes nas formas geométri-
cas planas e pode, inclusive, usar a face plana de algum 
objeto não plano conhecido pelo aluno para carimbar com 
tinta sobre a folha de papel. 

CONTEXTUALIZANDO�  

Orientações
Leia as perguntas no material do aluno e registre na 

lousa as respostas dos alunos. Estimule o pensamento da 
turma a respeito das perguntas, pois, por meio delas, será 
possível identificar os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre as figuras planas.

Apresente a imagem das figuras planas no material do 
aluno, permita aos alunos que as explorem e pergunte se 
sabem nomeá-las. Discuta com a turma sobre as caracterís-
ticas das figuras apresentadas. Converse com a turma so-
bre as perguntas do material do aluno. Ajude-os a perceber 
que as figuras têm formatos diferentes e que o círculo não 
é formado por segmentos de retas. Chame a atenção da 
turma para a diferença em relação à quantidade de faces 
(lados) das figuras. O círculo não apresenta faces, o quadra-
do e o retângulo possuem quatro faces e o triângulo três.

PÁGINA 143

MÃO NA MASSA

Orientações 
Peça aos alunos que identifiquem as figuras geométri-

cas da atividade e que, primeiramente, contornem as figu-
ras com o dedo. Depois, oriente-os a completar o traçado 
das figuras geométricas com o lápis.

PÁGINA 144

DISCUTINDO  

Orientações
Conforme os alunos forem respondendo, realize o papel 

de escriba, encorajando a turma a citar objetos que podem 

MATEMÁTICA143

  MÃO NA MASSA

1. COMPLETE O TRAÇADO DAS FIGURAS GEOMÉTRICAS.

1º ANO 144

 RETOMANDO

1.  OBSERVE O FORMATO DE UM CADERNO OU DE UMA MESA. QUAIS 
SÃO AS FORMAS GEOMÉTRICAS QUE VOCÊ CONSEGUE RECONHECER 
NESSES OBJETOS? CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS.

 DISCUTINDO

1.  QUAIS OBJETOS PODEMOS DESENHAR USANDO AS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS CÍRCULO, QUADRADO, RETÂNGULO E TRIÂNGULO? 
CONVERSE COM OS COLEGAS E ANOTE SUAS RESPOSTAS NO QUADRO 
ABAIXO.

FIGURA GEOMÉTRICA OBJETO
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1º ANO 130

O preenchimento do quadro deve ser feito de acordo 
com as ideias apresentadas pelos alunos.

RETOMANDO

Orientações
A seção propõe uma retomada do que foi estudado 

no capítulo. Para finalizar, converse com os alunos 
sobre as estruturas e formas geométricas vistas em 
casas e prédios, que se assemelham com as formas 
geométricas estudadas. Oriente a turma a registrar as 
respostas.

Para potencializar a discussão pergunte:
	⊲ Ao observar uma casa ou prédio, você identificou 
alguma semelhança com as formas geométricas 
em estudo?

	⊲ O telhado da construção lembra qual figura 
geométrica? 

	⊲ Há alguma outra parte da estrutura do edifício que 
lembra uma figura geométrica? Se sim, qual?

PÁGINA 145

RAIO-X  

Orientações
Oriente os alunos a desenvolver a atividade individual-

mente, pois é o momento de colocarem em prática o que 
foi aprendido. Peça aos alunos que relembrem as formas 
geométricas estudadas e que façam um registro por meio 
de desenhos. É importante observar e registrar os avanços 
e dificuldades que julgar pertinente para direcionar plane-
jamentos futuros.

ser desenhados com base nas figuras geométricas. É impor-
tante registrar no quadro as descobertas dos alunos.

Reproduza o quadro de registro em uma cartolina. O re-
gistro pode ser feito de forma escrita ou por meio de de-
senhos em folha avulsa. Dentre as descobertas relatadas, 
escolha algumas para registrar, garantindo que o registro 
seja claro e correto do ponto de vista conceitual. 

MATEMÁTICA145

	 RAIO-X

1. VAMOS COLOCAR EM PRÁTICA O QUE APRENDEMOS? DESENHE AS 
FORMAS GEOMÉTRICAS PLANAS QUE ESTUDAMOS.

RETÂNGULO QUADRADO

CÍRCULO TRIÂNGULO
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MATEMÁTICA131

5
MEDIDAS DE 
TEMPO

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

4.

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA17 Reconhecer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e meses 
do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

EF01MA18 Produzir a escrita de uma data, 
apresentando o dia, o mês e o 
ano, e indicar o dia da semana 
de uma data, consultando 
calendários.

Sobre a unidade
Esta unidade é composta de dois capítulos que abordam 

o tema das medidas de tempo (calendário, dias da sema-
na; meses do ano; datas). Por isso, devem ser trabalhadas 
na ordem em que aparecem. Ao final das duas propostas 
espera-se que os alunos sejam capazes de reconhecer 
um calendário e sua organização e escrever uma data 
completa (dia, mês e ano). Antes de apresentar o tópico, 
retome com os alunos os conceitos já trabalhados sobre 
as medidas de tempo. Explore as características do calen-
dário e a localização de datas com os alunos (feriados, 
reuniões, comemorações internas, aniversários, etc). Faça 
perguntas e registre o conhecimento prévio dos alunos.

Unidades temáticas
	⊲ Grandezas e medidas.

Objetos de conhecimento
	⊲ Medidas de tempo: calendário.

PÁGINA 146

1. COMPLETANDO O CALENDÁRIO

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA17    �Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando 
calendário, quando necessário.

EF01MA18    �Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da sema-
na de uma data, consultando calendários.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: levantamento e compartilhamento 
de conhecimentos prévios sobre calendário. 

	⊲ Mão na massa: utilização de sequência numérica para 
completar calendário. 

	⊲ Discutindo: compartilhamento de dificuldades e 
estratégias de uso da sequência numérica para 
completar calendário. 

	⊲ Retomando: sistematização de elementos de um 
calendário. 

	⊲ Raio-X: validação dos conhecimentos desenvolvidos 
sobre calendários.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Completar informações em um calendário.
	⊲ Reconhecer unidades básicas de tempo (dia, semana, 
mês e ano) por meio da exploração do calendário.

Conceito-chave
	⊲ Utilizar o calendário para reconhecer dias, dias da 
semana, meses e anos.

Materiais
	⊲ Calendário do ano vigente.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações

Este capítulo se inicia com perguntas norteadoras dedi-
cadas ao tema das medidas de tempo (calendário, dias da 
semana, meses do ano, datas). Para começar as atividades, 

MEDIDAS DE TEMPO

5

1º ANO 146

1. VOCÊ JÁ VIU UM CALENDÁRIO? SABE PARA QUÊ ELE QUE SERVE?

2. VOCÊ TEM UM CALENDÁRIO EM CASA?

3. QUAIS SÃO OS ELEMENTOS DE UM CALENDÁRIO?

1. COMPLETANDO O CALENDÁRIO
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1º ANO 132

organize a turma em roda, incentivando os alunos a dialo-
gar sobre a estrutura e o uso do calendário. Veja algumas 
perguntas que podem ser feitas.

	⊲ Você já viu um calendário? 
	⊲ Como podemos localizar datas no calendário?
	⊲ Quais são os nomes dos dias da semana?
	⊲ Vocês conseguem encontrar datas no calendário?
	⊲ Qual é a ordem dos meses do ano?
	⊲ Por que precisamos aprender a utilizar o calendário?
	⊲ Que outras informações importantes o calendário 
nos traz?

Esse diagnóstico inicial é importante para que você veri-
fique os conhecimentos prévios dos alunos sobre conteú-
do e as atividades que serão trabalhadas. Com base nes-
sa avaliação, é possível fazer adaptações nas atividades 
conforme o perfil dos alunos.

Após este breve diálogo, entregue um calendário do 
ano vigente para cada aluno e retome os conceitos já tra-
balhados, explorando as características do calendário e 
a localização de datas com os alunos (feriados, comemo-
rações municipais e/ou estaduais, aniversários etc.). Para 
instigar a discussão, colete evidências de seus conheci-
mentos: Pergunte à turma:

	⊲ Em que ano nós estamos?
	⊲ Essa informação deve aparecer no calendário?
	⊲ Quantos meses o ano tem?
	⊲ Quais meses já se passaram?
	⊲ Alguém sabe o nome de outros meses?
	⊲ Como podemos identificar os meses por números?

PÁGINA 147

MÃO NA MASSA

Orientações 
Organize os alunos em duplas. Após ler a proposta, 

pergunte: 
1.	O que é preciso saber para completar o calendário 

desse mês? (Espera-se que os alunos percebam que 
é necessário saber o ano, o mês e o dia em que o 
mês termina. em seguida completar a sequência com 
os números 4, 5, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 22, 
23, 25, 26, 28 e 29.) 

Depois de completar as informações que faltam no mês, 
explore com os alunos os conhecimentos anteriormente 
citados e solicite que circulem o dia da Festa de São João, 
24 de junho.

PÁGINA 148

DISCUTINDO  

Orientações
Leia a proposta permitindo que os alunos exponham 

suas dificuldades. Faça perguntas investigativas de forma 
a contribuir para a discussão em grupo. 

MATEMÁTICA147

MÊS: JUNHO ANO: 2022

DOMINGO SEGUNDA - FEIRA TERÇA - FEIRA QUARTA - FEIRA QUINTA - FEIRA SEXTA - FEIRA SÁBADO

1 2 3

6 9

12 15 18

21 24

27 30

 MÃO NA MASSA

1. DURANTE OS MESES DE JUNHO E JULHO ACONTECEM FESTIVIDADES 
TÍPICAS NO PIAUÍ. OBSERVE O MÊS DE JUNHO DE 2022 NO CALENDÁRIO 
E COMPLETE COM OS DIAS QUE ESTÃO FALTANDO. DEPOIS, CONTORNE 
O DIA 24, DIA DA FESTA DE SÃO JOÃO.

1º ANO 148

 DISCUTINDO

1.  CONVERSE COM A TURMA: QUAIS FORAM AS DIFICULDADES 
ENCONTRADAS AO PREENCHER O CALENDÁRIO?

 RETOMANDO

1. O CALENDÁRIO É USADO PARA INDICAR OS DIAS, AS SEMANAS E OS 
MESES DO ANO, ALÉM DE FERIADOS E DATAS FESTIVAS. OBSERVE UM 
CALENDÁRIO ANUAL E COMPLETE AS INFORMAÇÕES:

A. UMA SEMANA TEM   DIAS.

B. OS DIAS DA SEMANA SÃO:  DOMINGO,   ,  

TERÇA - FEIRA,   , QUINTA - FEIRA, 

  E SÁBADO.

C. UM MÊS PODE TER 28, 29,   OU   DIAS. 

D. A ORDEM CORRETA DOS MESES DO ANO SÃO: JANEIRO, 

  , MARÇO, ABRIL,   , 

  , JULHO,   , 

  ,    , NOVEMBRO E 

  .

E. UM ANO TEM   MESES. 

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   132PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   132 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



MATEMÁTICA133

MATEMÁTICA149

 RAIO-X

1. ESCOLHA UM MÊS DIFERENTE DO MÊS ATUAL NO CALENDÁRIO 
APRESENTADO PELO PROFESSOR E RESPONDAS ÀS PERGUNTAS.
A. QUAL É O ANO DESTE CALENDÁRIO?

B. QUAL FOI O MÊS ESCOLHIDO?

C.  QUANTOS DIAS TEM O MÊS ESCOLHIDO?

D. QUANTAS SEMANAS COMPLETAS TEM ESSE MÊS?

1º ANO 150

2. CALCULANDO INTERVALOS DE TEMPO 
ENTRE DATAS

JOÃO E MARCOS ENTRARÃO DE FÉRIAS NO DIA 10 DE OUTUBRO 
E PLANEJAM CONHECER ALGUNS PONTOS TURÍSTICOS DO PIAUÍ, 
COMEÇANDO PELA CACHOEIRA DO BOTA FORA EM PIRIPIRI, NO DIA 11 DE 
OUTUBRO.  APÓS DEZ DIAS DE DESCANSO IRÃO VISITAR O MUSEU DO MAR 
EM PARNAÍBA. 

1. OBSERVE UM CALENDÁRIO DO ANO EM QUE ESTAMOS PARA 
COMPLETAR A VERSÃO A SEGUIR.
A.   CIRCULE O DIA 11 E PINTE O DIA EM QUE JOÃO E MARCOS VISITARÃO 

O MUSEU DO MAR.
B.   PINTE DE AZUL OS SÁBADOS E DE VERMELHO OS DOMINGOS.

OUTUBRO - 20 __ __
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Valorize os erros mostrando para os alunos o quan-
to eles contribuem para o processo de aprendizagem e 
problematize o preenchimento do calendário. Ao final da 
discussão, compare as respostas dos alunos com o calen-
dário exposto na sala. Peça que revisitem seus registros e 
reorganizem as informações a partir das descobertas.

RETOMANDO

Orientações
Retome as etapas da atividade e discuta sobre as pos-

síveis dúvidas que ainda restaram. Em seguida, leia as 
perguntas, peça que voltem ao calendário do ano vigente 
para responder as questões e responda junto com a turma.

Peça que façam uma autocorreção, sugerindo que os alu-
nos comparem suas respostas. Verifique se eles compreen-
dem que os dias, as semanas, os meses e os anos seguem 
uma sequência.

Expectativa de respostas

1.	

A.	 7 ou sete.
B.	 Segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira.
C.	 30, 31.
D.	 �Fevereiro, maio, junho, agosto, setembro, outubro, 

dezembro.
E.	 12 ou doze.

PÁGINA 149

RAIO-X  

Orientações
Reapresente o calendário para a turma e diga que as per-

guntas deverão ser respondidas considerando o calendário 
apresentado. Com o calendário do ano vigente em mãos, 
oriente os alunos a resolver a atividade individualmente e 
aproveite o momento para verificar, as dúvidas de cada um. 
Retome o que for preciso para que os alunos compreendam a 
estrutura e utilidade do calendário.

PÁGINA 150

2. CALCULANDO INTERVALOS DE 
TEMPO ENTRE DATAS

HABILIDADES DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA17    �Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando 
calendário, quando necessário.

EF01MA18    �Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da sema-
na de uma data, consultando calendários.
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1º ANO 134

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: retomada da sequência numérica 
para preencher calendário e localizar datas. 

	⊲ Mão na massa: resolução de situação-problema 
envolvendo adição e uso do calendário. 

	⊲ Discutindo: comparação de respostas e estratégias 
de resolução de problemas envolvendo adição e uso 
do calendário. 

	⊲ Retomando: sistematização de estratégias de 
resolução de problemas envolvendo adição e uso do 
calendário. 

	⊲ Raio-X: validação das estratégias de resolução de 
problemas envolvendo adição e uso do calendário.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Localizar datas no calendário.

Conceito-chave
	⊲ Medidas de tempo: calendário.

Materiais
	⊲ Calendário do ano vigente.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Preencha coletivamente o calendário do mês de outu-

bro do ano vigente. Leia a situação-problema aos alunos 
e explore rapidamente as hipóteses de como encontrar a 
data do retorno: 

	⊲ Em qual dia João e Marcos visitaram a Cachoeira do 
Bota Fora em Piripiri?

	⊲ De que forma podemos calcular o dia em que 
visitarão o Museu do Mar em Parnaíba?

	⊲ Existem outras formas de calcular essa data?
Conduza a discussão levando os alunos a perceber que 

devem contar 10 dias a partir do dia seguinte ao dia 11. 
Outra forma seria adicionar 10 dias à data do dia em que 
conheceram a cachoeira do Bota Fora: 11 + 10 = 21. Nesse 
caso, é importante dizer que nem sempre dará certo usar a 
adição, uma vez que os meses só têm 30 ou 31 dias.

Expectativa de respostas

1.	João e Marcos visitarão o Museu do Mar no dia 21 de outubro.

PÁGINA 151

MÃO NA MASSA

Orientações 
Organize os alunos em duplas. Leia uma situação-problema 

da seção por vez e, a cada uma delas, peça aos alunos que 
discutam as possibilidades de resolução em dupla e elabo-
rem a resposta. Por não serem leitores fluentes, alguns erros 
podem ter origem nas poucas estratégias de leitura que os 
alunos já possuem. Assim, sugerimos a formação de agrupa-
mentos produtivos. Mesmo que você leia as situações-proble-
ma para os alunos, é importante a participação de um aluno 

já leitor ou com algumas estratégias de leitura formalizadas, 
para que a atividade seja executada com mais facilidade pela 
turma. Além disso, alunos com maior dificuldade nos princípios 
de contagem (correspondência termo a termo, ordem estável, 
cardinalidade, abstração e irrelevância da ordem) poderão 
apresentar dificuldades para a realização da atividade, visto 
que terão que realizar a contagem termo a termo a partir de 
uma data. Nesses casos, será necessário intervir diretamente, 
realizando a contagem ou parte dela com o aluno e, posterior-
mente, investir em atividades que propiciem o desenvolvimen-
to dos princípios de contagem. Faça anotações que possam 
lhe ajudar nas próximas intervenções com esses alunos.

Na primeira situação-problema, um dos possíveis erros 
é que o aluno inicie a contagem no dia 22/03/2022, dando 
como resposta o dia 05/04/2022. Nesse caso, é preciso 
intervir mostrando que a contagem se inicia a partir do dia 
23. Já na segunda situação-problema, os alunos podem 
se guiar pelo que foi feito na atividade anterior e inicia-
rem a contagem a partir do dia 06/07/2021. Porém, como 
a situação-problema diz que as férias se iniciam no dia 5, 
é preciso incluir o dia 5 na contagem. É preciso enfatizar 
que as férias já se iniciaram no dia 5, que ele é o primeiro 
dia das férias e que a contagem deve incluí-lo.

Converse com os alunos sobre esse tipo de escrita de 
datas (06/07/2021), explique que primeiro escrevemos 
o dia (06), depois o número do mês (07) e depois o ano 
(2021). Comente também que cada mês do ano tem um 
número correspondente, em ordem crescente, começando 
com janeiro (01) e terminando com dezembro (12).

MATEMÁTICA151

 MÃO NA MASSA

COM UM COLEGA, RESOLVA AS SEGUINTES SITUAÇÕES-PROBLEMA.

1. GUILHERME FOI COM SUA FAMÍLIA CONHECER A CACHOEIRA DA 
SAQUAREMA, EM CAPITÃO DE CAMPOS. NO DIA 22/03/2020. COMO 
GOSTARAM MUITO DO PASSEIO, ELES RETORNARAM APÓS 15 DIAS. 
VEJA O CALENDÁRIO E DESCUBRA EM QUAL DIA FOI O SEGUNDO 
PASSEIO. 

MARÇO - 2022

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31

ABRIL - 2022

D S T Q Q S S

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30
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MATEMÁTICA135

Expectativa de respostas
	⊲ �Situação-problema 1: o segundo passeio foi no dia 
06/04/2022.

	⊲ �Situação-problema 2: Larissa voltou para a escola no dia 
17/07/2021.

PÁGINA 152

DISCUTINDO  

Orientações
Leia a questão e permita que os alunos discutam e com-

partilhem as diferentes soluções. Peça a algumas duplas 
que expliquem de que forma chegaram ao resultado. De 
acordo com as respostas, realize as intervenções para 
que todos cheguem às mesmas datas. Caso os alunos não 
apresentem as respostas no formato de data com dia, mês 
e ano, peça que escrevam as respostas nesse formato no 
quadro. Discuta com a turma:

	⊲ Qual era a data inicial?
	⊲ Quantos dias precisamos calcular?
	⊲ A partir de que dia começamos a contar?
	⊲ Existem outras formas de encontrar esse resultado?

RETOMANDO

Orientações
Após a discussão dos resultados, relembre os alunos 

de que forma podemos calcular uma data tendo um 

calendário como base. Retome o passo a passo reali-
zado na atividade da seção Mão na massa do material 
do aluno.

PÁGINA 153

RAIO-X  

Orientações
Tenha disponível um calendário do mês de janeiro do ano 

seguinte ao ano corrente para orientar os alunos no preen-
chimento do calendário da atividade da seção. É importante 
que os alunos mobilizem os conceitos aprendidos durante a 
aula para resolver mais uma situação-problema. Peça que 
retomem os passos para calcular uma data para resolverem 
o problema.

Discuta com a turma:
	⊲ Vocês conseguiram resolver sozinhos essa 
situação-problema?

	⊲ Como chegaram à data de retorno da família de 
Marcelo?

	⊲ Só há uma forma de chegar à data?
	⊲ Como foi a experiência de resolver essa situação-
problema, fácil ou difícil?

Expectativa de respostas

1.	O retorno da viagem de férias será no dia 12/01. O dia da 
semana dependerá do ano em questão.

MATEMÁTICA153

 RAIO-X

1. RESOLVA A SITUAÇÃO-PROBLEMA UTILIZANDO UM CALENDÁRIO DO 
ANO SEGUINTE AO ANO CORRENTE. 
A FAMÍLIA DE MARCELO PASSARÁ 5 DIAS DE FÉRIAS NO COMPLEXO 
TURÍSTICO ROTA DAS ÁGUAS, EM BARRAS. ELES CHEGARÃO LÁ NO DIA 
08/01. QUAL SERÁ A DATA DE RETORNO DA VIAGEM? EM QUE DIA DA 
SEMANA SERÁ O RETORNO?

JANEIRO - 20_ _

D S T Q Q S S

1º ANO 152

2. LARISSA ENTROU EM FÉRIAS NO DIA 05/07/2021. FORAM 12 DIAS DE 
FÉRIAS. EM QUAL DIA ELA VOLTOU PARA A ESCOLA?

 DISCUTINDO

1.  QUAIS RESPOSTAS VOCÊ ENCONTROU PARA OS PROBLEMAS? 
COMPARE OS RESULTADOS COM OS COLEGAS.

JULHO - 2021

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30 31

 RETOMANDO

HOJE, APRENDEMOS A CALCULAR E A LOCALIZAR DATAS. PARA ISSO, 
PRECISAMOS:

 ⊲ LOCALIZAR A DATA INICIAL.
 ⊲ VERIFICAR QUANTOS DIAS PRECISAMOS ADICIONAR.
 ⊲ COMEÇAR A CONTAR A PARTIR DA DATA INICIAL.
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1º ANO 136

6
SEQUÊNCIAS 
FIGURAIS

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

4.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA09 Organizar e ordenar objetos 
familiares ou representações por 
figuras, por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

Sobre a unidade
Esta unidade tem como objetivo oportunizar o desenvol-

vimento da capacidade de observar, descrever e aplicar 
padrões em sequências de figuras com cores, formas e ta-
manhos variados. A abordagem de situações que envolvem 
organização, classificação e ordenação de objetos em si-
tuações cotidianas está relacionada ao trabalho de desco-
brir e aplicar padrões em sequências, e isso contribui para o 
desenvolvimento do pensamento algébrico do aluno.

São apresentados dois capítulos, os quais sugerimos 
que sejam trabalhados na ordem em que estão apresen-
tados; ressaltamos a importância de oportunizar, durante 
a realização das atividades apresentadas no tópico, que 
os alunos expressem suas percepções oralmente, por de-
senhos ou mesmo por meio da escrita. 

Unidades temáticas
	⊲ Álgebra e geometria.

Objeto de conhecimento
	⊲ Padrões figurais: investigação de regularidades ou 
padrões em sequências.

PÁGINA 154

1. DESVENDANDO PADRÕES

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA09    �Organizar e ordenar objetos familiares ou 
representações por figuras, por meio de 
atributos, tais como cor, forma e medida.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: observação de regularidades. 
	⊲ Mão na massa: entendimento e sequenciamento de 
elementos de acordo com padrão de regularidade. 

	⊲ Discutindo: utilização e comparação de padrão 
encontrado no Mão na massa. 

	⊲ Retomando: sistematização do uso de padrão de 
regularidades. 

	⊲ Raio-X: validação das estratégias de entendimento 
e sequenciamento de elementos de acordo com 
padrão de regularidade.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Descobrir o padrão apresentado em sequências de 
figuras com diferentes cores, formas e tamanhos e 
dar continuidade a sequência, mantendo o padrão 
apresentado inicialmente.

	⊲ Identificar a regularidade na disposição de figuras de 
diferentes formas.

Conceito-chave
	⊲ Padrão de figuras.

CONTEXTUALIZANDO

Orientações
Leia o enunciado do material do aluno, abordando os concei-

tos de padrão ou regularidade. Exemplifique-os, explorando a 
sequência de representações do nível de carga de uma bateria 
de celular. O padrão apresentado na atividade demonstra uma 
variação de cor e quantidade de retângulos dentro da bateria. 
Peça aos alunos que descrevam o nível de carga que apare-
cerá na próxima figura, eles podem fazer isso usando apenas 
um ou os dois atributos. Caso um aluno escolha descrever pela 
cor, é preciso dizer que cada cor tem uma quantidade diferente 
de retângulos. Por exemplo, o vermelho só tem um retângulo, 
o laranja tem dois, o amarelo tem três e, o verde, quatro. O 
aluno também pode descrever o padrão como 4, 3, 2, 1, 2, 3, 4.  
Ainda é possível uma terceira maneira, mais descritiva, consi-
derando o formato curvo produzido pelo posicionamento das 

6

1. PADRÕES QUE ENFEITAM

SEQUÊNCIAS FIGURAIS

1º ANO 154

6

1.  ENCONTRAMOS PADRÕES OU REGULARIDADES POR TODA PARTE.
VEJA A SEQUÊNCIA ABAIXO DE FIGURAS QUE REPRESENTAM O NÍVEL DA 

CARGA DA BATERIA DE UM CELULAR. 
COMO VOCÊ ACHA QUE ESTARÁ O NÍVEL DA CARGA DA BATERIA NA 

PRÓXIMA FIGURA? COMPLETE-A. 

1. DESVENDANDO PADRÕES
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MATEMÁTICA137

quantidades, que se assemelha ao de uma onda com pico má-
ximo de quatro retângulos e depressão máxima de um retân-
gulo. Escute atentamente cada resposta dada. 

Após esse debate, você pode trabalhar outros exemplos 
de padrões, como padrões orais rápidos, ou combinar com 
os alunos movimentos corporais simples, como bater palma 
uma, duas ou três vezes, estalar os dedos, jogar beijo, estalar 
a língua, balançar-se para o lado, bater os pés, imitar som 
de um animal, dentre outras possibilidades. Diga a eles que 
você vai iniciar um padrão usando esses movimentos e vai re-
peti-lo por três vezes. Ao terminar essas três vezes os alunos 
deverão dar continuidade ao padrão inicial. Essa atividade 
pode ser feita com toda a turma ao mesmo tempo, com um 
pequeno grupo de cada vez ou mesmo individualmente. 

PÁGINA 155

MÃO NA MASSA

Orientações 
Inicie uma conversa perguntando se os alunos já foram 

à praia, se gostam ou não de praia, o que mais gostam 
de fazer quando vão à praia. Pergunte quais praias eles 
conhecem. Comente com eles que o Piauí possui lindas 
praias com areia branca e lindas lagoas. A praia de Atalaia 
em Luís Correia é uma das grandes atrações do estado.

Apresente a atividade aos alunos e leia o enunciado. 
Explique que eles devem desenhar e pintar a peça que 
falta para completar a sequência do colar. Permita que 
eles discutam em duplas seus pontos de vista e busquem 
a solução. Circule entre os alunos e faça perguntas que os 
levem a identificar o padrão inicialmente organizado:

	⊲ Vocês poderiam descrever o padrão que será 
utilizado?

	⊲ É possível descobrir a próxima imagem da 
sequência? Como? Por quê?

	⊲ Como vocês chegaram à conclusão de que esta 
imagem é a próxima?

Verifique se, ao responder as perguntas, o aluno descre-
ve a figura indicando os atributos de forma, cor e tamanho. 
Isso é importante para a determinação da figura correta 
que completa o padrão. 

Expectativa de respostas

1.	�O padrão é reiniciado com a peça amarela. A próxima 
peça deverá ser um círculo pequeno branco, seguido por 
um círculo maior azul.

DISCUTINDO  

Orientações
Incentive os alunos a apresentarem suas descobertas fazendo 

a pergunta do material do aluno. A discussão da solução deve 
ser feita observando a imagem do colar. Chame uma dupla 
para explicar como conseguiu completar a sequência. Duran-
te ou logo após a apresentação da dupla, procure estimular a 

MATEMÁTICA155

 MÃO NA MASSA

1. LUÍSA ESTÁ MONTANDO UM COLAR PARA USAR NA PRAIA DE ATALAIA, 
EM LUÍS CORREIA. DESCUBRA O PADRÃO UTILIZADO NO COLAR PARA 
DESENHAR E PINTAR A PEÇA QUE FALTA E COMPLETAR A SEQUÊNCIA.

 DISCUTINDO

1. VOCÊ CONSEGUIU DESCOBRIR A SEQUÊNCIA PARA MONTAR O COLAR 
DE LUÍSA? DESENHE O PADRÃO QUE DESCOBRIU E COMPARE O 
RESULTADO COM SEUS COLEGAS.

participação dos demais. Caso alguém tenha escolhido outra 
imagem, peça que explique essa escolha. Discuta com a turma:

	⊲ Qual o padrão apresentado no colar?
	⊲ Qual é a próxima imagem da sequência? Se eu 
colocar outra imagem estará correto?

	⊲ Quem gostaria de explicar a escolha desta imagem 
para compor a sequência?

Valorize a produção dos alunos e estimule a explicação para 
os demais, enriquecendo assim o repertório de estratégias.

PÁGINA 156

RETOMANDO

Orientações
Finalize a atividade lendo a sistematização apresenta-

da na seção. Promova uma autoavaliação perguntando o 
quanto acreditam que já sabem sobre padrões ou regulari-
dades, e se acham que aprenderam mais sobre o tema na 
realização dessa atividade. Tire as dúvidas que surgirem. É 
necessário que os alunos percebam a importância de ob-
servar e descrever o padrão de uma sequência, para assim 
dar continuidade a ela, seguindo o padrão identificado.

RAIO-X  

Orientações
Antes da atividade, pergunte aos alunos se eles conhecem 

a cidade de Pedro II, diga a eles que é uma cidade do Piauí, 
conhecida como Terra da Opala. Pergunte aos alunos se 
eles sabem o que é uma opala e que expressem suas ideias. 
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1º ANO 138

1º ANO 156

 RETOMANDO

AGORA, VOCÊ JÁ SABE COMO IDENTIFICAR O PADRÃO APRESENTADO EM 
UMA SEQUÊNCIA E DAR CONTINUIDADE A ELA SEGUINDO ESSE PADRÃO!

	 RAIO-X

1. A OPALA É UMA PEDRA PRECIOSA ENCONTRADA NO MUNICÍPIO DE 
PEDRO II, NO PIAUÍ. UMA LOJA VENDE PULSEIRAS COM DIFERENTES 
PEDRAS, ENTRE ELAS, A OPALA.PINTE A PULSEIRA SEGUINDO O 
PADRÃO DE CORES: VERDE, ROSA E AZUL. COMECE PELA PEÇA 
INDICADA PELA SETA.

MATEMÁTICA157

2. OBSERVE O CAMINHO: ELE APRESENTA UMA SEQUÊNCIA DE FIGURAS. 
DESCUBRA O PADRÃO APRESENTADO NA SEQUÊNCIA DE FIGURAS E 
CONTINUE DESENHANDO E PINTANDO AS FIGURAS ATÉ COMPLETAR O 
CAMINHO.

Comente com eles que a opala é uma pedra que reflete as 
cores do arco-íris, que variam de acordo com o ângulo e a luz. 

Apresente as atividades aos alunos, uma por vez, re-
servando tempo para que trabalhem com uma questão 
por vez. Observe o envolvimento de cada um e analise as 
aprendizagens individualmente.
Expectativa de respostas

2.	�A pulseira deve ser pintada apenas com as cores verde, rosa 
e azul. Essas três cores devem se repetir até que todas as 
peças da pulseira estejam pintadas; isso ocorrerá por oito 
vezes e terminará com uma peça de cor verde. 

3.	�O padrão apresentado na atividade pode ser descrito de 
diversas maneiras. Uma delas é que as figuras geométricas 
estão dispostas aos pares por cor e forma, diferenciando-
se apenas no tamanho. Sendo assim, o aluno pode chegar 
à conclusão de que o caminho se inicia com círculo azul 
pequeno seguido pelo círculo azul grande, logo após 
temos o quadrado vermelho pequeno seguido por um 
quadrado vermelho de tamanho grande. Depois deste par 
de quadrados, a próxima figura do padrão é triângulo de cor 
amarela, sendo um triângulo pequeno seguido de um grande, 
e assim iniciamos novamente a sequência apresentada. É 
importante que o aluno observe que a primeira figura que ele 
irá desenhar e pintar será um quadrado grande vermelho, e 
dará continuidade de acordo com o padrão identificado.

PÁGINA 158

2. DESCOBRINDO MAIS PADRÕES

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA09    �Organizar e ordenar objetos familiares ou 
representações por figuras, por meio de 
atributos, tais como cor, forma e medida.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: entendimento do mecanismo de 
sequenciação e percepção de padrões por meio de 
música infantil. 

	⊲ Mão na massa: criação de padrão de 
sequenciamento de acordo com diferentes atributos. 

	⊲ Discutindo: compartilhamento de estratégias de 
sequenciamento de acordo com diferentes atributos.

	⊲ Retomando: montagem de sequenciamento de 
elementos seguindo um padrão escolhido. 

	⊲ Raio-X: percepção e continuidade de sequência 
regular; criação de sequência regular.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Analisar sequências de figuras e identificar a 
regularidade apresentada. 

	⊲ Criar sequências de figuras de acordo com os 
atributos cor, forma e tamanho.

	⊲ Reconhecer o padrão em sequências de figuras e 
utilizar este raciocínio para ampliar a sequência por 
um número definido de repetições.

Conceito-chave
	⊲ Padrão de figuras
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MATEMÁTICA139

Materiais
	⊲ Tesoura de ponta arredondada e cola.
	⊲ Figuras disponíveis no Anexo 11 do Livro do Aluno.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações
Cante a música proposta no material com os alunos, 

fazendo os gestos próprios da canção. Esta música do re-
pertório infantil usa a melodia como parte condutora de 
uma sequência de palavras, facilitando o entendimento 
do mecanismo de sequenciação e percepção de padrões. 

Discuta com a turma:
	⊲ Qual é a sequência dos movimentos apresentada na 
música? (A sequência apresentada na música é “cabeça, 
ombro, joelho e pé, joelho e pé, cabeça, ombro, joelho e 
pé, joelho e pé, olhos, ouvidos, boca e nariz”).

	⊲ O que forma essa sequência? (As partes do corpo).
Conduza a brincadeira com outras sequências. Peça aos alu-

nos que repitam, oralmente e com gestos, os movimentos pe-
didos. Faça junto com eles e termine cada grupo de movimen-
tos quando tiver repetido o padrão por, no mínimo, três vezes.

MÃO NA MASSA

Orientações 
Inicie uma conversa pedindo aos alunos que observem 

as imagens da atividade, pergunte a eles se reconhecem 
as figuras apresentadas. 

Depois, proponha a leitura compartilhada da atividade. 
Você pode ler em voz alta para a turma ou solicitar aos alu-
nos que leem fluentemente. Essa abordagem é possível, 
pois os enunciados deste capítulo são curtos, permitindo a 
autonomia na leitura aos alunos que estão em processo de 
alfabetização. Em seguida, organize os alunos em duplas, 
distribua uma folha A4 e peça que recortem o material do 
Anexo 11. Chame a atenção para a identificação das figuras 
geométricas presentes na atividade. Deixe que manipulem 
as imagens e descrevam o que perceberam. Para favorecer 
na observação dos atributos cor, forma e tamanho nas figu-
ras, pergunte:

	⊲ Quais características vocês percebem nas figuras? 
Conduza uma discussão com foco nos atributos das figu-

ras, elas podem ser organizadas por cor, forma e tamanho. 
Anote as respostas no quadro e se julgar necessário, faça o 
registro em forma de desenho para que os alunos possam 
retomar os atributos. Em seguida, explique que eles devem 
criar uma sequência com as figuras do material e, para isso, é 
importante decidir quais características devem levar em con-
sideração. Peça que criem a sequência e repitam pelo menos 
duas vezes na folha A4.

PÁGINA 159

DISCUTINDO  

Orientações
Compartilhar o trabalho dos alunos e valorizar as diferen-

tes formas de organizar uma sequência é importante para 
desconstruir a ideia de que só há uma forma de resolver a 
atividade. Nesse momento, os alunos têm autonomia para 
criar, levantar hipóteses, conjecturar e tomar decisões.

Incentive a turma a compartilhar as produções. Pergun-
te quem organizou a sequência escolhendo o atributo cor, 
recolha essas produções e fixe em algum lugar visível a to-
dos. Conduza uma discussão a partir do atributo escolhido, 
pergunte:

	⊲ Nestas sequências, o atributo escolhido foi a cor. 
Todas estão iguais? (Espera-se que não, pois, mesmo 
escolhendo o mesmo atributo, provavelmente cada 
dupla montou uma sequência diferente.)

Observe também se a sequência foi seguida corretamen-
te. Repita essa dinâmica com os outros atributos. Também 
há a possibilidade de algum grupo desconsiderar os atri-
butos e criar uma sequência aleatória; para esse grupo, é 
necessário problematizar para que avancem para outras 
construções.

RETOMANDO

Orientações
Leia a sistematização no material do aluno e retome 

com a turma o que foi aprendido na atividade. Em seguida, 
peça que registrem a sequência que criaram, deixando livre 
para que registrem alguma outra sequência que julgaram 
interessante.

1º ANO 158

 MÃO NA MASSA

1. MARIANA COLECIONA ADESIVOS. OBSERVE OS TIPOS DE ADESIVO DA 
SUA COLEÇÃO.

1.  VAMOS IDENTIFICAR A REGULARIDADE EM DIFERENTES SEQUÊNCIAS  DE 
FIGURAS? PARA INICIAR, VAMOS CANTAR! VOCÊ CONHECE ESSA MÚSICA?

2. DESCOBRINDO MAIS PADRÕES

CABEÇA, OMBRO, JOELHO E PÉ,  
JOELHO E PÉ. 
CABEÇA, OMBRO, JOELHO E PÉ, 
JOELHO E PÉ. 
OLHOS, OUVIDOS, BOCA E NARIZ 
CABEÇA, OMBRO, JOELHO E PÉ.

CONVERSE COM OS SEUS COLEGAS SOBRE A SEQUÊNCIA DE 
MOVIMENTOS.

(CANTIGA POPULAR)
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1º ANO 140

PÁGINA 160

RAIO-X  

Orientações
As atividades da seção propiciam um momento para o 

professor observar se, ao final de cada proposta, os alu-
nos conseguem perceber o padrão e continuar a sequên-
cia de forma individual. Por isso, é importante que o pro-
fessor observe os avanços e dificuldades dos alunos no 
desenvolvimento da proposta. 

Leia para os alunos a proposta no material do aluno. 
Coletivamente, observe cada sequência e discuta os atri-
butos de cada uma (menino e menina; grande, médio, pe-
queno; alto e baixo; fino e largo). Certifique-se de que eles 
entenderam a proposta de analisar a sequência de figu-
ras em cada linha e descobrir o padrão; peça, então, que 
completem a sequência. Durante a realização da ativida-
de, circule pela sala observando a resolução individual da 
atividade e anote o que julgar pertinente.

Expectativa de respostas

1.	
	⊲ O padrão apresentado na atividade é: menino, menina. 
	⊲ Os copos estão organizados no padrão: pequeno, médio e 

grande. 
	⊲ Nas árvores, o padrão apresentado é: árvore fina, fina, larga. 
	⊲ Nas caixas de presentes, o padrão é: uma caixa grande e 

duas caixas pequenas.

MATEMÁTICA159

 RECORTE O MATERIAL DISPONÍVEL NO ANEXO 11 E MONTE UMA 
SEQUÊNCIA COM OS ADESIVOS DE MARIANA. 

PARA ISSO, VOCÊ DEVE TOMAR DECISÕES. MARQUE UM X NO MODO 
COMO VOCÊ VAI MONTAR A SEQUÊNCIA:

 ⊲ VOU MONTAR A MINHA SEQUÊNCIA UTILIZANDO:

 FIGURAS DO MESMO FORMATO. 

 FIGURAS DO MESMO TAMANHO.

 FIGURAS DA MESMA COR. 

 DISCUTINDO

1.  COMO FICOU SUA SEQUÊNCIA DE ADESIVOS? VAMOS 
COMPARTILHAR COM A TURMA!

 RETOMANDO

1. NA ATIVIDADE, CRIAMOS SEQUÊNCIAS COM OS ADESIVOS DA 
MARIANA. PARA ISSO, OBSERVAMOS ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DAS 
FIGURAS. REGISTRE A SEQUÊNCIA  QUE VOCÊ CRIOU.

1º ANO 160

	 RAIO-X

1. AGORA, VAMOS OBSERVAR OUTRAS SEQUÊNCIA E DAR CONTINUIDADE 
A ELAS. DESCUBRA O PADRÃO DE CADA SEQUÊNCIA E COMPLETE-AS 
DESENHANDO OS ELEMENTOS, REPETINDO O PADRÃO MAIS UMA VEZ.
A.  AS CRIANÇAS ENTRARAM NO ÔNIBUS DE PASSEIO ASSIM:

B.  OS COPOS ESTÃO ARRUMADOS NA PRATELEIRA DESTE JEITO:

C.  AS ÁRVORES DA RUA FORAM PLANTADAS ASSIM:

D.  AS CAIXAS ESTÃO NESTA ORDEM:

MATEMÁTICA161

2. CRIE UMA SEQUÊNCIA COM 4 FIGURAS E PEÇA A UM COLEGA PARA 
INCLUIR MAIS 4 FIGURAS.
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MATEMÁTICA141

PÁGINA 162

1. MAIS COMPRIDO OU MAIS 
CURTO? MAIS ALTO OU MAIS 
BAIXO?

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA15 �Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, 
mais baixo, mais comprido, mais curto, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, 
mais leve, cabe mais, cabe menos, entre ou-
tros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: comparação do tamanho de 
animais utilizando os termos “mais alto”, “mais 
baixo”, “mais comprido” e “mais curto”. 

	⊲ Mão na massa: elaboração de estratégias para 
medir comprimento. 

	⊲ Discutindo: compartilhamento de estratégias 
desenvolvidas de medição de comprimento. 

	⊲ Retomando: sistematização de estratégia de 
medição e de uso dos termos “mais alto”, “mais 
baixo”, “mais comprido” e “mais curto”. 

	⊲ Raio-X: sistematização do uso de estratégias 
próprias de comparação de comprimento.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Comparar comprimentos, utilizando os termos “mais 
alto”, “mais baixo”, “mais curto” e “mais comprido”.

Conceito-chave
	⊲ Medidas de comprimento.

Materiais
	⊲ 1 caixa de sapato vazia.
	⊲ 4 a 6 objetos variados, que caibam ou não dentro da 
caixa de sapato.

CONTEXTUALIZANDO
Orientações 

Converse com os alunos sobre os animais que aparecem 
na atividade, faça algumas perguntas sobre seus tama-
nhos e características físicas, comparando um ao outro. 
Ouça as respostas, observando os conhecimentos que os 
alunos demonstram ter sobre os termos “mais alto”, “mais 
baixo”, “mais curto” e “mais comprido”. 

Explique que serão feitas algumas comparações de me-
didas de comprimento usando instrumentos não conven-
cionais. Solicite aos alunos que compartilhem suas con-
clusões com os colegas. Estimule a participação de todos 
durante as discussões.

7
MEDIDAS DE 
COMPRIMENTO, 
DE MASSA E DE 
CAPACIDADE

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 4.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA15 Comparar comprimentos, 
capacidades ou massas, 
utilizando termos como mais alto, 
mais baixo, mais comprido, mais 
curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar objetos de 
uso cotidiano.

Sobre a unidade
Este tópico possui como temas centrais medidas de 

comprimento, massa e capacidade com unidades não pa-
dronizadas, o uso de vocabulário para expressar medidas 
e comparações entre medidas e estimativas. 

Nas atividades, serão introduzidos termos para com-
parar comprimentos, capacidades e massas: “mais alto”, 
“mais baixo”, “mais comprido”, “mais curto”, “mais gros-
so”, “mais fino”, “mais largo”, “mais pesado”, “mais leve”, 
“cabe mais”, “cabe menos”, entre outros que fazem parte 
da linguagem matemática, e devem ser destacados para 
que os alunos se apropriem do conceito e de seu uso nas 
diferentes situações.

Ao final do tópico, os alunos devem ser capazes de esta-
belecer comparações simples relacionadas a comprimen-
tos, capacidades e massas, além de iniciarem o trabalho 
com estimativas utilizando de medidas não convencionais.

Unidade temática
	⊲ Grandezas e medidas.

Objetos de conhecimento
	⊲ Medidas de comprimento, comparações e unidades 
de medida não convencionais.

	⊲ Medidas de massa e volume.
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1º ANO 142

PÁGINA 163

MÃO NA MASSA

Orientações
O propósito da atividade é mobilizar a turma a buscar 

estratégias não padronizadas para medir comprimento. 
Disponha a caixa de sapato no centro da sala e organize 
a turma em grupos. Leia o enunciado da seção e entregue 
um objeto para cada grupo. É interessante que os obje-
tos sejam de tamanhos diferentes, de modo que alguns 
caibam na caixa e outros não, pois isso gerará diferentes 
soluções e enriquecerá a aula. Após a leitura e a expli-
cação da atividade, deixe os grupos livres para trabalhar. 
Esteja atento para que os grupos não retirem a caixa do 
lugar, nem testem se o objeto cabe diretamente na caixa. 
Eles devem supor se o objeto cabe na caixa por meio da 
observação dos objetos.

Enquanto os alunos trabalham, circule pela sala e ob-
serve as estratégias que estão sendo utilizadas. Como es-
tratégia para desenvolver a atividade, os grupos poderão:

	⊲ Medir as dimensões da caixa usando algum material 
escolar (lápis, régua, folha do caderno etc.), o 
próprio corpo (palma da mão, antebraço etc.) ou 
outro material a que tiverem acesso no momento.

	⊲ Colocar a caixa sobre uma folha e desenhar seu 
contorno para comparar com o objeto.

Ao final, peça que expliquem a estratégia escolhida 
para ser usada na atividade.

Neste tópico trataremos apenas de medidas não padro-
nizadas e meios não convencionais de medir. No entanto, 
se algum grupo, por iniciativa própria, decidir fazer as me-
dições e comparações usando a régua, permita que façam 
uso dos conhecimentos adquiridos previamente.

Expectativa de respostas
1.	�O objeto não cabe na caixa. Para chegar a esta conclusão, 

os alunos usaram estratégias não padronizadas para medir 
e, por meio delas, concluíram que o bastão é mais comprido 
que a caixa e que, por isso, não cabe dentro dela. 

	⊲ �O objeto cabe na caixa. Para chegar a esta conclusão, os 
alunos usaram estratégias não padronizadas para medir e, 
por meio delas, concluíram que o bastão é mais curto que 
a caixa e que, por isso, cabe dentro dela.

DISCUTINDO  

Orientações
Leia o enunciado para a turma ou solicite que um aluno 

que leia fluentemente faça a leitura. Peça que todos os 
grupos expliquem como fizeram para encontrar a respos-
ta. É interessante que todas as estratégias de resolução 

7

1. TÍTULO AULA

MEDIDAS DE 
COMPRIMENTO, DE  
MASSA E DE CAPACIDADE

1º ANO 162

1. OBSERVE OS ANIMAIS ABAIXO.

 CONVERSE COM SEUS COLEGAS SOBRE AS PERGUNTAS A SEGUIR.

A.  QUAL É O ANIMAL MAIS ALTO?
B.  QUAL É O ANIMAL MAIS BAIXO?
C.  QUE ANIMAIS TÊM OS RABOS MAIS COMPRIDOS DO GRUPO?
D.  QUE ANIMAL TEM O RABO MAIS CURTO DO GRUPO

1. MAIS COMPRIDO OU MAIS CURTO? MAIS 
ALTO OU MAIS BAIXO?

7

MATEMÁTICA163

  MÃO NA MASSA

1.  OBSERVE O OBJETO QUE SEU GRUPO RECEBEU. SERÁ QUE ESSE 
OBJETO CABE NA CAIXA QUE ESTÁ EM CIMA DA MESA? PARA RESPONDER, 
O GRUPO PODE IR ATÉ A CAIXA, MAS SEM LEVAR O OBJETO.

 DISCUTINDO

1.  COMPARTILHE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR SUAS 
DESCOBERTAS. 

 ⊲ COMO SEU GRUPO DESCOBRIU SE O OBJETO CABIA OU NÃO 
DENTRO DA CAIXA?

 RETOMANDO

HOJE, VOCÊ ESTUDOU QUE É POSSÍVEL OBSERVAR O COMPRIMENTO DOS 
OBJETOS E COMPARAR SE UM OBJETO É MAIS COMPRIDO OU MAIS CURTO 
QUE OUTRO, OU SE UM OBJETO É MAIS ALTO OU MAIS BAIXO QUE OUTRO.

	 RAIO-X

1. OBSERVE A DIFERENÇA ENTRE O COMPRIMENTO DOS CAMINHOS 1 E 2, 
E A DIFERENÇA DE ALTURA ENTRE OS PRÉDIOS 1 E 2.

 ⊲ AGORA, COMPARE OS CAMINHOS E OS PRÉDIOS, USANDO OS TERMOS: 
MAIS COMPRIDO OU MAIS CURTO, MAIS ALTO OU MAIS	BAIXO.

 

1

1

2

2
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MATEMÁTICA143

sejam compartilhadas. Deixe que os alunos compartilhem 
também as estratégias que não deram certo, para que 
possam aprender com os erros. Confronte as estratégias 
e faça comparações, promovendo uma reflexão sobre as 
diferentes maneiras de chegar a um resultado fazendo 
medições não convencionais. Pergunte para cada grupo:

	⊲ O objeto que o seu grupo recebeu cabe ou não 
dentro da caixa? Como vocês descobriram isso?

	⊲ Vocês consideram que a estratégia utilizada foi 
eficaz para o grupo encontrar a resposta? Por quê?

	⊲ Vocês concordam com a resposta do grupo? Por quê?
Ao final da discussão, permita que os grupos compro-

vem suas respostas usando a caixa e o objeto. Neste mo-
mento, peça que usem os termos adequados: “mais curto” 
e “mais comprido”. Se algum grupo não conseguir explicar 
como solucionou o problema, pode ser que tenha chega-
do à resposta esperada por meio de tentativas aleatórias 
e não por meio de tentativas de medição. Pergunte:

	⊲ Como vocês fizeram as medições? Como 
raciocinaram? 

	⊲ O que o grupo pode fazer para mostrar para a turma 
que a sua resposta está correta? 

	⊲ Vocês usaram algo para medir a caixa? E para medir 
o objeto? 

Caso haja a resposta do grupo seja incoerente com a 
É esperado que os alunos reflitam e percebam se utiliza-
ram estratégias que permitiram compreender os conceitos 
trabalhados. Tenha o cuidado de sempre usar as termino-
logias matemáticas corretas com os alunos. Quanto mais 
ouvirem, mais poderão se familiarizar com os termos e 
passar a utilizá-los também.

RETOMANDO

Orientações
Distribua alguns bastões de tamanhos variados para a 

turma. Depois de verificarem se os objetos cabem ou não 
cabem na caixa, sugira que comparem os objetos entre si. 
Promova uma conversa e leve os alunos a perceber que 
os bastões que couberam na caixa são os mais curtos e os 
que não couberam são os mais compridos. Incentive-os a 
usar a terminologia correta durante as comparações.

Os alunos que medirem os bastões em pé, lado a lado, 
deverão concluir que um é mais alto e o outro mais bai-
xo. Já os alunos que medirem os bastões deitados, lado a 
lado, deverão concluir que um bastão é mais curto que o 
outro. Peça que um ou dois alunos falem o que aprende-
ram nesta aula. Sugira que utilizem os termos “mais alto”, 
“mais baixo”, “mais comprido” e “mais curto” para justifi-
car as diferenças relacionadas a comprimentos.

Depois, convide a turma para fazer a leitura coletiva do 
texto da seção. Sistematize o que foi aprendido na aula e, 
mais uma vez, retome o uso dos termos “mais comprido”, 
“mais curto” e “mais alto” e “mais baixo”.

RAIO-X  

Orientações
Leia as intruções da atividade com os alunos. Escreva 

no quadro os termos “mais comprido”, “mais curto”, “mais 
alto” e “mais baixo”. Certifique-se de que todos compreen-
deram o que foi trabalhado no capítulo. Esta é uma ativi-
dade formal; por isso, permita que os alunos trabalhem 
sozinhos. Valide, individualmente, as respostas e faça 
anotações para acompanhar o desempenho e a aprendi-
zagem da turma.

Expectativa de respostas
1.	�O prédio 1 é o mais alto e o prédio 2 é o mais baixo. O 

caminho 2 é o mais comprido e o caminho 1 é o mais curto.
	⊲ �Um prédio é maior que o outro; um prédio é menor que 
o outro; um caminho é menor que o outro; um caminho 
é maior que o outro. Embora os alunos tenham chegado 
às mesmas conclusões, eles não usaram o vocabulário 
específico da aula. Neste caso, é importante resgatar o 
uso dos termos mais comprido ou mais curto; mais alto ou 
mais baixo.

PÁGINA 164

2. MAIS LEVE OU MAIS PESADO? 
CABE MAIS OU CABE MENOS?

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA15  �Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, 
mais baixo, mais comprido, mais curto, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, 
mais leve, cabe mais, cabe menos, entre ou-
tros, para ordenar objetos de uso cotidiano e/
ou instrumentos de medidas.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: comparação do tamanho de 
animais utilizando os termos “mais leve” e “mais 
pesado”. 

	⊲ Mão na massa: elaboração de estratégias para 
medir massa. 

	⊲ Discutindo: compartilhamento de estratégias 
desenvolvidas de medição de massa.

	⊲ Retomando: sistematização de estratégia de 
medição e de uso dos termos “mais leve” e “mais 
pesado”. 

	⊲ Raio-X: sistematização do uso de estratégias 
próprias de comparação de massa.
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1º ANO 144

	⊲ Por que vocês acham que conseguem carregar esse 
animal no colo?

	⊲ Por que vocês acham que não conseguem carregar 
esses animais no colo?

	⊲ Qual é a característica dos animais que permite que 
seja possível ou não carregá-los no colo? 

Apresente os termos “mais leve” e “mais pesado” para 
a turma. Depois, fale que, durante a atividade, irão desco-
brir como saber se as coisas são mais leves ou mais pesa-
das que outras.

MÃO NA MASSA

Orientações
Antes da aula, separe os potes que serão usados duran-

te a atividade. Os potes precisam ser parecidos, mas ter 
capacidades diferentes. Sugerimos que cada grupo receba 
três potes de margarina vazios: um de 200g, um de 500g. 
e um de 1kg. É fundamental que haja quantidade suficiente 
para encher os potes com o mesmo tipo de material. Uma 
possibilidade é verificar se a escola possui algum material 
pequeno em grande quantidade, por exemplo: bolinhas de 
gude, letras móveis de borracha (EVA) ou qualquer outro 
material que possa servir de conteúdo para os potes de to-
dos os grupos. Assim, as análises e conclusões dos alunos 
poderão ser comprovadas por meio de experimentações.

Organize a turma em grupos com 4 ou 5 alunos. Entre-
gue para cada grupo três potes e peça que encham os re-
cipiente com o conteúdo. Conversem até concluírem qual 
é o pote que comporta mais materiais e por quê. Enquanto 
os alunos conversam entre si, circule pela sala para obser-
var as discussões e fazer possíveis mediações. Pergunte:

	⊲ Vocês compreenderam o que é para fazer na 
atividade?

	⊲ Qual é o pote que comporta mais coisas?
	⊲ Este pote é diferente dos outros?

Peça, então, que organizem os três potes em ordem, co-
meçando pelo mais leve. Explique aos alunos que eles de-
vem considerar os potes cheios, por exemplo, de bolinhas 
de gude ou de areia. Perceba se os alunos estão relacio-
nando o pote mais leve ao que cabe menos coisas (o pote 
menor). Caso não estejam fazendo essa relação, interve-
nha. Permita que todos os grupos justifiquem suas esco-
lhas e expliquem as estratégias que usaram. Anote o que 
observou para compartilhar com a turma posteriormente.

Os grupos poderão comparar o tamanho dos potes e 
concluir que o menor deve ser o mais leve; relacionar o 
pote que cabe menos coisas (o menor) ao que deve ficar 
mais leve quando cheio. Como os potes estão cheios do 
mesmo conteúdo, os alunos podem concluir qual é o mais 
leve segurando os potes e sentindo seu peso. Essas são 
algumas possibilidades de estratégias, podem surgir ou-
tras de acordo com a criatividade da turma. 

Objetivo de aprendizagem
	⊲ Comparar medidas de massa e volume, utilizando 
os termos “mais leve”, “mais pesado”, “cabe mais” e 
“cabe menos”.

Conceito-chave
	⊲ Utilizar os termos “mais leve” ou “mais pesado”, 
“cabe mais” ou “cabe menos” ao fazer comparações 
usando unidades de medidas não convencionais.

Materiais
	⊲ 4 a 6 kits com 3 potes parecidos, de tamanhos 
diferentes (cada kit pode conter 3 potes de 
margarina, com diferentes capacidades).

	⊲ Material para encher os potes (areia, pedrinhas, 
bolinhas de gude, grãos; carrinhos iguais etc.)

	⊲ Imagens disponíveis no Anexo 12 do Livro do Aluno.

CONTEXTUALIZANDO�

Orientações 
Peça aos alunos que observem as fotos da seção. Per-

gunte a eles se conhecem os animais e se sabem como 
eles são. Aproveite a oportunidade para discutir a presen-
ça desses animais na fauna piauiense. 

Leia o enunciado da questão e permita que conversem 
sobre as características dos animais. Peça justifiquem suas 
respostas. Pergunte:

1º ANO 164

2. MAIS LEVE OU MAIS PESADO? CABE MAIS 
OU CABE MENOS?

1. OBSERVE OS ANIMAIS A SEGUIR. 

 ⊲  QUAIS DELES VOCÊ CONSEGUIRIA CARREGAR NO COLO? POR QUÊ?

  MÃO NA MASSA

1. COM SEUS COLEGAS, ORGANIZE OS POTES DISTRIBUÍDOS PELO 
PROFESSOR EM ORDEM, COMEÇANDO PELO MAIS LEVE. 

 ⊲ REGISTRE COM DESENHOS COMO FICOU A ORGANIZAÇÃO.
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MATEMÁTICA145

PÁGINA 165

DISCUTINDO  

Orientações
Leia o conteúdo da seção ou solicite a um aluno que o 

ajude com a leitura. Organize a sala para que os grupos 
apresentem a solução encontrada por eles e justifiquem, 
explicando a estratégia utilizada. Use as questões a seguir 
para mediar uma conversa com a turma.

	⊲ Como o seu grupo descobriu em qual pote cabe mais 
coisas? 

	⊲ Por que você acha que neste pote cabe mais coisas? 
	⊲ O que este pote tem de diferente dos outros? 
	⊲ Como vocês descobriram qual é o pote que, cheio, 
ficaria mais leve? 

	⊲ Por que será que este pote ficaria mais leve? 
	⊲ Qual é a diferença deste pote para os outros? 
	⊲ Como ficou a sequência de potes do seu grupo? 
	⊲ Vocês consideram que a estratégia utilizada foi boa 
para encontrar a resposta? Por quê? 

	⊲ Vocês concordam com a resposta do grupo? Por quê?  

RETOMANDO

Orientações
Após a socialização das estratégias de resolução, con-

duza os alunos a uma rápida discussão e leve-os a concluir 
que cabem menos coisas no pote menor, por isso, quando 
cheio com o mesmo conteúdo dos outros potes, ele se tor-
na mais leve. O pote maior, ao contrário, tem capacidade 
para armazenar mais elementos, e por isso se torna mais 
pesado. Sistematize o que foi aprendido no quadro e refor-
ce o uso dos termos “cabe mais” e “cabe menos”, “mais 
pesado” e “mais leve”. Pergunte:

	⊲ Qual a diferença entre o pote maior e o menor?
	⊲ O que vocês podem dizer sobre o pote maior e o que 
cabe mais coisas dentro? 

RAIO-X  

Orientações
Essa atividade é formal e permite aos alunos utilizar 

os conhecimentos adquiridos durante a aula. Ela pode 
ser utilizada como uma ferramenta de avaliação de 
aprendizagem. Leia a atividade para a turma e oriente-
-os a realizar a tarefa individualmente. Faça anotações 
sobre as respostas de cada um e certifique-se de que 
todos compreenderam o que foi trabalhado na aula.  

Expectativa de respostas
1.	�O tatu  deverá ficar na parte de cima da gangorra, pois é 

mais leve. O lobo-guará deve ficar na parte de baixo, pois 
é mais pesado. 

Se, ao serem indagados sobre em qual pote cabe mais coi-
sas, os alunos questionarem o conteúdo dos potes (“Se eu 
colocar bolinhas pequenas, nesse pote vai caber mais boli-
nhas do que se eu colocar bolinhas grandes?”), ofereça outro 
material para os alunos colocarem nos potes. Explique a eles 
que o pote que comportar mais bolinhas pequenas também 
vai comportar mais bolinhas grandes em relação aos outros. 

Caso os alunos não consigam relacionar o pote mais 
leve ao que cabe menos coisas e que, portanto, é menor; 
ou perceber que o pote mais pesado é o que cabe mais 
coisas e, por isso, é o maior; ou se os alunos relacionarem 
o pote maior ao conceito de mais pesado como regra, res-
salte que, dependendo do material que preenche o pote, 
ele poderá ser mais leve do que o pote menor. Pergunte: 

	⊲ Será que, independentemente do que eu colocar 
dentro do pote maior, ele será sempre mais pesado?

	⊲ Se eu colocar algodão dentro do pote maior e no 
pote pequeno pedras, qual será o mais pesado? 
(Os alunos devem concluir que as pedras são mais 
pesadas do que o algodão e que, por isso, mesmo 
elas estando dentro do pote menor, este será mais 
pesado do que o pote maior, cheio de algodão.)  

Com essa atividade, espera-se que os alunos reflitam 
sobre a capacidade dos potes que receberam e construam 
a percepção de que o pote em que é possível colocar mais 
materiais é, portanto, o maior pote.  

Expectativa de respostas
1.	A resposta esperada é: a ordem deve iniciar pelo menor pote.

MATEMÁTICA165

 DISCUTINDO

1.  COMPARTILHE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR A MANEIRA 
COMO CONSEGUIU ORGANIZAR OS POTES DA ATIVIDADE ANTERIOR.

 ⊲ QUE ESTRATÉGIAS VOCÊ E O SEU GRUPO UTILIZARAM PARA 
ORDENAR OS POTES DO MAIS LEVE PARA O MAIS PESADO?

 RETOMANDO

 HOJE, VOCÊ FEZ COMPARAÇÕES E VIU QUE, AO ENCHER OS POTES 
COM DIFERENTES OBJETOS O PESO PODE VARIAR ENTRE MAIS LEVE 
E MAIS PESADO. OS POTES SÃO DE DIFERENTES TAMANHOS E PODEM 
COMPORTAR MAIS OU MENOS OBJETOS.

	 RAIO-X

1.  RECORTE AS IMAGENS DOS ANIMAIS DISPONÍVEIS NO ANEXO 12. 
DEPOIS COLE OS ANIMAIS NA GANGORRA CONFORME O PESO DE 
CADA UM.

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   145PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   145 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 146

8
LOCALIZAÇÃO 
NO ESPAÇO

COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC

4.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA12 Observar e descrever a 
localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a 
utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, embaixo, é 
necessário explicitar o referencial

Sobre a unidade
A unidade tem como objetivo a construção de conhecimen-

tos que envolvam a localização espacial; para isso, é ne-
cessário utilizar diversos pontos de referência e vocabulário 
apropriado. As atividades apresentadas nas propostas opor-
tunizam aos alunos compreender que, para localizar objetos 
e pessoas, é necessário determinar um ponto de referência e 
utilizar a linguagem posicional “longe” e “perto”, “em cima” 
e “embaixo” ou outras posições de conhecimento dos alunos. 
As propostas levam os alunos a interpretar e descrever a 
localização de objetos, descrições essas apresentadas com 
palavras, desenhos e com a combinação das duas formas; 
serão potencializadas habilidades que envolvem o levanta-
mento de hipóteses. Dessa forma, sugerimos que as propos-
tas sejam trabalhadas na ordem apresentada. 

Unidades temáticas
	⊲ Grandezas e medidas.
	⊲ Geometria.

Objeto de conhecimento
	⊲ Localização de objetos no espaço, utilizando pontos 
de referência e vocabulário apropriado.

Para saber mais 
	⊲ SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CANDIDO, 
Patricia. Figuras e Formas. Porto Alegre: Penso, 2014.

PÁGINA 166

1. LOCALIZANDO OBJETOS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA12    �Observar e descrever a localização de pes-
soas e de objetos no espaço segundo um dado 

ponto de referência, compreendendo que, para 
a utilização de termos que se referem à posi-
ção, como direita, esquerda, em cima, em bai-
xo, é necessário explicitar o referencial.

Sobre o capítulo 
	⊲ Contextualizando: retomada dos conceitos “longe” 
e “perto”. 

	⊲ Mão na massa: organização de fichas de acordo 
com orientações de localização espacial. 

	⊲ Discutindo:  socialização da atividade da seção Mão 
na massa.

	⊲ Retomando: sistematização dos conceitos “perto” e 
“longe” a partir de um referencial.

	⊲ Raio X: registro da posição de objetos da sala a 
partir de um referencial. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Localizar objetos a partir de um referencial usando 
os termos longe ou perto.

Conceito-chave
	⊲ Localizar pessoas ou objetos, relacionando a um 
referencial e indicando se estão longe ou perto dele.

Materiais
	⊲ Fichas disponíveis no Anexo 13 do Livro do Aluno.

LOCALIZAÇÃO NO 
ESPAÇO

0

1. LONGE OU PERTO

1º ANO 166

8

1. PARA INDICAR SE UM OBJETO ESTÁ PERTO OU LONGE, É IMPORTANTE 
TER UM REFERENCIAL. OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR.

1. LOCALIZANDO OBJETOS

A.   SE O PONTO DE REFERÊNCIA É A ÁRVORE, ANA ESTÁ MAIS PERTO 
OU MAIS LONGE DO QUE JOSÉ? 

B.   E JÚLIO, ESTÁ MAIS PERTO OU MAIS LONGE DA ÁRVORE DO QUE LAURA?
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MATEMÁTICA147

CONTEXTUALIZANDO
Orientações 

Como contexto prévio deste capítulo, inicie a aula com 
perguntas norteadoras, dedicadas ao tema da localiza-
ção espacial. Organize a turma em roda, incentivando os 
alunos a dialogarem entre si e expressarem oralmente as 
respostas para os seguintes questionamentos:

	⊲ Imaginem que há um novo aluno no portão da 
escola. Como poderíamos ajudar esse aluno a 
localizar nossa sala de aula

Esse diagnóstico inicial é importante para que você ve-
rifique os conhecimentos prévios dos alunos em relação 
ao conteúdo e às atividades que serão trabalhadas. Com 
base nessa avaliação, é possível fazer adaptações nas ati-
vidades conforme o perfil dos alunos. 

Se um aluno se confundir na identificação da posição de 
um objeto utilizando um ponto de referência, você pode 
perguntar: 

	⊲ Qual a posição desse objeto? 
	⊲ Como você descobriu essa posição? 
	⊲ Se você mudar esse objeto de lugar, a posição será 
a mesma?

Caso haja confusão na hora de eleger um referencial e o 
aluno colocar como referência a sua própria posição, você 
pode perguntar: 

	⊲ Esse desenho está mais longe ou mais perto de você 
do que do professor? Essa pergunta deve auxiliar o 
aluno a perceber que ele não é a referência.

Inicie a aula conversando com os alunos sobre os termos 
“perto” e “longe”. Retome que esses termos são utilizados 
quando há outro objeto ou pessoa como referencial. Peça 
que observem a imagem do material do aluno e leia a per-
gunta para os alunos responderem oralmente.

Expectativa de respostas

1.	

A.	 Ana está perto da árvore do que José. 
B.	 Júlio está mais longe da árvore do que Laura.

Esse é o momento de levantar os conhecimentos dos 
alunos sobre a temática, observe as respostas e incentive 
as discussões.

PÁGINA 167

MÃO NA MASSA

Orientações
É possível que os alunos apresentem dificuldades em com-

preender a atividade. Se isso acontecer, faça a leitura da pro-
posta e simule a situação antes de pedir aos alunos que a 
resolvam. A atividade pode ser resolvida em duplas ou trios.

Após organizar a turma em pequenos grupos, peça que 
recortem os cartões de frutas que estão no Anexo 13 do 

MATEMÁTICA167

 MÃO NA MASSA

1. EM UM JOGO DE CARTÕES, DANIELE DESAFIOU SEU IRMÃO. ELA 
COLOCOU OS CARTÕES DE FRUTAS EM CIMA DA MESA. VEJA.

DANIELE TAMBÉM ESCREVEU TRÊS AFIRMAÇÕES SOBRE A POSIÇÃO DAS 
FRUTAS:

1. O COCO ESTÁ MAIS LONGE DA BANANA DO QUE A PITOMBA. 

2. O UMBU ESTÁ MAIS PERTO DA CARAMBOLA E DA BANANA DO QUE O CAJÚ. 

3. O TAMARINDO ESTÁ MAIS PERTO DA BANANA DO QUE O UMBU.

Livro do Aluno. Peça aos alunos que organizem os cartões 
de frutas de acordo com as afirmações de Daniele. Auxilie 
os alunos quanto à escrita das novas afirmações. Faça al-
guns questionamentos como:

	⊲ É possível organizar os cartões de frutas com essas 
informações?

	⊲ Todos os grupos organizaram os cartões da mesma 
forma?

Circule pelos grupos verificando se apresentam dúvidas 
na organização dos cartões e auxilie no que for necessá-
rio. Eles devem perceber que o cartão de referência é es-
sencial na localização dos outros cartões.

PÁGINA 168

DISCUTINDO  

Orientações
Ao término da atividade, promova uma discussão sobre 

as dificuldades e facilidades apresentadas na realização da 
atividade. Inclusive, oportunize que um grupo realize o regis-
tro da organização dos cartões no quadro e assim promova 
comparações, de forma que os alunos percebam que a orga-
nização realizada pelos grupos, mesmo seguindo as mesmas 
orientações, provavelmente apresentam diferenças, pois não 
foram dadas informações sobre todos os cartões de frutas, e 
a posição escolhida para o cartão de referência influencia na 
disposição dos demais cartões. Verifique se, em cada organi-
zação, os cartões respeitaram as afirmações dadas.
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1º ANO 148

1º ANO 168

  CONVERSE COM SEUS COLEGAS E ORGANIZE OS CARTÕES DE 
FRUTAS DO ANEXO 13 QUE SEU PROFESSOR VAI ENTREGAR A PARTIR DAS 
AFIRMAÇÕES FEITAS POR DANIELE.

DEPOIS, ESCREVA DUAS NOVAS AFIRMAÇÕES SOBRE A  ORGANIZAÇÃO 
DOS CARTÕES.

 DISCUTINDO

1.  COMO VOCÊS ORGANIZARAM OS CARTÕES DE FRUTAS? CONTE 
PARA A TURMA!

 RETOMANDO

1. PARA INDICAR SE A LOCALIZAÇÃO DE OBJETOS OU PESSOAS  
ESTÁ PERTO OU LONGE, DEPENDEMOS DO REFERENCIAL. VAMOS 
LOCALIZAR ALGUNS OBJETOS NA SALA DE AULA? 
A. ESCREVA O NOME DO OBJETO QUE SERÁ O REFERENCIAL.

B. AGORA, ESCREVA O NOME DE TRÊS OBJETOS QUE ESTEJAM LONGE E 
TRÊS OBJETOS QUE ESTEJAM MAIS PERTO DO REFERENCIAL ESCOLHIDO.

LONGE

1.  

2.  

3.  

PERTO

1.  

2.  

3.  

MATEMÁTICA169

	 RAIO-X

1. DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR TRÊS OBJETOS. UM DELES SERÁ O 
REFERENCIAL E OS OUTROS DOIS PODEM ESTAR MAIS LONGE OU MAIS 
PERTO DELE.

PÁGINA 170

2. ORGANIZANDO A LOJA DE ANA

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA12 �Observar e descrever a localização de pessoas 
e de objetos no espaço segundo um dado ponto 
de referência, compreendendo que, para a utili-
zação de termos que se referem à posição, como 
direita, esquerda, em cima, em baixo, é neces-
sário explicitar o referencial.

Sobre o capítulo 
	⊲ Contextualizando: brincadeira em grupo que 
envolve as noções de “em cima” e “embaixo”.

	⊲ Mão na massa: posicionamento espacial de objetos 
com base em referenciais.

	⊲ Discutindo: exploração de possibilidades da 
atividade realizada na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: sistematização das noções de 
posicionamento espacial.

	⊲ Raio X: atividade avaliativa e brincadeira individual 
que envolve as noções de “em cima” e “embaixo”.

Objetivos de aprendizagem 
	⊲ Identificar e localizar objetivos a partir de um ponto 
de referência, utilizando a linguagem posicional “em 
cima” e “embaixo”.

RETOMANDO

Orientações
Essa é uma proposta individual com o objetivo de ve-

rificar as possíveis dificuldades que os alunos possuam 
quanto à localização de objetos de acordo com o refe-
rencial definido. Realize a leitura no material do aluno 
e certifique-se que todos compreenderam o que está 
sendo solicitado. Auxilie-os na escolha do referencial e a 
identificar a localização de cada objeto (perto ou longe), 
dependendo do referencial. É importante circular pela 
sala e observar a aprendizagem dos alunos no momento 
da resolução.

PÁGINA 169

RAIO-X  

Orientações 
Para finalizar o capítulo, os alunos deverão desenhar 

os elementos, escolhendo um para ser o referencial e os 
demais para ficarem perto ou longe do primeiro. Ajude-
-os a definir a localização do referencial e incentive-os 
a usar a criatividade para desenhar os elementos e as 
localizações.
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MATEMÁTICA149

Conceito-chave
	⊲ Localização de pessoas ou objetos, utilizando pontos 
de referência e os termos em cima e embaixo.

Materiais
	⊲ Cordas.
	⊲ Folha de revista (uma para cada aluno).
	⊲ Material disponível no Anexo 14 do Livro do Aluno.

Dificuldades antecipadas 
Se o aluno se confundir na identificação da posição de 

um objeto utilizando um ponto de referência, o professor 
pode perguntar: 

	⊲ Qual a posição desse objeto?
	⊲ Como você descobriu essa posição? 
	⊲ Se você mudar esse objeto de lugar, a posição será 
a mesma?

CONTEXTUALIZANDO�
Orientações 

Inicie a aula propondo a brincadeira “Aumenta-aumen-
ta, abaixa-abaixa”. Pergunte se algum aluno conhece essa 
brincadeira. Se a resposta for positiva, incentive-os a expli-
car as regras da brincadeira. Se nenhum aluno conhecer a 
brincadeira, explique que eles irão passar por cima ou por 
baixo de uma corda esticada com diferentes alturas, e que 
por isso a brincadeira se chama “Aumenta-aumenta, abai-
xa-abaixa”. Peça a colaboração da turma para que todos 
participem.

Escolha dois alunos para controlar a altura da corda. A 
brincadeira começa com a corda no chão, todos os alunos 
devem passar por cima dela. Para aumentar a altura, fale 
“aumenta-aumenta”, até chegar a uma determinada altu-
ra em que não é mais possível passar por cima da corda. 
Então, começará o movimento contrário. A corda começa 
no alto e os alunos começam a passar por baixo dela. Para 
diminuir a altura, fale “abaixa-abaixa”, até chegar a uma 
determinada altura em que não é mais possível passar por 
baixo da corda, e assim o movimento contrário recomeça.

Conforme a brincadeira acontece, utilize a linguagem 
posicional, por exemplo: 

	⊲ Agora, todos vão passar por cima da corda.
	⊲ Agora, todos vão passar por baixo da corda.

Assim, os alunos irão se familiarizando com os conceitos 
desenvolvidos nesta aula.

MÃO NA MASSA

Orientações
Organize os alunos em trios ou grupos de quatro inte-

grantes. Por não serem leitores fluentes, alguns erros po-
dem ter origem nas poucas estratégias de leitura que os 
alunos já possuem. Assim, sugerimos a formação de agru-
pamentos produtivos. Peça que utilizem os materiais que 
estão no Anexo 14 do Livro do Aluno. 

Para iniciar as discussões, pergunte:
	⊲ É possível organizar as coisas usando somente o 
conceito “em cima” e “embaixo”?

É importante que os alunos percebam que, para utili-
zar esses termos, assim como “perto” e “longe”, é ne-
cessário um referencial, ou seja, a localização depende 
de um ponto de referência. Faça a leitura do texto veri-
ficando se os alunos compreenderam a localização dos 
objetos. Se julgar necessário, anote as orientações no 
quadro para que os alunos utilizem como apoio. Peça 
aos alunos que discutam como organizarão os utensílios 
nas prateleiras, enfatizando que cada objeto tem o seu 
local determinado.

Circule entre os grupos e chame a atenção para que ne-
nhum utensílio fique fora das prateleiras. Oriente que não 
é necessário colar os utensílios, pois esse material será 
utilizado em outro momento.

DISCUTINDO  

Orientações
Inicie a atividade perguntando: 

	⊲ Vocês conseguiram organizar os objetos usando 
somente os conceitos “em cima” e “embaixo”? 

	⊲ Tiveram dificuldades em organizar os objetos como 
foi indicado? Quais foram as dificuldades?

1º ANO 170

1.  VOCÊ CONHECE A BRINCADEIRA DO AUMENTA-AUMENTA,	ABAIXA-
ABAIXA? DOIS COLEGAS DEVEM SEGURAR, CADA UM, UMA PONTA DA 
CORDA. OS OUTROS COLEGAS DEVEM PASSAR POR CIMA OU POR BAIXO 
DA CORDA.

2. ORGANIZANDO A LOJA DE ANA

 MÃO NA MASSA

1.  VAMOS AJUDAR ANA A ORGANIZAR OS UTENSÍLIOS DA LOJA? 
LOCALIZE O MATERIAL QUE ESTÁ NO ANEXO 14 E RECORTE AS 
ILUSTRAÇÕES DOS UTENSÍLIOS E DA ESTANTE.

AGORA, COLOQUE CADA OBJETO DA LOJA DE ANA EM SEU LUGAR NA 
ESTANTE. OBSERVE QUE:

 ⊲ O BULE FICA EM CIMA DO PRATO.
 ⊲ O RALADOR FICA EM CIMA DA PANELA.
 ⊲ A CANECA FICA AO LADO DO PRATO.
 ⊲ A JARRA FICA AO LADO DO RALADOR.

 DISCUTINDO

1.  VAMOS MUDAR OS UTENSÍLIOS DE LUGAR? 
A. SE A JARRA ESTIVER EM CIMA DA PANELA, QUAL OBJETO DEVE SER 

MUDADO DE LUGAR?
B. SE O RALADOR FOR COLOCADO NO LUGAR DA CANECA, QUEM 

ESTARÁ EMBAIXO DELE?
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1º ANO 150

Explique para a turma que agora é a hora de descobrir 
se todos organizaram os utensílios conforme indicado. 
Discuta os erros e acertos de forma que os alunos possam 
rever as estratégias que deram certo e aquelas que não 
funcionaram. Após a discussão, continue a leitura do ma-
terial do aluno, conversando com os alunos sobre a nova 
proposta de organização da prateleira. Realize essa parte 
da atividade de forma coletiva, permitindo que os alunos 
façam testes e exponham suas ideias e estratégias. Ouça 
as respostas e faça as intervenções pertinentes à nova re-
solução. Se julgar necessário proponha novas mudanças. 
Fica a critério do professor se, ao final, a turma deve colar 
os utensílios ou guardar para outras propostas.

PÁGINA 171

RETOMANDO

Orientações
Ainda com os grupos formados, leia o enunciado da ativi-

dade 1 e peça aos alunos que imaginem a disposição da loja 
de Ana. Peça a eles que desenhem esse ambiente com base 
nas informações do texto. Sugira aos alunos que discutam 
as possibilidades de resolução e que elaborem a resposta. 

Embora a leitura dos enunciados seja feita por você, é 
importante que exista nos grupos um aluno já leitor ou 
com algumas estratégias de leitura formalizadas para que 
a atividade seja executada com mais facilidade pela tur-
ma. Além disso, alunos com menor noção espacial (utili-
zação de termos corretos ou identificação do referencial) 
poderão apresentar dificuldades para a realização da ati-
vidade, visto que terão que localizar o referencial e utilizar 
os termos corretos. Nesses casos, será necessário intervir 
diretamente, identificando com o aluno o referencial e, 
posteriormente, investir em atividades que propiciem o 
desenvolvimento dos princípios de localização. Faça ano-
tações que possam lhe ajudar nas próximas intervenções 
com esses alunos.

É preciso enfatizar que o referecial nesta situação é a 
mesa, e que a partir desse elemento poderão desenhar 
os outros itens indicados no enunciado: jarro em cima da 
mesa e gato embaixo da mesa.

Na segunda atividade, após observarem a imagem de um 
domitório com diversos itens em posições diferentes, os alu-
nos irão completar as frases usando as palavras em cima 
e embaixo. Para que consigam completar corretamente as 
frases, os alunos deverão identificar em cada frase qual é o 
referencial e em seguida escolher o termo correto. 

MATEMÁTICA171

 RETOMANDO

1. NA RECEPÇÃO DA LOJA DE ANA, OS CLIENTES SEMPRE ENCONTRAM 
UM JARRO DE FLORES EM CIMA DA MESA E UM GATO DEITADO 
EMBAIXO DELA. DESENHE ABAIXO A RECEPÇÃO DA LOJA DE ANA.

 

1º ANO 172

2. OBSERVE A CENA E COMPLETE AS FRASES USANDO AS PALAVRAS EM 
CIMA OU EMBAIXO.

A.  O LIVRO ABERTO ESTÁ   DO TAPETE.

B.  A CAIXA VERDE ESTA   DA ESTANTE. 

C.  O COMPUTADOR ESTÁ   DA ESCRIVANINHA.

D.  O HELICÓPTERO ESTÁ   DA ESTANTE.
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MATEMÁTICA151

Expectativa de respostas

2.	Em cima / embaixo / em cima / em cima.

PÁGINA 173

RAIO-X  

Orientações 
As atividades propostas nesta seção têm como objeti-

vo a observação da compreensão do uso dos termos em 
cima e embaixo. Aproveite a brincadeira para observar 
e anotar os avanços e dificuldades para o planejamento 
de outras ações.

Distribua uma folha de revista e/ou jornal para cada alu-
no e peça que amassem até virar uma bolinha. Depois, 
organize os alunos de forma que fiquem em pé e que te-
nham espaço para se movimentar. Leia as instruções para 
a turma, verificando se eles compreenderam os conceitos. 
Uma sugestão é escolher um ou dois alunos para criar ins-
truções para a turma.

MATEMÁTICA173

	 RAIO-X

1. HOJE, ORGANIZAMOS  OBJETOS UTILIZANDO A LINGUAGEM 
POSICIONAL EM CIMA E	EMBAIXO	DE ACORDO COM UMA 
DETERMINADA REFERÊNCIA.VAMOS COLOCAR EM PRÁTICA O QUE 
APRENDEMOS? PEGUE UMA FOLHA DE PAPEL E AMASSE-A ATÉ VIRAR 
UM BOLINHA. AGORA, COLOQUE A BOLINHA:

 ⊲ EM CIMA DA CABEÇA;
 ⊲ EMBAIXO DO QUEIXO;
 ⊲ EM CIMA DO PÉ;
 ⊲ EM CIMA DO OMBRO;
 ⊲ EMBAIXO DO BRAÇO;
 ⊲ EM CIMA DA MÃO;
 ⊲ EMBAIXO DO PÉ.
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1º ANO 152

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: discussão sobre o significado 
das afirmações “acontecerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “impossível de acontecer”. 

	⊲ Mão na massa: classificação de situações 
contextualizadas no cotidiano em atividade em 
grupos. 

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: síntese da aprendizagem.
	⊲ Raio X: identificação da noção de probabilidade em 
atividade.

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Classificar o resultado de eventos cotidianos, 
avaliando as possibilidades.

Conceito-chave
	⊲ Classificação de eventos cotidianos como provável 
ou improvável de acontecer.

Materiais
	⊲ Caixa com bolinhas coloridas, com prevalência de 
uma cor.

	⊲ Saquinho com balas coloridas, com prevalência de 
uma cor.

  

9
NOÇÃO DE 
ALEATÓRIO

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

2; 4.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA20 Classificar eventos envolvendo 
o acaso, tais como “acontecerá 
com certeza”, “talvez aconteça” 
e “é impossível acontecer”, em 
situações do cotidiano.

Sobre a unidade
Este tópico tem como objetivo apresentar situações que 

promovam a compreensão de que nem todos os fenômenos 
são determinísticos, ou seja, que o acaso tem um papel im-
portante em muitas situações cotidianas. As propostas  en-
volvem o objeto de conhecimento noção de aleatório.   

Unidade temática
	⊲ Probabilidade e estatística. 

Objeto de conhecimento
	⊲ Noção de aleatório. 

Para saber mais
	⊲ BATISTA, Rita. Jogando com o impossível: 
percepções de crianças dos anos iniciais em estudo 
sobre probabilidade. Disponível em: < http://www.
ebrapem2016.ufpr.br/wp-content/uploads/2016/04/
Gd1_Rita_batista.pdf>. Acesso em: 28 jul. 2021. 

	⊲ VICHESSI, Beatriz. Cálculo da probabilidade em 
eventos aleatórios. Disponível em:  
< https://novaescola.org.br/conteudo/2688/calculo-
da-probabilidade-em-eventos-aleatorios>. Acesso 
em: 29 jul. 2021. 

PÁGINA 174

1. ACONTECERÁ COM CERTEZA, 
TALVEZ ACONTEÇA, IMPOSSÍVEL 
DE ACONTECER

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA20 �Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível acontecer”, em si-
tuações do cotidiano.

NOÇÃO DE ALEATÓRIO

9

1. ACONTECERÁ COM CERTEZA, TALVEZ 
ACONTEÇA, IMPOSSÍVEL DE ACONTECER

1º ANO 174

1.  O QUE SIGNIFICA DIZER QUE ALGO ACONTECERÁ COM CERTEZA, 
TALVEZ ACONTEÇA OU QUE É IMPOSSÍVEL DE ACONTECER? 
CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR.

  MÃO NA MASSA

1. PENSE EM CADA SITUAÇÃO A SEGUIR E AVALIE SE ELA PODE 
ACONTECER, MARCANDO COM X SUA RESPOSTA. 

SITUAÇÃO POSSÍVEL TALVEZ 
ACONTEÇA

IMPOSSÍVEL DE 
ACONTECER

QUEBRAR TODOS 
OS OVOS AO 
DEIXAR CAIR UMA 
CAIXA COM OVOS.

CAIR DE BICICLETA 
ENQUANTO ESTÁ 
APRENDENDO A 
ANDAR.

SENTIR SEDE AO  
LONGO DO DIA.
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MATEMÁTICA153

Expectativa de respostas
1.	�Talvez aconteça, mas os ovos estão em uma embalagem 

apropriada pode protegê-los e não quebrar todos.
	⊲ �É possível, pois, por estar aprendendo a andar, as chances 
de cair são altas.

	⊲ �É possível, pois é natural que ao longo do dia o ser 
humano sinta fome ou sede.

2.	�É mais possível que a bolinha sorteada seja laranja, pois 
há mais bolinhas dessa cor na caixa.

3.	

A.	 �Faltam três números para Karina e cinco números para 
Roberta. 

D.	 �Dessa forma, é mais possível que Karina ganhe, visto 
que falta uma quantidade menor de números para ela 
marcar. Vale ressaltar que há mais possibilidades de 
Karina ganhar, porém isso não é uma certeza. 

PÁGINA 176

DISCUTINDO  

Orientações
Leia o texto do Livro do Aluno e discuta cada situação 

com os alunos. Permita que algumas duplas apresentem 
suas conclusões e pergunte se alguém tem uma resposta 
diferente, valorizando as diferentes formas de pensamen-
to dos alunos. Depois discuta com a turma:

	⊲ Quais situações possíveis vocês conheceram hoje?

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Leia o enunciado para a turma e discuta com os alunos 

o significado de “acontecerá com certeza”, “talvez aconte-
ça” e “impossível de acontecer”. Anote as respostas deles 
em uma lista no quadro. Em seguida, pesquise com os alu-
nos no dicionário o significado dos termos.  

Para contribuir com a compreensão dessas expressões, 
apresente algumas situações e peça aos alunos que anali-
sem e digam se são possíveis ou impossíveis de acontecer:

	⊲ Chover hoje (e, se chover, se é possível que haja 
raios e trovões);

	⊲ Ficar suado na aula de Educação Física;
	⊲ Ter salada na merenda da escola;
	⊲ Ganhar presentes no aniversário;
	⊲ Sentir sede após uma corrida;
	⊲ Chover se estiver muitas nuvens no céu;
	⊲ Ser mordido por um cãozinho desconhecido. 

Converse com os alunos sobre outras situações possí-
veis de acontecer no cotidiano deles (fora outras situações 
levantadas pela turma). 

MÃO NA MASSA

Orientações
Organize os alunos em duplas, e leia as questões apresen-

tadas no material, uma por vez, reservando tempo para que 
os alunos conversem e respondam cada questão. Ao realizar 
a leitura da primeira atividade, oriente os alunos a classificar 
as situações com um X. Peça ainda que discutam as respos-
tas apresentadas. 

Leia o enunciado da segunda atividade e, se possível, 
leve uma caixa com bolinhas coloridas para fazer uma si-
mulação da situação com os alunos. De acordo com as 
cores dos objetos, pergunte se eles acham possível pegar 
uma bolinha de uma cor específica na caixa. Permita que 
os alunos lancem e testem hipóteses. 

É importante que os alunos aprendam que, quanto maiores 
são as chances de ocorrer determinado evento, mais possível 
ele será, e que, quanto menores as chances de um evento 
ocorrer, menos possível ele será. Nesse caso, quanto maior for 
a quantidade de determinada cor de bolinhas na caixa, mais 
possível é que peguem uma bolinha dessa cor. Em seguida, 
incentive-os a resolver a situação proposta e, enquanto isso, 
caminhe pela sala e observe as ações da turma. 

Seguindo a ordem, leia a terceira atividade e proceda 
da mesma forma, lendo e aguardando que as duplas con-
versem e respondam à questão. Intervenha sempre que 
necessário. Ressalte que, apesar de haver mais possibili-
dade de Karina vencer, isso não significa que é uma certe-
za que ela irá vencer, pois há a possibilidade de sair outros 
números que estão na cartela de Roberta. O que deve ser 
salientado é que, apesar de haver mais chances de Karina 
ganhar o jogo, isso não é uma certeza.

MATEMÁTICA175

2. A PROFESSORA DO 1 ANO FARÁ UM SORTEIO DE BOLINHAS 
COLORIDAS PARA OS ALUNOS. ELES DEVEM PEGAR UMA BOLINHA SEM 
OLHAR DENTRO DA CAIXA, NEM ESCOLHER A COR. VEJA AS CORES 
DAS BOLINHAS QUE ESTÃO NA CAIXA.

 ⊲ O QUE É MAIS POSSÍVEL, SORTEAR UMA BOLINHA AZUL OU 
AMARELA? JUSTIFIQUE. 

3. KARINA E ROBERTA ESTÃO PARTICIPANDO DE UM JOGO DE BINGO 
EM UMA FESTA DA ESCOLA, E O PRÊMIO SERÁ UMA LINDA BICICLETA! 
OBSERVE AS CARTELAS DAS MENINAS. OS NÚMEROS QUE ELAS JÁ 
MARCARAM ESTÃO PINTADOS DE VERMELHO.

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   153PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   153 06/12/2021   20:2406/12/2021   20:24



1º ANO 154

Em seguida, leia para os alunos o problema proposto e 
explique as perguntas da atividade. Eles poderão levantar 
hipóteses sobre quais balas Mariana pode pegar (verde 
ou laranja). Eles devem responder que a cor com mais 
chances de sair é a laranja, pois há mais balas laranjas. 
Porém, mesmo havendo mais chances de Mariana tirar 
uma bala laranja do saquinho, não é possível ter certeza 
de que isso acontecerá, visto que também há balas verdes 
no saquinho.

Durante a resolução da atividade, circule pela classe, 
observando como os alunos trabalham com a atividade. 
Faça anotações individuais do desempenho dos alunos. 
Ao final, quando todos já tiverem respondido, faça a corre-
ção coletivamente, perguntando: 

 Qual cor de bala vocês acham que tem mais chance de 
ser retirada por Mariana? Por quê?

Expectativa de respostas
1.	�Mariana pode tirar balas laranjas ou verdes do 

saquinho.
2.	�É mais possível que Mariana tire uma bala de cor 

vermelha do saquinho, pois há mais balas laranjas no 
saquinho. 

3.	�Não podemos ter certeza de que Mariana vai tirar uma 
bala laranja, apenas é mais possível. Como dentro do 
saquinho também há balas verdes, ela pode tirar uma bala 
de qualquer uma das cores, laranja ou verde.

	⊲ Alguma das situações era impossível?
	⊲ Quais outras situações vocês conhecem que também 
são possíveis?

	⊲ O que é uma situação possível?

PÁGINA 177

RETOMANDO

Orientações
Leia para os alunos o texto de sistematização apresen-

tado no Livro do Aluno e peça que tentem explicá-lo com 
suas palavras. Solicite também que citem exemplos sobre 
situações prováveis ou improváveis. Pergunte:

	⊲ Vocês gostaram desta aula?

RAIO-X  

Orientações
Antes de apresentar a situação-problema da ativida-

de, se possível, leve um saquinho com balas e faça uma 
simulação de situação de probabilidade com os alunos. 
Incentive os alunos a levantar hipóteses sobre quais balas 
podem pegar, o que dependerá da cor das balas disponí-
veis. Converse com eles sobre qual cor ou sabor tem maior 
chance de sair. Permita que testem as hipóteses pensa-
das, fazendo experimentações.

1º ANO 176

1 10 25

2 28

8 18 30

1 10 22

2 27

5 14 30

KARINA ROBERTA

A.  QUANTOS NÚMEROS FALTAM SER MARCADOS EM CADA CARTELA?? 

B. É MAIS POSSÍVEL QUE KARINA OU ROBERTA VENÇA O JOGO?  

 DISCUTINDO

1.  VAMOS DISCUTIR AS SITUAÇÕES ANALISADAS?
A.   SOBRE AS SITUAÇÕES DA QUESTÃO 1, QUAIS ACONTECERÃO 

COM CERTEZA, TALVEZ ACONTEÇAM OU SÃO IMPOSSÍVEIS DE 
ACONTECER?

B.   SOBRE O SORTEIO DAS BOLINHAS, O QUE É MAIS PROVÁVEL: 
SORTEAR UMA BOLINHA AZUL OU UMA AMARELA? POR QUÊ?

C.   SOBRE O JOGO DE BINGO, É MAIS PROVÁVEL QUE KARINA OU 
ROBERTA GANHE A BICICLETA?

MATEMÁTICA177

 RETOMANDO

VOCÊ VIU COMO CLASSIFICAR UM EVENTO QUE ACONTECERÁ COM 
CERTEZA, TALVEZ ACONTEÇA OU QUE É IMPOSSÍVEL DE ACONTECER.

UM EVENTO PODE TER OU NÃO POSSIBILIDADES DE ACONTECER. 

	 RAIO-X

VAMOS ANALISAR A SEGUINTE SITUAÇÃO: MARIANA TEM UM SAQUINHO 
COM CINCO BALAS LARANJAS E DUAS VERDES. ELA VAI TIRAR UMA BALA 
DO SAQUINHO SEM OLHAR. 

RESPONDA:

1. A BALA QUE MARIANA VAI TIRAR DO SAQUINHO PODE SER DE QUAL 
COR?

2. É MAIS POSSÍVEL QUE MARIANA TIRE DO SAQUINHO UMA BALA 
LARANJA OU VERDE?

3. PODEMOS TER CERTEZA DE QUE MARIANA VAI TIRAR UMA BALA 
LARANJA DO SAQUINHO?
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MATEMÁTICA155

1º ANO 178

2. SITUAÇÕES QUE VÃO ACONTECER  
COM CERTEZA

1. EXISTEM ALGUMAS SITUAÇÕES 
QUE TEMOS CERTEZA DE QUE 

ACONTECERÃO, NÃO É MESMO? 
VAMOS CONVERSAR SOBRE 

ELAS?

  MÃO NA MASSA

ANALISE ALGUMAS SITUAÇÕES E FAÇA O QUE SE PEDE.

1. DANIEL TEM 6 LÁPIS SEPARADOS EM DOIS ESTOJOS 

 

ESTOJO 1 ESTOJO 2

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Leia as perguntas a seguir e faça uma retomada dos 

conhecimentos abordados em aulas anteriores (situações 
prováveis, improváveis ou impossíveis de acontecer).

Converse com eles sobre as situações que podem acon-
tecer com certeza. Pergunte o que eles entendem por 
“uma situação certa de acontecer”, ou seja, algo que irá 
acontecer com certeza e elabore uma lista de situações 
que certamente acontecerão. Veja algumas sugestões:

	⊲ Com certeza vou sentir fome ao longo do dia?
	⊲ Com certeza vou me molhar se eu entrar em uma 
piscina?

	⊲ Com certeza vou sentir dor se baterem com um 
martelo no meu dedo?

MÃO NA MASSA

Orientações
A atividade 1 pode ser realizada em duplas ou individual-

mente; para tanto, antes de iniciá-la, retome a lista feita no 
início da proposta sobre as situações cotidianas, elaboradas 
pelos alunos, que com certeza podem acontecer. Pergunte:

	⊲ O que é uma situação certa de acontecer?
Observe se todos os alunos entenderam o significado de 

“com certeza”. Em seguida, leia as situações apresentadas no 
Livro do Aluno, reservando tempo para os alunos analisarem 

PÁGINA 178

2. SITUAÇÕES QUE VÃO 
ACONTECER COM CERTEZA

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA20 �Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez 
aconteça”, “ impossível acontecer”, em situa-
ções do cotidiano.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: discussão e levantamento dos 
conhecimentos prévios dos alunos sobre a noção de 
“certeza” no acontecimento de eventos do cotidiano. 

	⊲ Mão na massa: identificação da noção de certeza 
em situações.  

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: síntese da aprendizagem.
	⊲ Raio X: identificação da certeza de um evento 
ocorrer com base na análise de seus elementos. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar em situações cotidianas, a possibilidade 
de um evento “acontecer com certeza” ou “talvez 
acontecer”.

Conceito-chave
	⊲ Identificação de eventos que “acontecerão com 
certeza” ou “talvez aconteçam”.

Dificuldades antecipadas 
Na resolução das atividades, os alunos podem apresen-

tar dificuldades na identificação dos conceitos “possível”, 
“provável” e “certo” de acontecer. Explique que conside-
ramos possível tudo aquilo que pode acontecer, como por 
exemplo, chover ou não etc. Aquilo que é provável depen-
de das chances de um evento ocorrer, quanto mais ele-
mentos favoráveis a um evento houver, mais provável ele 
será – por exemplo, andar de bicicleta em uma rua mais 
esburacada aumenta as chances de você cair. Os eventos 
certos de ocorrer são aqueles que possuem evidências 
claras de que vão ocorrer, como por exemplo, ter certeza 
de que teremos sede ou fome durante o dia. Essas situa-
ções necessitam de determinantes que garantam tal cer-
teza, por isso é importante que, para cada situação levan-
tada em sala, seja identificado o motivo daquela situação 
ser certa de acontecer, além de verificar se existe alguma 
variável que tornaria aquela situação provável. 

Outra atividade possível é fazer três colunas no quadro, 
cada uma deve se referir às noções de POSSÍVEL, PROVÁ-
VEL e CERTO. Levante com a turma situações cotidianas 
que sejam contempladas por cada noção. Pergunte:

	⊲ Esta situação é certa de acontecer? Por quê? O que 
torna esta situação certa de acontecer?
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1º ANO 156

e responderem cada situação. Após a leitura da situação de 
Daniel, permita que os alunos explorem os estojos apresenta-
dos na situação e, se julgar necessário, pergunte:  

	⊲ De que estojo, com certeza, Daniel pegará um lápis rosa?
	⊲ Daniel pegará, com certeza, um lápis roxo no estojo 2? 
	⊲ De que estojo temos certeza da cor do lápis que 
Daniel vai pegar?

	⊲ O que torna uma situação certa de acontecer?
Na atividade 2, incentive os alunos a analisar as baterias 

dos celulares. Se julgar necessário, explique que podemos 
acompanhar o nível de uso da bateria de certos aparelhos 
observando a quantidade de barrinhas restantes.

Expectativa de respostas
1.	

A.	 �Do estojo 1, com certeza, Daniel pegará um lápis rosa, 
pois todos os lápis que estão neste estojo são rosas.

B.	 �Não é possível ter certeza da cor do lápis que Daniel vai 
pegar, pois há lápis nas cores rosa e roxo no estojo 2.

2.	�Sim, pelo nível de bateria demonstrado, é possível ter 
certeza de que Guilherme ficará sem carga primeiro.

PÁGINA 180

DISCUTINDO  

Orientações
Leia as perguntas para os alunos e converse com eles 

sobre cada uma delas. Estimule os alunos a relatar suas 

MATEMÁTICA179

DANIEL VAI PEGAR UM LÁPIS DE DENTRO DE CADA ESTOJO DE OLHOS 
FECHADOS.
A.   DO ESTOJO 1, COM CERTEZA, DANIEL PEGARÁ UM LÁPIS DE QUE COR? 

B.   DO ESTOJO 2, COM CERTEZA, DANIEL PEGARÁ UM LÁPIS ROXO? 
EXPLIQUE. 

2.  CAUÊ E GUILHERME ESTÃO OUVINDO MÚSICA NOS CELULARES DE SEUS 
PAIS. OBSERVE O NÍVEL DA BATERIA DO APARELHO DE CADA UM DELES.

 ⊲ SE CAUÊ E GUILHERME NÃO CARREGAREM OS APARELHOS, QUEM, 
COM CERTEZA, FICARÁ SEM BATERIA PRIMEIRO? POR QUÊ?

CELULAR DO CAUÊ CELULAR DO GUILHERME

1º ANO 180

 DISCUTINDO

1.  VAMOS CONVERSAR SOBRE AS RESPOSTAS DAS QUESTÕES?
A. COM CERTEZA, DANIEL PEGARÁ UM LÁPIS ROSA DE QUAL ESTOJO?
B. QUEM FICARÁ SEM BATERIA PRIMEIRO, CAUÊ OU GUILHERME?

 RETOMANDO

1. VOCÊ ESTUDOU QUE ALGUMAS SITUAÇÕES VÃO ACONTECER COM 
CERTEZA E QUE OUTRAS TALVEZ ACONTEÇAM. 
DAS SITUAÇÕES QUE ANALISAMOS, QUAIS:

ACONTECERÃO COM CERTEZA? TALVEZ ACONTEÇAM?

2. DESENHE ABAIXO UMA SITUAÇÃO QUE ACONTECERÁ COM CERTEZA.

conclusões e valide-as coletivamente. Aproveite para per-
guntar aos alunos se as situações podem ou não aconte-
cer com certeza. Solicite que justifiquem o porquê de cada 
resposta apresentada.

RETOMANDO
Orientações

Leia a atividade para os alunos e incentive-os a preen-
cher o quadro coletivamente, identificando, dentre as si-
tuações que foram analisadas, aquelas que acontecerão 
com certeza e aquelas que talvez aconteçam. Explique 
que na atividade 2 os alunos devem ilustrar uma situação 
que pode acontecer com certeza.

Expectativa de respostas
1.	�Acontecerão com certeza: Daniel pegará um lápis rosa do 

estojo 1; a bateria de Guilherme acabará primeiro.
	⊲ �Talvez aconteçam: Daniel pegará um lápis roxo do estojo 
2; Daniel pegará um um lápis rosa do estojo 1..

PÁGINA 181

RAIO-X  

Orientações
Leia a atividade para os alunos e certifique-se de que 

todos sabem jogar dominó. Se perceber que algum alu-
no não sabe como encaixar as peças, simule um encaixe 
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MATEMÁTICA181

	 RAIO-X

1. DANIEL E GUILHERME ESTÃO JOGANDO DOMINÓ. CADA UM DELES TEM 
APENAS UMA PEÇA. OBSERVE.

 ⊲ CONTORNE QUEM, COM CERTEZA, VENCERÁ ESTE JOGO.

DANIEL GUILHERME

de peças no quadro, para que possam solucionar a ati-
vidade, dando continuidade ao jogo. Quando os alunos 
concluírem a resolução da atividade proposta, verifique 
com a turma o porquê de um evento ter resultado certo 
e outros não, ressalte como é possível ter certeza disso. 
Este é um momento de avaliação da aprendizagem de 
cada aluno, portanto, esta atividade deve ser realizada 
individualmente. Após a realização da atividade, faça 
uma tabulação dos dados, identificando os alunos que 
conseguiram compreender os conceitos abordados para 
direcionar o planejamento das aulas e contribuir com a 
aprendizagem dos alunos que não atingiram os objetivos 
desejados.

Expectativa de respostas
1.	Os alunos devem circular Daniel, pois ele é o único que 
possui a peça que se encaixa em uma das extremidades do 
jogo de dominó apresentado.
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1º ANO 158

PÁGINA 182

1. COMPARANDO GRÁFICOS E 
TABELAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA21 �Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.

Sobre o capítulo 
	⊲ Contextualizando: discussão sobre as informações 
apresentadas por um gráfico. 

	⊲ Mão na massa: estabelecimento de relação entre 
informações apresentadas por gráficos e tabelas.

	⊲ Discutindo: socialização da atividade desenvolvida 
na seção Mão na massa e registro de estratégias 
utilizadas. 

	⊲ Retomando: síntese da aprendizagem.
	⊲ Raio X: identificação de relação entre tabela e 
gráfico. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Ler e comparar dados apresentados em tabelas e 
gráficos de colunas simples envolvendo pesquisas 
da realidade próxima. 

10
TABELAS E  
GRÁFICOS DE  
BARRAS

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

4; 5.

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ 

EF01MA21 Ler dados expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas simples.

Sobre a unidade
A unidade tem o objetivo de levar os alunos à aprendi-

zagem da leitura e interpretação de dados apresentados 
em tabelas e gráficos, compreendendo que esses dados 
correspondem a resultados de investigação. O tópico é 
formado por propostas que abordam não apenas a lei-
tura e interpretação de dados apresentados em tabe-
las e gráficos como também a relação entre tabelas e 
gráficos, ou seja, como se organizam os dados em uma 
tabela a partir de um gráfico e vice-versa; por isso, suge-
rimos que as propostas sejam trabalhadas na sequência 
apresentada.

Unidade temática
	⊲ Probabilidade e estatística. 

Objeto de conhecimento
	⊲ Leitura de tabelas simples e gráficos em barras 
verticais simples. 

Para saber mais
	⊲ BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de 
Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa: Educação Estatística. 
Brasília: MEC, SEB, 2014. Disponível em: https://www.
researchgate.net/publication/277717069_Pacto_
Nacional_de_Alfabetizacao_na_Idade_Certa_-_
Educacao_Estatistica. Acesso em: 11 out. 2021.

	⊲ CAZORLA, Irene et al. Estatística para os anos 
iniciais do ensino fundamental. Brasília: Sociedade 
Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017. 
Disponível em:  http://www.sbem.com.br/files/
ebook_sbem.pdf. Acesso em: 10 out. 2021. 

	⊲ SALLA, Fernanda. Gráficos e tabelas para 
organizar informações: saiba por que e como 
ensinar os alunos a ler e interpretar os dados 
apresentados em gráficos e tabelas. Disponível 
em: https://novaescola.org.br/conteudo/163/
graficos-tabelas-organizar-informacoes. Acesso 
em: 10 out. 2021. 

TABELAS E GRÁFICOS 
DE BARRAS

10

1. COMPARANDO GRÁFICOS E TABELAS

1º ANO 182

1.  OBSERVE O GRÁFICO A SEGUIR.

BRINCADEIRAS PREFERIDAS DO 1 ANO

11
10
9
8
7
6
5
4
3
2
1Q

U
AN

TI
DA

D
E 

D
E 

AL
U

N
O

S

BRINCADEIRAS

(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

PEGA-PEGA

PULAR CORDA

PIÃO

ESCONDE-ESCONDE

 ⊲ QUAIS INFORMAÇÕES O GRÁFICO APRESENTA? CONVERSE COM A TURMA.

  MÃO NA MASSA

1. JUNTE-SE A UM COLEGA E OBSERVEM A TABELA A SEGUIR. ELA REÚNE 
DADOS SOBRE A ACEITAÇÃO DA MERENDA PELOS ALUNOS DO 1 ANO.
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MATEMÁTICA159

Conceito-chave
	⊲ Gráficos e tabelas.

Dificuldades antecipadas
É possível que alguns alunos tenham dificuldade em 

quantificar elementos de uma coleção. Aproveite para 
agrupar os alunos que ainda não sabem quantificar 
elementos com outros que já consolidaram essa 
aprendizagem. Nesse momento, a contagem é uma 
estratégia. Outra possibilidade é pedir aos alunos 
que façam a contagem de elementos coletivamente. 
Chame os alunos com mais experiência e depois os que 
apresentam dificuldades, incentivando o restante da 
turma a ajudar os colegas.

Caso os alunos não relacionem números às suas 
respectivas quantidades, use uma tabela numérica como 
apoio para indicar o numeral que representa a quantidade 
que o aluno quer registrar. Outra possibilidade é formar 
duplas ou agrupamentos produtivos.  

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Leia o texto, o título e a legenda do gráfico com os alu-

nos. Reserve um tempo para que eles identifiquem as 
informações explícitas no gráfico. Faça a pergunta do 
material, ouça as respostas e colete evidências do que já 
sabem. Depois, prossiga com questões mais específicas:

	⊲ Quais informações sobre o 1 ano é possível ler no 
gráfico?

	⊲ Qual é a brincadeira favorita da maioria dos alunos? 
Quantas crianças gostam dessa brincadeira? (Pega-
pega; 11 crianças).

	⊲ Qual é a brincadeira que menos crianças gostam? 
Quantas crianças gostam dessa brincadeira? 
(Esconde-esconde; 3 crianças).

	⊲ Quantas crianças participaram da pesquisa? Como 
é possível saber isso? (28 crianças; é possível saber 
somando os números de cada coluna ou contando os 
quadradinhos um a um). 

É provável que os alunos apresentem dificuldades 
em perceber o número de crianças que foram 
entrevistadas; então, explique que cada quadradinho 
das colunas representa a resposta de uma criança. Eles 
devem concluir que ao contar todos os quadradinhos 
é possível saber o total de entrevistados. Chame a 
atenção dos alunos para os números do eixo vertical 
e explique que é possível observar onde as colunas 
acabam. Esse eixo corresponde ao número de crianças 
que gostam daquela brincadeira, por exemplo, pega-
pega: 11 crianças; pular corda: 9 crianças; pião: 5 
crianças; esconde-esconde: 3 crianças. 

Comente com os alunos que é possível usar uma régua ou 
o dedo para seguir a coluna aos números do eixo vertical e 
identificar os números correspondentes.  Depois, pergunte:  

MATEMÁTICA183

ACEITAÇÃO DA MERENDA

GOSTO SEMPRE 10

GOSTO ÀS VEZES 5

NÃO GOSTO 8

(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

 ⊲ QUAL DOS DOIS GRÁFICOS, A OU B, CORRESPONDE ÀS INFORMAÇÕES 
CONTIDAS NA TABELA? MARQUE A RESPOSTA COM UM X.

[ ] GRÁFICO A [ ] GRÁFICO B
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(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

 DISCUTINDO

1.  VAMOS COMPARTILHAR AS ESTRATÉGIAS USADAS PARA DESCOBRIR 
QUAL GRÁFICO CORRESPONDE ÀS INFORMAÇÕES DA TABELA? 
CONVERSE COM O COLEGA E RESPONDA ÀS PERGUNTAS A SEGUIR:
A.  QUAL FOI O ASSUNTO PESQUISADO? COMO PODEMOS SABER ISSO?

B.   O QUE FOI PRECISO OBSERVAR PARA ENTENDER OS DADOS DOS 
GRÁFICOS?

C.   OS RESULTADOS APRESENTADOS NOS DOIS GRÁFICOS SÃO IGUAIS 
OU DIFERENTES?

	⊲ Agora que sabemos quantas crianças gostam de 
cada brincadeira, como podemos saber quantas 
responderam à pesquisa? (Somando as quantidades.)  

Chame a atenção dos alunos para a correspondência 
entre as cores utilizadas na legenda e as utilizadas nas 
colunas, explique que são iguais para facilitar a leitura do 
gráfico. Pergunte:  

	⊲ Se retirarmos os desenhos abaixo das colunas, 
vocês conseguiriam saber de qual brincadeira se 
trata cada uma delas? (Associe essa resposta à 
correspondência das cores na legenda.)   

MÃO NA MASSA

Orientações
Leia o enunciado para os alunos e incentive a turma a 

analisar a tabela e os dois gráficos. Diga que, em duplas, 
deverão descobrir qual gráfico representa as informações 
contidas na tabela. O principal objetivo da atividade é a 
prática de leitura de gráficos. Agrupe os alunos que ain-
da não sabem quantificar elementos com alunos que já 
consolidaram esse conhecimento. Após os alunos terem 
analisado as informações, reproduza a tabela e os grá-
ficos no quadro para fazer uma análise coletiva. Depois 
de explorar todas as informações, disponibilize um tempo 
para os alunos registrarem a resposta no Livro do Aluno.

Expectativa de respostas
1.	Gráfico B.
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1º ANO 160

PÁGINA 183

DISCUTINDO  

Orientações
Leia as perguntas para a turma e peça a um aluno de 

cada dupla que explique como pensaram e quais estra-
tégias usaram para identificar e comparar dados. Peça 
ao restante dos alunos que comparem suas respostas e 
estratégias.

Analise as respostas das duplas, colete evidências da 
aprendizagem e utilize essas informações como forma de 
avaliação. Depois, pergunte:

	⊲ Quais são as semelhanças entre as estratégias 
apresentadas pelos colegas e as que vocês 
utilizaram? 

A discussão será de grande ajuda, uma vez que os co-
legas mais experientes poderão apresentar estratégias 
interessantes e que favoreçam a aprendizagem daqueles 
que tiveram mais dificuldade durante a leitura dos dados. 

	⊲ Sem a presença das carinhas embaixo das colunas, 
teríamos como saber as respostas? 

Explique aos alunos que as cores das colunas poderiam 
corresponder às cores da legenda, assim, não seria pre-
ciso o uso do texto. Exemplifique com desenhos e cores 
diferentes no quadro. Enquanto desenha, explique que a 
altura de cada coluna é proporcional à soma dos valores 

na categoria que representa. É preciso que os alunos per-
cebam que, para encontrar o número de pesquisados é 
preciso somar o número de respostas apresentadas no 
gráfico ou na tabela.

Pergunte:
	⊲ Quantos alunos responderam à pesquisa sobre a 
merenda? (23 alunos.)

	⊲ Você acha mais fácil descobrir o resultado da 
pesquisa por meio de um gráfico ou em uma tabela? 
Por quê? (Comente que, na tabela, é preciso ver 
os números e pensar nas quantidades que eles 
representam; já no gráfico, essa informação fica mais 
evidente, já que é possível observar o tamanho das 
colunas. Explique que as tabelas foram usadas para 
organizar as informações da pesquisa que serão 
apresentadas depois por meio de gráficos.)

Estipule um tempo para os alunos registrarem as res-
postas e ajude os que ainda não escrevem.

Expectativa de respostas
1.	

A.	 �Aceitação da merenda. É possível saber pelo título 
apresentado nos gráficos e na tabela.

B.	 �A legenda e a quantidade apresentada para cada emoji 
(carinha).

C.	 �Os resultados apresentados nos gráficos são diferentes.
D.	 �Corresponde ao gráfico B, pelos dados (números) 

apresentados.
E.	 �A quantidade correspondente a cada um dos emojis 

(carinhas), apresentada nos gráficos e na tabela.  

1º ANO 184

D.  A TABELA CORRESPONDE AO GRÁFICO A OU B? JUSTIFIQUE.

E.  O QUE AJUDOU VOCÊ E SEU COLEGA A DESCOBRIR A RESPOSTA CERTA? 

 RETOMANDO

VOCÊ ESTUDOU QUE:
 ⊲ O GRÁFICO É UMA MANEIRA DE APRESENTAR INFORMAÇÕES 
VISUALMENTE.

 ⊲ OS TÍTULOS DOS GRÁFICOS E DAS TABELAS SÃO IMPORTANTES PARA 
SABERMOS DO QUE SE TRATA.

 ⊲ OS DADOS DE UMA TABELA PODEM SER REPRESENTADOS POR MEIO 
DE UM GRÁFICO DE BARRAS.

 ⊲ AS LEGENDAS FACILITAM A LEITURA DOS DADOS DOS GRÁFICOS. 

	 RAIO-X

1. OBSERVE AS INFORMAÇÕES DO GRÁFICO A SEGUIR.
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1º ANO B
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(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

MEIOS DE TRANSPORTE

MATEMÁTICA185

QUAL DAS DUAS TABELAS, A OU B, APRESENTA  AS INFORMAÇÕES 
CONTIDAS NO GRÁFICO?

[ ] TABELA A

MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO  QUANTIDADE DE ALUNOS QUE USAM 
ESSE MEIO DE TRANSPORTE

14

3

7

5

(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

[ ] TABELA B

MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO  QUANTIDADE DE ALUNOS QUE USAM 
ESSE MEIO DE TRANSPORTE

10

3

7

8

(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)
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MATEMÁTICA161

CONTEXTUALIZANDO

Orientações 
Peça aos alunos que façam a contagem de elementos co-

letivamente. Sugira aos alunos com mais experiência que aju-
dem os colegas durante a contagem. Pergunte aos alunos:

	⊲ É preciso contar os elementos para saber a 
quantidade? (É esperado que os alunos percebam 
que o enunciado apresenta o total de pessoas.) 

Caso os alunos não relacionem números às suas respec-
tivas quantidades, sugira que usem uma tabela numérica 
como apoio, indicando o numeral que representa a quan-
tidade que o aluno quer registrar. Também é possível or-
ganizar os alunos em duplas ou agrupamentos produtivos.

Desenvolva a atividade de forma coletiva. Desenhe o 
gráfico no quadro e leia o enunciado. Motive os alunos a 
explicar como a atividade pode ser resolvida. Pergunte:

	⊲ Quantas pessoas participaram da pesquisa?
	⊲ Quantas pessoas gostam de salgado? 
	⊲ O texto diz quantas pessoas gostam de doce?
	⊲ É possível descobrir quantas pessoas gostam de 
doce? Como? 

Permita que um ou dois alunos utilizem o gráfico dese-
nhado no quadro e tentem explicar como a atividade pode 
ser resolvida. É esperado que eles percebam que, para 
determinar a quantidade de pessoas que gostam de doce, 
devem pintar 11 quadradinhos. Se ficarem na dúvida de 
qual cor usar, pergunte:

1º ANO 186

VOCÊ ESTUDOU QUE OS GRÁFICOS SÃO UTILIZADOS PARA APRESENTAR 
INFORMAÇÕES DE FORMA VISUAL. 

1. O GRÁFICO A SEGUIR REFERE-SE À PREFERÊNCIA DE ALIMENTOS DE UM 
GRUPO DE 21 PESSOAS. OBSERVE O GRÁFICO E PINTE AS BARRINHAS 
CORRESPONDENTES AOS ALIMENTO DOCES. USE AS INFORMAÇÕES DA 
TABELA.

PREFERÊNCIA DE SABOR DOS ALIMENTOS

SABOR DOS ALIMENTOS QUANTIDADE DE PESSOAS QUE PREFEREM

SALGADO 10

DOCE 11

SALGADO DOCE
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(FONTE: MORADORES DO BAIRRO NOVO.)

2. PREENCHENDO DADOS EM GRÁFICOS E 
TABELAS

PÁGINA 184

RETOMANDO

Orientações
Antes de ler as perguntas para os alunos, incentive-os 

a relatar o que aprenderam sobre gráficos e tabelas na 
atividade realizada. Verifique e solucione as dúvidas. Em 
seguida, leia para a turma a sistematização da aprendiza-
gem do Livro do Aluno.

RAIO-X  

Orientações
Esta é uma atividade formativa. Leia a atividade para os 

alunos e peça que trabalhem individualmente. Eles devem 
identificar as informações contidas no gráfico para desco-
brir qual é a tabela correspondente.

Expectativa de respostas
1.	A resposta é a tabela A. 

PÁGINA 186

2. PREENCHENDO DADOS EM 
GRÁFICOS E TABELAS

HABILIDADE DO CURRÍCULO DO PIAUÍ

EF01MA21 �Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.

Sobre o capítulo
	⊲ Contextualizando: leitura e preenchimento de 
gráfico e tabela de forma coletiva. 

	⊲ Mão na massa: leitura e preenchimento de dados 
em gráficos por meio de investigação em duplas. 

	⊲ Discutindo: socialização da atividade realização na 
seção Mão na massa. 

	⊲ Retomando: síntese da aprendizagem.
	⊲ Raio X: comparação entre gráficos e tabelas e 
preenchimento de dados. 

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Ler e analisar dados expressos em tabelas e gráficos 
de barras.

Conceito-chave
	⊲ Gráficos e tabelas.

Dificuldades antecipadas
Caso a turma tenha dificuldade em resolver problemas 

do campo aditivo, você pode utilizar materiais concretos 
como peças de montar. Esse tipo de material é útil para 
representar o gráfico concretamente e pode auxiliar na 
resolução do problema principal. 
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1º ANO 162

concluam as demais informações. Por exemplo, se a maio-
ria escolheu planeta, a barra que representa esse grupo é a 
maior e a barra menor representa os dinossauros.

Circule pela sala e verifique o que estão discutindo. 
Faça intervenções de acordo com a necessidade. Se você 
perceber que alguns alunos não conseguem interpretar as 
informações para tirar conclusões, pergunte:

	⊲ É possível descobrir qual é a barra que corresponde 
aos alunos que escolheram dinossauros? Vamos 
observar a tabela.

	⊲ A tabela informa quantos alunos escolheram 
o tema de animais selvagens? Qual é a coluna 
correspondente a esse tema?

Para que os alunos analisem os dados numéricos apre-
sentados nos eixos do gráfico, faça perguntas que sugira 
a pensar sobre essas informações, como:

	⊲ Precisamos contar para saber a quantidade de 
alunos? Há outra informação no gráfico que nos 
mostra a quantidade?

Expectativa de respostas
1.	Planetas: 12; 

	⊲ Dinossauros: 4; 
	⊲ Animais selvagens: 5. 

No gráfico, os alunos devem desenhar e escrever abaixo das 
colunas, os nomes “Dinossauros” e  “Planetas” de acordo 
com a quantidade indicada.

PÁGINA 188

DISCUTINDO  

Orientações
Leia as perguntas para os alunos, uma a uma, e incentive 

as duplas a explicar o raciocínio utilizado para responder às 
atividades. Espera-se que os alunos possam refletir se uma 
estratégia é mais eficiente do que a outra enquanto estive-
rem ouvindo os colegas. Essa troca é muito valiosa para a 
consolidação da aprendizagem. Permita que os alunos ex-
pressem sua forma de pensar e sugira que utilizem o quadro 
para escrever ou desenhar. Se preferir, ou se notar que não 
conseguem registrar o que estão pensando, pergunte se al-
gum aluno pensou algo parecido e poderia ajudar o colega.  

	⊲ Há semelhança entre as estratégias dos colegas e as 
suas? Quais são elas?

	⊲ Se você não soubesse o assunto preferido, seria 
possível identificar as barras de cada tema?

	⊲ Se o enunciado tivesse informado o tema menos 
escolhido, isso ajudaria?

Expectativa de respostas
1.	�É esperado que os alunos percebam que saber que o 

assunto preferido eram os planetas, ajudou a resolver 
as outras questões. Não teria sido possível completar os 
dados da tabela, sem olhar no gráfico, e identificar os 
números correspondentes às colunas sem saber qual era o 
assunto preferido pela maioria.

	⊲ De que cor precisamos pintar a coluna do alimento 
doce?

	⊲ A escolha da cor utilizada faz diferença?
Conduza o questionamento até que percebam que a cor 

é indiferente, pois a informação da variável está escrita no 
gráfico. Depois, apague a informação da variável, isto é, a 
descrição de doce e salgado do gráfico desenhado  no qua-
dro e pergunte:

	⊲ E se o sabor dos alimentos não estivesse escrito 
abaixo das colunas, seria possível saber qual coluna 
corresponde ao doce ou ao salgado?

Há outra forma de saber os sabores dos alimentos Neste 
momento, é esperado que os alunos percebam a necessida-
de da legenda. Outras possibilidades poderão surgir, como o 
uso de símbolos para representar os sabores dos alimentos. 
Também é possível fazer a identificação por meio da obser-
vação da tabela; o doce corresponde ao número 11, então a 
coluna com 10 quadrinhos pintados refere-se ao salgado.

PÁGINA 187

MÃO NA MASSA

Orientações
Agrupe os alunos em duplas. Leia o texto, ressaltando as 

dicas que aparecem e permita que dialoguem e pensem 
sobre a solução do problema. É esperado que os alunos 
busquem estratégias de seleção de informações para que 

MATEMÁTICA187

  MÃO NA MASSA

1. UMA PROFESSORA PESQUISOU TEMAS QUE OS ALUNOS GOSTARIAM 
DE ESTUDAR. ELA AGRUPOU AS RESPOSTAS PARECIDAS EM TRÊS 
CATEGORIAS: DINOSSAUROS, ANIMAIS SELVAGENS E PLANETAS. 

JUNTE-SE A UM COLEGA PARA DESCOBRIR A QUE CATEGORIA 
PERTENCEM AS BARRAS QUE NÃO ESTÃO IDENTIFICADAS E COMPLETAR A 
TABELA. VEJA AS DICAS:

 ⊲ 21 ALUNOS PARTICIPARAM DA PESQUISA E CADA UM RESPONDEU 
APENAS UMA VEZ.

 ⊲ A MAIORIA DOS ALUNOS ESCOLHEU PLANETAS COMO ASSUNTO 
PREFERIDO.

 ⊲ 5 ALUNOS PREFEREM O ASSUNTO ANIMAIS SELVAGENS.
 ⊲ OS DEMAIS ALUNOS PREFEREM DINOSSAUROS.
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(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)

ASSUNTOS PREFERIDOS DOS ALUNOS

ASSUNTOS PREFERIDOS QUANTIDADE DE ALUNOS QUE PREFEREM

DINOSSAUROS 

ANIMAIS SELVAGENS 5

PLANETAS

(FONTE: ALUNOS DO 1 ANO)
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MATEMÁTICA163

RETOMANDO

Orientações
Retome o que foi visto na atividade sobre gráficos e ta-

belas. Incentive os alunos a expressar suas percepções. 
Eles devem perceber que é preciso que todas as infor-
mações apresentadas nos gráficos sejam interpretadas 
para que se possa compreender os dados apresentados 
na pesquisa. Explique que alguns dados são importantes 
e, que ao serem apresentados nos gráficos, auxiliam na 
descoberta de outros resultados. Pergunte:

	⊲ Se o gráfico da atividade estivesse sem as 
informações sobre os alunos que escolheram estudar 
os animais selvagens, seria fácil identificar quantas 
crianças gostariam de estudar os outros  assuntos? 

	⊲ Depois que o gráfico foi completado, as informações 
ainda são necessárias para entender a pesquisa?

Ressalte que o objetivo da representação gráfica é 
apresentar os resultados de uma pesquisa de forma que 
facilite a visualização e a compreensão dos dados. Já a 
tabela é usada para organizar as informações e agrupar 
dados para serem representados graficamente. Sistema-
tize a aprendizagem lendo o texto do Livro do Aluno com 
a turma.

RAIO-X  

Orientações
Esta é uma atividade formativa e pode ser utilizada para 

avaliar se o objetivo da aula foi atingido, isto é, se os alu-
nos interpretam dados apresentados em tabelas e gráfi-
cos, fazendo comparações. Por isso, a atividade pode ser 
realizada individualmente. Leia o enunciado e explique 
que, com base nos dados apresentados, tanto na tabela 
quanto no gráfico, será possível completar os dados que 
estão faltando.

Expectativa de respostas
1.	�Para completar a tabela, o aluno deve observar a 

informação de que a comida preferida das crianças 
entrevistadas é o pão, correspondente ao número 11, o 
maior da tabela. Isso significa que 11 crianças preferem 
pão. O aluno deve pintar 11 retângulos no gráfico, na barra 
da coluna correspondente ao pão. O texto apresenta 
a informação de que a minoria gosta de bolo. O aluno 
deve observar que o menor número da tabela é o 3 e 
que corresponde ao bolo. Essa informação também está 
presente no gráfico.  

1º ANO 188

 DISCUTINDO

1.  DISCUTA COM A TURMA SOBRE AS QUESTÕES A SEGUIR.
A. COMO VOCÊ DESCOBRIU O NÚMERO DE ALUNOS QUE PREFEREM 

ESTUDAR OS DINOSSAUROS?
B. O QUE VOCÊ COMPLETOU PRIMEIRO, O GRÁFICO OU A TABELA?
C. O QUE AJUDOU NA HORA DE COMPLETAR O GRÁFICO E A TABELA?

 RETOMANDO

VOCÊ ESTUDOU E VIU QUE AS TABELAS E OS GRÁFICOS TRAZEM AS 
MESMAS INFORMAÇÕES, E QUE EM ALGUNS CASOS O GRÁFICO FACILITA A 
VISUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES.

	 RAIO-X

1. EM UMA PESQUISA, A MAIORIA DAS CRIANÇAS RESPONDEU QUE 
GOSTA DE PÃO, E A MINORIA RESPONDEU QUE GOSTA BOLO. 

 ⊲ OBSERVANDO O GRÁFICO E A TABELA, COMPLETE OS DADOS QUE 
FALTAM.

ALIMENTOS PREFERIDOS NÚMERO DE CRIANÇAS

11

CUSCUZ 7

3

TAPIOCA 5

MATEMÁTICA189
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LÍNGUA PORTUGUESAA191

ANEXO 1

UNIDADE 1 - CAPÍTULO 6 - SEÇÃO PRATICANDO 

E A DERRUBOU

A DONA ARANHA

VEIO A CHUVA FORTE

SUBIU PELA PAREDE

ANEXO 2

LÍNGUA PORTUGUESA193
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UNIDADE 1 - CAPÍTULO 8 - SEÇÃO PRATICANDO 

JOGO DA MEMÓRIA DAS RIMAS
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ANEXO 2
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LÍNGUA PORTUGUESAA197

ANEXO 3

UNIDADE 2 - CAPÍTULO 3 - SEÇÃO PRATICANDO 

DADO SONORO

EMA

CORUJA

GATO PAPAGAIO ABELHA

CAVALO

PÁGINA 191	 UN. 1 - CAP. 6

PÁGINA 193	 UN. 1 - CAP. 8

PÁGINA 195	 UN. 1 - CAP. 8

PÁGINA 197	 UN. 2 - CAP. 3

LISTA DE ANEXOS DO LIVRO DO ALUNO

1º ANO 164
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FICHAS DOS ANIMAIS
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ANEXO 3
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ANEXO 3
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ANEXO 1ANEXO 4

UNIDADE 3 - CAPÍTULO 3 - SEÇÃO PRATICANDO 

JOGO DA MEMÓRIA DE FRUTAS
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LISTA DE ANEXOS DO LIVRO DO ALUNO
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ANEXO 1ANEXO 4
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ANEXO 1ANEXO 4
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ANEXO 5
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UNIDADE 5 - CAPÍTULO 1 - SEÇÃO PRATICANDO 

ALFABETO COM DIFERENTES TIPOS DE LETRA

ANEXO 1

UNIDADE 5 - CAPÍTULO 2 - SEÇÃO PRATICANDO 

JOGO DA MEMÓRIA – TIPOS DE LETRA

LÍNGUA PORTUGUESA213

ANEXO 6
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PÁGINA 207	 UN. 3 - CAP. 3

PÁGINA 209	 UN. 3 - CAP. 3

PÁGINA 211	 UN. 5 - CAP. 1

PÁGINA 213	 UN. 5 - CAP. 2
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ANEXO 6
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ANEXO 1

LÍNGUA PORTUGUESA217

ANEXO 7

UNIDADE 5 - CAPÍTULO 2 - SEÇÃO RETOMANDO 

NOMES DE FRUTAS

CAJU BANANAcaju

banana buritiBURITI

ACEROLA MANGAacerola

manga mamãoMAMÃO

ANEXO 1

LÍNGUA PORTUGUESA219

ANEXO 1ANEXO 8

?

! ? .

!

.

UNIDADE 6 - CAPÍTULO 3 - SEÇÃO PRATICANDO 

DADO DA PONTUAÇÃO 

ANEXO 1

LÍNGUA PORTUGUESA221

ANEXO 1ANEXO 8

UM GATO ESTAVA ESCONDIDO NA MOITA!

O MACACO QUERIA ACHAR UMA BANANA.

O QUE É? O QUE É?

A FORMIGUINHA SAI PARA TRABALHAR TODO DIA.

MEU PÉ FICOU PRESO!

ALGUÉM PODE ME AJUDAR?

O SOL PODE DERRETER A NEVE.

UNIDADE 6 - CAPÍTULO 3 - SEÇÃO PRATICANDO 

FRASES PARA O JOGO COM O DADO DA PONTUAÇÃO

PÁGINA 215	 UN. 5 - CAP. 2

PÁGINA 217	 UN. 5 - CAP. 2

PÁGINA 219	 UN. 6 - CAP. 3

PÁGINA 221	 UN. 6 - CAP. 3

LÍNGUA PORTUGUESA167
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ANEXO 9

UNIDADE 1 - CAPÍTULO 1 - SEÇÃO MÃO NA MASSA

BINGO DAS FRUTAS

1

4

2

5

3

6

7 8 9

10

MATEMÁTICA223

ANEXO 10

MATEMÁTICA225

UNIDADE 2 - CAPÍTULO 1 - SEÇÃO MÃO NA MASSA 

DADO TRILHA 1

DADO TRILHA 2

ANEXO 10

MATEMÁTICA227

TRILHA 1

4 17

SAÍDA CHEGADA

5 16

1 20

6 15

2 19

7 14

3 18

8 10 129 11 13

ANEXO 10

MATEMÁTICA229

TRILHA 2

17

SAÍDA CHEGADA

5

1

15

19

7

3

9 11 13

PÁGINA 223	 UN. 1 - CAP. 1

PÁGINA 225	 UN. 2 - CAP. 1

PÁGINA 227	 UN. 2 - CAP. 1

PÁGINA 229	 UN. 2 - CAP. 1
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MATEMÁTICA169

ANEXO 1

UNIDADE X - CAPÍTULO X - SEÇÃO X 

ORIENTAÇÕES XXXXX

ANEXO 11

UNIDADE 6 - CAPÍTULO 2  - SEÇÃO MÃO NA MASSA

MATEMÁTICA231

ANEXO 1ANEXO 1

MATEMÁTICA235

ANEXO 12
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©

UNIDADE 7 - CAPÍTULO 2 - SEÇÃO RAIO-X 

ANEXO 1ANEXO 13

UNIDADE 8 - CAPÍTULO 1  - SEÇÃO MÃO NA MASSA

MATEMÁTICA237

ANEXO 1ANEXO 14

UNIDADE 8 - CAPÍTULO 2 - SEÇÃO MÃO NA MASSA

MATEMÁTICA239

PÁGINAS 231 E 233	 UN. 6 - CAP. 2

PÁGINA 235	 UN. 7 - CAP. 2

PÁGINA 237	 UN. 8 - CAP. 1

PÁGINA 239	 UN. 8 - CAP. 2

LISTA DE ANEXOS DO LIVRO DO ALUNO
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LÍNGUA PORTUGUESA171

ANEXO A

UNIDADE 3 - CAPÍTULO 1 - SEÇÃO PRATICANDO 

ADIVINHAS

1. O QUE É? O QUE É?
TEM NA CAMISA, MAS NÃO COMEMOS. MADURINHA PODE TER CASCA AMARELA, VERMELHA E ATÉ 

VERDE. TEM VÁRIOS NOMES: RAINHA, ROSA, FIAPO ETC. SOU A 

	 .

2. O QUE É? O QUE É?
TROCANDO DE LUGAR AS SÍLABAS DA PALAVRA JACA E COLOCANDO ACENTO  

GRAVE NO ÚLTIMO A, TEMOS A FRUTA  

	 .

3. O QUE É? O QUE É?
A PRIMEIRA SÍLABA DE JATOBÁ MISTURADA COM MELÃO FAZ SURGIR O  A 

	 .

4. O QUE É? O QUE É?
COMEÇA COM SAPO. SAPO NÃO É. JUNTANDO SAPO COM A ÚLTIMA SÍLABA DE JABUTI. É O  

	 .

5. O QUE É? O QUE É?
TEM O NOME DA ESPOSA DO CONDE. SEU NOME É 

	 .
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LÍNGUA PORTUGUESA173

ANEXO A

6. O QUE É? O QUE É?
REDONDINHO E VERDINHO E QUANDO SE COME FAZ CARETA? É O 

	 .

7. O QUE É? O QUE É?
É VERDE POR FORA, VERMELHO POR DENTRO, É RAJADA COMO ONÇA.  

SEU NOME É A MISTURA DO MELADO NA BACIA. É A   

	 .

8. O QUE É? O QUE É?
SE CONSERTO CARRO USO ALICATE. QUANDO FAÇO SUCO TROCO LI POR BA E TENHO SUCO DE  

	 .

9. O QUE É? O QUE É?
QUANDO EU JUNTO A PRIMEIRA SÍLABA DE MAÇÃ COM A SEGUNDA DE LIMÃO  

SURGE LOGO E RAPIDINHO O   

	 .

10. O QUE É? O QUE É?
SE EU JUNTO O PÉ SEM O ACENTO E TIRO O A DE AQUI SINTO LOGO O GOSTOSINHO CHEIRINHO DE  

	 .

PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   173PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   173 06/12/2021   20:2506/12/2021   20:25



PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   174PF_EFAI_REG_PI_1ANO_LP.indb   174 06/12/2021   20:2506/12/2021   20:25



ANEXO B

MATEMÁTICA175

UNIDADE 1 - CAPÍTULO 2 - SEÇÃO MÃO NA MASSA

MOLDE DE PEIXE
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